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APRESENTAÇÃO 

 

Os trabalhos aqui apresentados foram expostos na 5ª. Mostra Científica da 

Região do Contestado de SC – MOCISC, realizada nos dias 22 e 23 de outubro no 

campus da UnC em Canoinhas, SC. Os resumos resultam das atividades de 

iniciação científica realizadas nas escolas de educação básica da região de 

abrangência da Universidade do Contestado e selecionados em cinco etapas 

classificatórias. São apresentados trabalhos da Educação Infantil, I Ciclo do Ensino 

Fundamental, II Ciclo do Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Especial e 

Educação de jovens e adultos. 

 

Dra Elisete Ana Barp 

Coordenadora da MOCISC 
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Aprendendo com as transformações da natureza 

Brunno C.B.Dos Santos1 
Maria E. J. R. Dos Santos2 

Juliane M.T. Wollmann3 

 

RESUMO: O projeto desenvolvido com os alunos da Educação Infantil de nossa 
escola teve como objetivo possibilitar o conhecimento a respeito do mundo natural 
em especial as suas transformações. Visando compreender e conhecer a 
metamorfose da borboleta, entender o processo de refração que ocorre para o 
surgimento do arco-íris e acompanhar a germinação de sementes de feijão, 
desenvolvemos várias atividades que foram deste leituras de histórias, 
experimentos, observações diárias acompanhados de diálogos com a turma e 
registros sobre os resultados obtidos. Este projeto é de fundamental importância, 
para que os alunos possam ter a oportunidade de estudar sobre algumas 
transformações que ocorrem na natureza. Todos os seres vivos passam por 
constantes mudanças ao longo de suas vidas, que possibilitam sua sobrevivência. 
Observar estas transformações é uma forma de ensinar as crianças sobre o que 
ocorre na natureza. Sabe-se que é importante desde cedo o estudo do 
conhecimento científico pois este ajuda a compreender o mundo e suas 
transformações e, desta forma, as crianças passam a entender melhor o mundo em 
que vivemos e o funcionamento da natureza. É na ciência que temos respostas para 
estas perguntas e também para todos aqueles porquês que as crianças não cansam 
de perguntar.  

 

Palavras-Chave: Metamorfose. Refração. Germinação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As crianças mostram-se curiosas diante dos fenômenos naturais que 

vivenciam. Diariamente inúmeras indagações nos são formuladas. Assim, devemos 

aproveitar esta curiosidade para proporcionar conhecimento aos pequenos através 

do mundo que nos rodeia. Desta forma buscamos levar os alunos do Pré Escolar da 

Escola Núcleo Gramado a compreender as transformações que ocorrem na 

natureza, contribuindo para o seu Ensino aprendizagem possibilitando a ampliação 

do repertório de conhecimento a respeito do mundo natural. Para abordar os 

assuntos é importante que se realize discussões sobre o assunto, para o professor 

                                                           
1Aluno da Escola Núcleo Gramado. E-mail: escolangramado@gmail.com 
2Aluno da Escola Núcleo Gramado. E-mail: escolangramado@gmail.com 
3Professora de Educação Infantil da Escola Núcleo Gramado, Seara 
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ter um diagnóstico de que os alunos já sabem e possibilitar uma primeira 

aprendizagem entre eles. É necessário que o professor ofereça uma variedade de 

objetos e matérias que permitam incorporar os conteúdos relacionados aos 

elementos do ambiente, considerando o ambiente natural, é necessário que as 

crianças possam interagir com o meio. É crucial que as crianças travem contato com 

a natureza, despertando sentimentos e exercitando todos os sentidos. Que veja e 

compreenda a natureza como um resultado de inúmeras relações de causa e efeitos 

e possa contribuir para uma religação, um novo despertar, para a valorização do 

todo. (ANDRADE, 2009). Realizando experiências e registrando os resultados 

obtidos, desenvolvendo atividades que busquem e instiguem a curiosidade dos 

alunos na busca de inúmeras respostas que venham sanar as indagações 

ampliando assim seus conhecimentos, foram atividades de grande importância na 

realização deste projeto.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades estão sendo desenvolvidas pela Educação Infantil da Escola 

Núcleo Gramado, através de experiências e observação das mesmas, registros, 

contação de histórias, pinturas, jogos. A observações foram realizadas observando-

se na natureza. Assim diariamente acompanhamos a germinação da sementinha do 

feijão plantadas no algodão. O processo da metamorfose da borboleta, foi sendo 

acompanhado pelos alunos nas árvores do terreno escolar desde o início até o final 

do ciclo.  A formação do arco-íris foi observado na própria natureza e representado 

através de luz artificial em sala de aula para uma melhor compreensão da refração 

do arco-íris. Os materiais utilizados foram: livros, tinta guache, água, lanterna, folha 

sulfite, lápis de cor, sementes de feijão, algodão, pote de plástico, copo d’água. Pra 

a introdução dos assuntos realizou-se contação de histórias: para trabalhar o arco-

íris os alunos ouviram a história do Flicts do Ziraldo e m seguida trabalhamos o disco 

de newton, que representa a composição das cores e observamos o fenômeno do 

arco-íris artificialmente. Para falar da germinação do feijão a história escolhida foi O 

João e o Pé de Feijão em seguida realizamos e plantação de sementes em algodão, 
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diariamente os alunos observavam e regavam e faziam suas observações, para 

marcar o dia em que o feijão brotou os alunos fizeram um desenho representando 

esta fase. Para trabalhar a metamorfose das borboletas a história que encantou os 

alunos foi A Borboleta e o Grilo de Gerusa Rodrigues Pinto, depois da história 

buscamos no pátio da escola ovos e casulos para que os educandos pudessem 

observar o seu desenvolvimento até o surgimento da borboleta, que foi solta na 

natureza. As atividades foram realizadas com muito entusiasmo pelos educandos, 

sempre instigando a curiosidade dos mesmos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a realização das atividades podemos observar a importância de 

trabalhar com o tema natureza com as crianças de Educação Infantil. Notou-se a 

inteira entrega dos alunos em busca do conhecimento para aprender sempre mais. 

Como mostra a figura 1: (A) Profe fazendo a contação de história; (B) Alunos 

observando casulo; (C) Alunos observando a germinação do feijão; (D) Registro da 

germinação; (E) Semente desenvolvida;(F) Alunos entendendo o arco-íris. 

 

  

A B 
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CONCLUSÕES 

 

A natureza nos mostra várias transformações, que ocorrem espontaneamente 

que nem sempre são visíveis detalhadamente por nós.  Por meio destas atividades, 

percebemos que os objetivos traçados foram alcançados de forma positiva e de 

maneira interativa e lúdica, permitindo desta forma um grande aproveitamento e 

entendimento por parte dos alunos, onde tiveram a oportunidade de adquirir novos 

conhecimentos, sanando seus porquês, interagindo com o meio e desenvolvendo 

novas habilidades. 

 

 

 

 

 

 

C D 

E F 



13 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ANDRADE, Fábio Goulart de; BATTINI, Okçana; ZÔMPERO, Andréia de Freitas. 
Ensino da natureza e sociedade. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 
 
AUTOR DESCONHECIDO. João e o pé de feijão. Jandira: Ciranda Cultural, 2014. 
 
PINTO, Gerusa Rodrigues. A borboleta e o grilo. Belo Horizonte: Fapi,  
 
ZIRALDO. Flicts. São Paulo: Melhoramentos, 1969. 

 

AGRADECIMENTOS 

 
APP, Conselho Deliberativo, direção, pais, professores e alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATEGORIA 

ENSINO FUNDAMENTAL I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

 

Arte e Conscientização ambiental 

 

Isabeli de Lemos Zanon4 
Maria Fernanda Maieski Cecilio5 

Lucimari Spies6 
 

RESUMO: O referente projeto estrutura-se a partir do processo de criação de 
produções artísticas contemporâneas com materiais inusitados e com auxilio da 
linguagem da fotografia, incentivando os alunos para a conscientização ambiental 
através da apresentação das imagens fotográficas das obras de arte do artista Vik 
Muniz, com a finalidade do uso de ferramentas tecnológicas no ambiente escolar. A 
pesquisa sobre a reciclagem e a arrecadação de agasalhos, será realizada para a 
desenvoltura das produções artísticas dos alunos, com a intencionalidade de 
fotografá-las, portanto, ao término dos trabalhos artísticos, se efetuará a doação 
desses agasalhos para entidades carentes. A partir desse contexto, relaciona-se um 
dos assuntos que está sendo bastante enfatizado e preocupante nos dias atuais a 
problemática degradação e a poluição do meio ambiente, resultante de atividades 
humanas. Portanto a temática da pesquisa volta-se na realização de leitura de 
imagem e produções artísticas a partir das características do estilo do artista Vik 
Muniz, oportunizando os alunos a compreensão e o reconhecimento em criações 
artísticas contemporâneas, refletindo-se na questão da solidariedade e na educação 
ambiental e focando-se no reaproveitamento de materiais, supostamente 
considerados como lixos. Conforme Hernández, o ensino da arte contribui para a 
formação de sujeitos críticos e criativos, com atitudes autônomas em busca de auto-
realização e transformação da sociedade. Para o embasamento teórico referente a 
linguagem da fotografia utilizou-se Mariotto (2011) e Strickland (2004) e para a 
leitura de imagem e metodologia norteou-se nos pressupostos de Buoro (2001) e 
Hernandéz (2007). 

 

Palavras-chave: Arte. Fotografia. Conscientização ambiental. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este projeto constitui-se, a partir da linguagem da fotografia, como recurso 

tecnológico, com o auxilio da câmera digital ou através do celular, possibilitando o 

arquivamento da imagem fotografada. A temática da pesquisa volta-se na realização 

de leitura das imagens das obras de arte de Vik Muniz e ao documentário “Lixo 

                                                           
4Aluna do Ensino Fundamental Anos Iniciais da E.E.F. "Sagrado Coração De Jesus” 
5Aluna do Ensino Fundamental Anos Iniciais da E.E.F. "Sagrado Coração De Jesus” 
6Professora orientadora. Disciplina de Arte na E.E.F. Sagrado Coração de Jesus. 
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Extraordinário,” referente ao processo de criação das obras do artista 

contemporâneo. A desenvoltura das produções artísticas dos alunos foi realizada a 

partir das características do estilo do artista Vik Muniz, dando ênfase à busca de 

novos olhares através do uso de ferramentas tecnológicas, criando-se assim, outras 

possibilidades de aprendizagem através da arte e da solidariedade, a partir da 

campanha de arrecadação de agasalhos e o reaproveitamento de materiais 

recicláveis no ambiente escolar, relacionando-se com as questões ambientais. 

Portanto, questiona-se a importância da separação do lixo seco e orgânico, 

diferenciando ambos, sabe-se que o lixo seco procede do material inorgânico, 

muitos deles são de procedência industrializados, com difícil decomposição na 

natureza, já o lixo orgânico ou lixo úmido, trata-se do material proveniente dos seres 

vivos, animais e vegetais. Objetivando-se, incentivar aos alunos a reciclarem 

materiais considerados como lixo, propondo a transformação desse material em 

arte, assim como os agasalhos e cobertores arrecadados, apresentando estratégias 

conceituais, para analisar criticamente e relacionar as formas visuais dos trabalhos, 

considerando-se a doação dos agasalhos e a reciclagem, como reflexão para 

conscientização ambiental no contexto social, criando-se percepções e interpretação 

de forma significativa, evitando-se a degradação do meio ambiente.  

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

ARTE E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Em cada momento específico e em cada cultura o homem, vem ampliando o 

seu conhecimento, desenvolvendo a sensibilidade desde os tempos mais remotos 

até os dias atuais.  

As manifestações artísticas transformam-se ao longo do tempo, conforme o 

momento histórico, em cada época a civilização cria produções artísticas, realizando 

percursos de representações através da arte. Portanto a Arte de cada cultura revela 

o modo de pensar, sentir e articular significados e valores que se caracterizam em 
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diferentes tipos, perante a relação entre os indivíduos da sociedade, sendo a Arte 

um conhecimento construído pelo homem através dos tempos. 

Segundo Buoro (2001), a arte, deve cooperar para o desenvolvimento cultural 

dos educandos, possibilitando uma nova compreensão do mundo em que vivem 

através da arte. 

 

Para tanto é necessário realizar um trabalho significativo, compromissado 
com qualidade e melhoria da arte na educação, por meio de um processo 
ativo, que vincule os sujeitos aos objetos de conhecimento levando-os a 
uma construção de sentidos. (BUORO, 2001, p. 38). 

 

Além do conhecimento artístico como experiência estética, o universo da arte 

contém também, outro tipo de conhecimento, gerado pela necessidade de investigar 

o campo artístico como atividade humana. Tal conhecimento delimita o fenômeno 

artístico e contemporâneo7. 

Para a compreensão do processo artístico que estruturam-se e entrelaçam-se 

nas construções artísticas, a arte segundo Buoro (2001), deve ser palco de 

constantes análises, leituras e interpretações, diante das transformações do mundo 

contemporâneo e das inovações crescentes da tecnologia no contexto ambiental.        

Portanto a educação ambiental vem sendo considerada um dos assuntos 

mais importantes para a sociedade, o futuro da humanidade esta relacionado com 

as questões ambientais contemporâneas, bem como, a sustentabilidade para 

gerações futuras. 

Sendo assim, a principal função do trabalho a partir da educação ambiental, 

refere-se diante a contribuição na formação de cidadão consciente e comprometido 

com o meio ambiente local e global. 

 

A educação ambiental deverá ser trabalhada na escola como processo 
educacional em todas as instâncias de formação e disciplinas do currículo, 
ela se integra ao processo educacional como um tema transversal que 
permeia os diferentes conteúdos disciplinares e envolvem a apropriação de 
conteúdos, formação de conceitos e a aquisição de competências para agir 
na realidade de forma transformadora. Deve provocar a sensibilidade, a 

                                                           
7Contemporâneo: No Brasil sob a genérica etiqueta de arte contemporânea, convivem artistas das 

mais variadas gerações, responsáveis por obras que vão desde as de raiz eminentemente moderna 
até as que rompem com esses cânones. Ao primeiro caso pertencem as obras de artistas cujas 
trajetórias tiveram seu ponto de partida nos anos, 50 e 60.(MARTINS, 2009, p.26) 
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produção da consciência do meio ambiente em geral e a compreensão 
critica das questões ambientais decorrentes da utilização pelas sociedades 
humanas no seu percurso histórico. Permite desenvolver nos alunos um 
profundo interesse pelo o meio ambiente e a vontade de participar 
ativamente na sua proteção e melhoramento. (PROPOSTA CURRICULAR 
DE SANTA CATARINA, 1998, p.51).  

 

Considera-se a educação ambiental um processo permanente, no qual os 

educandos tomam consciência e ampliam os conhecimentos, valores, habilidades, 

experiências para contribuírem na preservação ambiental. Nas concepções de 

Hernández, relata-se através da arte, principalmente numa dimensão entre 

diferentes campos de conhecimento, o educando desenvolve sua sensibilidade, 

percepção e imaginação, na apropriação e conhecimento das produções da 

humanidade, da natureza, das diferentes manifestações culturais e das suas 

próprias. 

 

Os objetos artísticos, as imagens na(s) cultura(s), aparecem assim como 
unidades e variáveis formais, mas sim como unidades discursivas abertas 
para serem completas com outros olhares e, portanto, com outros 
significados. (HERNÁNDEZ, 2000, p.107) 

 

Através da arte e da cultura visual o aluno tem possibilidades de torna-se 

capaz de perceber a realidade cotidiana mais vivamente, reconhecendo objetos e 

formas visuais, a partir de constantes exercícios de observações, com auxilio de 

ferramentas tecnológicas contemporâneas, possibilitando aos educandos, novas 

formas de reconhecer o meio ambiente, aprendendo a olhá-lo dentro de um contexto 

social, cultural, artístico, econômico. Portanto, sendo uns dos eixos da pesquisa a 

conscientização ambiental, realiza-se intercâmbios para a construção da pesquisa, 

referente a linguagem da fotografia, sendo assim, busca-se subsídios conceituais 

para a compreensão histórica da fotografia.   

 

OS PRIMÓRDIOS DA FOTOGRAFIA A CONTEMPORANEIDADE 

 

O descobrimento da fotografia resultou do trabalho de diversos estudiosos em 

vários períodos históricos. Primordialmente foi a invenção da câmera obscura. 
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Foi Leonardo da Vinci um dos primeiros artistas a descrevê-la. Givanni Della 
Porta detalhou, em 1558, o fato de que um objeto, posto diante de um 
orifício, tinha a imagem projetada invertida num fundo branco. Mais tarde, 
para melhorar a qualidade da imagem, o orifício foi diminuído, mas esse 
recurso causou alguns danos à visualização, fato resolvido por um físico 
italiano que introduziu uma lente junto ao orifício, resolvendo os problemas 
de foco e nitidez que causavam alguns transtornos aos artistas da época. 
(MARIOTTO, 2011, p. 65) 

 

Os inventos científicos na área da ótica e química no início do século XIX 

convergiram na produção de uma nova forma de arte, a fotografia. 

 

Em 1826, o químico francês Nicéphore Niépce (1765 -1833) fez a primeira 
fotografia que sobreviveu uma vista do pátio de sua casa> para obter a 
imagem nublada Niépce deixou uma placa de estanho polido em exposição 
oito horas. Seu colaborador, Louis. J. M. Daguerre (1789 – 1851) inventou 
um processo mais pratico de fotografia, “Natureza Morta”. (STRICKLAND, 
2004, p. 92)  

 

Em 1839, Daguerre tirou a primeira fotografia conhecida de ser humano. 

Willian Henry Fox Talbot (1800 – 1877) um inglês que aperfeiçoou o procedimento 

da fotografia.  

 

Com a invenção dos calotipos ou negativos das fotografias, anunciados em 
1839. Ele tinha começado a fazer experiências prensando folhas, penas e 
pedaços de rendo contra papel preparando que era exposto a luz do sol. 
Suas impressões finais ou imagens projetadas eram manchadas em 
comparação com as de deguerréotipos nítidos, mas eram obtidas com 
negativos de papel e impressões em papel. (STRICKLAND, 2004, p. 92)  

 

Os avanços tecnológicos prosseguiram e em 1851, um processo chamado 

chapa molhada reduziu o tempo de exposição para segundos e produziu impressões 

exatas as de Daguerre e em 1858 a fotografia instantânea substitui o daguerreotipo. 

Já em 1880, as câmeras portáteis de mão e o filme em rolo entraram em cena. A 

palavra fotografia vem do grego phos que significa luz e graphein que significa 

descrever. Sendo assim, fotografia significa o meio que se registra uma imagem com 

auxilio da luz e dos procedimentos fotoquímicos. 

Segundo Marriotto (2011), George Eastman nasceu no Estado de Nova York, 

em 1854 e aos vinte e dois anos, tornou-se negociante fotográfico. Em 1880, ele 

iniciou sua companhia, a Kodak. 
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FOTOGRAFIA DOCUMENTAL 

 

Inicialmente utilizou-se a fotografia documental para a narração de histórias 

em sequenciais de imagens, ligando o experimento diretamente com o caráter 

testemunhal, transformando-se em um documentário, o qual deriva do francês 

documentaire. Sendo assim, a foto documental surgiu no final do século XIX, um dos 

elementos precursores para o surgimento do documentário fotográfico, sendo 

publicado em 1877 por John Thomson, também quem contribui para a fotografia 

documental Jacob Riis (1849 – 1914). 

 

Jacob Riis foi reporte da policia em Nova York, experimentando diretamente 
a violência das sórdidas favelas da cidade. Depois de inventado o flash de 
pólvora (equivalente à lâmpada ou flash moderno) passou a contar com o 
elemento surpresa e invadia esconderijos de ladrões, oficinas de 
trabalhadores mal pagos e moradias pobres para documentar as tenebrosas 
condições de vida no Lower East Side (Zona Sudeste) de Monlattan. Riis as 
publicou em chocante detalhe em jornal e num livro, como, Como Vive a 
Outra Metade (1890). Graças assuas imagens se chegou as primeiras leis 
de reforma dos códigos de moradia e leis trabalhistas. (STRICKLAND, 
2004, p. 94)  

 

Portanto, a linguagem da fotografia influenciou muitos fotógrafos, sempre com 

interesses em novos avanços tecnológicos que revolucionou a indústria fotográfica, 

tornando-se uma ferramenta auxiliadora na medicina, na ciência, na arte e na 

educação.  

A fotografia no Brasil concretizou-se através do inventor Hércules Florence 

que durante cinquenta e cinco anos viveu no Brasil. 

 

Nascido em Nice (França), em 1804, estudou artes plásticas. Uma de suas 
pesquisas tratava da possibilidade de reproduzir luz do sol usando uma 
chapa de vidro em um papel sensível, num processo que se chamou de 
photografie (em 1832). Interessante observar que a descoberta aconteceu 
de forma isolada, sem contato com as técnicas desenvolvidas por Niépce e 
Daguerre. (MARIOTTO, 2011, p. 65) 

 

Hércules tornou-se conhecido internacionalmente com a publicação do livro 

1833: “a descoberta isolada da fotografia no Brasil”.  
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FOTOGRAFIA RETRATO 

 

Em 1853 um caricaturista francês chamado Nadar (1820 – 1910), retratou as 

primeiras figuras artísticas de Paris. “Seus retratos de personagens luminares como 

George Sand, Corot, Daumier e Sarah Bernhardt eram mais apenas rígidos retratos 

documentais” (STRICKLAND, 2004, p. 94)  

Nadar também esteve foi um dos precursores em usar luz elétrica nas 

fotografias e inventor da fotografia área, sobrevoando em Paris num balão de ar 

quente. Nadar como outros artistas começaram utilizando a câmara para capturar 

imagens e convertê-las em Litogravuras.  

No entanto, existiu-se na época uma enorme competição entre os fotógrafos 

para conseguir fotografar pessoas ilustres.        

No entanto, focando-se nos objetivos específicos da pesquisa, que se refere 

em utilizar câmera digital como suporte tecnológico para a desenvoltura dos 

trabalhos dos educandos, enfatiza-se a história da fotografia digital.  

 

FOTOGRAFIA DIGITAL E CULTURA VISUAL 

 

Segundo Mariotto, há pouco tempo atrás, fotografar consistia em expor um 

filme de luz, em sequência o filme teria que ser revelado, criando-se o negativo e 

depois as fotos eram reproduzidas em papeis fotográficos. “A revolução tecnológica 

trouxe, entre tantas contribuições da engenharia, a fotografia digital, que deixou de 

lado o uso do filme fotográfico e ainda trouxe maior qualidade no ato de fotografar.” 

(MARIOTTO, 2011, p. 68). 

Fotografar através de câmera digital ou com celular, cria-se possibilidades do 

usuário arquivar, editar, imprimir ou até mesmo enviar por e-mail a partir de um 

arquivo digital, com esses procedimentos elimina-se as revelações de filme.  

 

Uma das vantagens da foto digital é a visualização imediata numa tela LCD, 
fator que contribui para o acesso à qualidade da imagem. As maquinas 
digitais se popularizaram e proporcionaram conforto ao usuário, permitindo 
acesso imediato às imagens fotografadas. A fotografia, indiscutível 
instrumento de registro, mesmo quando não tem elevado caráter artístico, 
tem valor histórico, documental e cientifico. (MARIOTTO, 2011, p. 68) 
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Portanto, Mariotto descreveu que os primeiros fotógrafos necessitavam que 

os objetos fotografados estivessem estáticos por um grande período para que a 

imagem fosse fixada no papel, sendo uma problemática para os fotógrafos quando 

este registro fotográfico era feito com pessoas, porém utilizavam-se cadeiras 

imobilizadoras, verdadeiras torturas.  

A fotografia impulsionou novos avanços tecnológicos, dando-se origem ao 

cinema, ao vídeo e a computação.  

O impacto da fotografia, uma nova forma de arte para o mundo pós-revolução 

Industrial a arte deriva da fotografia. ”Uma nova forma de arte de apropriação usa 

imagens fotográficas em combinações inesperadas, de modo a reinventar a história 

e comentar temas sóciopolíticos.” (STRICKLAND, 2004, p. 190).  

A arte de fotografar por meio digital, tem a possibilidade de transformar a arte 

em saberes estéticos e culturais, diante do mundo contemporâneo, transformações 

das novas formas de compreensão contemporânea a partir da cultura visual.  

 

Sobretudo o aparecimento de uma cultura visual que abarca o todo, 
transformou o modo fundamental a natureza do discurso político, da 
interação social e da identidade cultural. A cultura visual está em expansão 
da mesma maneira que o campo das artes visuais. Este campo inclui as 
belas artes, a televisão, o cinema e o vídeo, a esfera virtual, a fotografia, a 
moda, a publicidade, etc. A crescente penetração dessas formas de cultura 
visual e da liberdade com que estas formas se cruzam os limites tradicionais 
pode ser apreciado na utilização das belas artes nos anúncios publicitários, 
na imagem gerada por computador nos filmes e na exposição de vídeos nos 
museus. (FREEDMAN, apud, HERNÁNDEZ, 2007, p. 51). 

 

Todavia, Hernández (2007), argumenta sobre a relação entre as artes visuais 

e as imagens dos meios da cultura popular, em particular das relacionadas a gênero. 

Consideram-se necessário aprofundar-se nas conexões entre o mundo da arte e a 

cultura popular. Para o autor essas ações de apropriações oferecem possibilidades 

para que relacionem com os aspectos da cultura visual, estabelecendo com isso o 

desafio de se construir novas imagens e de agir em função dessas associações.  

 

A apropriação de um significado preexistente, incorporando-o em uma nova 
narrativa. Isso possibilita, por exemplo, que, ao investigar as representações 
de gênero nas mídias, se possa chegar a estudar o gênero nas imagens 
das artes visuais. (HERNÀNDEZ, 2007, p. 52) 
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A partir desta definição, destaca-se um dos artistas contemporâneos o qual se 

apropria de imagens das obras, da arte acadêmica, reproduzindo-as com materiais 

inusitados, transformando-as em arte contemporânea, através da linguagem da 

fotografia, portanto a proposta da pesquisa será baseada nas imagens das obras do 

artista Vik Muniz, a fotografia transforma a arte.  

 

VIK MUNIZ 

 

Vicente José Muniz, nascido em 1961 em São Paulo, mundialmente ficou 

conhecido como Vik Muniz. Na FAAP em São Paulo, cursou Publicidade e mudou-se 

para Nova York em 1983 e em 1988 lançou-se para o mundo das artes, inspirou-se 

num universo publicitário, através de temáticas cotidianas ou ícones da história, 

desenvolve trabalhos não diferenciando o tratamento em seus temas.  

 

Sua técnica única consiste em compor imagens usando materiais perecíveis 
e inusitados, como lixo, chocolate ou diamantes. Vik expôs seus trabalhos 
nas mais importantes galerias e museus do mundo e trouxe para o Brasil 
pela primeira vez, em 2010, uma ampla exposição retrospectiva de seus 
vinte anos de carreira. (MARIOTTO, 2011, p. 68) 

 

Segundo o artista, a intenção de seus trabalhos, enfatiza-se a partir do 

diálogo entre o material e a imagem. Os trabalhos do artista consistem na 

complexidade dos materiais utilizados na produção artística, registrando-se a 

imagem de aparência realista, reproduzindo com materiais inusitados séries de 

fotografias, as imagens compõem-se pelo desenho, pintura e escultura, através de 

materiais considerados como lixo sobre uma superfície, quando fotografados são 

destruídos, porém as edições limitadas destes trabalhos fotografados são expostos 

como produto finalizado esteticamente contemporâneo, recriação de imagens 

artisticamente diante dos meios de comunicação e do cotidiano, referindo-se na 

apropriação de imagens, memórias, repertórios vivenciados, segundo Vik Muniz as 

imagens estão dentro de imagens, que estão dentro de memórias. 

Diante deste contexto, o artista enfatiza que a imagem fotográfica do seu 

trabalho “Lixo Extraordinário”, centra-se na ideia de despertar a conscientização 
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ambiental e o respeito com os indivíduos, a partir de reflexões, observações, 

realizadas a partir da leitura de imagem.  

 

LEITURA DE IMAGEM NA ARTE 

 

Hernández, destaca que estamos entremeados no mundo das informações 

visuais, de imagens e que precisa-se aprender a lê-las e interpretá-las, para 

compreender e dar sentido ao mundo em que vivemos. Assim, os individuos serão 

capazes de analizar os significados da imagem e os motivos que levaram á sua 

realização, como ela se insere na cultura da época, como é consumida pela 

sociedade e as técnicas utilizadas pelo autor. Na escola, isso significa que o ensino 

da arte reflete uma perspectiva mais profunda, de conhecedor de artistas e estilos, o 

educando passa a ser leitor intérprete e crítico de imagens. 

 

Na educação escolar, é necessario realizar essa empreitada a partir de um 
cruzamento de olhares. Os do passado e os do presente, que se refletem e 
se projetam nas imagens dos objeto e tema de pesquisa ( sempre em grupo 
e em relação) da época ou da sociedade, para organizar os diferentes 
olhares a partir de conceitos-chaves (EFLAND, apud, HERNÁNDEZ, 2000, 
p. 128). 

 

Desta forma, destaca-se a leitura visual em torno de propiciar a sensibilidade, 

o conhecimento, à percepção estética, transformando-se o olhar do observador, em 

olhares mais detalhadores e críticos diante aos estímulos visuais“. A expressão 

cultura visual refere-se a uma diversidade de práticas e interpretações críticas em 

torno das relações entre as posições subjetivas e as práticas culturais e sociais do 

olhar” (HERNÁNDEZ, 2007, p. 22).Sendo assim, toda imagem reflete concepções 

críticas, entre tanto, diante de outros olhares, a partir das representações visuais em 

diversas culturas, possibilitam novas concepções criticas. Partindo das premissas de 

novas concepções, refere-se sobre a abordagem metodológica. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia utilizada foi a partir de leitura das imagens das obras 

fotográficas do artista Vik Muniz e com referências ao documentário “Lixo 

Extraordinário”, formulando relações entre as questões do problema, possibilitando-

se a interpretatividade e criticidade através das concepções metodológicas de 

Hernández. “A análise crítica das experiências culturais e textos do cotidiano.”  

Para Hernàndez (2007, p. 64) A arte e os elementos da cultura visual são, 

portanto objetos que levam a refletir sobre as formas de pensamento da cultura pela 

qual foi produzida.  

 

A aprendizagem a partir da cultura visual na atualidade permite a utilização 
de algumas metodologias de análise diferentes das do passado. O que se 
pode exemplificar, por exemplo, pelo surgimento de novas e recentes 
imagens em tecnologias e experiências culturas (HERNÀNDEZ, 2007, 
p.49).  

 

Portanto, a metodologia deste projeto centra-se, no uso de ferramentas 

tecnológicas, especificamente a câmera digital como recurso na desenvoltura dos 

trabalhos, focando-se na pesquisa sobre a reciclagem do lixo, conscientizando os 

alunos para a iniciativa de separar os resíduos sólidos e orgânicos, todavia aderindo 

à reciclagem. Sendo assim, os alunos do ensino fundamental dos quintos anos, 

visualizaram as imagens fotográficas das obras de arte de Vik Muniz e ao 

documentário “Lixo Extraordinário,” referindo-se ao processo de criação do artista, 

no entanto iniciou-se a campanha de doação de agasalhos na escola, com os quais 

serão desenvolvidas as produções artísticas e fotografadas, após o registro, os 

agasalhos serão doados. Relatando através do procedimento da pesquisa a 

importância da reciclagem do lixo, materiais que serão coletados pelos educandos, 

os quais serão reaproveitados em suas múltiplas possibilidades no desenvolvimento 

artístico, a fim de contribuir para o desenvolvimento da conscientização ambiental. 
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Conforme o procedimento dos trabalhos aborda-se ao processo criativo8 através da 

análise dos dados. 

 

APRESENTAÇÃO  DOS DADOS 

 

O desenvolvimento da pesquisa consiste em um conjunto de métodos, diante 

da coleta de informações, dos procedimentos e da análise, sendo assim, a 

disseminação das informações, possibilitando-se em ações das quais os resultados 

nos proporcionam novos ensinamentos. ”Sejam quais forem às técnicas utilizadas, 

os grupos de observação compostos de pesquisadores e de participantes comuns 

procuram a informação que é julgada necessária para o andamento da pesquisa [...] 

(THIOLLENT, 2003, p. 64). 

Tratando-se de novos aprimoramentos, o projeto foi desenvolvido no ensino 

fundamental com alunos dos quintos anos, utilizando a leitura das imagens das 

obras fotográficas do artista Vik Muniz e ao documentário “Lixo Extraordinário”. 

 

Figura 1: Documentário “Lixo Extraordinário” e Exposição das imagens fotográficas das obras de arte 
de Vik Muniz – Museu Inimá de Paula 

 
                                                           
8Processo criativo: o que vem a ser o percurso criador específico do fazer de práticas artísticas? È o 

estudo da criação e invenção em arte como um processo que pode oferecer a compreensão sobre o 
percurso que envolve projetos. (MARTINS, 2009, p.192). 
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Assistindo ao documentário os alunos descobriram, que o artista Vik Muniz 

reconstrói imagens realistas, a partir de materiais inusitados, o documentário foi 

produzido por Lucy Walker, a qual acompanhou o trabalho do artista em um dos 

maiores aterros sanitários, o Jardim de Gramacho, na periferia do Rio de Janeiro. 

Vik Muniz fotografou neste aterro, alguns dos catadores de materiais recicláveis, 

retratando-os, com intenção de demonstrar a dignidade e desespero desses 

personagens, num processo revelador diante da transformação da arte e da alquimia 

do espírito humano, segundo o artista a palavra “extraordinário” foi escolhido para 

qualificar o substantivo “lixo”.   

O artista após o término da obra de arte, ele expõe a fotografia tirada da 

imagem da obra concluída e não a imagem da obra original, a peça original serve 

como uma espécie de matriz, segundo o artista, ele encontrou melhores resultados 

ao ver fotografias de suas obras, pois utilizar-se dos retratos fotográficos, exploram-

se imagens preexistentes, inspiradas numa cultura governada pela mídia e pela 

tecnologia, refletindo-se na consciência a respeito da memória. 

 

Figura 2: “Alunos visualizando as imagens das obras de arte de Vik Muniz” 

 
Fonte: Acervo da escola 

 

Portanto, além de assistir ao documentário, os alunos também visualizaram 

outras imagens fotográficas do trabalho de Vik Muniz.  

Sendo assim, optou-se em realizar um trabalho de ação, diante das 

informações obtidas, originando-se em produções artísticas, referindo-se ao 
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reaproveitamento, a reciclagem e a solidariedade, tento como foco da pesquisa o 

uso da linguagem da fotografia e das imagens das obras do artista. 

Dessa forma, os alunos realizaram uma coleta de materiais recicláveis para a 

desenvoltura das atividades artísticas, como forma de sensibilização e 

aprendizagem que devemos separar o lixo, ou seja, contextualizando as atividades, 

o que é lixo orgânico, portanto é todo o lixo que pode ser transformado em adubo. E 

o lixo seco, se tratando de todos os materiais industrializados que podem ser 

reaproveitados e como se faz a seleção ou separação dos mesmos (vidro, plástico, 

papel, metal entre outros) e no caso de materiais não reaproveitavéis, como o lixo 

tóxico, sendo as pilhas, baterias de celulares entre outros, esses materiais devem 

ser levados para os postos de recolhimento. 

 

Figura 3: Lixo seco e lixo úmido 

 
Fonte: www.residencialpuntadeleste.com.br/coleta-seletiva 
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O artista plástico Vik Muniz, além de utilizar o lixo para confeccionar o 

trabalho artístico, ele também usou componentes inusitados como açúcar, 

chocolate, folhas de revistas, gel para cabelo, diamantes, molho de tomate, sucatas, 

entre outros. Vik Muniz fez trabalhos, como a cópia da Mona Lisa, utilizando a 

manteiga de amendoim e geleia como matéria prima em suas obras de arte. O 

artista também se dedicou em realizar trabalhos de maior porte. Alguns deles foram 

a série Imagens das Nuvens, a partir da fumaça de um avião, e outras feitas na 

terra, a partir de lixo, os quais podemos visualizar na imagem da figura  número 

quatro.   

Figura 4: “Imagens fotográficas das obras de Vik Muniz com materiais inusitados” Flora e Fauna (com 
metais) Retratos – Ava Gadner (com Diamantes) e Marylin (com Sangue Cenográfico).Suggar 
Children – (crianças de açúcar). Produção para abertura da Novela Passione (com lixo) e séries de 
“Cartões Postais de Lugar Nenhum.” 

 
Fonte: foto= Vik/ Muniz/divulgação. 
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Após a visualização e contextualização sobre as imagens, referente ao 

trabalho do artista com materiais inusitados e perecíveis, questionou-se sobre o lixo 

orgânico e de que forma, podemos reutiliza-lo e separar o lixo orgânico, quando se 

decompõe da o mal cheiro atraindo bichos, devemos ter o máximo de cuidados com 

o lixo orgânico de maneira responsável. Sendo assim, os alunos desenvolveram 

produções artísticas com referência nas imagens fotográficas do trabalho do artista. 

 

Figura 5: “Imagens fotográficas das produções artísticas dos alunos com materiais inusitados”  

 
Fonte: Acervo da escola 
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Para a confecção desta atividade, sugeriu-se para que os alunos 

reutilizassem, borra de café, erva de chimarrão, já utilizada, sendo lixo orgânico e 

entre outros materiais. Observa-se nas produções artísticas dos alunos imagens 

criativas e com características ao estilo do artista. Os alunos utilizaram diversos 

materiais inusitados, sal, café, ervas, folhas de revistas, grãos, terra, palha de milho, 

jornal, pó de gelatina, chocolate derretido, sabão, entre outros. 

Em sequência, iniciou-se o processo do trabalho artístico a partir do 

reaproveitamento de materiais coletados, ou seja, matéria prima reciclavéis, portanto 

esses materiais foram arrecadados de forma espontânea, e não como exigência, 

pois estamos trabalhando com a sensibilização e conscientização ambiental e não 

para um consumismo de produtos para a realização de trabalhos escolares, então, 

os alunos que consomem determinados produtos já guardam as embalagens limpas, 

entre outros materiais que foram utilizados para desenvoltura da produção artística. 

 

Figura 6: Matéria prima, para a desenvoltura da produção artística einicio de produção artística 
(reciclando a superfície que será realizada o trabalho artístico) 

 
Fonte: Acervo da escola 

 

Materiais reciclavéis que foram reaproveitados e as alunas do quinto ano, 

reciclando e pintando a superfície que será utilizada para a desenvoltura do trabalho 

artístico.   
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Figura 7: Imagens fotográficas – Arte e reciclagem – produção artística 

 
Fonte: Acervo da escola 

 

Na imagem acima, visualiza a aluna pintando a partir da temática flora e 

fauna, em sequência, observam-se as imagens das produções artísticas com 

materiais recicláveis.  

 

Figura 8: Imagens fotográficas–Arte e reciclagem – produção artística 
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Fonte: Acervo da escola 

 

Olhares a partir da linguagem da fotografia, através da seleção de materiais, 

realizou-se todo o processo artístico a partir de moedas antigas, tampinhas de 

garrafas pet, lacres de latas, CDS usados, jornal entre outros, focando-se no objetivo 

do projeto, os alunos fotografaram as produções artísticas. 

Procedendo-se com as atividades, realiza-se a leitura das imagens das séries 

de “Cartões Postais de Lugar Nenhum”, segundo a referência da figura número três.  

Este trabalho foi realizado a partir da imagem fotográfica dos rostos dos 

alunos, no entanto, foram utilizadas folhas de revistas velhas, juntamente com 

pitadas de criatividades, com os quais foram tecendo imagens coloridas com 

pedacinhos de recortes das folhas, através do reaproveitamento desse material.  
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Figura 9: Imagens fotográficas – Arte e reciclagem – produção artísticas 

 
Fonte: Acervo da escola 

 

Sabe-se, que o artista Vik Muniz, atualmente se destaca na arte 

contemporânea mundial, segundo a história,da arte, o artista veio de uma família 

pobre, sendo assim, ele resolveu fazer algo para contribuir á sociedade, surgindo à 

ideia de transformar o lixo em arte. Vik Muniz realizou grandiosas obras de arte, com 

as quais, foi realizado o documentário “Lixo Extraordinário,” trabalhando com os 

catadores de lixo e transformando seus retratos em grandes obras de arte, no 

entanto, o dinheiro arrecadado, com a venda das imagens fotográficas das obras de 

arte, foi doado para a associação de catadores do local, transformando a vida 

dessas pessoas para melhor.“ Lixo Extraordinário,” um documentário de reflexão, 

sobre o consumismo, a pobreza, a felicidade e a solidariedade, devolvendo a 

dignidade dessas pessoas que muitas vezes passam despercebidos e invisíveis 

diante dos olhos da sociedade, mas que realizam um grandioso trabalho ao país.  

Diante deste contexto, motivou-se os alunos para a arrecadação, ou seja, 

doações de peças de roupas, cobertores, para realizar e finalizar o trabalho a partir 

da solidariedade, inspirado no trabalho de Vik Muniz. Após a coleta dos agasalhos 

desenvolveu-se a confecções das produções artísticas. 
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Figura 10: Imagens fotográficas – Produções artísticas com peças roupas e cobertores 

 
Fonte: Acervo da escola 

 

Dessa forma, conforme o procedimento da pesquisa aborda-se ao processo 

criativo, desenvolvendo-se as atividades artísticas, através da doação de roupas de 

forma critica e consciente, os alunos sensibilizados com o amor ao próximo, 

trabalhando com os valores. Portanto, através da ludicidade na desenvoltura das 

produções artísticas, a partir de materiais inusitados, diferente, sendo agasalhos e 

cobertores e vivenciando experiências estéticas, reflexos da criticidade, 
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desenvolvida diante do trabalho de artes, processos com infinitas possibilidades de 

leitura, diante da imagem.  

 

As possibilidades da fotografia, das mídias e de novas tecnologias, as 
descobertas na própria produção artística revolucionaram constantemente a 
linguagem da arte, transcendem o caráter mimético, analógico, e exigem 
uma nova sensibilidade do olhar. (MARTINS, 2009, p. 23) 

 

Sendo assim, os alunos fotografaram as imagens das produções artísticas, 

registrando as possíveis leituras e inesgotáveis reflexões, diante de uma produção 

artística. Em seguida foram realizadas as doações dos agasalhos e cobertores para 

entidades carentes. 

Parafraseando Vik Muniz, encontra-se as imagens das produções artísticas, 

dentro das imagens fotográficas das produções artísticas, que encontram-se dentro 

de memórias. 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o mundo contemporâneo está diante de várias transformações 

ocasionadas pelo desenvolvimento tecnológico, fenômenos entre as produções 

artísticas que compõem a cultura visual, estruturadas através da comunicação frente 

as novas tecnologias. A partir dessa abordagem, objetivou-se na utilização da 

câmera fotográfica (digital) como suporte de apoio no processo do desenvolvimento 

do trabalho, o qual trilhou-se através de leitura das imagens das obras fotográficas 

do artista Vik Muniz  e em relação ao documentário “Lixo Extraordinário”, refletindo-

se sobre a importância da conscientização ambiental. 

Porém, essa temática permeia nas imagens fotográficas do artista, assim 

como nos resultados das produções artísticas dos alunos, promovendo a reflexão 

perante o trabalho desenvolvido com a intencionalidade de promover a criticidade 

diante de novos olhares.  

Todavia, considera-se a educação ambiental um dos temas mais urgentes e 

importantes para a sociedade contemporânea, que se exige participação, 

responsabilidade diante as práticas sociais.  
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Sob esse contexto e diante do trabalho desenvolvido, reflete-se que a 

reciclagem de lixo protege o meio ambiente, relaciona-se a reciclagem como ato de 

reduzir, reutilizar e reciclar.     

Portanto, através da linguagem da fotografia, a arte retrata as infinitas 

possibilidades de análise diante da “Arte com solidariedade e reciclagem”, abrindo-

se espaços a novas interpretações referente a conscientização ambiental.   
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Águamática  

 

Gabriel Ligoski 9 
Guilherme Augusto Valtrin 10 

Evani Mariano de França Salvador 11 

 

RESUMO: A água potável é indispensável em nossa vida, hoje é considerado um 
recurso finito, estudos mostram que em 2050 uma pessoa terá cento e cinquenta e 
cinco litros para seu consumo diário, atualmente no Brasil a média é cento e oitenta 
e sete litros por pessoa, o Canadá seiscentos litros, nos países Africanos a 
população tem menos de vinte litros para seu consumo diário. Este trabalho tem por 
objetivo conscientizar as pessoas sobre a importância de consumir a água de tal 
forma que ainda exista água e alimentos para as próximas gerações. Para tanto 
realizamos pesquisas bibliográficas na internet para encontrar um jeito de reduzir o 
seu consumo e alertar as pessoas que consumimos uma água grande quantidade 
de água indiretamente através de produtos industrializados, construímos maquetes 
para demonstrar como captar água da chuva e como armazena-la. A partir deste 
trabalho concluímos que as pessoas não sabem como economizar água e a 
importância disso, produtos industrializados de origem animal e vegetal utilizam  
grande quantidade de água na sua produção, não precisamos deixar de fazer 
nossas atividades diária, mas podemos escolher aquelas que agridem menos nosso 
planeta,  a  razão da guerra no mundo será por água, a população carente será a 
que menos terá acesso aos alimentos e a água, os países ricos poderão pagar o 
preço do descuido, enquanto que os países pobres não terão dinheiro para pagar 
por nosso descaso com a água.  
 
Palavras-Chave: Falta. Pegada Hídrica. Economia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A água é um líquido precioso, é indispensável a nossa vida, tudo o que 

fazemos precisamos dela de forma direta ou indiretamente. Quanto custa aquilo que 

você compra na loja ou no supermercado? Com certeza muito além do preço que 

está na etiqueta. A globalização e a busca por crescimento econômico transformou a 

humanidade num agente da sua própria extinção, pois não valoriza seus recursos 

naturais como a água e suas florestas, é o que mantém nossa terra viva, tudo pode 

ser feito em troca de dinheiro e poder. Temos no Brasil, a maior concentração de 
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água doce superficial do mundo, porém, 40 milhões de brasileiros não têm acesso 

aos sistemas de abastecimentos público, no mundo, esse numero aumenta para 2,6 

bilhões, 5 milhões de pessoas por ano, ficam doentes  em função da   má qualidade 

da água. As crianças são as mais atingidas. No planeta 4,2 mil morrem por dia, três 

a cada minuto. Em dez anos, o Brasil registrou mais de 700 mil internações de 

doenças relacionadas à falta de saneamento, a cada um real investido em 

saneamento, o governo deixa de gastar cinco em serviços de saúde. Pequenos atos 

em nossa rotina diária ajudam economizar uma grande quantidade de água e o 

dinheiro gasto na fatura e  estaremos conservando este recurso. Existe o consumo 

de água que não vemos, mas é de nossa responsabilidade também, cerca de oitenta 

por cento da água disponível no planeta é usado para a produção dos alimentos, 

sendo que do total da água utilizada nessa produção, oitenta por cento é para 

agropecuária, treze por cento uso doméstico e a indústria utiliza sete por cento. 

Podemos contribuir na redução escolhendo produtos que sejam produzidos por 

empresas que produzem de forma sustentável, ao produzir um quilo de manteiga é 

gasto dezoito mil litros de água podemos substituir a manteiga do nosso café por 

outro alimento que gaste menos água.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Antes de iniciar este trabalho, a professora ensinou no laboratório de 

matemática como fazer um projeto, resumo simples, e o resumo estendido, orientou 

que todos deveriam ter um caderno de bordo, descobrimos que gráfico as tabelas 

devem ter título e fonte, que o objetivo deve ser claro e não devemos fugir dele. 

Nosso trabalho foi apresentado em sala de aula, a professora orientou o que devia 

ser mudado, a nota terceiro bimestre foi sobre nossa apresentação, pesquisa, 

capricho dos cartazes, gráficos e tabelas, panfleto e caderno de bordo, depois que 

se transformou em um projeto para a feira, todos os alunos escolherão um tema, 

apresentamos e a professora fez sugestões dos conteúdos matemáticos. Neste 

momento vimos a uma razão para nos preocuparmos com água. Participamos da 

feira da escola no dia 15 Agosto e concorremos com 78 projetos, nesse dia se 



41 

 

 

classificarão 12 projetos para participar da feira regional e mais alguns ficarão na fila 

de espera. Para tanto realizamos pesquisas teóricas na internet, em livros até aqui 

estávamos ocupados em aprender a como reter água da chuva, aprendemos 

construir alguns tipos de cisternas com materiais reciclados, garrafas pet, pneus 

velhos, lonas e coleta nas calhas das casas, calculamos quanto de água é gasto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para economizar água não precisamos mudar tudo em nossa vida, pequenas 

atitudes de todos é que mudam o mundo, reduzir o tempo do banha de dez para 

cinco minutos, escovar os dentes com a torneira desligada, diminuir o tamanho da 

caixa da descarga do banheiro, coletar a água da chuva para regar as plantas, lavar 

o carro e as calçadas, colocar aerador na torneira da pia reduz muito o consumo ao 

lavar a louça, que deve ser ensaboada com a torneira fechada, as roupas devem ser 

lavadas grande quantidade  a água da máquina pode ser utilizada  para lavar as 

calçadas.   

 

  
Fonte: http://consumocalculado.blogspot.com.br 

 

Resolvemos fazer nossa parte e começar a conscientizar na nossa escola,  

somos mil cento e cinquenta e quatro  pessoas, se cada um for ao banheiro uma vez 

ao dia gastaríamos dez mil trezentos e trinta seis litros de água pois a descarga da 

escola é de nove litros, a  escola  tem vinte e oito banheiros se mudássemos a caixa 

da descarga para seis litros o consumo seria de seis mil novecentos e vinte e quatro 

litros de água, se  considerarmos que oitenta por cento da descarga na escola é de  

dejetos líquidos,  e usar uma  um modelo de descarga “dual”  seis  e três litros , a 
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quantidade de litros consumidos seria de quatro mil cento e cinquenta e cinco. 

Também podemos reduzir a nosso consumo de água de outra forma, descobrimos 

que nossa calça jeans ou nosso tênis ou  carne do nosso churrasco são vilãs no 

consumo indireto de água, nunca imaginamos que precisava de tanta água para que 

esses produtos chegasses a nossa casa, ficamos assustados que para produzir  um 

quilo de carne bovina é necessário dezessete mil e cem  litros de água e manteiga 

um quilo consome dezoito mil litros, uma calça jeans oito mil litros. 

 

 
Fonte: http://designontherocks.blog.br 

 

CONCLUSÕES 

 

Muita gente nos pergunta por que estamos nos preocupando com a água, 

pois ela é sempre a mesma há milhões de anos. A água potável no mundo não 

acabará, o que está acabando é a qualidade da água que temos disponível para o 

nosso consumo. No Brasil algumas regiões já sofrem com a falta dela. A maior parte 

da água é imprópria para o nosso consumo, aproximadamente noventa e sete por 

cento água disponível em nosso planeta é salgada, e está encontra-se mares e 

oceanos. A água doce representa apenas três por cento, a maior parte está nas 

calotas polares, sendo que apenas zero vírgula três desta disponível e de fácil 

acesso em lagos, rios e lençóis subterrâneos com pouca profundidade. Se cada 

pessoa mudar a sua rotina, podemos economizar uma grande quantidade 

significativa de água, o que irá ajudá-lo a economizar dinheiro e a conservar esse 

recurso para os nossos filhos. Coisas pequenas como escovar os dentes com a 

torneira fechada, escolher alimentos que utilizam quantidades menores de água na 
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sua produção e que realmente são necessários ajudarão a salvar a nossa água 

potável. 
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AIDS: um olhar atento sobre as doenças sexualmente transmissíveis 

 

Catrine Alves Ortiz12 

Clarice Sampaio13 

Sueli Aracemio Madeira14 

 

RESUMO: O aumento de casos de AIDS em Canoinhas e região aponta para a 
necessidade de dar mais atenção e importância à conscientização a cerca desse 
assunto. Tanto a AIDS como as demais doenças sexualmente transmissíveis 
expõem pessoas desavisadas a sérios riscos de saúde. A conscientização de jovens 
estudantes sobre os perigos dessas doenças, sobretudo a AIDS, pode ser uma ação 
aliada no seu combate e na diminuição de índices desfavoráveis à saúde. 
Procedimentos como pesquisa, levantamento de dados, palestra e divulgação de 
resultados servem para motivar jovens na superação de preconceitos sobre o tema 
e no esclarecimento de dúvidas que venham a existir.  

 

Palavras-Chave: Doença. Pesquisa. Conscientização. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho pretende demonstrar a necessidade de um olhar atento 

sobre as doenças sexualmente transmissíveis. Mesmo com os avanços científicos, 

tem-se notado um crescente aumento no número de casos de HIV/AIDS em 

Canoinhas e região. Sabe-se, no entanto, que é no período da adolescência, que é 

também a fase da iniciação sexual, que os jovens devem buscar informações de 

como se proteger contra essas doenças. Segundo dados do Ministério da Saúde, a 

epidemia do HIV/AIDS no Brasil é um fenômeno de grande magnitude e extensão. 

Entre 1980 e junho de 2006 foram identificados 550 mil novos casos. Tanto o 

HIV/AIDS, como as outras doenças sexualmente transmissíveis são doenças sérias 

e de difícil tratamento, no caso da AIDS ainda não tem cura definitiva. Este trabalho 

teve por objetivo promover atividades para a conscientização dos jovens estudantes 

sobre os riscos das doenças sexualmente transmissíveis, entre elas o HIV/AIDS. 

Para tal foram utilizados alguns procedimentos como: pesquisa, formulação e 

                                                           
12Aluna do 9º ano da EBM José Grosskopf 
13Alunas do 9º ano da EBM José Grosskopf 
14Professora de História da EBM José Grosskopf 
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aplicação de questionário investigativo; coleta de dados junto à Secretária Municipal 

de Saúde; entrevista com profissional da saúde; construção de gráficos; organização 

de palestra e exposição de material informativo. O desenvolvimento desse trabalho 

aponta para a necessidade de uma conscientização mais reforçada e estendida a 

um número populacional maior.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os procedimentos metodológicos necessários à execução do projeto foram 

iniciados com a pesquisa bibliográfica, leitura e reflexão dos textos relacionados com 

as doenças sexualmente transmissíveis, dando ênfase à doença AIDS. Na 

sequência foi elaborado um questionário investigativo que serviu de roteiro para uma 

pesquisa de campo, visando o levantamento de dados, entrevistando profissionais 

da Secretaria Municipal de Saúde e do Ambulatório Epidemiológico. Para tabular os 

dados coletados foram utilizados tabelas e gráficos para posterior análise. 

Finalizando o trabalho foi organizada uma palestra com uma profissional da saúde 

na qual foram divulgados e expostos vários materiais informativos sobre o assunto 

tratado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da pesquisa de campo, realizada na Secretaria Municipal de Saúde, 

foram levantados os números de casos de AIDS no município de Canoinhas e nos 

demais municípios da região, que serviram para construir o gráfico a seguir. 
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Gráfico 1 – Número de casos de paciente com AIDS de Canoinhas e região no ano de 2015. 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Saúde, (2015) 

 

Percebeu-se que em quase todos os municípios há casos de AIDS, que 

segundo informações obtidas na entrevista, são devidamente diagnosticados e se 

encontram em tratamento. Ainda, foi possível constatar que há um aumento de 

casos de AIDS nos municípios de Canoinhas e Três Barras. Conforme mostra o 

quadro a seguir.  

 

Quadro 1 – Número de casos de AIDS em Canoinhas e Três Barras nos anos de 2013 e 2015. 
 Canoinhas Três Barras 

2013 53 39 
2015 57 41 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde, 2105. 
 

Os dados desse quadro servem para mostrar que a conscientização é 

fundamental para que novos casos não venham a surgir, pois mesmo com toda a 

comunicação e campanhas realizadas, o crescimento de casos de AIDS continua 

ocorrendo. Sobre as demais doenças sexualmente transmissíveis não foi possível 

compilar dados que indiquem o número de casos tratados em Canoinhas ou demais 

municípios da região. Entretanto, tanto na entrevista, quanto na palestra realizada 

por uma profissional da saúde houve o relato de que são vários casos que ocorrem 

constantemente e que, a conscientização e o conhecimento sobre o assunto é a 

melhor forma de prevenção.  

Canoinhas= 57

Três Barras= 41

Major Vieira= 1

Papanduva= 3

Irineópolis= 3

Timbó Grande= 2
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CONCLUSÕES 

 

A partir desse trabalho, concluiu-se que a promoção de atividades para a 

conscientização dos jovens estudantes sobre os riscos das doenças sexualmente 

transmissíveis, entre elas o HIV/AIDS é uma boa forma de esclarecer sobre esse 

assunto. Ao realizarem a pesquisa bibliográfica, investigarem dados junto à 

Secretaria Municipal de Saúde e realizarem entrevista com profissional da saúde, os 

alunos se sentiram motivados a discutirem mais sobre o tema, superando 

preconceitos e tirando suas dúvidas. A apresentação dos gráficos construídos e a 

palestra com profissional da saúde serviram para conscientizar outros alunos da 

escola, que também foram alertados sobre a situação atual das doenças 

sexualmente transmissíveis e da AIDS em nossa região, assim como também do 

aumento que ocorreu dos casos de AIDS nos município de Canoinhas e Três 

Barras. 
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Amostragem botânica de plantas medicinais cultivadas na área urbana de 

Mafra-SC 
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RESUMO: A presente pesquisa teve início em 2014, na Fase I, com o tema Ervas 
Medicinais: do folclore à ciência cuja apresentação exitosa dos resultados parciais 
conferiu-lhe a premiação na 4ª MOCISC – Mostra Científica da Região do 
Contestado de Santa Catarina. A Fase II encontra-se em andamento no ano de 
2015, na qual, aborda-se a problemática da produção de amostragem botânica de 
plantas medicinais cultivadas na área urbana de Mafra-SC, circunscrita ao raio 
escolar de atendimento do Centro de Educação Municipal “Anjo da Guarda”. Sendo 
assim, para esse estudo sistemático envolvendo plantas medicinais o objetivo geral 
da pesquisa é realizar a produção de material testemunho ou exsicatas visando à 
documentação de plantas medicinais existentes na região delimitada. O destino final 
da amostragem botânica será o Herbário de Mafra-SC – HMSC situado na UnC – 
Campus Mafra, o qual fará o trabalho de identificação das plantas com a 
nomenclatura científica. Portanto, nessa Fase II ampliou-se a pesquisa bibliográfica 
sobre o tema e fez-se a produção de mapas conceituais. Utilizou-se na pesquisa de 
campo de: oficinas práticas de herborização no HMSC, da distribuição de 
questionários estruturados e entrevistas para a comunidade escolar, bem como, da 
observação de plantas in loco (averiguação) e coletas de material botânico em fase 
reprodutiva. A produção final de exsicatas está em andamento sob 
acompanhamento do HMSC. Nessa Fase II, ainda será realizada socialização junto 
à comunidade escolar, dos resultados já obtidos e dos novos objetivos pretendidos. 
O resultado final esperado será o mapeamento da flora medicinal cultivada pela 
comunidade. 
 

Palavras-Chave: Plantas medicinais. Amostragem botânica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas pela humanidade foi por muito tempo fundamentado na tradição 

cultural, transmitida de geração em geração, principalmente em busca de cura e 
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prevenção de doenças. Dessa forma, foi desenvolvida a primeira fase da pesquisa  

junto à comunidade escolar do Centro de Educação Municipal “Anjo da Guarda”, em 

Mafra, para saber se as pessoas, na faixa etária de 11 a 50 anos ainda cultivavam 

plantas medicinais e/ou faziam uso das ervas medicinais no cotidiano, bem como, 

para aprender a identificar plantas cultivadas nos quintais dos familiares dos 

pesquisadores. Com o pleno êxito da  Fase I da pesquisa, deu-se continuidade aos 

estudos sobre as plantas medicinais com interesse em alcançar qualidade técnica 

na amostragem botânica e concomitantemente realizar o mapeamento da flora 

medicinal cultivada na abrangência da comunidade escolar. Por ser uma pesquisa 

de iniciação científica atingirá uma pequena proporção geográfica estudada, mas é 

um primeiro passo de relevância social, para se saber quais plantas medicinais são 

cultivadas na região e que são de interesse do Sistema Único de Saúde – SUS, uma 

vez que há programas de saúde pública que  incentivam o uso de plantas 

medicinais, porém, no município de Mafra ainda não são implementados. Na Fase I 

da pesquisa constatou-se que 61% das pessoas entrevistadas cultivavam e/ou 

faziam uso de ervas medicinais, sob forma de chás, por infusão e decocção. As 

pessoas de mais idade demonstraram ter mais conhecimento sobre plantas, 

enumeraram usos e as citaram em maior número. Quando usaram ervas medicinais 

para buscar alívio sintomático de doenças que as afligiam, as pessoas afirmaram 

perceber efeitos positivos, entretanto, a contradição revelou-se quando questionadas 

se faziam uso de medicamentos fitoterápicos e 73% afirmaram não o fazer. Por 

decorrência, no ano de 2015, a pesquisa direciona-se para a socialização dos 

resultados obtidos nessa primeira fase para que, os pesquisadores auxiliados por 

profissionais da área da Botânica e da Saúde, estes possam contribuir esclarecendo 

dúvidas da comunidade quanto ao uso de fitoterápicos, desde a planta fresca aos 

cuidados com a aquisição de ervas medicinais no comércio da cidade. Essa 

socialização também objetiva firmar parcerias com as equipes de Estratégia de 

Saúde da Família - ESF que atendem a pequenos grupos específicos de pessoas da 

comunidade, os quais, poderão ser beneficiados com as informações já obtidas na 

presente pesquisa.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa bibliográfica instigou o entendimento de que plantas medicinais 

são objetos de estudo de várias áreas da ciência, principalmente de profissionais 

ligados à saúde e às ciências biológicas, com vasta divulgação de artigos científicos. 

Por conseguinte foram organizados mapas conceituais por meio do Programa Cmap 

Tools, como estratégia de estudo e organização do conhecimento sistematizado 

pela pesquisa. Outra fonte de estudo foi a aquisição do livro Plantas Medicinais no 

Brasil – Nativas e Exóticas de LORENZI, H.; ABREU MATOS, F.J. (2008) pois o 

conteúdo didaticamente apresentado e muito bem ilustrado facilita a pesquisa para 

os pesquisadores de iniciação à botânica e está sendo útil nos momentos de 

observação em campo das plantas e para dirimir dúvidas quando encontram mais de 

um nome popular atribuído à mesma planta no momento da coleta de exemplares. 

Na pesquisa de campo vários recursos estarão sendo utilizados: a participação nas 

oficinas práticas sobre herborização e produção de exsicatas acompanhadas pela 

equipe técnica do HMSC. Estas oficinas, além de atividades práticas ofereceram a 

possibilidade de os pesquisadores utilizarem a Estufa por Circulação de Ar para a 

secagem de material botânico coletado quando o mesmo não é viável pelo 

procedimento padrão adotado pela equipe, ou seja, secagem ao ar livre, alternando-

se exposição ao sol, em média de 5 a 6 horas e reserva à sombra ao longo do dia, 

em prensas de madeira confeccionadas por eles mesmos. Este procedimento exige 

cuidados diários com os exemplares botânicos, quanto à observação da umidade 

nas folhas de jornal bem como, no manuseio de cada peça submetida ao processo 

de secagem.  Ainda em relação à plantas pesquisadas a triagem foi feita utilizando-

se da Listagem dos Fitoterápicos regulamentados pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária – ANVISA, pela Resolução RDC nº 14 de 31 de março de 2010. 

Desta fonte, foram elencadas as sugestões de plantas cultivadas a serem 

assinaladas no questionário estruturado entregue às pessoas da comunidade. O tipo 

de entrevista foi escolhido conforme os objetivos específicos: as duas entrevistas 

semi-estruturadas foram feitas com os curadores do Herbário de Mafra e do Museu 

Botânico de Curitiba, visavam obter informações sobre a estrutura e funcionamento 
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de ambas instituições. As cinco outras do tipo não estruturada foram elaboradas 

mediante o fluxo da conversa no momento de visitação in loco ou pelos contatos 

telefônicos estabelecidos para agendar as visitas. Até o presente momento nenhum 

entrevistado permitiu gravar a conversa, por isso, utilizou-se das anotações feitas no 

Diário de Campo de cada coleta. Os dados coletados nos questionários foram 

sistematizados em tabelas e gráficos. Os dados das entrevistas foram citados e 

descritos na análise e discussão dos resultados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Sabendo-se que 61% das pessoas entrevistadas na Fase I cultivavam plantas 

medicinais em quintais partiu-se dessa premissa para se ampliar o campo de coleta 

das amostragens botânicas, utilizando-se inicialmente do questionário estruturado e 

da entrevista, para posteriormente, em visita de campo, se permitido, procederem à 

coleta de material botânico. Foram distribuídos 180 questionários às famílias que 

possuíssem quintal em casa ou de familiar próximo (avós ou tios), dos quais 

retornaram 30% respondidos. Destes, 54% informaram sobre as plantas que 

cultivam e permitiram à equipe de pesquisadores fazer coleta de exemplares, 

informaram endereço e contato telefônico para agendar visita. Porém, outros 20% 

preencheram os dados informando as plantas cultivadas, mas não permitiram a 

coleta. São dados significativos que demonstraram aos pesquisadores que as 

hipóteses nulas podem trazer resultados diferentes dos esperados. Neste caso 

constrangeu a expectativa de que poderiam facilmente fazer coletas na comunidade. 

Não foi solicitado aos questionados justificativa para a decisão tomada. Das 

possibilidades criadas para ampliar a coleta de amostras botânicas em diferentes 

domicílios foram selecionadas: 1º) famílias que citaram cultivar maior número de 

plantas; 2º) famílias que citaram ter plantas menos comuns; 3º) famílias que citaram 

cultivar as mesmas plantas e em menor variedade. Passo seguinte está sendo 

executado: estabelecer o contato telefônico e agendar as visitas. Foi organizado 

materiais necessários à coleta de campo, entretanto, devido à equipe não ter 

adquirido um GPS portátil com barômetro e altímetro, foi pesquisada a localização 
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dos pontos de coleta utilizando-se os aplicativos Google Earth e Google Maps, para 

precisar a localização geográfica (latitude e longitude) das plantas coletadas.  Dos 

contatos afirmativos sobre a coleta, obtiveram os seguintes resultados parciais: duas 

famílias agendaram visita entretanto as plantas que citaram haviam morrido com o 

inverno, precisa aguardar a brotação; uma família afirmou que as plantas citadas 

estão em fase de crescimento inicial e não possuem vários exemplares. Em duas 

famílias, até o presente momento, a coleta foi exitosa: além de vários exemplares 

serem colhidos com os devidos cuidados os pesquisadores entrevistaram duas 

pessoas idosas (avós de alunos) que descrevera usos de várias plantas medicinais 

cultivadas, porém somente algumas puderam ser coletadas porque estavam em fase 

reprodutiva. Haverá novas visitas conforme ficou combinado para acompanhar 

floração. Dessas coletas os pesquisadores ganharam mudas de plantas para 

iniciarem uma horta medicinal em casa e, desta forma, acompanharem o 

crescimento e evolução vegetativa das plantas as quais já passou a época 

reprodutiva no atual ano, e, outras que são raras na florescência, por exemplo, o 

capim-limão. A iniciativa foi aceita e já procederam ao plantio das mesmas. Destas 

coletas já iniciadas o material botânico encontra-se na fase de secagem e o 

processo continua sendo observado cuidadosamente para posterior finalização com 

a montagem das exsicatas. Quanto ao aprendizado inicial de montagem das 

exsicatas foi realizada a primeira etapa de socialização dos resultados parciais com 

apresentação em sala de aula para os alunos da turma do 7º ano do turno matutino 

das etapas de coleta e montagem de exsicatas, utilizando-se de texto instrucional 

criado por eles, com ilustrações fotográficas para melhor exposição. Outra etapa 

está prevista para apresentação aos pais de alunos no mês de outubro.  

 

CONCLUSÕES 

 

Por se tratar de um processo de amostragem botânica envolvendo as plantas 

medicinais há resultados esperados: a montagem final de exsicatas após a fase da 

herborização, em que o material botânico será submetido  a verificação de qualidade 

pela equipe do HMSC; outro momento a ser consolidado é o da exposição aos pais 
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e comunidade envolvida nas coletas bem como para as exposições juntamente com 

as equipes de ESF. Estas atividades estão previstas para o mês de outubro por 

conta de adaptações aos agendamentos dos profissionais da saúde bem como da 

preparação final das exsicatas que farão parte das exposições. 
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As principais fontes de energia 
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar a evolução histórica dos 
recursos energéticos e a crescente demanda dos mesmos em atender as 
necessidades da humanidade. Em consequência disso o ser humano depende da 
natureza à qual pertence, buscando nos seus recursos naturais as alternativas 
energéticas capazes de fornecer a energia elétrica para manter e ampliar seu 
progresso social e tecnológico. Além de que, visa combinar e harmonizar 
preocupações ambientais, promovendo o desenvolvimento sustentável. 
Compreender o processo de geração, transmissão, distribuição e consumo da 
eletricidade faz parte do trabalho desenvolvido. A sua importância despertou o 
interesse dos alunos para um estudo mais específico e detalhado de todo o 
processo que envolve a geração da energia elétrica até a sua distribuição e 
utilização em nossas casas. Nossas vidas são literalmente movidas por diferentes 
fontes energéticas, isso fez com que os alunos buscassem analisar cada fonte, suas 
vantagens e desvantagens para compreender qual é a melhor alternativa a ser 
implantada para garantir o abastecimento às pessoas e as futuras gerações que 
habitarão nosso Planeta, usando de forma sustentável os recursos naturais.  

 

Palavras-Chave: Eletricidade. Recursos naturais. Sustentabilidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Desde os tempos mais remotos, o homem tem usado a inteligência para criar 

mecanismos que reduzam o esforço e aumentem seu conforto. Mecanismos estes 

que só existem graças à energia elétrica e que revolucionaram por completo o modo 

de vida humano em todos os aspectos, melhorando de tal forma a qualidade de vida. 

Atualmente a demanda energética apresenta um crescimento impetuoso para 

atender os anseios de 7 bilhões de pessoas, além de ampliar e sustentar o 

progresso social e tecnológico. No mundo atual, é difícil imaginar o mundo na 

                                                           
18Professora orientadora - EEB Prof. Luís Sanches Bezerra da Trindade 
19Professora coorientadora - EEB Prof. Luís Sanches Bezerra da Trindade 
20Aluna do 9 ano do ensino fundamental – EEB Prof. Luís Sanches Bezerra da Trindade 
21Aluna do 9 ano do ensino fundamental – EEB Prof. Luís Sanches Bezerra da Trindade 



56 

 

 

ausência de energia elétrica.  A vida sem ela é como imaginar o planeta sem chuva, 

ou seja, quase impossível de sobreviver. Para se ter consciência, usa-se a mesma 

nas simples atividades do dia a dia como assistir à televisão até as mais complexas, 

como o funcionamento de uma indústria. Se ficássemos um dia sem energia, por 

exemplo, o mundo entraria em caos, visto que a vida de muitas pessoas precisa de 

equipamentos que funcionam através de energia elétrica, ou seja, transforma a 

energia elétrica que chega até eles em outra forma de energia, podendo ser estas, 

energia térmica, luminosa, energia mecânica ou sonora.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi desenvolvido com os alunos do 9 ano do ensino 

fundamental, em função do anseio de esclarecer os diferentes tipos de geração de 

energia elétrica, bem como o seu funcionamento. Para isso foi utilizado como 

material de pesquisa livros, artigos científicos, internet, além de observações de 

campo. Para melhor entendimento do trabalho, foi construída uma maquete 

ilustrativa das principais formas de geração de energia elétrica.  Nessa maquete 

foram ilustradas as cinco principais fontes de energia elétrica: Usina Hidrelétrica, 

Termoelétrica, Termonuclear, Eólica e Solar.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O resultado refletiu de forma positiva, conseguimos atingir os objetivos 

esperados, os alunos entenderam e conseguiram assimilar o quão importante é o 

uso da energia elétrica para a sociedade moderna. Sendo que se entende que um 

processo significativo de ensino aprendizagem acontece bem melhor quando se 

trabalha em conjunto, por isso esse trabalho foi realizado com toda turma. Na figura 

1 observa-se o trabalho dos alunos na montagem da maquete, com as principais 

formas de energia. O trabalho em grupo favorece o processo ensino-aprendizagem, 

além de despertar nos alunos o espírito de grupo, o trabalhar em conjunto, ajudar os 

colegas e ser ajudado. Conforme aborda Macedo (2000), ”assim, o trabalho em 
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equipe supõe necessariamente a cooperação entre o todo e as partes, exigindo um 

compromisso constante de cada um dos elementos”. 

 
Figura 1 – Organização da maquete sobre as formas de energia 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Com o trabalho desenvolvido foi possível associar teoria e prática no 

aprendizado das diferentes fontes de energia. A geração ou produção consiste 

basicamente na utilização dos recursos da natureza, para que esses sejam 

convertidos em energia elétrica. No Brasil, destacam-se as usinas hidrelétricas que 

representam o maior potencial energético do país, em função da grande quantidade 

de rios. A Itaipu Binacional é a maior usina hidrelétrica em potencial instalada do 

país e a segunda no mundo, ficando atrás apenas da chinesa Três Gargantas.  

Verificamos também, que as cinco principais fontes de energia são: hidrelétrica, 

termoelétrica, termonuclear, eólica e solar, apresentam vantagens e desvantagens 

com relação ao seu uso. Entre as desvantagens estão os impactos ambientais, 

poluição, chuva ácida, destruição da camada de ozônio, aquecimento da Terra – por 
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causa da intensificação do efeito estufa – e destruição da fauna e flora são alguns 

dos efeitos dos processos atualmente disponíveis para a geração de energia. A atual 

crise de energia elétrica ("falta de eletricidade") foi provocada por um crescimento da 

"oferta" menor que a necessária para atender ao crescimento da "demanda". O 

progresso dos países está diretamente ligado à energia elétrica, visto que ela é o 

coração do mundo moderno, ou seja, vital e indispensável para as relações 

humanas. A utilização de novas fontes de energia limpas e renováveis será a forma 

de obtenção de energia no futuro, caberá ao homem decidir seu destino, 

dependendo de sua escolha, o planeta agradecerá. 
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Autismo: nem tudo é o que parece!22 

 

Eduarda Grimes Pierdoná 23 
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INTRODUÇÃO 

 

A partir do último Manual de Saúde Mental – DSM-5, que é um guia de 

classificação diagnóstica, todos os distúrbios do autismo, incluindo o transtorno 

autista, transtorno desintegrativo da infância, transtorno generalizado do 

desenvolvimento não especificado (PDD-NOS) e Síndrome de Asperger, fundiram-

se em um único diagnóstico chamado Transtornos do Espectro Autista – TEA. O 

TEA pode ser associado com deficiência intelectual, dificuldades de coordenação 

motora e de atenção e, às vezes, as pessoas com autismo têm problemas de saúde 

física, tais como sono e distúrbios gastrointestinais e podem apresentar outras 

condições como síndrome de déficit de atenção e hiperatividade, dislexia ou 

dispraxia. Na adolescência podem desenvolver ansiedade e depressão. Algumas 

pessoas com TEA podem ter dificuldades de aprendizagem em diversos estágios da 

vida, desde estudar na escola, até aprender atividades da vida diária, como, por 

exemplo, tomar banho ou preparar a própria refeição. Algumas poderão levar uma 

vida relativamente “normal”, enquanto outras poderão precisar de apoio 

especializado ao longo de toda a vida. O autismo é uma condição permanente, a 

criança nasce com autismo e torna-se um adulto com autismo. Assim como qualquer 

ser humano, cada pessoa com autismo é única e todas podem aprender. O objetivo 

deste trabalho é mostrar para todas as pessoas que o autismo não é o que aparenta 

ser, pois a pessoa com autismo pode surpreender em muitos aspectos. Para isso, foi 

desenvolvido nas turmas do 8º ano 1 e do 2º ano 3 da Escola de Educação Básica 

Irmã Irene, um trabalho de conscientização com os estudantes para que os mesmos 

                                                           
22 Categoria: Ensino Fundamental; Modalidade: Saúde; Instituição: Escola de Educação Básica Irmã 

Irene 
23 Estudante do 9º ano do Ensino Fundamental, eduarda-1512@hotmail.com  
24 Estudante do 8º ano do Ensino Fundamental, eebii@sed.sc.gov.br 
25 Professor Orientador, Escola de Educação Básica Irmã Irene, flavio-britto@uol.com.br 
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passassem a interagir e acolher os alunos autistas nas atividades do dia a dia 

escolar. Ao final, observou-se que os alunos de ambas as turmas passaram a ver os 

colegas autistas de forma diferenciada, percebendo que a inclusão dos mesmos é 

possível, contribuindo de forma significativa para o aprendizado e a socialização dos 

mesmos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi executado em três etapas. Num primeiro momento foi 

realizada a pesquisa bibliográfica e eletrônica a respeito do tema abordado, com a 

finalidade de obter embasamento teórico para a compreensão da patologia 

estudada. Para isso foram consultadas diversas publicações e sites da internet. A 

segunda etapa do trabalho consistiu em um levantamento junto aos estudantes da 

Escola de Educação Básica Irmã Irene para verificar se os mesmos possuem 

conhecimento sobre o Autismo, bem como as formas de convivência com indivíduos 

portadores da doença. O levantamento foi realizado com estudantes do 8º ano 1, 

Ensino Fundamental; e do 2º ano 3, do Ensino Médio Inovador. Tais turmas foram 

escolhidas para a aplicação dos questionários por possuírem pelo menos um 

estudante portador da doença acompanhado do seu segundo professor. A terceira 

etapa foi caracterizada pela tabulação dos dados coletados na coleta de dados com 

a sua representação através de gráficos. A partir da tabulação e organização dos 

dados coletados foi definida a ação a ser desenvolvida junto aos alunos das salas 

onde a pesquisa foi realizada.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta parte consta uma discussão detalhada dos dados obtidos na fase 

experimental e de levantamento de dados. Explicita os dados coletados e os analisa 

a luz da teoria. Trata-se da parte inédita do trabalho. Os autores devem apresentar 

os resultados da pesquisa e discutí-los no sentido de relacionar as variáveis 

analisadas com os objetivos do estudo. NOTA: A comparação dos resultados com 
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os dados apresentados por outros autores não caracteriza a discussão dos mesmos. 

Para a apresentação dos resultados geralmente são utilizados tabelas ou 

figuras/ilustração (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, 

organogramas, plantas, quadros, retratos e outras figuras). As tabelas ou ilustrações 

devem ser inseridas centralizadas ao corpo do texto, conforme vão sendo 

comentadas, sendo sua legenda autoexplicativa, sem necessidade de recorrer ao 

texto para sua compreensão (deve responder O que, onde e quando?). A legenda 

deve: estar localizada acima da mesma; numeradas sequencialmente; ser escrita 

em fonte Times New Roman, negrito, tamanho 10 e com espaçamento simples entre 

linhas. Já sua fonte deve ser informada na parte inferior.  

 

Tabela 1 - Valores de precipitação anual e de perdas anuais de água e solo em Cambissolo Húmico 
submetido a diferentes sistemas de uso e manejo do solo (média de 14 anos de cultivo). 

    Tratamentos Precipitação Perda de água Perda de solo 

 ---------------------- mm --------------------- Mg ha-1 

Solo sem cultivo 1.372 568 a ± 9,1† 92,18 a ± 1,09 

Preparo convencional 1.372 368 b ± 1,1 7,21 b ± 0,25 

Cultivo mínimo 1.372 223 c ± 13,2 1,90 c ± 0,22 

Semeadura direta 1.372 126 d ± 11,9 0,78 c ± 0,03 
    

Valor F  738** 12.300** 

 Fonte: As autoras (2014) 
 

Figura 1- Percentual de perdas de água e solo em Cambissolo Húmico submetido a diferentes 
sistemas de uso e manejo do solo (média de 14 anos de cultivo). 

 
Fonte: Silva (2003) 

 

No decorrer da discussão pode-se utilizar de aporte teórico para melhor 

analisar os dados coletados. As citações de autores, no texto, devem ser em caixa 
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alta apenas quando estiver entre parênteses e da seguinte forma: Segundo Hamson 

e Lynch (1998), a atividade investigativa destaca a essência do projeto. Essência 

esta que consiste na arte de proporcionar ao estudante pesquisador a oportunidade 

de desenvolver pesquisa sobre algum tema que é de seu interesse.  Dessa forma, 

possibilita levá-los a apreciar as estratégias variadas para a solução de um problema 

de seu contexto, a aprender a traduzir as relações entre as variáveis do problema 

em equações, a exercitar a habilidade de traduzir os resultados e modelos em 

linguagens adequadas para a compreensão geral e a desenvolver competências na 

expressão escrita e oral de seus resultados. “A pesquisa em sala de aula precisa do 

envolvimento ativo e reflexivo permanente de seus participantes. A partir do 

questionamento é fundamental pôr em movimento todo um conjunto de ações, de 

construção de argumentos que possibilitem superar o estado atual e atingir novos 

patamares do ser, do fazer e do conhecer” (MORAES; GALIAZZI; RAMOS, 2012, p. 

15). Para dois autores, usar “e”. Havendo mais de três autores, citar o sobrenome do 

primeiro, seguido de et al. Ex.: Hamson e Lynch (1998) afirmam que ... ou  

(HAMSON; LYNCH, 1998). Hagg et al. (1992) ou (HAAG et al., 1992). Mais de um 

artigo dos mesmos autores, no mesmo ano, devem ser discriminados com letras 

minúsculas: Haag et al. (1992a).  

 

CONCLUSÕES 

 

Nesta etapa os autores buscam responder a questão elaborada para a 

pesquisa, confirmando ou não a hipótese do trabalho e estando de acordo com o 

objetivo. Os autores devem ficar atentos para que as Conclusões não sejam um 

resumo dos principais resultados. Redigir com o verbo no presente do indicativo. 
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Avaliação do rio caçador 

 

Jaqueline Mocellin26 

Rian Paludo27 
Ricardo L. Gabiatt28 

 

RESUMO: A água do rio Caçador, que corta o município de Seara serve para o 
abastecimento urbano dessa cidade. A preocupação com o os recursos hídricos 
demonstram a necessidade de se avaliar os rios através de métodos diversificados e 
diversificar os métodos de avaliação rápida de sua qualidade ambiental. Os 
protocolos de avaliação rápida (PAR) são adequados para fornecer dados básicos 
para o funcionamento dos rios e contribuir para o monitoramento e gerenciamento 
dos recursos hídricos. Foi aplicado um PAR composto por 11 parâmetros, que 
avaliaram três estações de observação no rio Caçador. Cada estação foi composta 
pelo trecho de rio observado (10 metros) e sua margem correspondente. A primeira 
estação localiza-se na região próxima às nascentes do rio, a segunda no início do 
perímetro urbano e a terceira na região central da cidade. De acordo com critérios 
de pontuação pré-determinados, as áreas da nascente e do início do perímetro 
urbano obtiveram 105 pontos, recebendo classificação ambiental de “Ótimo”.  A área 
do início do perímetro urbano recebeu 70 pontos, classificando-se como “bom”, 
enquanto que o trecho da cidade com 20 pontos foi classificado como “ruim” . A 
estação 1, por estar localizada em uma área com trechos de vegetação nas duas 
margens apresenta valores máximos em 10 parâmetros. Com os resultados obtidos, 
é possível afirmar que o PAR é uma ferramenta que pode contribuir no 
desenvolvimento da Educação Ambiental para alunos do Ensino Fundamental.  
 

Palavras-Chave: Rio Caçador. Qualidade Ambiental. Avaliação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Rio Caçador (figura 1) tem sua nascente no município de Seara-SC, e sua 

foz em Itá-SC, fazendo parte da bacia hidrográfica do Rio Uruguai. Este rio 

atravessa o perímetro urbano do município de Seara e suas águas servem para o 

abastecimento da cidade. A preocupação com o estado de degradação dos recursos 

hídricos demonstra a necessidade de se avaliar os rios através de métodos 

diversificados, para que se tenha um diagnóstico da qualidade ambiental. Uma 
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ferramenta possível de ser utilizada para enriquecer estudos dos recursos hídricos 

são os Protocolos de Avaliação Rápida de Rios (PARs). Esses protocolos fornecem 

dados básicos para o funcionamento dos rios, contribuindo assim para o 

monitoramento e gerenciamento dos recursos hídricos. Objetivou-se com esse 

trabalho fazer uma avaliação da qualidade ambiental de um trecho do Rio Caçador a 

partir da aplicação de um protocolo de avaliação rápida (PAR), modificado para 

alunos da 7ª série do Ensino Fundamental. 

 

Figura 1. Localização da Sub-bacia Hidrográfica do Rio Caçador.  

 
Fonte: Gabiatti, (2014) 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho se desenvolveu no mês de agosto de 2015, na Escola 

Núcleo São Rafael, interior do município de Seara, envolvendo alunos da 7ª Série do 

Ensino Fundamental. Foi aplicado no rio Caçador um PAR, adaptado de Guimarães 

et al. (2012) composto por 11 parâmetros (quadro 1), em três estações de 

observação. Cada estação foi composta pelo trecho de rio observado (10 metros) e 

suas margens correspondentes. A primeira estação localiza-se na região próxima às 

nascentes do rio, a segunda no início do perímetro urbano e a terceira na região 

central da cidade. Os parâmetros apresentam pontuações pré-determinadas de 0,5 

e 10 pontos. Ao final da avaliação, os pontos acumulados foram somados e a 

estação foi classificada de acordo com a pontuação em: Ruim (0 a 30 pontos), Boa 
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ou Regular (31 a 70 pontos) e Ótimas (71 a 110 pontos). Os dados foram 

organizados em tabelas e gráficos do Excel (2013).  

 

Quadro 1. Parâmetros utilizados no PAR. 
Parâmetro Descrição 

1 Características do fundo do rio 
2 Sedimentos no fundo do rio 
3 Ocupação das margens do rio 
4 Erosão 
5 Lixo 
6 Alterações no canal do riacho 
7 Canalização de esgoto doméstico ou industrial 
8 Oleosidade da água 
9 Briófitas nas margens 

10 Animais aquáticos 
11 Odor da água 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A estação 1 (área da nascente) 105 pontos, recebeu classificação ambiental 

de ‘Ótimo”.  A área do início do perímetro urbano recebeu 70 pontos, classificando-

se como “bom”, enquanto que o trecho da cidade com 20 pontos foi classificado 

como “ruim” (quadro 2). A estação 1, localizada em uma área  com trechos de 

vegetação nas duas margens apresenta valores máximos em 10 parâmetros. A 

distribuição da pontuação (figura 2) indica atividades antrópicas na região da 

estação 2, como moradias e instalação rurais, resultando numa pontuação abaixo de 

71. Não se observou traços de tubulação de esgotos nem cheiro na água nessa 

estação. 

 

Quadro 2. Pontuação obtida no PAR em cada estação de observação 
Estação de observação Pontuação 

1 - Área da nascente 105 
2 - Início do perímetro urbano 70 
3 - Centro da cidade 20 

 

A oleosidade foi observada na água da área urbana, sendo que essa pode ser 

decorrente de esgotos domésticos provenientes do percurso do rio até o ponto 

observado. Foi possível observar ainda na área urbana, espuma na correnteza, o 
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que reforça a ideia de lançamento desse tipo de esgoto. Outro fator importante a ser 

observado foram as alterações no canal do riacho, pois enquanto que na estação 1 

não se observou, nas outras duas estações foi possível observar em alguns trechos 

do rio áreas cimentadas ou pontes. Esse resultado é reforçado pela existência de 

briófitas nas estações 1 e 2. Essas plantas são indicadores de ambiente ainda 

preservados, pois as mesmas se desenvolvem preferencialmente em lugares não 

contaminados por esgotos domésticos e industriais. A presença de lixo foi observada 

nas três estações, sendo na área urbana mais visível.  

 

Figura 2. Distribuição da pontuação obtida nas três estações de observação. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

A utilização do PAR pode ser uma ferramenta importante no desenvolvimento 

da Educação Ambiental para alunos do Ensino Fundamental.  Com a aplicação do 

PAR, fortaleceu-se a ideia da existência de fatores antrópicos que interferem na 

qualidade ambiental do Rio Caçador. Recomenda-se que sejam feitos estudos mais 

específicos, levando–se em conta aspectos bioquímicos e bioindicadores para se 

apurar de forma mais precisa a qualidade desse curso da água.  
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Aviomática 

 

Karoline Baptista Saito29 
Rayan Victor De Domenico Passos30 

Evani M. F. Salvador31 
 

RESUMO: O avião é o meio de transporte mais seguro atualmente, apesar de um 
tráfego aéreo cada vez mais intenso, das dificuldades de muitas companhias, da 
ameaça constante do terrorismo, a frequência dos acidentes com voos comerciais é 
considerado baixo, uma vez que a tecnologia do setor evolui muito.  O Brasil possui 
quatro CINDACTA (Centros Integrados de Defesa Aérea e Controle do Espaço 
Aéreo), que mantém seguro e confiável o fluxo do tráfego aéreo, hoje a fabricação 
de aviões está estável e segura e as aeronaves passam por rigorosos processos de 
fiscalização. Com este trabalho pretendemos informar e provar para as pessoas 
quão seguro é viajar de avião. Para tanto foram realizadas pesquisas teóricas na 
internet, em livros e através de perguntas para familiares que trabalham no ramo da 
aeronáutica. Os resultados apontaram que o risco de envolvimento de um avião num 
acidente é de um em três milhões, segundo dados da Agência Nacional de Aviação 
Civil. Isso significa que, se uma pessoa voar diariamente, ela levaria cerca de oito 
mil anos para sofrer um acidente. O mérito principal é da tecnologia, que ao longo 
dos anos evolui muito e colabora para que a aviação seja um meio de transporte 
mais seguro e confiável. Assim, as viagens de avião estão sendo cada vez mais 
comuns ao redor do mundo. Uma pesquisa divulgada pela revista Newsweek 
mostrou que o transporte aéreo registra uma média de 0,01 morte a cada 100 
milhões de milhas viajadas, enquanto os trens  0,04 morte e os carros, 0,94.  

 

Palavras-Chave: Voos. Acidentes. Viagens. Segurança. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nas décadas de 1910 e 1920, o projetista também era piloto de teste, em 

1930, ocorreu um processo de especialização por áreas e na década de 50, as 

autoridades passaram a se preocupar com a segurança durante os pousos, 

momento em que ocorre o maior número de acidentes. A partir de 1960, o 

computador começa a revolucionar a aviação mundial. Nos anos 70, a Boeing 

começa a questionar se os pilotos estariam preparados para operar a tecnologia 
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envolvendo as operações aéreas. A partir de então, se começam os investimentos 

em recursos humanos na área. A falha humana, combinada com as condições 

meteorológicas adversas, somadas a problemas técnicos são responsáveis por 75% 

dos acidentes aéreos. Falha humana motivada por condições adversas cerca de 

20% e 5% por dificuldades operacionais com o equipamento. As chances de 

sobrevivência em acidente em um voo comercial em uma queda, é quase 

inexistente. Nos pousos de emergência, problemas na decolagem ou descida, 

dependendo do tipo de aeronave e do local do acidente, o problema se agrava 

consideravelmente.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Antes de iniciar este trabalho, a professora do laboratório de matemática nos 

ensinou como fazer um projeto (resumo simples, e o resumo estendido). Orientou 

que todos deveriam ter um caderno de bordo. Descobrimos que o gráfico e as 

tabelas devem ter título e fonte, que o objetivo deve ser claro e que não devemos 

fugir dele. Nosso trabalho foi apresentado em sala de aula, onde professora orientou 

o que devia ser mudado. Pesquisa, capricho dos cartazes, gráficos e tabelas, 

panfleto e caderno de bordo. Depois que se transformou em um projeto para a feira, 

todos os alunos escolheram um tema. Apresentamos e a professora fez sugestões 

dos conteúdos matemáticos. Neste momento vimos o porquê de se estudar os tipos 

de gráficos e tabelas. Aprendemos a usar o “Excel” para construir tabelas e gráficos. 

Estudamos também: fuso horário, empuxo, força motora, vetores (sentido e direção 

do voo), milhas terrestres e marítimas, necessários para viagens internacionais. 

Participamos da feira da escola no dia 15 Agosto e concorremos com 78 projetos, 

nesse dia se classificaram doze projetos para participar da feira regional, além de 

outros que ficaram na fila de espera. As pesquisas que realizamos na internet, em 

livros, e com familiares que atuam no ramo da aeronáutica, como o piloto comercial 

e de carga da empresa “Azul”, foram muito reveladoras e contundentes. A pesquisa 

de campo ajudou muito na construção da maquete, com a qual explicamos o que 

mantém um avião no ar, os tipos de acidentes. Como ocorre o controle dos voos, 
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combustíveis utilizados, como funcionam as cartas e rotas aéreas. Com computador 

conectado a internet, mostramos os voos que acontecem no país em tempo real 

além das principais rotas no Brasil e no mundo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados apontaram que o avião é o meio de transporte mais seguro, 

sendo que nas fatalidades e catástrofes o número de mortes é maior pela 

quantidade de pessoas transportada de uma única vez. É muito mais arriscado viajar 

de carro do que de avião, pois o número de pessoas que sobrevivem a acidentes 

aéreos é bastante alto. As estatísticas mostram que possivelmente, precisaríamos 

voar todos os dias durante oito mil anos para morrermos em um acidente aéreo. 

 

 
 

Foram analisados 1.843 acidentes aéreos entre 1950 a 2006 que apontou  as 

causas dos acidentes aéreos, excluindo voos militares, privados e charters sendo 

que 53% ocorre por erro do piloto, 21%, falhas estruturais, 11% clima/tempo, 

8% Outros erros humanos, como imperícia no carregamento, na manutenção, 

contaminação de combustível ou erro de comunicação; 6% por sabotagem como 

bombas, sequestros, abatimentos e 1%:Outras causas. Ocorreu 36 acidentes a 

menos em 2014 em relação a 2012, também diminuiu as vítimas fatais. Muitos 

usuários ainda têm verdadeiro pavor de avião, e a imprensa continua anunciando os 

acidentes aéreos como o monstro da história, as empresas de seguro ainda não 

encontraram a forma adequada de explorar a segurança de voos e o potencial do 
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mercado nacional, infelizmente o custo da utilização do meio aéreo ainda é 

extremamente caro. Apesar de ser o transporte mais seguro, ainda há maneiras de 

aumentar sua chance de sobreviver tomando alguns cuidados durante o voo. O 

primeiro cuidado está no momento em que escolhemos a poltrona. Pesquisas 

apontam que o fundo do avião é o lugar mais seguro, pois se o avião cair, o impacto 

será menor o normal que parte da frente seja a primeira parte a tocar o solo. 

Assentos mais seguros estão próximos às asas, porque a quantidade de fusilagem é 

maior, além disso, quanto maior o avião, maior são seus cuidados. 

 

 
Fonte: Painel Político 

 

Escolha companhias aéreas de países desenvolvidos. Países como África, 

antiga União Soviética e Ásia possuem uma frota aérea sucateada. 

 

 

Fonte: http://blog.nunofacha.com/author/admin/page/6/ 
 

CONCLUSÕES 

 

O avião é meio de transporte mais seguro do mundo, é muito mais seguro 

que viajar de automóvel, navios ou ferrovia, decorre, com certeza, da aplicação de 
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severos requisitos, impostos ao longo do “Ciclo de vida da aeronave”, apesar das 

turbulências serem assustadora é impossível que ela derrube uma aeronave. Para 

ser um piloto, precisamos antes ser bilíngue e principalmente matemático, é preciso 

entender de geografia muito usada em voos panorâmicos, para calcular as rotas e 

hora de chegada usamos regra de três e teoremas de Pitágoras, quando a viagem é 

internacional o piloto precisa calcular a hora de chegada considerando o fuso 

horário. Descobrimos que a matemática deve ser levada a sério, assim como as 

demais disciplinas, todas elas muito importante para realizar nosso sonho, de ser 

piloto e comissária de bordo. 
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Transforme-se em um consumidor consciente 

 

Lara De Souza Grobe32 
Raysla Taiane De Jesus De Oliveira33 

Carlize Grimes Evaristo Pierdona34 

 

RESUMO: Por acreditarmos na força que a Arte tem para promover a mudança de 
atitudes e de aprendizagem é que nós educandos buscamos desenvolver um projeto 
capaz de transformar ações. O que nos chama a atenção foi a influência que a 
propaganda tem sobre jovens, crianças, adolescentes e a própria família. Os meios 
de comunicação apresentam imagens muito favoráveis que influenciam o desejo de 
consumir. O projeto foi realizado com todos os alunos do 8° ano da EEB. Léia 
Matilde Gerber, tendo como objetivo proporcionar uma compreensão ampla aos 
colegas da comunidade escolar sobre os cuidados que devemos ter com o 
consumismo exagerado que as propagandas nos induzem no dia a dia, pois nos 
provocam, nos instigam e reduzem a mente. Nos mostra que aprendemos a 
consumir de forma consciente e muitas vezes desenvolvemos critérios e valores 
distorcidos que trazem problemas direcionados à ética, saúde e convivência social: 
“A valorização do ter em detrimento do ser”. Sendo que no primeiro momento 
buscamos o entendimento do que foi movimento Pop-Arte com produções artísticas; 
pintura na madeira, pesquisa de campo, montagem de mural das Produções e 
elaboração de uma peça teatral. Portanto, constatamos que não devemos comprar 
produtos demasiadamente porque acabamos virando robôs do consumismo e 
quando percebemos estamos acabados em dívidas. Assim deixamos a seguinte 
mensagem: Transforme-se em um Consumidor consciente.  

 

Palavras-chave: Pop arte. Consumidor. Propaganda. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este projeto visa a transformação das ações de nós educandos diante do 

consumismo exagerado, onde a ideia de pesquisa surgiu na aula de Arte quando 

trabalhávamos a Pop-Arte: “O homem influenciado pela propaganda.” As questões 

de pesquisa foram as seguintes: Você já pensou sobre a influência da propaganda 

em sua vida? Já imaginou que os comerciais de TV podem provocar um 

comportamento muito consumista levando a compra de tudo o que vemos? Logo 
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33Aluno do 8º ano da E.E.B. Léia Matilde Gerber. 
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vimos que algumas pesquisas mostram que as crianças e jovens chegam a ficar 5 

horas por dia vendo televisão o qual é o principal meio de entrada da propaganda 

em sua casa. Acreditando assim na força que a arte tem para promover mudança de 

ações desenvolvemos este projeto, mostrando que os meios de comunicação 

apresentam imagens muito favoráveis, atrativas que nos induzem ao consumismo 

exagerado, e que muitas vezes desenvolvemos critérios e valores distorcidos que 

nos trazem problemas direcionados a ética, saúde e convivência social.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O Projeto foi realizado com todos os alunos do 8º ano da E.E.B. LÉIA 

MATILDE GERBER, sendo que no primeiro momento buscamos o entendimento do 

que foi o Movimento Pop Arte com a produção de desenhos com o tema: “O homem 

induzido pelas Propagandas”, após pesquisa com toda Comunidade Escolar sobre a 

Influência das Propagandas em nós, o poder que a Publicidade gera em nossa 

mente, observando propagandas, que levam nossas crianças e adolescentes ao 

Consumismo exagerado. Trabalhamos com a experiência da caixa, Produção 

Artística, pintura na Madeira, Pesquisa de Campo, Apresentação peça teatral, 

utilizando os seguintes recursos: Madeira, Folha A4, Tinta, Caixa, Lanterna, Rótulos 

em geral.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Constatamos que o consumismo vem crescendo cada vez mais, pois segundo 

pesquisas as dimensões é que assustam. Em 2006 pessoas do mundo inteiro 

gastaram U$ 30,5 trilhões em bens e serviços. Outro fator que nos chamou a 

atenção foi o consumismo infantil onde pesquisas constataram que 83% das 

crianças são influenciadas pela publicidade como também 72% são influenciados 

por produtos associados à personagens famosos, 42% sofrem influência por amigo 

e 35% são influenciadas por embalagens coloridas e atrativas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Aprendemos que não devemos comprar produtos demasiadamente, porém 

acabamos virando robôs do consumismo e quando percebemos estamos acabados 

em dívidas, destruindo muitas vezes várias famílias. Portanto: devemos consumir 

com consciência. 
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Erva-mate uma alternativa sustentável  

 

Carolina A. H. Holdefer35 
Franciele C. Herpich36 

Ingrid Fiorentin37 

 

RESUMO: o projeto “Erva-mate uma alternativa sustentável” desenvolvido com os 
alunos do 9º ano da EEB Domingos Magarinos estuda o plantio, colheita e renda da 
erva-mate para agricultura familiar bem como o consumo das famílias, analisando se 
esta prática realmente pode ser sustentável no futuro. A erva-mate (Ilex 
paraguariensis), também chamada mate ou congonha, é uma árvore da família das 
aquifoliáceas, originária da região subtropical da América do Sul. É consumida como 
chá (quente ou gelado), chimarrão ou tereré no Brasil, no Paraguai, na Argentina, no 
Uruguai, na Bolívia e no Chile. Os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul são os grandes produtores do Brasil. O Chimarrão tido como a bebida que 
estimula a amizade e a fraternidade. 
 

Palavras-Chave: Erva-mate. Sustentabilidade. Renda. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com a necessidade de se dar um novo significado a vida do campo e buscar 

nele sustentabilidade para as famílias da agricultura familiar que desenvolvemos o 

projeto “Erva-mate uma alternativa sustentável”, por esta preparar uma das 

principais bebidas presentes nos lares das famílias que vivem no oeste catarinense, 

o “chimarrão”, que é uma herança deixada pelos nossos antepassados que estimula 

a fraternidade, a amizade, o amor e a união. Segundo Barros 2014, a erva-mate (Ilex 

paraguariensis), também chamada mate ou congonha, é uma árvore da família das 

aquifoliáceas, originária da região subtropical da América do Sul. É consumida como 

chá (quente ou gelado), sendo os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul os grandes produtores do Brasil. Com o estudo trabalhamos fatos do 

cotidiano do educando que na sua maioria são filhos de pequenos agricultores que 

buscam na agricultura, alternativas para permanecer no campo. Para tal nos 
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questionamos: O plantio de erva-mate pode ser uma boa opção de renda para 

pequenas propriedades rurais? O projeto nos leva a analisar o consumo, o plantio e 

renda da erva-mate para a agricultura familiar e para isso realizamos pesquisas com 

as famílias de nossos alunos para tabularmos dados, realizamos visitas a 

propriedades que plantam erva-mate, acompanhamos o plantio, o corte e venda da 

mesma. Verificamos os custos de uma cuia de chimarrão e os gastos mês de uma 

família com erva-mate, pesquisamos a venda de erva-mate nos mercados de nossa 

cidade, estudamos a história do chimarrão, benefícios a saúde, os estados 

brasileiros produtores, o preço da erva-mate nos últimos cinco anos e calculamos os 

lucros que uma propriedade pode obter com esta atividade agrícola.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para elaboração do projeto, observamos a realidade onde moramos 

comunidade de Tamanduá interior do município de Concórdia que na sua maioria 

são agricultores familiares que buscam agregar renda a suas propriedades. 

Percebendo que o plantio de erva-mate (Ilex paraguariensis) está presente em 

grande parte das propriedades. Para dar início ao nosso estudo aplicamos um 

questionário com as famílias de nossos alunos para termos dados concretos de 

quantos plantam erva-mate, se consideram uma atividade lucrativa, se tomam 

chimarrão e quanto consomem de erva por mês, a partir destes dados podemos 

começar a entender melhor como está acontecendo esta atividade agrícola em 

nossa comunidade. Para entendermos melhor esta árvore que norteia nosso 

trabalho realizamos pesquisa bibliográfica, consultamos dados do IBGE sobre 

plantio, colheita e consumo da erva-mate, assim como a história, benefícios à saúde, 

países e estados produtores, para termos maior conhecimento sobre o assunto, foi 

desenvolvido um trabalho multidisciplinar. Num segundo momento, com os dados 

das pesquisas feitos, analisamos uma propriedade da nossa comunidade, que tipo 

de cultura plantava e qual era a área destinada ao plantio de erva-mate. Com o 

croqui da propriedade, imagens do Google e visitas a campo, calculamos os 

hectares que a propriedade possui para plantação de erva-mate (área mais 
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acidentada e com pedras). Em contato com a EPAGRI, eles nos orientaram de como 

deve ser feito o plantio, o distanciamento entre plantas, tipo de adubação, cuidados, 

bem como as podas e o tempo estimado para a colheita, assim como os lucros e 

despesas com o plantio. Na disciplina de artes, juntamente com a de geografia, 

realizamos uma maquete com base no croqui da propriedade citada acima. 

Acompanhamos a colheita da erva-mate e venda. Entendendo melhor este 

processo, foi realizada entrevista com os cortadores de erva-mate e feito um 

memorial de vida, desenvolvido na aula de Língua Portuguesa. Com a análise de 

plantação feita, pesquisamos com os supermercados para ver a quantia de erva 

mate, com base nas pesquisas feitas com os alunos, é que calculamos o preço de 

uma cuia de chimarrão e os gastos que as famílias terão por mês. Analisando todos 

os dados coletados, buscamos entender se o plantio da erva-mate é um bom 

negócio para a sustentabilidade da agricultura familiar agora e no futuro.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para apresentarmos nossa proposta de trabalho para a escola realizamos 

com os educandos de 1º a 9º anos do Ensino Fundamental uma contação de história 

sobre a origem do chimarrão, bem como sua história e benefícios que ele traz à 

saúde. 

 

   

 

A extração e cultivo da erva-mate são uma tradição antiga. Os primeiros a 

utilizarem a planta, fazendo uma infusão com as folhas, foram os índios Guaranis e 

Quínchua, que habitavam a região das bacias dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, 

na época da chegada dos colonizadores espanhóis. Por ser uma planta capaz de 
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combater doenças, como anemia, diabetes e depressão, e possuir um grande valor 

nutricional, a erva-mate era considerada desde a época dos indígenas como um 

néctar dos deuses. (SPETHMANN, 2010). Em nível mundial, a produção de erva-

mate está presente, Brasil com 860 mil toneladas (IBGE, 2013) na Argentina com 

690 mil toneladas (INYM – Instituto Nacional do Mate, 2013), e Paraguai 85 mil 

toneladas (MAG – Ministério da Agricultura e Pecuária, 2013). No Brasil, de acordo 

com dados do PAM (Pesquisa Agrícola Municipal), em 2013 foram produzidas 

515.451 toneladas de erva-mate verde numa área colhida de 67.397 hectares, 

resultando numa produtividade média de 7.648 kg/ha. Na continuidade de nossos 

estudos aplicamos uma pesquisa a 68 famílias de nossos alunos em que foi 

observado que 94% pertencem a agricultura familiar: 

 

 
 

Com os 94 % que pertencem a agricultura familiar questionamos se acham 

rentável o plantio de erva-mate na agricultura familiar. Destes, 95 % acham lucrativo 

o plantio e apenas 5% não acham. 

 

94%

6%

Sua família pertence a agricultura familiar?

SIM NÃO
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Com base nos dados arrecadados na pesquisa analisamos uma propriedade 

de agricultura familiar.  A propriedade tem uma área total de 112.991,00m², sendo 

que desta, 48.162,00m² é de área muito acidentada, onde o cultivo de algumas 

culturas (milho, soja) se tornam inviáveis, pois o acesso é difícil, com muita pedra, 

não sendo possível o trabalho com maquinários agrícolas, resultando numa área 

que pode ser destinada ao plantio de erva mate, por esta ser uma planta nativa e se 

adaptar bem e este tipo região. 

 

 
 

 

 

 

 

95%

5%

Acham que o plantio é lucrativo?

SIM NÃO
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Cálculo do Plantio 
Área Total 48.162 m² (4,8 ha) 

Distância entre as fileiras 2 m 
Distância entre plantas 1,5 m 
Total de plantas por ha 3.000 plantas 

Total plantado em 4,8 ha 14.448 plantas 
 

Calculamos o plantio nesta propriedade segundo orientações da EPAGRI SC, 

foram realizados dois cálculos:  um cálculo se o plantio fosse feito por empreiteira e 

o segundo se realizado pela família. 

Custos para plantio Empreiteira 

Contrato de empreiteira: R$ 3,50 a muda plantada 

14,448 plantas= R$ 50.500  

Roçadas até colheita= 1 por ano 

Cada roçada= R$ 1.500 

8 anos= R$ 12.000  

Custos para adubação  

Saco de adubo de 50 kg= R$ 73,50 

1000 plantas= 1 saco  

14.448= R$ 1.000 

Na hora do plantio é feito uma aplicação de 50g e no desenvolver da planta é 

feito mais duas aplicações. 

Total de despesas= em torno de R$ 64.500 

Plantio feito pela família  

Cada muda= R$ 1,30  

14,448 plantas= R$ 18.700  

3 adubações= R$ 3.000 

Total de despesas= em torno de R$ 21.700 

Obs.: 50g de adubo químico pode ser substituído por 2 kg de esterco.  

 

Com estes dados observamos que se a família realizar o plantio da erva-mate 

suas despesas serão consideravelmente menores. 

Após analisarmos o plantio, fizemos o mesmo com a produção de uma árvore 

de erva-mate. A erva-mate precisa aproximadamente oito anos para estar pronta 
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para uma boa produção, mas antes disso deve passar por várias podas, uma poda 

no primeiro ano de plantio, uma no segundo ano e uma no terceiro ano, após, a 

poda deve ser feita a cada dois anos. 

 

   
 

Projeção de produção (oito anos): 

1 arroba= 15 kg 

1 arroba = R$ 9,00  

1 árvore com 8 anos= 2 arrobas 

2 arrobas = 30kg  

2 arrobas = R$ 18,00 

Total de arrobas colhidas= 28.800 arrobas 

14.448 árvores de 8 anos= R$ 260.000 

 

O tempo de espera para uma boa colheita parece longo, mas os resultados 

são interessantes. 

Pesquisamos também o desempenho do preço da arroba ao longo dos anos. 

Segundo proprietários de ervateiras: “Tivemos uma alta no preço em 2014, pois a 

exportação de erva aumentou bem como o consumo de produtos naturais, como 

chás, os ervais estavam abandonados, com o aumento do preço, os agricultores 

voltaram a cuidar melhor da erva-mate e com isso aumentou a produção nas 

propriedades e o preço caiu um pouco, mas deve permanecer neste valor” (Almir 

Kalsing). 
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Desempenho do preço da arroba ao longo dos anos 
Ano Preço arroba Saldo bruto 
2011 R$ 3,50 R$ 100.800,00 

2013/2014 R$ 18,00 R$ 518.400,00 
2015 R$ 9,00 R$ 259.200,00 

 

Em conversa com ervateiros e donos de supermercados, acreditasse que o 

preço da erva-mate deva permanecer neste patamar de R$ 8,00 a 10,00, pois, a 

erva-mate somente baixou o preço para o produtor, no mercado o preço é o mesmo 

praticado em 2014, quando a arroba era vendida a R$ 18,00. 

Analisando melhor os dados coletados percebemos que: 

Uma arroba equivale a 5,25kg de erva-mate empacotada (dados coletados 

com proprietário de ervateira).  Uma árvore de oito anos produz em média 10 kg de 

erva para consumo. O preço do kg da erva embalada está entre R$ 9,00 a R$ 10,00. 

Essa árvore produzirá 10 kg de erva mate que equivalem a R$ 100,00 (mercado). 

Retomamos a pesquisa realizada com as famílias de nossos alunos: 

 

 
 

Das 68 famílias pesquisadas, 94 % compram erva-mate, isso podemos 

observar na fala do dono do Supermercado: “baixa a venda de carne no mercado, 

mas não de erva-mate” (Supermercadista). O supermercado pesquisado é de médio 

porte no município e uma de suas lojas vende 6.000 kg de erva mate por mês. 

 

94%

6%

Compram erva-mate?

SIM NÃO
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Voltamos para sala de aula, em matemática calculamos quanto custa para 

preparar uma cuia de chimarrão e quanto uma família gasta por mês com erva-mate. 

Uma cuia pequena = 205g 

Com erva 305g = 100g de erva 

Dessa quantia se utiliza 2/3 (65g), conforme a tradição gaúcha 

Um pacote de erva = 1000g (R$ 9,00)  

Dividido por 65g = 15 cuias 

Custo de cada chimarrão = R$ 0,60 

Duas cuias ao dia= 1 pacote por semana= 4 pacotes por mês = R$ 36,00.  

 

CONCLUSÕES 

 

A erva-mate pode ser uma opção rentável para propriedades que possuem 

uma área improdutiva, além de ser uma planta que traz benefícios a saúde. Com 

pesquisa realizada nos supermercados e com cortadores de erva-mate observa-se 

que o preço da erva-mate hoje está equilibrado e que grande parte dos moradores 

pertencentes a agricultura familiar de Tamanduá, plantam erva-mate, assim como 

utilizam suas folhas para fazer “mate” gastando em torno de R$50,00 por mês. Ao 

analisarmos os custos do plantio, a plantação que será feita pela própria família terá 

88,20%

7,30%
1,50% 3%

1 a 5 Kg 5 a 10 Kg Mais de 10 kg Não respondeu

Consumo de erva-mate (mês) nas famílias 
entrevistadas
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bem menos despesas do que a realizada por empreiteira. Concluímos que a erva-

mate pode ser um negócio lucrativo para pequenas propriedades rurais, dando 

sustentabilidade e renda.  
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Um olhar da ciência sobre a geração coca-cola 

 

Ana Julia Santos de Moraes38 
Noemi Varela39 

Fabíola Andrini Grein40 
 

RESUMO: Na atualidade milhares de pessoas fazem parte de um grupo que 
chamamos de ''geração Coca-Cola'', geração que consome desenfreadamente um 
líquido sem ter conhecimento de suas propriedades e possíveis reações n 
organismo humano. Esta geração é influenciada pelo neuromarketing (uso de 
técnicas para induzir uma pessoa a comprar algo sem mesmo ela perceber que está 
sendo influenciada), fazendo uso da rede que dita a moda com produtos como 
bebidas, camisetas, calçados, copos, chaveirinhos e até com a ideia de família 
feliz...). Pensando nesta problemática, desenvolvemos um projeto de 
conscientização para a comunidade de Curitibanos e região, a fim de repassar 
informações e alertar sobre os malefícios que esse produto pode oferecer a saúde 
humana. Pois Coca-Cola é um refrigerante que causa dependência, depois que 
pessoa toma o organismo produz dopamina, que da a sensação de prazer causado 
pela cafeína. Alguns cientistas comparam os efeitos dessa bebida com os efeitos de 
uma droga chamada heroína, além de causar diabetes, câncer, má formação fetal, 
deformidade óssea e perca de nutrientes importantes ao desenvolvimento humano. 

 

Palavras-Chave: Coca-Cola. Saúde. Neuromarketing. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho foi realizado para a II Feira Interna do Conhecimento da 

E.E.B. “E. Edmundo da Luz Pinto”. Na atualidade milhares de pessoas fazem parte 

de um grupo que chamamos de ''geração Coca-Cola'', geração que consome 

desenfreadamente um líquido sem ter conhecimento de suas propriedades e 

possíveis reações n organismo humano. Esta geração é influenciada pelo 

neuromarketing (uso de técnicas para induzir uma pessoa a comprar algo sem 

mesmo ela perceber que está sendo influenciada), fazendo uso da rede que dita a 

moda com produtos como bebidas, camisetas, calçados, copos, chaveirinhos e até 

com a ideia de família feliz...). Pensando nesta problemática, desenvolvemos um 
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projeto de conscientização para a comunidade de Curitibanos e região, a fim de 

repassar informações e alertar sobre os malefícios que esse produto pode oferecer a 

saúde humana.  pois Coca-Cola é um refrigerante que causa dependência, depois 

que pessoa toma o organismo produz dopamina, que da a sensação de prazer 

causado pela cafeína. Alguns cientistas comparam os efeitos dessa bebida com os 

efeitos de uma droga chamada heroína, além de causar diabetes, câncer, má 

formação fetal, deformidade óssea e perca de nutrientes importantes ao 

desenvolvimento humano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Realizamos no decorrer do projeto palestras e uma pesquisa de campo com 

uma mostra de 150 pessoas onde pudemos constatar que 19,13% de pessoas 

nunca tomaram Coca-Cola, 18,26% tomam todos os dias e 62% tomam até 2 vezes 

por semana, quando questionados se já obtiveram em algum momento informações 

sobre a Coca-Cola ,78,26% disseram que já receberam informações sobre a Coca-

Cola e 21,74% disseram que nunca receberam informações, então os questionamos 

sobre a ação do neuromarketing e  27,80% disseram que as propagandas chamam  

mais a atenção, 66,95% disseram que é o sabor, 3,47% disseram que é a cor do 

rotulo e 1,73% disse que são outras coisas, 44,34% disseram que tem coisas da 

Coca-Cola na sua casa e 55,65% disseram que não tem, entre suco natural e Coca-

Cola 66,08% de pessoas preferem Coca-Cola e 39,1% preferem suco natural. Assim 

concluímos que mesmo com todas as informações sobre os possíveis malefícios à 

saúde humana, os jovens na sua grande maioria continuam fazendo uso desta 

bebida, pois sofrem uma grande influência do neuromarketing, e dos grupos sociais.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao termino da pesquisa de campo, mostramos aos entrevistados os 

benefícios da ingestão de água, a fim de poderem repensar qual o caminho que 

gostariam de oferecer ao seu organismo. Após uma semana, percebemos que o 
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índice de procura de Coca- Cola pelos entrevistados reduziu em pequena escala 

porem consideramos um grande avanço.  

 

CONCLUSÕES 

 

Por fim, concluímos que mesmo com todas as informações sobre os possíveis 

malefícios à saúde humana, os jovens na sua grande maioria continuam fazendo 

uso desta bebida, pois sofrem uma grande influência do neuromarketing, e dos 

grupos sociais. 
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Murosmática: muro de Berlim e muralha da China 

 

Felipe Kayme Pires41 
Jonathan Alves Garcia42 

Elidiane Lopes Ferreira43 
 

RESUMO: Este trabalho iniciou com o assunto proposto pelo livro didático “Os 
chineses na antiguidade”, na disciplina de História. Sendo a Muralha da China uma 
parte importante da história dos chineses fez-se necessário buscar informações de 
onde fica e porque foi construída, partindo da curiosidade dos alunos por outras 
grandes barreiras utilizadas ao longo da história, os mesmos concentraram-se em 
comparar e contrastar o Muro de Berlim com a Grande Muralha da China, 
comparando tamanho e tempo de construção, materiais utilizados e a sua finalidade. 
Desenvolveram leitura e interpretação de texto, imagens e vídeos comparativos 
sobre as temáticas, pesquisas, apresentação em grupos, jogo quiz, produção de 
mural com imagens e gráficos, maquete e resumo.  
 
Palavras-chave: História. Curiosidade. Informações. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Muralha da China, também conhecida como a Grande Muralha, foi 

construída pelo imperador Qin com objetivos militares de proteger a China  contra 

invasões nômades vindos do norte. A construção começou por volta de 220 a.C. 

Esta construção  possui cerca de 8.850 quilômetros  de extensão, sendo a maior do 

mundo. A muralha não é uniforme e envolveu em sua construção centenas de 

milhares de trabalhadores, soldados e camponeses. Os últimos trechos foram 

erguidos por volta de 1568 e demorou 20 séculos para ser finalizada, com 7,8 

metros de altura, foram usadas na sua construção pedras marrom, gesso calcário e 

materiais da região como barro socado. Também chamado de “maior cemitério do 

mundo”, foi eleita em 07 de Julho de 2007 uma das sete maravilhas do mundo e 

hipótese levantada que é a única construção que pode ser vista do espaço foi 

desmentida pelo chinês Yang em 2012 depois de ter dado 14 voltas ao redor da 

Terra. É considerada Patrimônio Mundial da Unesco e um dos pontos turísticos mais 
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visitados do Oriente. O Muro de Berlim foi uma construção erguida em 1961 pelo 

regime socialista que se destinava a separar as duas áreas da cidade de Berlim, à 

época dividida em um setor capitalista e outro socialista. A construção deste símbolo 

da Guerra Fria iniciou-se a 13 de agosto de 1961, estendendo-se por 37 quilômetros 

afora dentro da zona urbana da cidade de Berlim. Foi terminado em 09 de novembro 

de 1989, demorou 28 anos para ser finalizada, separando a Alemanha em Oriental e 

Ocidental, o mundo também foi dividido em dois grandes blocos Socialista e 

Capitalista. Também chamado de “faixa da morte” e em algumas ruas de “rua das 

lágrimas”. Durante a sua construção morreram cerca de 136 pessoas, a construção 

se estende por 156 quilômetros com 4 metros de altura, foram usados concreto, 

arame farpado e cerca elétrica na construção. A queda do muro representou a 

unificação da Alemanha e o fim da Guerra Fria.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades foram realizadas na Escola de Educação Básica Santa 

Teresinha, na disciplina de História, na sala de aula, pátio e laboratório de 

informática, as estratégias utilizadas foram aulas interativas, colaborativas e 

cooperativas. Para dar inicio a aula, foi mostrado a imagem da Muralha da China e 

os alunos questionados sobre o que sabiam sobre ela. Na sequência disponibilizada 

a cada aluno uma cópia impressa da figura em seguida outros questionamentos 

pertinentes ao assunto foram levantados. Depois de o professor ter ouvido as 

respostas dos alunos sem dizer se as respostas estavam certas ou erradas, eles 

conheceram um pouco mais da Muralha da China com vídeo documentário do you 

tube e também foi realizada a leitura coletiva do livro didático com o tema Os 

chineses na antiguidade. Após o surgimento de algumas duvidas fez-se necessário 

uma pesquisa na internet sobre o Muro de Berlim, onde os alunos foram divididos 

em duplas e temas. Os mesmos apresentaram os resultados para toda a turma. 

Todos os textos trabalhados e discutidos foram salientados a importância e 

relevância da informação que cada um traz como semelhanças e diferenças, 

medidas, materiais utilizados e motivos. O jogo quiz com perguntas sobre os dois 
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temas enriqueceu a busca por conhecimento entre as duas equipes. De maneira 

lúdica foi confeccionada maquete da Muralha da China e o Muro de Berlim com 

caixas de leite.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados foram de grande importância para a aquisição do 

conhecimento, a avaliação foi positiva em todos os momentos e ao final de cada 

aula os alunos aprendiam sobre a importância de ambos os temas. Os temas 

trabalhados mobilizaram as turmas na administração do projeto, arrecadação de 

material reciclado como as caixas de leite para a construção do muro, coleta de 

materiais do ambiente em que os cercam para a confecção da maquete da muralha, 

pesquisas e produção de cartazes.  

 

CONCLUSÕES 

 

É imprescindível que diante dos argumentos expostos, todos assimilaram o 

conteúdo de maneira a compreender a importância para a história e o mundo, que 

foi a construção da Muralha da China e a construção e queda do Muro de Berlim. 
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Neuromarketing: ativando nosso subconsciente 

 

Estéfani Vieira Cardoso44 
Larissa Gelinski De Oliveira45 

Anna Carolina Corrêa46 
 

RESUMO: O presente trabalho buscou entender o que é neuromarketing, 
reconhecendo as áreas cerebrais responsáveis pelo consciente e subconsciente e 
como o cérebro humano se comporta perante as propagandas, identificando quais 
técnicas são usadas para ativar o nosso subconsciente. Também foi desenvolvida 
uma pesquisa quantitativa com 117 alunos do 9º ano do ensino fundamental e 2º 
ano do ensino médio da Escola de Educação Básica Maria Salete Cazzamali, 
localizada no município de Santa Cecília – SC, para verificar se os adolescentes são 
induzidos pelas propagandas.  Os resultados obtidos mostraram que grande parte 
dos alunos são influenciados pelas mídias e que muitas vezes optam por 
determinado produto sem ao menos conhecê-lo, agem por impulso ou por influência 
de terceiros. É válido ressaltar que o neuromarketing é um estudo novo e que 
precisa de várias pesquisas para complementá-lo, porém ele surgiu para mudar 
totalmente o rumo do mercado, pois esta parceria com a neurociência ainda irá gerar 
muitas polêmicas.  
 

Palavras-Chave: Neuromarketing. Subconsciente. Neurociência. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O neuromarketing é uma parceria entre a neurociência e o marketing, que 

através de estudos com ressonância magnética mapeiam o cérebro humano para 

entender como as pessoas reagem a certos estímulos. O neuromarketing age 

baseado na mente consciente e subconsciente, sempre tendo como foco as reações 

do homem diante das propagandas. Segundo Zaltman (2008), foi no final da década 

de 1990, que surgiu o interesse por acadêmicos de diferentes disciplinas sobre 

questões de distorções de memória, o aprendizado e a plasticidade do cérebro. O 

ser humano está sendo constantemente bombardeado por sedutoras peças de 

publicidades, que prometem o bem-estar, status, conforto, projeção imediata, ilusão 

e segurança. Diante disso, buscou-se com este trabalho avaliar as estruturas 
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cerebrais responsáveis por esse processo, as técnicas utilizadas para “enganar” o 

cérebro a ativar o seu lado mais primitivo e responsável pela maior parte das nossas 

decisões. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente projeto contou com uma fundamentação teórica, pesquisa 

bibliográfica e de campo. O projeto foi aplicado na Escola de Educação Básica Maria 

Salete Cazzamali, localizada no município de Santa Cecília – SC. A pesquisa 

quantitativa absorveu os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental Anos Finais e 2º 

ano do Ensino Médio, num período de dois meses (junho e julho de 2015). Também 

foi aplicado um questionário com 10 questões sobre determinadas marcas de 

produtos, entre aparelhos eletrônicos, vestuário e alimentos, para entender se 

realmente as pessoas eram influenciadas pelas propagandas, para posterior 

tabulação dos dados. Foi confeccionado pelas alunas um cérebro feito de isopor e 

biscuit para melhor visualização das estruturas cerebrais. Para interação com o 

público foi criada uma caixa com perguntas referentes ao tema.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram da pesquisa de campo um total de 117 alunos do 9º ano de 

ensino fundamental anos finais e 2º ano do ensino médio. A pesquisa teve como 

objetivo verificar se os alunos são influenciados pelas propagandas. Os dados mais 

relevantes foram os seguintes: 
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Fonte: Alunos EEB. Maria Salete Cazzamali (2015) 

 

Quando questionados sobre qual refrigerante era o seu preferido, 75% dos 

alunos optaram por Coca-Cola e apenas 25% Pepsi. A área do cérebro associada 

neste momento foi a de lembranças, das sensações e lembranças relacionadas às 

marcas. (SHAFER, 2005). A cor vermelha utilizada pela Coca-Cola ganha destaque 

nesse jogo de conquista do cérebro das pessoas, pois a cor vermelha chama 

atenção e induz a algo prazeroso. 

 

 

Fonte: Alunos EEB.Maria Salete Cazzamali (2015) 
 

Em relação ao Mc Donalds, uma grande franquia de lanchonetes conhecida 

mundialmente, um fato que chamou atenção foi que apenas 36% dos alunos já 

foram a lanchonete e 64% nunca foram, mas quando questionados se gostariam de 

ir, todos responderam que sim, este é mais um exemplo de neuromarketing. Ao 
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verem principalmente na televisão propagandas sobre os produtos os alunos se 

sentem atraídos e isso leva seus cérebros a achar que aquilo é bom. Outro 

questionamento foi sobre as marcas de celulares, as que ganharam destaque foram 

Samsung com 41% e o Iphone com 32%. Sobre o Iphone a maioria nunca teve 

contato com esse aparelho, mas desejam ter porque nas mídias sociais dizem que 

ele é bom.  

 

, 
Fonte: Alunos EEB.Maria Salete Cazzamali (2015) 

 

Outro resultado relevante foi sobre marcas de calçados onde a Nike levou a 

preferência dos alunos com 43%.    

 

 

Fonte: Alunos EEB.Maria Salete Cazzamali (2015) 
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Fonte: Alunos EEB. Maria Salete Cazzamali (2015) 
 

Quando perguntados entre marcas conhecidas de chocolates, 60% disseram 

ter preferência por Lacta, novamente fica comprovado que o cérebro perante esses 

produtos reagem com a parte ligada as emoções, sensações, sendo ativado seu 

subconsciente.  

 

CONCLUSÕES 

 

Diante dos resultados obtidos ao longo do trabalho pode-se concluir que o 

cérebro é sim influenciado pelas propagandas, as pessoas são induzidas a 

acreditarem que determinado produto é melhor que outro. Também comprovou-se 

que o lado subconsciente, o mais primitivo da mente humana é o responsável por 

ativar todo esse processo. A parceria entre neurociência e o marketing ainda dará 

muito o que falar, pois é um tema que divide opiniões, pois mostra que o ser humano 

é altamente manipulável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lacta
60%

Nestlé
37%

Garoto
3% Chocolates



99 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

COUTO, Hélio; Cérebro Reptiliano I, 2015. Disponível em: 
<http://heliocouto.blogspot.com.br/2012/11/cerebro-reptiliano-i.html>. Acesso em: 03 
jun. 2015. 
 
LINDSTROM, M.. A lógica do consumo: verdades e mentiras sobre por que 
compramos. Tradução de Marcello Lino. 1ª Edição. Rio de Janeiro: Nova Fronteira 
S.A., 2008. 
 
SHAFER, Annette. Dentro da cabeça do consumidor, 2005. Disponível em: 
<http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/dentro_da_cabeca_do_consumidor.
html>. Acesso em: 20 jun. de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 

 

Ocupando nosso espaço 

 

Priscila Allebrant47 

Ana Julia Grando48 
Lidiane Reisdoerfer Bringhenti49 

 

RESUMO: Este projeto tem por finalidade relacionar os conteúdos de ciências com a 
interdisciplinaridade. O meio ambiente, habitualmente chamado apenas de ambiente 
envolve todas as coisas vivas e não vivas que existem na Terra, ou em algumas 
região dela que afetam os ecossistemas e a vida dos seres humanos. O presente 
projeto tem como principal objetivo, preservar o meio ambiente e ocupar um espaço 
sem utilidade na EEB Orides Rovani, com atividades praticas, como plantação de 
mudas frutíferas e ervas medicinais, trilha ecológica envolvendo diversas disciplinas 
com o tema meio ambiente, separação de lixo, limpeza e reutilização da 
composteira. O referente projeto motivou os docentes e discentes sobre a 
importância de preservar o meio ambiente cuidar de nossa escola.  

 

Palavras-Chave: Meio ambiente. Trilha. Interdisciplinaridade. Preservar. Ocupar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Buscando relacionar o conteúdo de ciências com a interdisciplinaridade e a 

participação do educando, envolvendo-os em projetos e com o intuito de incentivar o 

trabalho em grupo e a observar o meio onde está inserido, motivando-os a tornar-se 

pesquisador e observador. Este projeto tem como principal objetivo preservar o meio 

ambiente e ocupar espaços sem utilidade na escola, envolvendo alunos da EEB 

Orides Rovani, docentes, discentes e a comunidade escolar sobre a importância de 

buscar formar alternativas para ocupar e valorizar o espaço da nossa unidade 

escolar bem como preservando o meio aonde está inserido, plantando arvores 

frutíferas nativas e ervas medicinais, separar o lixo orgânico do inorgânico, limpar e 

reutilizar a composteira, construir uma cisterna  e relacionar o conteúdo de ciências 

com atividades práticas e reativar o aquecedor que foi construído em 2010. Sabendo 

que o Reino Planta e é representado por mais de 300 mil espécies de vegetais, cuja 
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historia evolutiva foi marcada pela grande capacidade adaptativa na conquista 

gradual e extensa do meio terrestre, as plantas desenvolveram estruturas especiais, 

novas funções e mecanismo reprodutores capazes de superar a perda da água pelo 

ar. Este projeto busca relacionar o conteúdo com a participação do educando, 

envolvendo eles em projetos, com o intuito de incentivar o trabalho em grupo e a 

observar onde está inserindo, motivando-o a se tornar pesquisador e observador, 

entendendo que um dos grandes papeis da escola é incentivar a preservação do 

meio ambiente, que é responsabilidade da escola e de todos que fazem parte dela.  

O meio ambiente, habitualmente chamado apenas de ambiente envolve todas as 

coisas vivas e não-vivas que existem na Terra, ou em algumas região dela que 

afetam os ecossistemas e a vida dos seres humanos. Por ambiente entende-se o 

conjunto de condições que envolvem e sustentam os seres vivos na biosfera, como 

um todo ou em parte desta, abrangendo elementos do clima, solo, água e de 

organismos. Por meio ambiente, a soma total das condições externas circundantes 

no interior das quais um organismos, uma condição uma comunidade ou um objeto. 

O meio ambiente não é um termo exclusivo os organismos podem ser parte do 

ambiente de outros organismos. Segundo os PCNs, o trabalho com o tema Meio 

Ambiente deve ser desenvolvido visando-se proporcionar aos alunos uma grande 

diversidade de Segundo as experiências e ensinar-lhes formas de participação, para 

que possam ampliar a consciência sobre as questões relativas ao meio ambiente e 

assumir de forma independente, voltados a sua proteção e melhoria. A opção pelo 

trabalho com o tema Meio Ambiente traz a necessidade de aquisição de 

conhecimento e informação por parte da escola para que se possa desenvolver um 

trabalho adequado junto dos alunos. Pela própria natureza a questão ambiental e a 

aquisição de informações sobre o tema é a necessidade constante para todos. Isso 

não significa dizer que os professores deverão saber tudo para que possam 

desenvolver um trabalho junto dos alunos, mas sim que deverão se dispor a 

aprender sobre o assunto e, mais do que isso, transmitir aos seus alunos a noção de 

que o processo de construção e de produção do conhecimento é constante. O 

ensino por meio de projetos, além de consolidar a aprendizagem, contribui para a 

formação de hábitos e atitudes, e para aquisição de princípios, conceitos ou 
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estratégicas que podem ser generalizados para situações alheias á vida escolar. 

Trabalhar em grupo dá flexibilidade ao pensamento do aluno, auxiliando-o no 

desenvolvimento da autoconfiança necessária para se engajar numa dada atividade, 

na aceitação do outro, na divisão de trabalho e responsabilidade, e na comunicação 

com os colegas. Fazer parte de uma equipe exercita a autodisciplina e o 

desenvolvimento de autonomia, e o automonitoramento.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Primeiramente foi trabalhado em sala de aula o tema meio ambiente, foram 

abordadas várias questões, sobre a importância de preservar nossa flora e fauna, a 

questão do lixo, tempo de decomposição de nossas coisas, gases poluentes e como 

cuidar da nossa água. Após essa etapa iniciamos a limpeza do pomar, a reposição 

de mudas de arvores frutíferas que foi plantado em 2015, medição das plantas e 

anotações, plantação de ervas medicinais, pesquisas sobre os benefícios dessas 

ervas e como podemos utilizar. Nossa escola recebeu verbas para a construção de 

uma cisterna, através da EPAGRI, municipal e estadual, já foram adquiridos os 

materiais necessários para sua construção, será armazenada a água da chuva do 

coberto do ginásio de esporte da escola. Foi elaborado com os alunos cartazes 

sobre a diferença de lixo orgânico de inorgânico e como podemos separar e quais 

podemos por na composteira da escola, essa foi limpada para podermos reutilizar, o 

adubo  que será utilizado para adubar canteiros na escola. Com os alunos do 7º ano 

foi trabalhado com atividade pratica sobre o minhocario, cada grupo de 3 alunos 

construiu um para observar o papel da minhoca no solo e a sua importância na 

decomposição de matéria orgânica, aula prática sobre minhocario. No dia do meio 

ambiente foi realizado a trilha ecológica com o tema meio ambiente, com atividades 

de várias disciplinas, envolvendo todos os alunos da escola, os alunos foram 

divididos em equipe e cada equipe tinha atividades para desenvolver no dia e 

também tiveram que apresentar essas atividades em forma de seminário. 

Futuramente pretendemos também reativar o aquecedor solar que foi construído em 

2010.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados serão observados a longo prazo, inicialmente só podemos 

observar o interesse dos alunos a preservar e cuidar do nosso meio, durante todas 

as atividades todos se empenharam a participar, principalmente durante a trilha 

ecológica e as apresentações dos seminário. Sabemos que cabe também a escola 

buscar formas alternativas para preservar o meio ambiente.  

 

CONCLUSÕES 

 

O referente projeto motivou os docentes e discente sobre a importância de 

preservar nosso meio ambiente e cuidar de nossa escola. Esperamos que todos se 

tornam grandes cuidadores e preservadores do espaço aonde  adquirimos 

conhecimentos científicos que é nossa escola, que podemos levar para o nosso dia 

a dia esses conhecimentos, para podemos preservar esse meio que tão precioso e 

importante para todos.  
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O patrimônio escolar: hora de cuidar e ressignificar o espaço  

 

Bruna Wilske50 
Thamires Franzen Sievert51 

Maritânia Rodio Schmidt52 
 

RESUMO: O ambiente escolar deve ser visto como um espaço público no qual 
crianças e jovens passam grande parte de seu tempo e exercitam suas relações 
sociais. A estrutura física da escola, assim como sua organização, manutenção e 
segurança revelam muito sobre a vida que ali se desenvolve. O espaço escolar é 
sempre um ambiente de crítica, debate, análise e construção do conhecimento que 
propicia o aprender e ensinar para que haja momentos de certeza de que o 
patrimônio que nos cerca nos pertence e por todos nós deve ser valorizado e 
respeitado. É preciso desenvolver momentos de apreciação do ambiente escolar 
entendendo sua importância e procurando verificar o papel deste na melhoria e no 
crescimento da sociedade, pois somente povos educados poderão promover o 
desenvolvimento e o crescimento de seu país. Para organizar uma escola que os 
alunos aprendam mais, precisamos de ações escolares que devem promover 
oportunidades de desenvolvimento de atitudes de respeito e valorização dos bens 
patrimoniais a começar pelo próprio ambiente escolar desenvolvendo um processo 
de conscientização acerca da importância de preservação dos elementos que fazem 
o espaço da escola evitando a depredação de seus ambientes, mobiliários e 
instrumentos da ação pedagógica. É importante desenvolver nos alunos a 
consciência ativa em que todos saibam da importância de valorização do seu 
ambiente escolar e de todos os que fazem a escola.  

 

Palavras-chave: Escola. Ambiente. Ações. 

 

INTRODUÇÃO 

 

É altamente recomendável que ambientes institucionais ofereçam 

oportunidades para as crianças desenvolverem sua individualidade, permitindo-lhes 

ter seus próprios adjetivos personalizar seu espaço e sempre que possível participar 

nas decisões sobre a organização do mesmo (CARVALHO; RUBIANO, 2001, p. 

109). Os autores Carvalho e Rubiano descrevem que a criança deve ter um 

ambiente agradável arejado e com espaços condizentes a necessidade de liberdade 
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e ação dando oportunidade para buscarem seus objetivos, desenvolvendo suas 

individualidades e participando das decisões do mesmo. O espaço escolar privilegia 

a crítica, o debate, a análise e a construção do conhecimento que propicia o 

aprender e ensinar para que haja momentos de certeza de que o patrimônio que nos 

cerca nos pertence e por todos nós deve ser valorizado e respeitado. É preciso 

desenvolver momentos de apreciação do ambiente escolar entendendo sua 

importância e procurando verificar o papel deste na melhoria e no crescimento da 

sociedade, pois somente povos educados poderão promover o desenvolvimento e o 

crescimento de seu país. Assim, procuramos desenvolver a conscientização para a 

preservação do espaço de convívio social escolar por meio de ações que visem 

recuperar e melhorar o aspecto do ambiente escolar. A fim, de que nossos alunos 

sejam agentes de mudanças, ressignifiquem seu espaço escolar, cuidem dele. Para 

que estes sejam vividos e lembrados como espaços de significados positivos, 

implícitos de valores e sentimentos de identidade e pertencimento.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O Projeto teve seu inicio no ano de 2013, como resultado da IV Conferência 

Nacional de Meio Ambiente. A partir o projeto foi abraçado por toda a escola. Pois, o 

tema abordado vinha de encontro as necessidades da escola como um todo. Desta 

forma a cada ano o projeto segue sendo ampliado com novas metas e ações, que 

passam a ser descritas em forma de etapas: 

 

1ª ETAPA – ANO 2013 

- Fotografar e identificar as áreas do espaço escolar, refeitório, pátio interno e 

externo, área de jardim, arborização e áreas depredadas; 

- Realização uma exposição das fotos para todos os alunos observarem. Em 

um cartaz os alunos podem expressar seus sentimentos após a observação das 

fotos; 
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- Orientação à comunidade escolar quanto a importância da preservação e 

conservação do patrimônio público. Manutenção das áreas de convívio, áreas de 

jardim e arborizadas; 

- Reconstrução com o coletivo escolar os espaços da escola que encontram-

se depredados devido à falta de cuidado; 

- Melhorar a aparência da escola com ajardinamento, arborização, jardim 

suspenso; 

- Buscar parcerias para o melhoramento e reconstrução dos espaços 

escolares; 

 

2ª ETAPA – ANO 2014 

- Resgate através de relatos e discussões, o projeto defendido na Conferência 

de Meio Ambiente, sobre o Patrimônio Escolar; 

- Planejamento de um novo formato para o projeto e novas ações a serem 

desenvolvidas; 

- Levar as turmas em grupos, para relatar e fotografar os problemas no 

espaço escolar; 

– Cada grupo produziu um relatório identificando os problemas; 

– Os grupos apresentaram o relatório dos problemas e as fotos 

demonstrando-os no Datashow; 

– Os alunos do grupo propuseram soluções possíveis de recuperação e 

conservação dos espaços elencados. Os demais alunos contribuem; 

– Cada turma de 6º ao 8º ano adotou um local da escola para recuperar; 

- Construção de bancos com a utilização de palletes; 

- Exposição de fotos com o antes e o depois. Diante das fotos escrever 

palavras ou frases que expressem os sentimentos transmitidos pelas fotos; 

- Utilização de vídeos do povo japonês após jogo da copa recolhendo o lixo 

das arquibancadas e vídeos da limpeza e conservação das escolas. 

 

3ª ETAPA – ANO 2015 

- Replantio de mudas que morreram; 
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- Replantio de mudas de estação; 

- Repintura dos pneus; 

- Cuidados com o jardim vertical e colocação mais flores; 

-Colocação dos pallets nos muros da escola para jardim; 

- Pintura dos muros da escola com temas relativos a boa educação e respeito; 

-No pátio interno colocação de caixas com livros par leituras; 

- Retirada de mofo e pintura de salas de aula. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Podemos definir Patrimônio Público como o conjunto de bens e direitos que 

pertence a todos e não a um determinado indivíduo ou entidade, ou ainda o conjunto 

de bens à disposição da coletividade.  Numa visão mais ampla Patrimônio Público é 

segundo a Lei de Ação Popular (Lei 4.717, de 29/6/1965) define patrimônio público, 

em seu artigo 1°, parágrafo 1°, como o conjunto de bens e direitos de valor 

econômico, artístico, estético, histórico ou turístico, pertencentes aos entes da 

administração pública direta ou indireta. Esses bens públicos, de acordo com o 

Código Civil, são, entre outros, os rios, mares, estradas, ruas e praças (bens de uso 

comum do povo). Quem deve preservar e cuidar desse bem? Quando o patrimônio 

estiver vinculado a um determinado ente federado, União, a um Estado, ou a um 

Município é de sua inteira responsabilidade, através dos seus agentes públicos, em 

primeiro lugar, adotar todas as providências necessárias à sua preservação e 

conservação. No caso do Município, a responsabilidade direta pelo zelo com o 

patrimônio público em regra é do Poder Executivo. Ele pode, entretanto, dividir esta 

responsabilidade como os demais agentes públicos (Secretários, Diretores de 

Departamento e ao Encarregado do Setor de Patrimônio, devidamente nomeado 

para tal função). Não nos esquecendo da responsabilidade indireta de toda a 

população, em relação ao cuidado com o patrimônio público. Pois sendo o 

patrimônio público pertencente ao povo, a todos cabe por ele zelar, preservando-o. 

Entretanto a Escola com todos os seus bens materiais é um exemplo claro de bem 

público de uso da coletividade. Pois não pertence ao governo, nem ao diretor, nem 
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ao professor e tão pouco aos alunos. Mas sim pertencente a todos da sua 

comunidade escolar e por certo um Patrimônio Público, mantido com recursos das 

pessoas que a utilizam. É muito importante que todos da comunidade escolar, e por 

certo os alunos, desenvolvam o sentimento de cidadania, respeitando e 

conservando o Patrimônio escolar. Onde a direção da escola em conjunto com o 

Conselho Deliberativo possa desenvolver ações e campanhas de conscientização, 

que busquem informar aos educandos que esse bem é nosso. E através da 

preservação novos alunos que virão poderão utilizar os bens materiais conservados. 

Pois uma vez que dizemos patrimônio público vem logo a ideia de que não nos 

pertence, e que não devemos fazer esforço algum para preservar e cuidar dos bens 

que estamos utilizando. Tendo em vista que, quanto mais jovens os alunos forem 

conscientizados, melhores e mais duráveis serão os resultados. A fim de garantir 

uma boa qualidade de vida escolar, a conscientização é uma das maneiras de se 

preservar o patrimônio escolar, buscando como se dá a degradação e a preservação 

do espaço público da escola e refletir sobre suas consequências propondo ações 

coletivas e individuais para preservar esse Patrimônio Escolar. Somos sabedores 

que essa ideia de conservação não se limita somente ao espaço escolar, mas 

acreditamos que é da Escola que surgem os cidadãos que convivem em sociedade 

e se respeitam, preparando-se para um mundo mais humano e solidário.  

 

CONCLUSÕES 

 

 Diante do desenvolvimento dos trabalhos e das propostas de soluções e da 

participação da comunidade escolar, entendemos que este foi o primeiro passo dado 

frente a um trabalho de conscientização quanto à importância da conservação e da 

preservação do patrimônio público escolar. Acreditamos que após as observações e 

reflexões os alunos e a comunidade em geral, olhem para a escola e seus espaços 

com sensibilidade e respeito, entendendo que este é um lugar comum a todos. Que 

nele passaremos muito tempo de nossas vidas e assim devemos nos sentir bem 

nele. Desta forma, ao identificar o problema, neste caso a depredação, todos 

sejamos capazes de assumir o compromisso com a mudança ressignificando nosso 
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espaço escolar, transformando num ambiente agradável e prazeroso, de onde 

poderemos levar boas lembranças e sentir saudades. Nossa intenção é tornar a 

escola um lugar bonito e agradável e que todos os envolvidos tenham a 

oportunidade de participar das atividades propostas no decorrer do ano letivo, 

usando de forma adequada todo o espaço físico, instigando principalmente nos 

educandos o desejo e o interesse de cuidar do patrimônio público escolar. 
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Arte e poesia 

 

Jean Kziozek53  
Giovani Cendron54  

Vilma Teresinha Bulek55 
 

RESUMO: Usando o acróstico do título do Concurso MOSISC – Movimento 
Ocupacional, sábio e inteligente que satisfaz a criação; desenvolvemos na escola o  
projeto “pintando a poesia”, que reuniu várias práticas pedagógicas que 
desenvolveram-se com um grupo classe de 30 alunos da sétima série do ensino 
fundamental II ciclo. Com o estudo dos gêneros poéticos, das artes plásticas e da 
tecnologia, iniciamos o trabalho com o conhecimento e leitura de vários autores, na 
sequência pesquisamos na internet as várias obras  plásticas clássicas e modernas. 
Após as leituras e pesquisa começamos a pintar as telas e com as obras prontas 
produzimos os poemas sobre as mesmas. Os trabalhos foram fotografados, os 
poemas foram revisitados para análise linguística e a digitação dos poemas se 
iniciou. Trabalhamos dezesseis aulas com o projeto e o mesmo foi desenvolvido em 
virtude do pouco gosto que os educandos tinham com a poesia e pintura. Tínhamos 
dificuldades de pontuação e reconhecimento dos gêneros assim como resistência na 
escrita de poesia. Assim nasceu o livro de poesia criado pela sétima série com 
empenho e dedicação e em muitos momentos as mães participaram da confecção 
das telas, tornando o trabalho mais abrangente. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação de nossas crianças e jovens é  de responsabilidade da família, 

escola e sociedade, e o educador tem a obrigação de tornar a sala de aula um local 

aprazível, com efetivo aprendizado, convivência pacífica, compreensão e interação 

dos saberes e valores adquiridos e estudados, e essencialmente a escola deve ser o 

melhor lugar para estar e produzir mudanças. 

Sabemos das dificuldades que o país enfrenta no quesito educação e a 

reflexão em torno do tema está sendo revisitada em torno do Plano Nacional de 

Educação e da proposta Curricular nos fazendo acreditar que as mudanças são 

viáveis porém urge que todos façamos nossa parte. 
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A escola na qual trabalho é formada por estudantes de todas as classes 

econômicas, com predominância da classe média e está situada no centro do 

município recebendo estudantes de vários bairros e área rural, infelizmente as 

famílias ainda participam pouco das atividades da escola mas, percebe-se que 

gostariam de estar mais presentes se dispusessem de horário. 

Durante a mostra dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos muitos pais 

driblaram o tempo e conseguiram apreciar a exposição nos deixando felizes. 

Nosso objetivo maior sempre foi desenvolver trabalhos que ensinassem de 

uma forma mais suave e que despertasse no educando a vontade de aprender mais 

e de forma diversificada. O projeto cumpriu seu intento, todos pintaram e produziram 

os poemas, digitaram e fotografaram  obra e texto, enfim o trabalho foi construído 

em grupo. 

 

METODOLOGIA 

 

As práticas pedagógicas e as atividades dos educandos aqui descritas 

desenvolveram-se em 2015, numa escola pública de ensino fundamental e médio. O 

grupo-classe compunha-se de 30 alunos cuja idade varia entre 12 e 13 anos. 

Inicialmente, 20% dos educandos escreviam com dificuldade e apresentavam  

dificuldade na escrita; as produções textuais apresentavam sérios problemas de 

coesão e coerência, pontuação, paragrafação e vocabulário pobre. 

Nossa escola participa do Pacto Nacional do Ensino Médio e no ano de 2014 

desenvolvemos vários trabalhos embasados em projetos e foi bastante profícuo, 

então decidi conversar com os alunos e sugerir um trabalho diferente no que tange a 

produção de poemas. Os alunos foram solicitados a contribuir com seus projetos 

pessoais para o planejamento do trabalho a ser realizado pelo grupo-classe, 

respondendo a questões como: O que gostariam de aprender no bimestre? Que 

atividades nós podemos realizar juntos? 

Inicialmente não foi fácil conseguir as manifestações da turma, pois os 

educandos não estavam acostumados com esse tipo de solicitação. Assim, de início, 

em suas respostas, “o aprender a ler, escrever e pintar foi insinuado inúmeras vezes 
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sem variações. Essas falas demonstram a valorização da escola no ensino da leitura 

verbal e não-verbal. 

Os alunos manifestaram o gosto pela escrita poética a partir da leitura de 

vários poemas de: Cecília Meireles, Elias José, Carlos Drummond, Castro Alves e 

outros. 

Acreditando que as palavras e as formas desempenham diferentes funções e 

que uma delas se refere a interação e comunicação com sujeitos envolvidos numa 

situação concreta, amarrada, coesa e participativa; objetivamos alcançar o melhor 

na produção dos educandos editando o primeiro livro com inversão de ordem, 

produzindo a obra de arte e na sequência escrevendo o poema. Nesse contexto os 

jovens manifestaram o desejo de materializar o projeto do segundo bimestre com 

produção de telas e poemas. 

Após o estudo de vários autores que lemos, interpretamos, conhecemos e 

dramatizamos, fomos ao laboratório de informática pesquisar desenhos e obras de 

arte para que houvesse a identificação e escolha realizada pelos alunos. Após a 

escolha, os alunos fotografaram no celular a obra desejada, pesquisaram sua 

origem, seu uso, época de lançamento e qual a função da figura no contexto social. 

Alguns alunos criaram seu próprio desenho, na aula seguinte dividimos as 

responsabilidades para a confecção das telas, cada educando comprou uma tela de 

50x50 cm dividir as cores das tintas de forma que cada aluno trouxesse uma cor e 

também dois pincéis, assim tínhamos todo o material necessário em sala de aula. 

Iniciamos as pinturas no dia 06 de julho, no primeiro passo os alunos com a Xerox 

da obra escolhida, desenharam com carbono na tela e iniciamos as pinturas que se 

estenderam durante toda a semana até o dia  09 de julho. 

As telas ficaram maravilhosas, os alunos com o dom nato na arte auxiliaram 

os que tinham dificuldade, eu ajudei a fazer os retoques e assim produzimos o 

acervo plástico. 

Na quinta aula, no dia 13 de julho voltamos a falar e fazer poesia sobre a obra 

pintada, os educandos se envolveram muito com o trabalho; Nessa semana até o 

dia 15 de julho, brincamos com a poesia, com as cores e formas. 
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Fizemos análise individual dos trabalhos, revimos a pontuação, enriquecemos 

as rimas, estrofes e vocabulário e o segundo passo estava pronto. 

No dia 16 iniciamos o terceiro passo que foi fotografar o aluno, a obra 

produzida e o poema para postar na página criada para expandir a obra, os alunos 

usaram o celular e um fotografava o trabalho do outro. 

Voltamos ao laboratório de informática para digitar os poemas e os alunos 

sugeriram que fizéssemos um livro com os trabalhos, então nasceu a obra da oitava 

série três da Escola de Educação Básica Coronel Cid Gonzaga com o título 

“pintando a poesia”, obra composta por 30 adolescentes  como poderão observar se 

necessário, produziram um trabalho merecedor de gratidão. 

Cumprimos o objetivo do projeto e com certeza os educandos aprenderam a 

amar e apreciar a arte e a poesia. 

A evolução do sentimento e da sensibilidade artística ficou marcada 

indelevelmente, os alunos descobriram talentos que estavam adormecidos, os pais 

ficaram orgulhosos com os filhos e o trabalho tem centenas de curtidas na Internet, 

foi visitado por muitas pessoas expandindo arte em sua plenitude. 

No momento estamos organizando junto com os pais uma exposição das 

obras em praça pública e também almejamos um patrocínio para registrar e editar o 

livro para distribuir nas escolas municipais e estaduais. 

   Os textos poéticos caracterizam-se pelo ritmo, pelo jogo com as palavras, 

pela sonoridade, pelas figuras de linguagem e pelas múltiplas interpretações 

decorrentes da subjetividade do texto. É por meio do diálogo entre autor e leitor que 

se estabelecem as relações, invocam imagens e se criam os sentidos. 

A associação entre som e letra, poema e melodia, pintura e palavras, poema 

e melodia é uma forma de refinar a sensibilidade artística de todos. 

O texto poético é livre, democrático, sendo possível usar o jogo entre 

conteúdo e forma. As poesias concretas e visuais proporcionaram experiências 

riquíssimas para serem exploradas, assim como a sonoridade, as cores e as formas. 

Nesse espaço de concepções, o projeto “pintando a poesia” proporcionou 

estudo, conhecimento, melhora na escrita, na produção e identificação com autores 

e recriadores. O uso das tecnologias foi priorizado, o estudo de poemas, de obras, 
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fotografia, trabalho desenvolvido, criação da página na rede, a exposição e o futuro 

lançamento do livro dos pequenos grandes autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O projeto “pintando a poesia” tem o objetivo de criar e renovar o estudo da 

poesia e concomitantemente organizar a produção de modo que todos os 

educandos aprendam a apreciar a arte literária e plástica de forma inovadora, lúdica, 

didática e pedagógica. 

A partir dessa ideia básica a busca pela compreensão da relação entre os 

textos, tanto pelo conteúdo como pela forma e estilo, a relação híbrida entre o verbal 

e o não verbal, ou seja, o gênero lírico assume a forma de outro para cumprir a sua 

função sociocomunicativa. 

Em sala de aula, atividades envolvendo essa ação ocorrem com certa 

frequência, a sugestão é reescrever um gênero sob a forma, linguagem ou estilo de 

outro. 

Embora seja impossível elencar todos os gêneros, é possível agrupá-los 

segundo algumas características. Assim, conforme a habilidade exigida (falar, 

escrever, escutar, ler, interpretar, pintar, desenhar), pode-se falar em gêneros para 

serem ouvidos ou falados e outros para serem escritos, lidos, desenhados, pintados 

incluindo sempre os gêneros extra verbais. 

Uma das leituras apresentadas aqui é feita a partir das multiplicidades de 

gêneros. 

Parece-nos essencial que as crianças e os jovens descubram, durante sua 

escolaridade, que existe um mundo da escrita: um mundo social, cultural, 

econômico, industrial e agora virtual da escrita; um mundo da produção (alunos 

autores), da edição, da difusão onde exemplares de livros, de revistas de jornais 

podem ser contados em milhares de exemplares. 

Vygotsky considera esse nível de desenvolvimento real como a capacidade 

que o indivíduo já adquiriu para realizar tarefas de forma independente. Refere-se a 

etapas do processo de desenvolvimento já completadas. Na escola, esse 
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desenvolvimento manifesta-se naquelas tarefas que o aluno realiza sozinho de 

forma completa. A produção realizada se manifesta muitas vezes de forma 

convencional e estereotipada e a escola tem como missão maior desenvolver as 

habilidades de maneira a contribuir sempre para produções estudadas, 

reestruturadas e revistas constantemente buscando a perfeição a cada dia. 

O Plano Nacional de Educação versa sobre essas transformações 

necessárias ao pleno desenvolvimento do educando, assim como sobre a 

valorização dos profissionais da educação e nesse contexto acredito que deva  estar 

inserido no currículo, além dos conteúdos  existentes, aqueles que desenvolvem no 

educando o gosto pela arte em sua plenitude, a consciência dos cuidados com o 

meio ambiente, a materialização do belo nas palavras, ações e produções. 

Assim, esse trabalho objetiva divulgar a arte plástica e literária produzida em 

sala de aula com poucos recursos, muito talento e dedicação. 

Acredito que quando as Diretrizes Nacionais forem praticadas na íntegra, com 

certeza a educação tornar-se-á o baluarte da mudança que a sociedade exige e 

merece, formando TODOS os cidadãos de forma total e absoluta e fornecendo 

condições para que os atuais educandos advindos da escola pública sejam os 

multiplicadores e formadores de uma sociedade mais justa, competente e altruísta. 

A avaliação foi realizada no decorrer do projeto através de fichas de 

observação diárias valorizando os seguintes itens. 

 

1-Leitura e recital 

2-Pesquisa e socialização 

3-Avanço na produção poética 

4-Pintura na tela 

5-Participação dos pais 

6-Presença/assiduidade 

7-Produção do poema 

8-Escolha vocabular 

9-Pertinência da obra de arte com a poesia 

10-Auxílio na exposição 



116 

 

 

11-Digitação dos poemas 

12-Participação na entrevista para apresentação do projeto na televisão local 

13-Pontuação versos e estrofes 

14-Auto-avaliação 

15-Avaliação das obras pela comunidade escolar. 
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Pluralidade cultural: o resgate histórico-geográfico do território contestado de 

Barra Mansa 

 

Élisson Kaminski56 
 Alessandro Ribeiro Batista57 

Djenifer Onnil David Slabadack58 
Joceli Schueller59 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo destacar a pluralidade cultural do 
território da comunidade de Barra Mansa. A identificação das diferentes 
descendências, culturas, tradições impostas por meio do seu processo de 
colonização, mediante as memórias e princípios históricos que remontam a 
formação da comunidade. As modificações decorrentes no espaço, as evoluções 
das técnicas aprendidas, nos modos de produções que complementam os fatores 
geográficos a serem analisados. A percepção da colonização europeia e sua 
interação com os refúgios que os índios buscaram em lugares remotos, constituindo 
a formação de um território compreendido como o palco de grandes batalhas e 
redutos na Guerra do Contestado. Envolvendo a precisão e os interesses locais por 
meio de coletas de dados e questionários. Compondo a relação comunidade-
território, em busca do resgate histórico-geográfico, afim de, proporcionar e estimular 
as novas gerações uma viagem cultural ao próprio passado. 

 

Palavras-Chave: Colonização Europeia. Guerra do Contestado. Memórias. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A abordagem do tema pluralidade cultural, compreende a ação histórica dos 

processos da colonização no território de Barra Mansa. A migração europeia, os 

refúgios indígenas, o tropeirismo e a Guerra do Contestado fazem parte dessas 

modificações histórico-geográficas que caracterizam a formação da comunidade.  

Essa diversificação de fatores compreende um contexto celebre no 

conhecimento cultural, como também na compreensão das modificações que foram 

ocasionadas pela diversificação das etnias e tradições, que contribuem para o 

andamento da pesquisa central. 

                                                           
56Alunos da EBM Evaldo Dranka 
57Alunos da EBM Evaldo Dranka 
58Professora de Geografia 
59Monitora de Educação Especial 
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A disposição do tema oferece aos profissionais da educação o professor, uma 

visão mais ampla, assim como, as várias possibilidades de transmitir o 

conhecimento de forma que o educando seja estimulado a participar e buscar suas 

próprias histórias confrontando-se com suas raízes ainda desconhecidas. 

A presente pesquisa tem como objetivo resgatar essas histórias, 

compreendendo seus aspectos culturais, identificando o processo estrutural da 

comunidade de Barra Mansa, utilizando uma abordagem descritiva. 

A importância da pluralidade cultural e diversidade destacam-se em meio a 

compreensão dos aspectos geográficos, marcado por um processo histórico 

desenvolvido pelos grupos sociais que formaram a comunidade de Barra Mansa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A compreensão do termo pluralidade cultural, diz respeito ao conhecimento e 

a valorização das diferentes etnias e culturas, dos diversos grupos sociais que 

convivem em nosso território como também na nossa região.  

Identificando as múltiplas características culturais dentre a mesma região, 

pode-se destacar uma trajetória intensamente rica, um resgate histórico e geográfico 

estimulando o conhecimento popular.  

Assim a presente pesquisa objetiva-se na aplicação prática, envolvendo a 

precisão e os interesses locais. Compreendendo o processo de colonização, a 

Guerra do Contestado e todo o seu contexto celebre juntamente a cultura local. 

Encontramos na problemática a seguir, o enfoque ao tema pluralidade cultural.  

É possível que o discernimento da pluralidade cultural da localidade de Barra 

Mansa seja com base no estudo histórico-geográfico da sua população? Tendo 

como abordagem o ambiente, natural como uma fonte direta para a coleta de dados 

onde, Silva (2005, p. 21) cita Gil (1991) descrevendo que “as características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: questionário 

e observação sistemática. Assume, em geral, a forma de Levantamento”.  
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Tendo como objetivo conhecer as descendências, tradições culturais em um 

cenário construído através de batalhas e memórias induzidas pela disputa de 

territórios denominada Guerra do Contestado. Brasil (1997, p. 137) retrata que o 

“tema Pluralidade Cultural oferece aos alunos oportunidades de conhecimento de 

suas origens como brasileiros e como participantes de grupos culturais específicos”.  

Segundo Silva (2005, p. 122) compreende que “ao tratar de Pluralidade 

Cultural, não é a divisão ou o esquadrinhamento da sociedade em grupos culturais 

fechados, mas o enriquecimento propiciado a cada um e a todos pela pluralidade de 

formas de vida, pelo convívio e pelas opções pessoais, assim como o compromisso 

ético de contribuir com as transformações necessárias à construção de uma 

sociedade mais justa”.  

A compreensão dos aspectos históricos geográficos pode evidenciar uma 

distinção, marcada por um processo desenvolvido pelos grupos sociais que 

formaram a comunidade de Barra Mansa. Os registros não conclusivos mostram que 

os primeiros habitantes da região Contestada de Canoinhas datam da Idade da 

Pedra, esses habitantes moravam em cavernas e furnas, conhecidos como buracos 

ou tocas que possibilitaram o registro de sinais como uma forma de expressão.  

Dentre esses vestígios estão marcas deixadas em cavernas denominadas 

arte ou inscrições rupestres. Um esquema de figuras geométricas ou esquemáticas, 

criados e desenhados nas rochas que podem ser encontradas em cavernas ao redor 

da localidade, como também, pontas de flechas, machados e objetos de adorno 

feitos de uma pedra chamada sílex. Usavam as flechas para guerrear e para a caça, 

os utensílios serviam como auxilio na alimentação. 

Logo mais com início da colonização europeia no inicio do século XVIII, no 

qual habitavam a nossa região eram os índios Xokleng, substituindo os índios 

Guaranis, contudo essa sucessão aconteceu com a vinda dos padres jesuítas, 

criando suas reduções, ou seja, legitimas cidades indígenas. Essas reduções tinham 

como objetivo civilizar e catequizar os indígenas. 

Os índios Xokleng, denominados Botocudo, popularmente são chamados de 

Bugres na nossa região. Com as reduções e o bandeirismo (os bandeirantes eram 

homens violentos), os índios buscaram refúgios em locais mais afastados e com 
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difícil acesso, afim de, fugir dos maus tratos e do trabalho escravo, impostos pelos 

fazendeiros a quem eram vendidos. 

Ao recordarmos a grande caminhada pelos ramais, no qual, levavam o gado a 

São Paulo onde os tropeiros acabavam por pernoitar a beira do rio “Canoges Mirim”, 

dando origem ao nome de um povoado, hoje o município de Canoinhas. Os tropeiros 

contribuíram com os costumes, linguagens e também a culinária, entre outros. 

Através da valorização das diversas culturas presentes na comunidade de 

Barra Mansa, pode-se proporcionar aos alunos a compreensão e valorização de si 

mesmo, como um ser humano pleno e digno, superando suas expectativas e criando 

sua autodefesa. 

Na pretensão de realizar a coleta de dados, afim de, caracterizar a pluralidade 

cultural da localidade de Barra Mansa e nas demais localidades próximas, foi 

utilizado um questionário: 

Com a assistência e colaboração das famílias que residem em Barra Mansa 

ou próxima a ela, os educandos matriculados na EBM Evaldo Dranka com o auxílio 

dos seus responsáveis realizaram o questionário, onde contamos com a participação 

dos alunos do 2º e 5º ano das séries iniciais, como também, dos alunos do 6º ao 9º 

ano dos anos finais. 

Ressaltando que a Escola Básica Municipal Evaldo Dranka pertence à 

localidade de Barra Mansa, sendo que muitos alunos vêm de localidades próximas à 

Escola para cursar os anos iniciais e finais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa concentra-se na abordagem descritiva e na coleta de 

dados. A questão histórica na região surge com o seu processo sócioconstrutivo a 

partir da coleta dos elementos no qual o questionário foi grande expressão. 

Ao indagar seus familiares e responsáveis os alunos chegaram a se 

surpreender com as respostas proporcionadas através dos questionários. A 

expressão de contentamento ao descobrirem suas descendências e as suas 
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histórias de como seus familiares chegaram à comunidade, fez com que muitos se 

expressassem através de seus relatos. 

Ao contemplarmos o conceito de descendência, Ximenes (2000, p. 199) 

destaca que descendência é “um conjunto de pessoas que procedem de um 

progenitor comum” compreendendo que o progenitor pode ser o pai, o avô e assim 

por diante. 

Com base nas primeiras perguntas usadas no questionário as descendências 

que foram relacionadas e destacadas foram a Alemã, a Cabocla, a Indígena, a 

Italiana, a Polonesa, a Portuguesa e a Ucraniana. 

Dentre as alternativas citadas no questionário com resposta para as duas 

primeiras questões foram: Polonesa, Ucraniana, Italiana, Indígena. Quando 

questionados em outras descendências surgiram às seguintes alternativas: Alemã, 

Cabocla e Portuguesa. 

 

Gráfica 1 – Resultados do questionário sobre a descendência materna. 
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Gráfica 2 – Resultados do questionário sobre a descendência paterna 

 
 

Contemplando Ximenes (2000, p. 158) conceitua caboclo em “mestiço de 

branco com índio”, no qual, caracteriza o processo de colonização do território de 

Barra Mansa. A Guerra do contestado e todos os seus conflitos em torno da cidade 

de Canoinhas, sua dimensão que compreende desde o processo de colonização 

europeia com a estruturação e a miscigenação da própria comunidade de Barra 

Mansa.  

Ao procurar saber sobre tradições e costumes a terceira pergunta objetivou-

se na disposição de objetos, vestimentas ou acessórios. Correspondendo as 

tradições passadas de geração em geração, onde um só objeto fosse alvo de 

grandes recordações.  

Com destaque na parte religiosa da comunidade as Bíblias, terços e livros 

catequéticos antigos, permanecem até hoje na cultura de realizar celebrações 

natalinas com cantos poloneses. Na culinária sobressaem as massas como pirogue, 

bolos como os cuques de farofa, compotas e as frutas secas, as bebidas ainda são 

artesanais como o vinho e a cerveja caseira. As fotos antigas destacam a vinda e 

estadia dos imigrantes e dos nativos que ajudaram na formação da comunidade. 

Com a evolução das técnicas de produção muitas das antigas profissões 

foram esquecidas. Através do questionário os alunos proporcionaram descrições de 

variadas ferramentas que vieram juntamente com a estruturação social da 
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comunidade de Barra Mansa, dentre as ferramentas foram destacadas as seguintes: 

o cepilho, o enxó, o ferro de cortar trigo, a maquina de costura a manivela, o moedor 

de milho denominado jorna, o Pilão, o pua, a serra americana entre outras. 

Com o resgate das ferramentas compreendemos assim as antigas profissões, 

entre elas, a do ferreiro, o marceneiro, o sapateiro, o seleiro, o alfaiate, o calceteiro, 

o serralheiro, os ervateiros entre outras. Os ferreiros e marceneiros trabalhavam na 

construção de carroças, casas típicas e móveis como também na produção de 

ferramentas para a produção de diferentes culturas. O sapateiro da comunidade 

ainda preserva as suas antigas formas e ferramentas para modelar o couro na 

produção dos calçados assim como o seleiro que adornava o couro na produção de 

selas para os cavalos e nos demais animais utilizados para transporte. 

As antigas máquinas de costuras movimentadas a manivela fizeram parte da 

tradição dos alfaiates e costureiras da comunidade. As serralherias movimentavam a 

construção da comunidade com as edificações típicas de cada família, como 

também, os calceteiros estruturavam as bases das fundações e calçamentos das 

edificações. Os ervateiros permanecem até hoje com a produção artesanal em 

pequena e grande escala. 

Os indígenas deixaram traços no artesanato com a utilização de materiais 

como a palha, o bambu e a taquara, na produção de balaios, cestos, peneiras, 

esteiras e jequi (instrumento para pesca). Já a cultura polonesa trabalha o 

artesanato com diversos bordados passados de mãe para filha e assim em diante. 

Já na quarta e na quinta questões os alunos dispuseram o tempo que 

permanecem no território, teve preocupação de conhecer as famílias e 

consequentemente interligar as famílias que moram na comunidade com as 

primeiras famílias que iniciaram o processo de colonização de Barra Mansa. 

Compreende-se a sexta e a sétima questão a um elo com a Guerra do 

Contestado, referenciando a vinda das famílias, a fim de, se refugiarem em lugares 

de difícil acesso fugindo dos conflitos, tendo como contribuição o fator econômico 

como também o fator social, que levou as suas famílias ha fixarem suas residências 

na comunidade de Barra Mansa e nas demais localidades próximas. 
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CONCLUSÕES 

 

Identificando as múltiplas características culturais de uma mesma região, 

podemos destacar a o resgate histórico e geográfico estimulado pelo conhecimento 

popular. Assim a presente pesquisa objetiva-se na aplicação prática, envolvendo a 

precisão e os interesses locais, que se encontra em construção, na compreensão do 

processo de colonização, a Guerra do Contestado e todo o seu contexto histórico 

juntamente a cultura local da comunidade de Barra Mansa e das demais localidades 

próximas. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: pluralidade cultural, orientação sexual / Secretaria de Educação 
Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1997. 
 
MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa; CANDAU, Vera Maria. Educação escolar e 
cultura(s): construindo caminhos. Rev. Bras. Educ., n. 23, p. 156-168, ago. 2003. 
 
XIMENENS, Sérgio. Minidicionário Ediouro da Língua Portuguesa. 2.ed. 
reformada. São Paulo: Ediouro, 2000.  

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus e aos demais professores da comunidade escolar que 

juntamente com os alunos deram suporte para esta pesquisa pudesse estar sendo 

realizada. 

 

 

 

 

 

 

 



125 

 

 

Por que ocorrem tornados em Santa Catarina? 

 

Eloisa Cristina Altmann60 
Camila Eduarda Arend Cerezoli61 

Gilvânia Balsan Scortegagna62 
 

INTRODUÇÃO 

 

Devido ao grande número de ocorrências de tornados nos últimos anos em 

Santa Catarina, surgiram os seguintes questionamentos: por que ocorrem mais 

tornados na Região Sul do Brasil? Como se formam? É possível prever sua 

formação? O aumento das ocorrências tem relação com o aquecimento global? A 

partir disto buscamos responder estes questionamentos e demonstrar a ocorrência 

do fenômeno através de um simulador. Conforme explica Casagrande no (DIÁRIO 

CATARINENSE, 2015), o Sistema de Baixa Pressão do Chaco, que se localiza no 

sul do Brasil na fronteira entre Argentina e Paraguai, é o segundo lugar no mundo 

mais propício a formação de grandes tempestades que podem contribuir para o 

desenvolvimento de tornados. Visto que, o oeste catarinense é uma região onde 

este fenômeno ocorre com maior frequência vimos à necessidade de compreender 

melhor o assunto e também repassar o conhecimento aos alunos da Escola de 

Educação Básica Arabutã e a comunidade.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Através de pesquisa bibliográfica em sites e visualização de documentários, 

buscamos compreender os fatores que contribuem para a formação de tornados em 

Santa Catarina. A partir disso, pensamos em confeccionar um simulador de tornados 

para demonstrar, numa escala menor, como o fenômeno ocorre e porque causa 

tantos estragos, construímos o mesmo conforme instrução do vídeo acessado no 

YOUTUBE (Furacão de HD). Utilizamos: sucata de HD de computador, da qual se 
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61Aluna da Escola de Educação Básica Arabutã 
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retirou o superímã para ser colado no centro do CD, um fio com tomada, cola 

quente, EVA, um pote de vidro grande, caixa de sapato, pedaços de prego, glitter, 

água, corantes, durepox, dentre outros.  

 

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO 

 

Através dos debates em sala de aula nas disciplinas de Geografia e Ciências 

sobre as ocorrências de tornados neste ano e nos anos anteriores em Santa 

Catarina, foi possível compreender melhor como ocorre a formação de tornados e 

porque é tão comum acontecer o fenômeno em nossa Região. Conforme o geógrafo 

Wagner de Cerqueira e Francisco no site (BRASIL ESCOLA, 2015), o tornado se 

forma quando: “a massa de ar frio forma uma “tampa” sobre a massa de ar quente 

próxima ao solo, impedindo a formação de nuvens. O ar quente sobe e se expande 

com velocidade que pode chegar a 250 km/h. Com a apresentação do simulador os 

alunos puderam visualizar como ocorre o movimento em espiral do fenômeno. O 

simulador funciona da seguinte forma: O CD gira, o ímã colocado na base faz com 

que o prego gire devido ao campo magnético, movimentando a água e fazendo com 

que ela gire em forma de espiral no centro do vidro.   

 

CONCLUSÕES 

 

Diante das pesquisas entendemos que ocorre a formação de tornados em 

regiões onde o ar está mais quente e instável e as mesmas recebem uma frente fria, 

o que favorece o surgimento de nuvens espessas (cúmulos-nimbos) e 

consequentemente tempestades que podem impulsionar sua formação. A maioria 

dos estudiosos não concorda que haja relação entre o aquecimento global e o 

aumento da incidência de tornados nos últimos anos.  Em entrevista a (GAZETA DO 

POVO, 2015), os pesquisadores, Márcia Fuentes e Francisco de Mendonça do 

Instituto Federal de Santa Catarina, disseram que não houve um aumento do 

número de ocorrências de tornados, mas um aumento do registro dos mesmos 

devido às novas tecnologias. Quanto à previsão de tornados, ambos concordam que 
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é um fenômeno de difícil previsão, podendo ser percebido apenas minutos antes de 

sua ocorrência. Diante disto entendemos que compreender a formação dos tornados 

é muito importante para a população dessa região do Brasil, visto que percebendo a 

possibilidade de ocorrência do fenômeno, podem-se buscar formas para evitar 

danos e mortes.  
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Integrar a vida escolar na comunidade: descobrindo a ilha segundo Francison 

e suas origens 

 

Ana Julia Bortolotto63 
Caroline Krombauer64 

Clarice Marchesan65 

 

RESUMO: O projeto tem por princípio básico demonstrar aos alunos e a 
comunidade escolar sobre a necessidade de se construir uma prática social baseada 
na preservação do meio ambiente, tendo como foco a  Comunidade de Linha 
Laudelino desenvolvendo um trabalho de memoria cultural e da descoberta da Ilha 
Segundo Franciscon. A proposta iniciou com o convite de um morador da 
comunidade relatando sobre a existência de uma maquete da olha em sua na 
residência. Para isso investigou-se quem era a família e aonde residia. A escola 
firmou parceria com ECOPEF- equipe co-gestora do Parque Estadual Fritz 
Plaumann a fim de desenvolver atividades em conjunto. A Ilha Segundo Franciscon 
que faz parte do Parque  e foi criada como medida de compensação ambiental pela 
Usina de Itá na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai. O trabalho desencadeou a partir 
com uma palestra com o tema CONHECENDO A FAUNA SILVESTRE , caminhada 
educativa  e resgate historias no entorno do parque. Essa parceria contribui na 
formação pessoal e escolar de todos os envolvidos principalmente na aprendizagem 
sendo que a escola é de âmbito rural localizado no entorno da Unidade de 
Conservação. Neste trabalho ocorreu o envolvimento de todas as disciplinas através 
das atividades praticas: visitas, relatos de experiências, interpretação visual e escrita 
além da produção de slides da região de localização da ilha. 
 
Palavras-Chave: Escola. Ilha. Comunidade. Aprendizagem.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O nosso trabalho esta relacionado com o meio ambiente e tem principio 

básico demostrar ao aluno e comunidade escolar sobre a necessidade de construir 

praticas sociais baseadas no tema meio ambiente, isto é resgatar a historia de um 

comunidade local e sua identidade, criando formas de efetivar ações e atitudes de 

respeito e preservação da cultura local. 

                                                           
63Aluno da Escola de Ensino Fundamental Freya Hoffmann Wettengel 
64Aluno da Escola de Ensino Fundamental Freya Hoffmann Wettengel 
65Professor de Matemática da Escola de Ensino Fundamental Freya Hoffmann Wettengel 
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Para isso é necessário garantir o futuro da Comunidade de Linha Laudelino, 

comunidade esta que faz parte do entorno do Parque Estadual Fritz Plaumann, 

localizada no município de Concordia, através da memoria cultural da descoberta da 

Ilha Santo Franciscon, construindo consciência cidadã e cuidados com o meio 

ambiente. 

A proposta de trabalho desencadeou de uma necessidade local e de um 

convite de um morador de nossa comunidade sobre a existência de uma maquete 

da região feita em cimento na residência de uma casa em Linha Laudelino. Para isso 

investigou-se quem era a família e aonde residia.  

Sendo que em sala de aula foram determinados os seguintes conteúdos: -

Produção textual, relato de experiência, interpretação visual e escrita;-Flora e fauna 

da região.;-relevo e localização geográfica; -Produção artística ;-Limites e distancias( 

ampliação e redução);-Colaboração, cooperação e integração  com a comunidade 

local. 

Diante disto, é importante que a escola assuma seu papel de multiplicador 

das ações de preservação do meio ambiente, com o envolvimento de todos os 

profissionais que nela atuam. Dentro das propostas definidas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais sobre meio ambiente, “o convívio escolar será um fator 

determinante para a aprendizagem de valores e atitudes. Considerando a escola 

como um dos ambientes mais imediatos do aluno, a compreensão das questões 

ambientais e as atitudes em relação a elas se darão a partir do próprio cotidiano da 

vida escolar do aluno” (PCN, 1997, p. 50). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi desenvolvido da Escola de Ensino Fundamental Freya Hoffman 

Weetengel com, no Distrito de Presidente Kennedy com alunos do 6º, 7º, 8º e 9º 

ano, ao todo tivemos os envolvimento de professores, alunos e Comunidade 

Escolar. 
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ETAPAS DO TRABALHO 

- Palestra desenvolvida pela ECOPEF no ano de 2014, sobre conhecendo a 

fauna silvestre pela equipe co-gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann. 

- Relato de experiências dos alunos e releitura dos animais em extinção da 

fauna silvestre. 

- Visita ao Parque Estadual Fritz Plaumann, e desenvolvimento da oficina 

“Conhecendo a fauna Silvestre no Parque Estadual Fritz Plaumann, no qual a oficina 

tem como fundamentação básica a valorização e a conservação da fauna silvestre 

da região, no qual a educação Ambiental é uma ferramenta básica para os diversos 

crimes ambientais que ocorrem em nossa região. A oficina ocorreu em duas etapas: 

oficina teórica com a explicação da fauna da região e aplicação pratica por parte dos 

alunos na identificação das pegadas de animais silvestres do parque e também o 

uso das armadilhas fotográficas. 

- Caminhada educativa e resgate de histórias no entorno do Parque, registo 

fotográfico e elaboração dos slides da caminhada. 

- Visita a propriedade rural do Sr. Ernesto Kusckoski, passeio e observação 

da Ilha Segundo Franciscon. Elaboração da maquete da propriedade rural visita. 

- Pesquisa bibliográfica da  região de localização da ilha, elaboração do relato 

de  experiência. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O trabalho baseia-se na valorização e na observação da fauna silvestre local, 

no qual a educação em sala de aula se torna uma ferramenta de investigação do 

meio ambiente onde os alunos estão inseridos. As atividades desenvolvidas 

demonstraram a atividade teórica relacionada com a pratica, compreendendo a 

preocupação que devemos ter com o meio ambiente e os animais de nossa região. 

Como os alunos relatam.... Observar a mata e o rio percebemos como a natureza 

modifica os ambientes,... Principalmente depois que o Rio Uruguai se formou. A 

percepção dos alunos em relatar suas experiências, demostra que a formação da 

aprendizagem se processa de forma lenta, mas gradativa. Quando demostramos na 
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pratica o aluno se surpreende com a quantidade de informações que são 

assimiladas como aluno descreve:...sair e sala de aula, e muito melhor, pois aqui 

nos enxergamos onde os animais moram, arvores, rio, as casa dos moradores.... 

Além de ver que o meio ambiente precisa ser cuidado... Vemos lixo e coisa errados 

neste local... Neste entendimento o aluno formou uma opinião distinta a respeito da 

ocupação rural e o meio ambiente. Durante o desenvolvimento das atividades dentro 

do Parque, observou-se que os alunos experimentaram na pratica a observação e 

descrição dos animais da fauna silvestre o conhecimento repassado e o jogo de 

memoria reforçaram as ideias de fauna e flora da região do entorno do parque. Além 

de oportunizar os alunos o conhecimento sobre as técnicas utilizadas na confecção 

de moldes de pegadas da fauna silvestre. 

As atividades são muito aproveitadas pelos alunos:....nos podemos fazer 

aquilo que os livros mostram, mas é bem melhor fazer aqui fora da sala de aula, 

aquilo que somente lemos. 

A avaliação ocorre durante o processo, o que pode ser observado quando 

acompanhamos as discussões e registros individuais ou em grupos, demostrando 

para o aluno a serem fieis as observações. Sempre instigando cada vez mais a 

busca do conhecimento. 

O nosso trabalho teve como foi condutor o diálogo transdisciplinar, isto, 

criamos pontes entre a experiência e a vivencia pratica, no qual o conhecimento que 

produzimos permanece inato dentro de cada um. Assim o conhecimento de nosso 

aluno não pode ser isolado ele deve fazer parte do todo e esta articulado com o 

meio aonde ele vive. 

 

CONCLUSÃO 

 

Após desenvolver diversas atividades concluímos que o trabalho mobilizou 

toda a comunidade escolar, mas acima de tudo a comunidade de Linha Laudelino 

município de Concordia- SC. Através do registro escrito dos alunos chegou- se a 

conclusão que há uma necessidade de que seja feito uma pesquisa dentro e nos 

arredores da ilha referente fauna e a flora local. Além de identificar os impactos 
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ambientais da região e a necessidade de se realizar um trabalho de conscientização 

ambiental. Sugeriram ainda a necessidade de uma fiscalização local pela policia 

ambiental quanto a caça e a pesca. 

 

REFERENCIAS 

 

ANDRADE, D. F. Implementação da Educação Ambiental em escolas: uma 
reflexão. In: Fundação Universidade Federal do Rio Grande. Revista Eletrônica do 
Mestrado em Educação Ambiental, v. 4.out./dez. 2000. 
 
CURRIE, K. L. Meio ambiente, interdisplinaridade na prática. Campinas, Papirus, 
1998. 
 
DIAS, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. São Paulo, Gaia, 1992. 
 
SATO, M. Educação Ambiental. São Carlos, Ri ma, 2002. 
 
VASCONCELLOS, H. S. R. A pesquisa-ação em projetos de Educação Ambiental. 
In: PEDRINI, A. G. (org). Educação Ambiental: reflexões e práticas 
contemporâneas. Petrópolis, Vozes, 1997. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



133 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATEGORIA 

ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



134 

 

 

A reutilização e de “óleo” no meio ambiente  

Jaqueline P. Pascoski66 
Ana Paula B. Maia67 

Adolar N. Junior68 
 

RESUMO: Ao longo da história da humanidade o sabão tornou-se uma das 
atividades mais antigas realizadas pelo ser humano. Em sua produção, encontra-se 
a química envolvida, visto que o sabão ocorre de uma reação entre óleos e gorduras 
com uma base, sendo a mais utilizada e conhecida, a soda cáustica. O óleo utilizado 
para fazer sabão se descartado no meio ambiente pode trazer muitos danos. Assim, 
esse trabalho justifica-se através dos objetivos como informar e conscientizar a 
comunidade dos riscos do descarte indevido do óleo de cozinha usado, bem como 
promover sua reutilização de maneira sustentável. Realizou-se um questionário com 
a comunidade e testou-se algumas receitas de sabão, através de procedimentos 
encontrados em livros e internet. Os resultados mais expressivos apareceram na 
aplicação do questionário, sendo possível perceber ainda a falta de informação a 
respeito do descarte do óleo. Com o trabalho pudemos ter uma noção de algumas 
ações das pessoas em relação ao meio ambiente, como também contribuir, 
repassando informações e criar alternativas para não agredir a natureza.  

 

Palavras-Chave: Sabão. Conscientizar. Sustentável. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O sabão surgiu de forma gradual, ao longo da história da humanidade, e sua 

produção é uma das atividades mais antigas realizadas pelo ser humano. Para a 

produção do sabão deve ocorrer uma reação entre um ácido graxo (gorduras e óleos 

de origem vegetal ou animal) com um material de caráter básico e o mais utilizado é 

o hidróxido de sódio (FOGAÇA, 2015). 

Com esse trabalho pretende-se fazer a reutilização do óleo de cozinha usado 

para fabricação de sabão, visto que esse material na natureza causa muitos 

problemas, objetivando informar e conscientizar alunos e comunidade dos riscos 

causados do descarte indevido desse material e assim, mostrar os possíveis 

destinos do óleo de modo sustentável.  

                                                           
66Alunas da Escola Horácio Nunes, horacionunes@sed.sc.gov.br 
67Alunas da Escola Horácio Nunes, horacionunes@sed.sc.gov.br 
68Professor de Química da Escola Horácio Nunes 
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Ambientalistas concordam que não existe um modo ideal de descartar o 

produto, mas a melhor alternativa é a reciclagem, reutilizando como matéria-prima 

na produção de outros materiais. Muitos riscos ao meio ambiente e à saúde podem 

ser trazidos pelo descarte indevido do óleo usado, como o mau cheiro, proliferações 

de bactérias, trazendo assim doenças para as pessoas que habitam o local, como 

também a alteração do pH da água (KUNZLER; SCHIRMANN, 2011). 

Esse trabalho justifica-se pelo fato de que através da reutilização do óleo de 

frituras, notam-se alguns aspectos importantes tanto educacionais como culturais, 

sanitários, ambientais, econômicos, sociais, políticos e institucionais (LEAL, et al, 

2010). Tendo em vista que alguns estudos indicam que apenas um litro de óleo é 

suficiente para contaminar até 1 milhão de litros de água, o equivalente ao consumo 

de um ser humano por 14 anos (BRASIL et al., 2012). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os testes da fabricação do sabão ocorreram no laboratório de química da 

Escola de Educação Básica Horácio Nunes. Para a realização dos testes, 

necessitou-se dos equipamentos de segurança como luvas, máscara e óculos 

(EPI’s), um balde de plástico, colher de madeira, um litro de óleo de cozinha usado, 

140 mililitros de água, 135 gramas de soda cáustica em escamas (concentração 

superior a 95%), 50 mililitros de álcool, 40 mililitros de vinagre e ainda 25 mililitros de 

essência dependendo da receita e um recipiente de plástico. Testaram-se algumas 

receitas com o uso de diferentes essências, sempre tendo em vista o baixo custo na 

fabricação. Mediu-se o pH do sabão no decorrer das semanas.  

Os procedimentos foram os seguintes: com os apropriados EPI’s, adicionou-

se a água ao balde e logo em seguida com cuidado, dissolveu-se a soda cáustica. 

Retiraram-se as impurezas do óleo de cozinha e aqueceu-se a uma temperatura de 

40°C. Colocou-se lentamente dentro do balde com a soda. Misturou-se por 20 

minutos com a colher de madeira. Adicionou-se o vinagre e dependendo da receita, 

o aromatizante (essência). Agitou-se por mais um minuto. Inseriu-se o álcool e 

misturou-se por 10 minutos até adquirir consistência. Transferiu-se para um 
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recipiente apropriado de plástico. Esperou-se cerca de dois dias para desenformar. 

Recomenda-se um tempo de “cura” de 30 a 60 dias para a completa reação.   

Realizou-se um questionário referente à coleta e destinação do óleo de 

cozinha usado e confeccionaram-se gráficos para representar os dados recolhidos. 

Analisaram-se os resultados encontrados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram testadas quatro receitas de sabão. Os testes com a produção do 

sabão iniciaram-se no mês de julho de 2015 e o pH medido em todas as receitas 

logo após o preparo apresentaram valores elevados, igual a 13,5 (básico). No dia 

vinte e dois, usou-se detergente líquido no lugar da essência, e após um período de 

quatro semanas o pH ficou aproximadamente igual a 9,5. No dia vinte e nove, 

testou-se sem o uso de essências, com intuito de observar o odor característico do 

sabão, que após três semanas obteve o pH em torno de 10,5. Em doze de agosto, 

realizou-se o teste de outras duas receitas utilizando essências de limão e abacaxi e 

o pH encontrado das duas receitas depois de uma semana ficou em torno de 11,5.  

Notou-se com as diferenças de pH, que é comum realmente na fabricação do 

sabão existir um tempo de “cura”, que em geral vai e 30 a 60 dias, para obtenção do 

pH desejado com efetivação quase que completa da reação de saponificação 

(KUNZLER; SCHIRMANN, 2011).  

Com as receitas produzidas realizou-se um teste de aceitabilidade com 

diferentes parâmetros, como aparência, odor, cor, eficiência de limpeza e espuma 

produzida, dados estes que apareceram em maior porcentagem, estão 

representados na Tabela 1. 
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Tabela 1: Principais dados a respeito do questionário sobre a qualidade do sabão 
Parâmetro 
Analisado 

Tipos de receitas 

 Sem essência Com detergente 
líquido 

Essência de 
Limão 

Essência de 
Abacaxi 

Aparência Regular  Bom Bom Bom 
Odor  Ruim Ótimo Bom Bom 
Cor Bom Bom Bom Bom 
Eficiência de 
limpeza  

Ótimo Ótimo Ótimo Ótimo 

Espuma  Ótimo Ótimo Péssimo  Péssimo 
Custo de produção R$ 2,39 R$ 2,50 R$ 4,74 R$ 4,74 

 

Nota-se com o teste de aceitação que todos os sabões produzidos possuem 

uma boa eficiência de limpeza. O processo de limpeza ocorre quando as moléculas 

de sabão agem juntamente com as moléculas da água, isso devido ao sabão possuir 

uma extremidade apolar, hidrofóbica (repele a água) e outra extremidade polar, que 

atrai a água (MOURA et al, 2012). Porém, o sabão produzido sem essência não tem 

o índice relativamente bom com relação ao odor. Sobre o pouco tempo de “cura” dos 

sabões com essências de abacaxi e limão, isso refletiu-se de maneira ruim quando 

se trata do parâmetro da espuma. O destaque dos sabões produzidos fica com o 

uso de detergente líquido na formulação, visto que esse vai ajudar para uma 

produção de espuma e limpeza maior. 

Utilizou-se do questionário para levantar informações de alguns pontos 

importantes sobre o óleo de cozinha usado, como: se é feita a coleta, representado 

na Figura 1, se sabe o que fazer com o óleo coletado, representado na Figura 
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Figura 1 nota-se que (55,0%) das pessoas coletam óleo usado e também um 

grande número de (45,0%) não realiza a coleta.  A Figura 2 demonstra que (50,0%) 

das pessoas sabem o que fazer com o óleo coletado e outras (50,0%) não sabem o 

que fazer como óleo coletado, devido à falta de informação. 

 

Figura 3: Destinação do óleo de cozinha usado.  

 
 

Na Figura 3 muitas pessoas (42,50%), confirmaram que já fazem a produção 

de sabão com o óleo de cozinha coletado por eles, porém, ainda muitos descartam 

esse resíduo no meio ambiente de uma maneira incorreta como podemos observar: 

na pia (12,5%), no solo (10,0%), no lixo doméstico (7,5%), na lixeira pública (2,50%) 

e (17,50%) destinam para outros fins. Apenas (7,50%) dos envolvidos levam para 

um ponto de coleta.  

 

CONCLUSÕES 

 

Através do reaproveitamento do óleo de cozinha para fabricação de sabão, 

podem-se criar alternativas que se preocupam com o meio ambiente no sentido de 

minimizar o impacto do descarte inadequado. 

Quando aplicado o questionário, foi entregue juntamente aos entrevistados e 

às pessoas próximas, um folheto informativo a respeito dos danos do óleo a fim de 
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informar e fazer as pessoas pensarem sobre suas atitudes e com isso, observou-se 

uma conscientização por parte dos alunos, professores e comunidade a fim de fazer 

a destinação do óleo de cozinha usado. 
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Alternativas para um mundo sem petróleo 

 

Jaqueline A Dannenhauer69 
Laniele Lueckemeier70 

Marcelo Henrichs71 

 

INTRODUÇÃO 

 

Extraído da natureza o petróleo é um dos produtos mais importantes no 

mundo. Há cento e cinquenta anos extraímos do subsolo um combustível versátil e 

econômico. No entanto, o que aconteceria se em um mundo que depende tanto do 

petróleo, subitamente ficasse sem ele? Perante isso busca-se com o presente 

projeto entender o processo de formação e extração do mesmo; perceber que o 

petróleo é um recurso finito e identificar alternativas para o uso racional do petróleo. 

Percebe-se a necessidade de investir em fontes alternativas como o biocombustível, 

considerado energia limpa e não fóssil normalmente produzido com uma ou mais 

plantas como cana de açúcar, soja, milho, amendoim, pinhão manso e eucalipto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma pesquisa ampla sobre todo o processo de extração, 

industrialização e comercialização do petróleo, as vantagens e desvantagens do 

biocombustível e o gás de xisto. Foi produzida uma maquete de 50cmx60cmx40cm 

feita de madeira com a frente coberta por um vidro e reproduzindo as camadas da 

terra para exploração do petróleo e a exploração do biocombustível gerada pela 

plantação de cana - de – açúcar, soja, milho, amendoim, pinhão manso e eucalipto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 A formação do petróleo leva milhões de anos para ocorrer. Os compostos 

orgânicos são depositados no fundo do mar e ao longo dos anos se transformam em 

um composto orgânico coberto por rochas sedimentares. A extração é realizada 

depois de estudos geológicos em pontos que possa existir petróleo. Quando a rocha 

sedimentar é perfurada o petróleo é jorrado para fora da jazida, o que explica o fato 

da existência de gases componentes no petróleo. Se ocorrer na terra, a perfuração 

será em forma de um poço artesiano. No mar, a extração é feita através de bombas 

em plataformas e navios sonda. O refino é o processo que extrai as impurezas que 

se encontram junto ao petróleo. Estes são separados por processos físicos. 

Composto por uma mistura de hidrocarbonetos, o petróleo é enviado para as 

refinarias para que seus componentes sejam separados e tenham um melhor 

aproveitamento. O primeiro método para essa simplificação é a destilação 

fracionada que consiste em diferentes temperaturas de ebulição das frações do 

petróleo. A última etapa é o craqueamento. O nome do termo significa quebrar, pois 

é isso que acontece: as moléculas mais longas são quebradas em moléculas 

menores. Sendo assim uma das fontes alternativas do petróleo é o biocombustível 

considerado energia limpa e não fóssil normalmente produzido com uma ou mais 

plantas como cana de açúcar, soja, milho, pinhão manso, amendoim e eucalipto 

dentre outras plantas oleaginosas. “As vantagens dos biocombustíveis são várias: 

menor índice de poluição com a sua queima e processamento; podem ser cultivados 

e, portanto, são renováveis; geram empregos em sua cadeia produtiva; diminuem a 

dependência em relação aos combustíveis fósseis; além de aumentarem os índices 

de exportações do país, favorecendo a balança comercial. Por outro lado, entre 

as desvantagens dos biocombustíveis, podemos mencionar: a necessidade de 

amplas áreas agricultáveis, podendo intensificar o desmatamento pela expansão da 

fronteira agrícola; pressão sobre o preço dos alimentos, que podem ter sua 

produção diminuída para dar lugar à produção de biomassa; entre outros fatores. 

(PENA) 
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CONCLUSÕES 

 

De acordo com o site Estadão, o petróleo do mundo deve acabar em 

cinquenta e três anos. O consumo cada vez mais desenfreado de tecnologia pode 

fazer com que esta estimativa seja ainda menor. Por isso desde já adotar energias 

que sejam capazes de suprir a grande necessidade do nosso planeta, e nos adequar 

às energias menos poluentes e mais sustentáveis, para não apenas suprirmos 

nossas necessidades, mas respeitar nosso meio ambiente que é ainda mais 

importante. 

 

Palavras-Chave: Meio ambiente. Sustentabilidade. Biocombustível.  
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Apostando em uma escola sustentável 

Marieli Schmitt72 
Natalia Janaina Grosser73 

Danieli Fernanda Bautitz Pereira74 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O ambiente escolar é um local que demanda a utilização de vários 
recursos: hídricos, energéticos, tecnológicos, dentre outros. Para que a utilização 
dos mesmos venha causar o mínimo de impacto possível, precisamos pensar em 
uma escola que, desde sua construção, se mostre uma estrutura sustentável. A 
partir disso, pensamos em quais adaptações podem ser realizadas no ambiente da 
Escola de Educação Básica Arabutã? A abrangência do projeto é demonstrar 
através de uma maquete, quais iniciativas sustentáveis podem ser adaptadas à 
estrutura já existente. Em consulta a alguns sites como o da REVISTA NOVA 
ESCOLA, pensamos em algumas adaptações para aproveitar a energia solar 
através dos painéis solares com tetra Pak, o aproveitamento da água da chuva pelo 
sistema de cisterna e recolhimento da água liberada pelos aparelhos de ar 
condicionado, destinação dos restos orgânicos produzidos na escola em 
composteira, propor a repintura dos prédios com tinta de biomassa, separação do 
lixo dentro e fora das salas de aula, troca de lâmpadas antigas por lâmpadas mais 
econômicas, em caso de ampliação física propor a utilização do tijolo solo-cimento, 
além de conscientizar os alunos e a comunidade sobre uma utilização consciente 
dos recursos naturais e o possível reaproveitamento dos mesmos. Mediante esses 
aspectos, nota-se a importância de demonstrar no espaço escolar como é possível 
aplicar iniciativas que visem o cuidado com a natureza, e é aí que os educandos 
percebem que é possível aplicar em seu cotidiano pequenas atitudes e também 
influenciar seu entorno, entendendo que preservar não depende apenas das 
autoridades ou dos detentores do poder econômico, ao contrário, existem várias 
maneiras de cada um de nós contribuirmos, o homem precisa encontrar uma forma 
de controlar o processo de dominação, a fim de não destruir nosso planeta, 
estabelecendo, assim, um pacto harmônico (Ganem, 2011), e a escola é o melhor 
espaço para que isso se efetive. MATERIAL E MÉTODOS: A partir da definição do 
tema, realizamos pesquisa bibliográfica em livros e em sites para obter informações 
atuais e importantes sobre as propostas sustentáveis que podem ser aplicadas na 
Escola de Educação Básica Arabutã. Com o levantamento das informações, 
organizou-se os pontos que seriam demonstrados na maquete, obteve-se junto à 
Secretaria da Unidade Escolar, a planta baixa da escola, para ser à base da 
construção da maquete. Houve discussões em sala de aula na turma da segunda 
série do ensino médio regular, turno matutino em diversas disciplinas, a fim de 
representar de uma forma prática, conteúdos curriculares. Para a confecção da 
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maquete, foram utilizados materiais recicláveis, tais como madeira, fios de cadeiras 
velhas, latas, caixas de papelão e de leite entre outros, já pensando no 
reaproveitamento. Para a implementação do projeto pretende-se conseguir a 
parceria com o governo do Estado, que já possui incentivos para esse tipo de 
construção, como o Manual Escolas Sustentáveis. RESULTADOS PARCIAIS E 
DISCUSSÃO: O presente projeto procura mais uma vez em um espaço educativo 
alavancar o debate das questões ambientais, onde em sala de aula nas diversas 
disciplinas se discutiu e reuniu em uma maquete conteúdos programáticos: em 
Geografia, os impactos ambientais e a interferência humana, social e econômica em 
iniciativas sustentáveis, em Matemática, redução do espaço real pela escala 
geográfica, cálculos de volume e porcentagem para a construção de cisterna e 
painel solar. Em Química o processo de compostagem e uso de lâmpadas 
econômicas. Em Arte, o desenho e planejamento da maquete, sendo esta ideia 
então, um trabalho interdisciplinar. A partir das discussões acerca do tema, iniciou-
se a implantação do painel solar, sendo que nas salas de aulas busca-se a 
conscientização quanto à separação correta do lixo, disponibilizando de três lixeiras, 
para o lixo orgânico, papel e plástico. Ocorreu a explanação do projeto para a 
direção da escola sobre demais iniciativas, onde fazer, como fazer, para que a ideia 
seja discutida com os órgãos públicos responsáveis, sugerindo uma parceria com o 
Estado, através do programa Manual Escolas Sustentáveis. CONCLUSÕES: A partir 
da definição dos objetivos, tem-se até o momento resultados parciais, como o início 
da implementação do painel solar e da separação do lixo nos ambientes escolares. 
As demais propostas demandam maiores investimentos financeiros e precisam da 
aprovação dos órgãos públicos responsáveis para a sua efetivação. Quanto à 
conscientização ambiental, ocorrem atividades nesse viés durante todo o período 
letivo.  
 
Palavras-Chave: Ambiente escolar. Reutilização Iniciativas sustentáveis. 
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Carregando arte e sustentabilidade 

 

Bruna Roberta Soica75 
Flávia Schena Rotta76 

Fabiane Jazinski Fischer77 
 

RESUMO: Uma das maiores preocupações da sociedade contemporânea é como 
conciliar o desenvolvimento humano, tecnológico e científico com a manutenção do 
meio ambiente que nos cerca. Várias atitudes ao redor do globo vêm sendo 
adotadas em busca do chamado desenvolvimento sustentável e o consumo 
consciente. A busca por alternativas criativas que permitam a aplicação de técnicas 
sustentáveis deve ser estimulada nas tarefas cotidianas bem como na comunidade 
escolar. Diante disto a proposta deste projeto é a confecção de sacolas ecológicas 
com haicais sobre a água tendo como objetivo a necessidade do uso consciente da 
água e a reutilização de materiais como a calça jeans. Este projeto esta sendo 
desenvolvido pelos alunos do 2º ano do ensino médio da Escola de Educação 
Básica Coronel Cid Gonzaga. 

 

Palavras-Chave: Consumo Consciente. Sustentabilidade. Arte. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho apresenta aos alunos uma visão ampla que envolve os 

vários problemas que o mundo vem enfrentando com relação à escassez de água e 

o uso excessivo de sacolas plásticas. O projeto será desenvolvido de forma 

interdisciplinar buscando proporcionar aos alunos uma grande variedade de 

experiências, para que ampliem a consciência sobre as questões relativas à água no 

meio ambiente e o impacto que as sacolas plásticas ocasionam, assumindo assim o 

papel de multiplicadores da importância de sua proteção e conservação. De acordo 

com Cavalcante (2011 p. 05), “[...] faz-se necessário promover um conhecimento 

capaz de educar e formar cidadãos conscientes de suas responsabilidades 

individuais em relação à preservação e à conservação do ambiente global.” 

Atualmente, no Brasil, são distribuídas cerca de 1,5 milhão de sacolas plásticas por 

hora. Estas sacolas têm um alto custo ambiental, pois além de serem fabricadas 
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utilizando-se de recursos não renováveis, não raro seu destino final é inadequado, 

ocasionando entupimento nas passagens de água de bueiros e córregos e 

contribuindo para a retenção de lixo em dias chuvosos. Também acabam indo parar 

em rios ou oceanos, sendo ingeridas por pássaros e animais aquáticos que morrem 

sufocados ou presos nelas, tornando-se prejudicial à vida animal. (MINISTÉRIO DO 

MEIO AMBIENTE, 2014). Com o passar do tempo, as necessidades humanas e o 

aumento da população acarretaram uma escassez de água. Apesar de ser uma 

preocupação que aflige diversas comunidades ao redor do mundo, ainda hoje nos 

deparamos com atos de desperdício. Conforme dados do site Info Escola de acordo 

com FARIA (2015) “A humanidade toda já consome cerca de 25% a mais de 

recursos naturais do que a terra é capaz de repor ”. Isso está resultando uma 

considerável degradação do meio ambiente, comprometendo a qualidade de vida da 

população e agravando a crise hídrica que põe em risco a sobrevivência da 

diversidade dos sistemas vivos, incluindo aí o próprio ser humano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este projeto foi baseado numa pesquisa de natureza intervencionista que de 

acordo com Almeida (2004), distingue-se da pesquisa aplicada pelo compromisso de 

não somente propor resoluções de problemas, mas também de resolvê-los efetiva e 

participativamente. A proposta triangular formulada pela professora Doutora Ana 

Mae Barbosa, interliga três ações básicas: ler (apreciar a obra de arte), fazer 

artístico (a produção), contextualizar (o conhecimento da História da Arte) e no inter-

relacionamento das outras três ações decorrentes importantes: decodificar/codificar, 

experimentar, informar e refletir. Segundo Barbosa apud Iavelberg (2003, p. 49): “[...] 

esta metodologia do ensino da arte corresponde às quatro mais importantes coisas 

que as pessoas fazem com a arte. Elas a produzem, elas a vêem, elas procuram 

entender seu lugar na cultura através do tempo, elas fazem julgamento acerca de 

sua qualidade.” 

O trabalho foi desenvolvido de forma interdisciplinar envolvendo as disciplinas 

de Língua Portuguesa e Artes. A 1ª etapa do projeto foi iniciada em 2014 e constitui-
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se de uma explanação inicial sobre os impactos ambientais da destinação 

inadequada das sacolas plásticas. A partir disto foi proposto aos alunos a confecção 

de sacolas ecológicas a partir da reutilização de dois materiais: jornais e calças  

jeans. Depois das sacolas prontas a professora propôs aos alunos que com base no 

documentário “Lixo Extraordinário”, onde o artista Vik Muniz inspira-se em uma obra 

de arte para fazer sua composição com material reciclado, os alunos também se 

inspirassem em uma imagem de uma obra de arte para fazer a pintura da sacola.  

Desta forma os alunos realizaram uma pesquisa a respeito do artista e da obra que 

mais lhe interessassem para que fosse possível a composição artística da sacola.  

A segunda etapa do projeto aconteceu neste ano. O projeto esta sendo 

desenvolvidos com 32 alunos do 2º ano onde trabalhou-se a conscientização sobre 

a necessidade de redução do consumo de água junto com a utilização da sacola 

ecológica. Na disciplina de Língua Portuguesa a professora trabalhou o Haicai, 

composições poéticas de forma fixa composta por dezessete sílabas métricas 

divididos em três versos, sendo o primeiro com cinco sílabas, o segundo com sete e 

o terceiro com cinco. Porém, antes de tudo, o haicai é um achado poético, um texto 

aparentemente simples e curto, mas com interpretações por vezes maiores que a 

vida. O haicai é um poema com três versos, sendo que quando foge da métrica se 

torna um haiquase. O tema do haicai foi a água. Surgiram poemas maravilhosos. Na 

disciplina de Artes foi realizado um pré-desenho do que seria pintado na sacola 

ecológica. Na aula seguinte foi elaborada a pintura na sacola, assim que secou foi 

escrito o haicai sobre a água. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram confeccionadas diversas sacolas em jornal e calças jeans, onde os 

alunos puderam perceber que a utilização das sacolas é viável devido as mesmas 

serem práticas de usar, duráveis e resistentes, além do aspecto artístico 

diferenciado, onde os familiares e a comunidade podem ter contato com diferentes 

obras de arte existentes. Os haicais sobre consumo consciente da água estampados 
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nas sacolas refletem a preocupação dos educandos com as questões ambientais do 

planeta.  

 

Figura 01 – Confecção das sacolas de jornal   Figura 02 – Sacolas de jornal finalizadas  

   
 

Figura 03 – Confecção das sacolas de jeans   Figura 04 – Sacolas de jeans finalizadas 

  
 

Figura 05 – Haicai sendo pintado na sacola   Figura 06 – Sacola ecológica com haicai 
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CONCLUSÕES 

 

O projeto está alcançando o resultado esperado, conscientizando os alunos a 

respeito do uso consciente de sacolas plásticas através do uso das sacolas 

ecológicas permanentes. Ao trabalhar com o haicai sobre a água, os educandos se 

tornaram mais conscientes sobre a redução do consumo de água, evitando os 

desperdícios e passando uma mensagem com o poema estampado nas sacolas. 

Através dos debates em sala de aula e posterior confecção das sacolas os alunos 

compreenderam a importância da sustentabilidade no modo de agir carregando arte 

na sacola. Este projeto é viável de ser implantado em qualquer estabelecimento de 

ensino, devido a utilização de materiais encontrados com facilidade no cotidiano. 
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Carro elétrico: robótica no EMI 

 

Felipe José M. Pavarin78 
Guilherme Niedzwiescki79 

Joel Da S. Ribeiro80 
 

RESUMO: Visando o futuro, decidimos fazer um projeto que envolvesse a 
sustentabilidade, e com isso surgiu a ideia de criar um veículo que fosse movido a 
eletricidade. Logo em seguida começamos os estudos, e decidimos que a melhor 
maneira seria um veículo reabastecido à energia solar. Isso possibilitaria ter um 
carro como qualquer outro, mas sem causar danos a atmosfera como os demais 
veículos. Tivemos algumas dificuldades na parte do câmbio e no sistema das placas 
solares, que até o momento não estão em funcionamento, mas estão sendo 
realizados estudos para que possa entrar tudo em sua devida função. O carro está 
funcionando com uma bateria, seu tempo de uso este em média de 4 horas. Mas 
quando for instalado o sistema de placas solares, ele estará carregando a bateria 
automaticamente e possibilitando usá-lo por mais tempo. 

 
Palavras-Chave: Carro elétrico. Sustentabilidade. Energia renovável.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Como alunos do EMI (Ensino Médio Inovador) e do grupo de robótica, teve-se 

a ideia de fazer algum projeto relacionado à energia sustentável, afinal a 

sustentabilidade é um tema cada vez mais presente em nossas vidas e de grande 

importância. Visando o futuro, veio a ideia de realizar um projeto que pudesse ser 

utilizado sem prejudicar o meio ambiente, utilizando, por exemplo, as energias 

alternativas. Esta é uma energia que vem de recursos naturais e é reabastecida 

através do sol, vento, marés, etc. Em nosso caso a ideia foi utilizar a energia solar, 

captada através de placas fotovoltaicas para abastecer um veiculo que seria tão útil 

quanto qualquer outro, mas sem causar danos ao meio ambiente como os demais. 

Sendo assim não precisaríamos utilizar nenhum outro tipo de combustível, 

eliminando todos os gases poluentes que um carro normal liberaria à atmosfera. 

Planejando, projetando e discutindo sobre o assunto decidimos criar um kart elétrico 
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como plano inicial. Assim iniciou-se o projeto. Ao criar um veículo elétrico estaríamos 

usando apenas energia limpa para movimentá-lo e garantindo a comodidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Esse trabalho caracteriza-se como experimental, uma vez que ele é um 

protótipo, que servirá de base para novos estudos sobre diferentes tipos de fontes 

renováveis de energia. Baseando-se em ideias encontradas na internet foi possível 

dar início ao carro elétrico. O primeiro passo foi desenvolver o projeto do chassi 

inspirado em um kart, mas pela dificuldade de adaptar o tamanho dos pneus 

disponíveis preferiu-se montar um carro. Logo em seguida começamos a planejar o 

sistema do motor, caixa de direção, baterias e cambio. Para fazer a fixação do eixo 

traseiro foram utilizados dois mancais, e junto ao eixo foi fixado disco de freio e 

catraca para movimentar o carro. Na direção utilizou-se barra de direção de 

automóvel comum, mas adaptada para nosso veículo, e para fazer o movimento 

dessa barra, uma cruzeta de articulação que possibilita o movimento do volante. Foi 

utilizado o motor sucata da coluna de direção elétrica de um veículo Corolla, sendo 

fixado acima do eixo traseiro em seu próprio chassi, para o ligamento entre motor, 

câmbio e eixo através de uma corrente de bicicleta. Câmbio esse do tipo CVT 

(Transmissão Continuamente Variável). Após estar com todo o sistema de direção e 

motor testados e funcionando corretamente finalmente partimos para a lataria. 

Usando como material chapa de 1 mm e inspirado no design de um carro 

conversível fizemos toda a lataria e a pintura. Como último passo, a parte elétrica. 

Montamos o circuito ligando um controlador de velocidade PWM (Pulse-Width 

Modulation) entre a bateria e o motor. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Serão realizados mais estudos para tentar encontrar melhores soluções, pois 

não foi possível completar todos os planos iniciais do protótipo. Alguns 

aprimoramentos serão feitos: o câmbio que ainda não foi adicionado ao carro, 
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sistema de placas solares, gerenciamento da energia. Até o momento o carro está 

funcionando apenas como um carro elétrico e não como um carro elétrico movido a 

energia fotovoltaica como é o plano. Mas no futuro breve estará com tudo em seu 

devido funcionamento. O carro é movimentado com uma bateria de 12V e 60A, e 

chega a ter autonomia de até 4 horas, com a utilização do carro, a bateria perde 

força, consequentemente o carro também. Mas isso é um problema que estará 

solucionado a partir do momento em que estiver com o sistema de placas solares, e 

fará com que a bateria vá carregando automaticamente com a energia solar, o que 

possibilitará o funcionamento da máquina por tempo indeterminado. Outra mudança 

será no controlador de velocidade, como já mencionado, através da fixação do 

cambio, possibilitando aumentar e diminuir a velocidade mais facilmente. 

Solucionando esses dois problemas poderá se dizer que o carro funciona 

completamente como planejado inicialmente. Isto facilitará a locomoção através de 

um veiculo que não estará fazendo mal algum ao meio ambiente. Como resultado 

desse trabalho tivemos o nosso AB001, primeiro carro elétrico feito no laboratório de 

robótica do EEB Almirante Barroso.   

 

CONCLUSÕES 

 

Desenvolver um projeto desse tamanho não é algo fácil, foi preciso muitas 

tardes, noites muitas horas idealizando e executando nossos planos. Dificuldades 

com falta de material, tempo curto e financeira foram alguns dos obstáculos que 

tivemos que superar. Mas sabemos que tudo valeu a pena quando testamos o 

AB001, não só o prazer de dirigir um carro produzido dentro da escola mesmo com 

tantas dificuldades, mas também por pensarmos no dia de amanhã. Os veículos 

elétricos não emitem quaisquer gases nocivos, mesmo sabendo que existe a 

liberação de gases na fabricação das baterias a quantidade liberada é menor que os 

veículos comuns. A redução no custo com combustíveis e a diminuição da poluição 

sonora deixam essa máquina mais atrativa e desejada 
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Conhecimento de física e química e sua aplicação prática na contribuição do 

processo de ensino e aprendizagem 

 

Bruna Dal Pozzo81 
Cleiton L. Klochinski82 
Carmen Lau Segatto83 

 

RESUMO: Neste projeto procuramos apresentar situações práticas que venham de 
encontro aos conteúdos escolares de Física e Química. Procurando apresentar 
também uma possível solução para os docentes que em sua atuação escolar 
necessitam aliar os conteúdos com práticas das matérias citadas acima, isso se faz 
necessário para que ocorra uma melhor compreensão dos conteúdos, gerando 
dessa forma um aprendizado significativo de ambas as matérias. Sabendo que é de 
fundamental importância ensinar e educar para vida, faz-se necessária que a forma 
de ensinar seja revista por todos os docentes que atuam na Educação Brasileira. 
Uma solução para este problema segundo as autoras Thiessen e Beal (1986, p. 04) 
“os educadores devem oferecer aos educandos atividades práticas, que contenham 
situações-problemas que os induzam a pensar, refletir, criar, criticar, participar e 
conviver”. Com este trabalho pretendemos apontar alternativas, a fim de aumentar a 
satisfação entre educandos e educadores após a introdução de atividades práticas 
nas salas de aulas. 

 

Palavras-Chave: Física. Química. Prática. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Sabendo que os educandos possuem um melhor entendimento quando o 

conteúdo é aliado à prática ocorre assim uma verdadeira aprendizagem do conteúdo 

ensinado. A prática vem para auxiliar os educandos que são portadores de 

necessidades especiais, procurando desta forma abranger todos dentro de uma sala 

de aula, assim será possível uma aprendizagem que contemple a todos. Um dos 

métodos utilizados pelos docentes, que proporcionam um melhor aprendizado, é o 

conteúdo explicado aliado à prática. A dificuldade que os professores encontram 
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para adequar um método de ensino para lecionar aliando conteúdo à prática nos 

chamou muito atenção, para que ações corretas e eficazes sejam adotadas surge o 

seguinte problema: como aliar o conteúdo teórico à prática docente para que ocorra 

uma aprendizagem significativa? Trata-se de uma pesquisa realizada na área da 

educação, sendo que o mesmo tem como objetivo principal mostrar que as 

atividades práticas contribuem e possibilitam para o aprendizado do educando. Aqui 

propomos também possíveis ações, alternativas para que isso ocorra. Justifica-se a 

importância da realização desta pesquisa, devido ao fato que a educação nos dias 

atuais está sendo prejudicada. Este é um assunto que vem preocupando pais, 

alunos, docentes, comunidade e todos ligados à área de educação, identificar, tratar 

as reais causas deste descaso não é uma tarefa tão simples. Este trabalho procura 

mostrar que é possível através de atividades práticas proporcionarem aulas 

divertidas, prazerosas que geram educandos mais participativos sendo que os 

mesmos conseguem ressignificar seus conceitos assimilando melhor os conteúdos. 

Através da nossa pesquisa pretendemos mostrar que a prática, é uma aliada ao 

professor, pois proporciona de maneira lúdica uma melhor aprendizagem. Propomos 

aqui possíveis ações, alternativas para que isto ocorra e possa ser aplicado em sala 

de aula. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram adotados procedimentos distintos para a realização de cada 

experimento:  

O líquido que quer ser sólido. Nesta experiência foram utilizados produtos 

totalmente caseiros, o amido de milho e a água, também se pode adicionar corante, 

no decorrer do processo de mistura é possível notar que a massa de amido de milho 

começa a ficar pesada, dificultando o seu movimento.  

O labirinto hidrofóbico também foi desenvolvido com materiais caseiros (vela, 

tábua, palitos de picolé, água e super cola). O mesmo não aceita a penetração da 

água na madeira, pois foi recoberto com fuligem (carbono) proveniente da 
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combustão incompleta de vela. O motivo é simples, o carbono é apolar e a água 

polar, por isso eles se repelem.  

O labirinto elétrico, utiliza alguns materiais não caseiros, mas de fácil acesso, 

os materiais usados são: fios para a ligação elétrica, arame, pilhas, pedaço de 

garrafa pet, pregos, parafusos, tábua, caixa de som e interruptor, deve-se pegar a 

tábua como base, enrolar o pedaço de garrafa pet com as pilhas dentro para criar 

um suporte, também colocar quatro pregos para deixar bem presas as pilhas na 

tábua, depois fixar  o arame (do tamanho desejado) com os parafusos em duas 

pontas da tábua, o fio positivo deve estar ligado no arame e ao mesmo tempo na 

caixa de som, colocando o interruptor, deve ligar em cada ponto dele, um ponto 

negativo (deve entrar o fio negativo e do outro lado, sair o fio negativo), um dos 

pontos negativos deve ligar na bateria e o outro no ponto negativo da caixa de som, 

depois colocando um novo fio positivo de no mínimo 50 centímetros ligado na 

bateria, pegue um pedaço de arame que servirá para o manuseio no labirinto, ligue o 

fio positivo da bateria até esse arame, que deve possuir um círculo em uma de suas 

pontas, onde será colocado junto ao arame do labirinto, fazendo assim que quando 

o arame que o indivíduo estará conduzindo encostar-se ao arame do labirinto, irá 

enviar a energia da pilha até o fio positivo junto ao arame do labirinto, desta forma 

ativando a caixa de som, que emitirá um som, dizendo que o participante encostou 

no arame do labirinto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O indivíduo ao passar pela piscina de amido de milho, não afundava pelo fato 

da massa ser não newtoniano, isso quer dizer, não segue as leis de Newton, isto é, 

não apresenta uma taxa de cisalhamento, quando você impõe uma força de 20 

quilos na massa, ela retribui a mesma força, assim dificultando o dilatamento. O 

resultado obtido no labirinto hidrofóbico foi à gota da água correndo pelo carbono da 

madeira rapidamente e de forma muito fácil, um dos problemas encontrado foi que 

quando há uma pequena falha na queima, e é deixada a madeira exposta, a gota 

penetra imediatamente e não deixa que a água continue correndo. No labirinto 
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elétrico é necessária muita atenção para que não se encoste ao arame e emita a 

energia e ative a caixa de som, por ser usado apenas duas pilhas de 1,5V, gerando 

assim 3V a pessoas que estiver tentando passar o labirinto, não levará um choque 

elétrico, por isso este labirinto além de mostrar um pouco da corrente elétrica, 

também exige do educando concentração tanto no preparo do labirinto quanto no 

momento de brincar com a experiência. 

 

CONCLUSÕES 

 

Muitas vezes os alunos não gostam de Física e Química, pelo fato de haver 

muitos cálculos, o que exige do educando muito mais a sua vontade de obter 

conhecimento. Quando ocorre uma aula prática, mostrando que todos aqueles 

métodos levam a um resultado interessante, pois apesar de tudo, é na prática que a 

curiosidade fica mais aguçada, fazendo assim que todos participem das aulas, 

incentiva o educando a aprender facilmente tal conteúdo, principalmente quando há 

um educando portador de necessidades especiais, desta forma, a classe se 

beneficia.  
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Evitar o desperdício de alimentos brutos utilizando o aplicativo Router 

Donation 

 

Dhara Ariana Moleta Shibata84 
Luan Juliano Woichechoicki85 

Luciane Guedes86 
 

RESUMO: Com a visita no aterro sanitário da Seluma de Mafra – SC e logo após 
conversa com secretário da agricultura e meio ambiente da cidade de Rio Negro, 
Izonel Carrara, e também conversas com agricultores das cidades de Mafra – SC, 
Rio Negro - PR, Quitandinha – PR, verificou-se que a quantidade de alimentos 
brutos, como frutas, legumes e hortaliças que são jogados no lixo ou até mesmo aos 
animais é enorme. Uma vez que os mesmos, não são adquiridos pelas pessoas por 
não terem o padrão de mercado que são definidos pelo tamanho, cor e forma, mais 
são alimentos que possuem as propriedades nutritivas boas, e, no entanto são 
desperdiçados. Ainda baseados na pesquisa de jornais constatou-se que são 
desperdiçadas no Brasil cerca de 39 mil toneladas de alimentos, quantidade 
suficiente para alimentar 19 milhões de pessoas com as três refeições. Outro fato 
importante que chamou atenção é que como quase 13 milhões de pessoas passam 
fome no Brasil se ele é o quarto maior país produtor de alimentos no mundo. Porém 
ele está entre os 10 que mais desperdiçam, esse desperdiço acontece em todos os 
setores, no campo com 10% de desperdício, no manuseio e transporte é o mais alto 
com cerca de 50%, na comercialização 30% e nos supermercados ou até mesmo 
nas casas com cerca de 10%. Se verificar mais a fundo observa-se que o lixo dos 
brasileiros é composto a maior parte por materiais recicláveis e 65% de materiais 
orgânicos, como folhas, talos, cascas, frutas, legumes que não são aproveitados na 
cozinha, mais que possuem vitaminas e são excelente fonte de nutrientes.   
Baseado nestas pesquisas surgiu à ideia de criar uma maneira para amenizar esse 
desperdício de alimentos.  Conforme Hilka Teles (2015), somente no Brasil, segundo 
a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), perdem-se 
por ano sete milhões de toneladas de frutas e seis milhões de toneladas de 
hortaliças, por contaminação ou simplesmente porque estão feios. Com base nesses 
estudos, obteve-se por objetivo criar um aplicativo para celular onde facilitará a 
doação de alimentos que não são padrões para o mercado, às instituições, 
organizações não governamentais e associações que podem receber esses 
alimentos brutos e transformar para consumo próprio ou para doar a necessitados. 
Uma vez que, essas instituições carecem de doações e não possuem ajuda do 
governo. Neste aplicativo o agricultor cadastrará seu nome, endereço e quantidade 
de alimentos que pretende doar, por sua vez a entidade interessada entra no 
aplicativo e buscará pelo alimento que está necessitando, encontrando assim formas 
para fazer contato com o agricultor para poder retirar os alimentos disponíveis. Com 
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isso evitará o desperdício dos alimentos que são muitas vezes jogados fora, mais 
que ainda estão em condições de consumo. O aplicativo será de fácil manuseio e 
cada pessoa poderá ter em seu celular, uma vez que será livre. Depois de coletado 
os dados e criado o aplicativo o mesmo foi apresentado a agricultores e diretores de 
instituições para sabermos sua viabilidade e os mesmos acharam viável sua 
utilização, ainda relataram que usariam caso tivessem acesso, pois os alimentos que 
sobram em suas produções são jogados aos animais, ou triturados com o solo para 
novo plantio. O aplicativo visa criar uma teia entre o agricultor que produz os 
alimentos brutos e ao necessitado, neste caso, ongs, instituições e associações.  

 

Palavras-Chave: Alimentos. Desperdício. Aplicativo. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Encontrou-se vários trabalhos de incentivo ao não desperdício de alimentos, 

porem todos voltados para alimentos já preparados. Com base nesses estudos foi 

então desenvolvida uma maneira de evitar que os alimentos brutos como frutas, 

legumes e hortaliças fossem ao lixo, somente porque não fazem parte dos padrões 

de mercado. Segundo o Jornal Diário Catarinense, a maior perda vem de hortifrútis, 

com 45% da produção sendo descartada (2015). Para isso foi desenvolvido um 

aplicativo para celular onde facilitará a doação de alimentos que não são padrões 

para o mercado, a instituições, organizações não governamentais e associações que 

podem recebe esses alimentos brutos e transformar para consumo próprio ou para 

doar a necessitados.  

Esta pesquisa tem como objetivo criar um aplicativo no qual o agricultor 

poderá doar os alimentos que não são padrões de mercado para instituições, Ongs 

e associações. Pesquisar livros, artigos científicos e entrevistas pessoais sobre o 

desperdício de alimentos e produtos que são descartados como lixo. Efetuar um 

levantamento de quantidade de alimentos que são desperdiçados. Fazer um 

levantamento de quais são os padrões de comercialização para alimentos. Construir 

um aplicativo para celular que ajude na doação de alimentos brutos a instituições. 

Verificar a viabilidade do aplicativo para os agricultores utilizarem. Com ele visamos 

ajudar na melhoraria da qualidade de vida das pessoas em um âmbito regional, 

podendo ter um crescimento nacional. Uma vez que a viabilidade do aplicativo é 
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prática e simples. Pois pode ser operado por qualquer pessoa, em qualquer lugar, 

pois estará no celular do usuário.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa é do tipo prospectiva de campo, sendo ela qualitativa descritiva 

uma vez que busca a melhoria de qualidade de vida das pessoas. Será realizada 

pesquisa com ONGs, agricultores, autoridades sobre a produção e desperdício de 

alimentos por estes não serem padrões de mercado. Será feita com a população do 

interior das cidades de, Mafra – SC, Rio Negro – PR e Quitandinha – PR. Serão 

entrevistados, 20 famílias de agricultores, 2 secretários de agricultura e meio 

ambiente e 3 diretores de ONGs. Foi efetuado pesquisa em livros, jornais e artigos 

científicos. Efetuou-se visitas a aterro sanitário, Seasa, FUNDIR. Entrevistaram-se 

pessoas que trabalham com hortifrútis, como feirantes, agricultores, também foi 

conversado com voluntário de instituições que cuidam de pessoas com dependência 

química. Foi entrevistado também um assistente social sobre a viabilidade do projeto 

e a relação com o fome zero. Efetuou - se um levantamento de quantidade de 

alimentos que são desperdiçados através de entrevistas pessoais. Foi feito um 

levantamento de quais são os padrões de comercialização para alimentos, frutas, 

verduras e legumes. Desenvolveu-se o aplicativo Router Donation, para celular que 

ajude na doação de alimentos brutos a instituições.  

 

RESULTADOS 

 

Foi apresentado o aplicativo a agricultores com a proposta de ensina-los a 

manusear o aplicativo Router Donation, e indaga-los se usariam caso tivessem a 

possibilidade. A resposta foi que sim, pois eles jogam os alimentos que retornam de 

feiras ou que os compradores não adquirem, somente porque não tem a quem doar. 

Segundo relatos, são alimentos bons mais que ninguém quer devido as suas 

características. Já o assistente social Hélio Padilha disse que o projeto vai de 

encontro ao objetivo do programa fome zero e que é um meio muito útil para fazer a 
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ponte entre doador e necessitado. Por sua vez, os diretores e voluntários de 

instituições falaram que seria muito bom, porque eles necessitam bastante de 

doações, principalmente no inverno, onde até os animais que criam nas clinicas 

carecem de alimentos. E com o dinheiro que muitas vezes é repassado a eles, não é 

suficiente para pagar todas as despesas do prédio e falta para a alimentação. Logo, 

observando estes relatos constatou – se que o aplicativo ROUTER DONATION, 

seria sim viável e pode ser utilizado em grande escala, não esquecendo apenas que 

deve sua utilização deve ser regional, devido aos fretes para retirar os alimentos. 
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Destino do lixo 

Nathalia J. M. Gruhlke87 
Stefanie C. Z. Dahmer88 

Carina L. Müller89 
 

RESUMO: O tema lixo é abordado com muita frequência, mas ao participarmos da 
mostra de poesia em nossa Escola e ouvirmos o Poema “O Lixo” de Luis Fernando 
Veríssimo, nos sentimos desafiadas em propor o presente projeto para conscientizar 
as pessoas do destino correto dos resíduos, cuidando para descarta-los 
adequadamente. Como nossa Escola se situa na área rural, vamos dar maior ênfase 
às embalagens de agrotóxicos, muito utilizadas em nosso meio, como defensivos 
agrícolas das lavouras. A intenção é descobrir se são descartadas corretamente. 
Sabemos que podem provocar a contaminação das fontes de água e rios e seus 
afluentes. Diminuindo o lixo nos ambientes, separando-os corretamente, dando o 
destino correto evitará muitos problemas futuros. O que se busca é a 
conscientização da população sobre o consumo exagerado e desordenado que 
muitas vezes é provocado pelo consumismo, gerando grandes quantidades de lixo 
desnecessário, onde não é dado o destino correto.  Uma das soluções é mostrar as 
diferentes formas de utilização de recicláveis, visualizando assim alternativas de 
sustentabilidade. 
 
Palavras-Chave: Conscientização. Agrotóxicos. Sustentabilidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Um dos grandes problemas que enfrentamos na atualidade é com a 

destinação adequada do lixo. O lixo produzido está tendo realmente o destino 

correto? Muitas pessoas não fazem a separação do lixo, algumas por falta de 

informação outras por descuido, acabam não dando o devido destino. A 

preocupação ainda maior é com as embalagens de agrotóxicos devido à 

contaminação de rios e seus afluentes. Tornando assim um grande problema tanto 

para a população da cidade quanto para a população da zona rural. O que se busca 

é a conscientização das famílias.  Cada vez mais se faz necessário, que é através 

de atitudes simples como a separação correta do lixo, farão toda a diferença, 

melhorando assim o ambiente em que vivemos e com isso a qualidade de vida das 
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próximas gerações. A sustentabilidade é uma das alternativas a ser utilizada, 

diminuindo o consumo e aproveitando embalagens para produção de hortaliças, 

herbário entre outros. Materiais alternativos também podem ser utilizados para 

construção de brinquedos de sucata.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Pesquisa em forma de questionário, realizada na unidade escolar com os 

demais colegas e suas famílias, sobre o destino do lixo em suas residências, e 

principalmente o destino que é dado às embalagens de agrotóxico em seguida 

utilização de gráficos para mostrar os dados da pesquisa.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pesquisa realizada na EEB Dogello Goss com os vinte e um alunos do quarto 

e quinto ano e seus familiares. Para onde vai o lixo de seu trabalho e sua casa? 

Levando em conta que os entrevistados residem na zona rural do município de 

Concórdia, distante do perímetro urbano. E a pergunta sobre o descarte correto das 

embalagens dos agrotóxicos foi realizada com quarenta e cinco alunos do Ensino 

Médio, através da amostragem a pesquisa se deu por amostragem. 

Em seguida gráfico que aponta os principais resultados: Para onde vai o lixo 

de seu trabalho e sua casa? 
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Dos vinte e um (21) alunos e familiares entrevistados, apenas dez (10) fazem 

a reciclagem do lixo, e os outros onze (11) alunos e familiares entrevistados 

queimam o lixo de suas residências e trabalho.  

 

 
 

Ao perguntarmos sobre o destino correto das embalagens dos agrotóxicos 

tivemos o seguinte resultado quinze alunos (15) responderam que  realizam a tríplice 

lavagem e a embalagem é devolvida na empresa onde foi comprado o produto, sete 

(7) responderam que que é descartado de qualquer forma sem preocupação com o 
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descarte correto e dezoito  (18) responderam que não é lavado, mas é guardado em 

lugar específico. 

 

CONCLUSÕES 

 

O lixo é um problema sério e conforme dados da pesquisa, ainda há muito a 

ser mudado, e isso exige esforço e consciência e vontade de todos com a 

destinação correta evitaremos muitos problemas e pode se constitui numa fonte de 

matéria prima e renda.  
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Bituca no chão, não!90 

Aline Vieira91 
Nadine Vieira92 

Janete Simoni93 
 

RESUMO: Quem vive e trabalha nas ruas sabe que ela está cada vez mais poluída 
por bitucas de cigarro. A falta de conscientização dos fumantes e a ausência de 
lixeiras especiais são os principais causadores de um ambiente visualmente feio e 
com cheiro desagradável, que inclusive pode provocar vários transtornos, não 
apenas com o meio ambiente, mas também com a saúde das pessoas. Assim surgiu 
a ideia de elaborar um projeto inovador, englobando sustentabilidade e preservação. 
Um tema importante como este, precisava ser muito bem elaborado e planejado 
para conscientizar os fumantes, fazendo com que eles consigam fazer o descarte 
correto da bituca de cigarro. Nesse sentido, pensou-se em uma nova opção de 
descarte, então, resolvemos colocar coletores de bitucas pela cidade. Esta solução 
auxilia diretamente na redução de um quadro preocupante: atualmente, mais de 
cinco trilhões de bitucas viram lixo em todo o mundo. Conscientização é o novo 
passo. 
 
Palavras-Chave: Sustentabilidade. Descarte. Conscientização. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A poluição do meio ambiente geralmente é de consequência humana. Um dos 

principais problemas encontrados nas cidades, especialmente nas metrópoles são 

as bitucas de cigarro em descarte incorreto, resultando uma sociedade onde o 

número de fumantes é cada vez maior. Procurando fazer o descarte correto dessa 

bituca, visando optar por uma cidade mais limpa não apenas visualmente, mas 

assim podendo ser utilizado coletores de bitucas para contribuírem no descarte 

correto. Todos os dias e nos mais diversos lugares, é comum ver inúmeras bitucas 

de cigarro nas ruas, calçadas, bueiros, gramados, ao redor de latas de lixo, etc. 

Todas as pessoas têm consciência de que as bitucas não estão no devido lugar. 

Este trabalho fez um estudo bastante abrangente nas questões que estão por traz 

da bitucas de cigarro. Visitaram-se muitos locais em Ipumirim, sendo que os 
                                                           
90Categorias Ensino Médio Inovador: Modalidade Biologia; Escola de Educação Básica Benjamim 
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93Professor Orientador: janetesimoni@hotmail.com 
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principais focos de descarte de bitucas foram nos arredores de bares e terminais de 

ônibus, além de vários outros pontos próximos ao comércio. Verificou-se, quem 

eram os fumantes e como estes se comportavam quanto ao descarte das bitucas. 

Foram analisadas questões acerca do uso de cigarro como, por exemplo, a Lei Anti-

Fumo e também foram feitas novas propostas para reeducação das pessoas que 

praticavam o ato de jogar bitucas no chão e em outros locais indevidos.  

 

OBJETIVO 

 

O propósito desse projeto é, primeiramente, fazer um estudo do impacto 

ambiental, do descarte impróprio das bitucas de cigarro em Ipumirim, verificando 

também se a maioria dos fumantes iria se conscientizar com os dados obtidos 

através da pesquisa divulgada, em relação ao descarte impróprio; compreendendo o 

aspecto prejudicial deste ato, tanto para as pessoas como para o meio ambiente. A 

educação para a cidadania representa a possibilidade de motivar e de sensibilizar as 

pessoas para transformar as diversas formas de participação na defesa de 

qualidade de vida. Nesse sentido cabe descartar que a educação ambiental assume 

cada vez mais uma função transformadora, na qual a responsabilização dos 

indivíduos torna-se um objetivo essencial para promover um novo tipo de 

desenvolvimento – o desenvolvimento sustentável. Entende-se, portanto, que a 

educação ambiental é condição necessária para modificar um quadro de crescente 

degradação socioambiental. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Materiais: Canos PVC, tampa de encaixe de cano PVC e tinta xadrez. 

Metodologia: O presente projeto trata da conscientização dos fumantes. Para 

que isso fosse concretizado seria necessária a reeducação desses. Com base nisso 

realizamos uma enquete que consistia em responder a quatro perguntas, sendo 

elas: Você fuma? Se sim, quantos cigarros você fuma, em média, por dia? Você 

observa fumante descartando bitucas em locais públicos? Como? Onde? Onde você 



169 

 

 

descarta as suas bitucas? Para isso, identificou-se primeiramente, os possíveis 

locais com grande potencial de descarte de bitucas: bares, ponto de ônibus e 

restaurantes. Com esses resultados, foi possível realizar uma contagem pontual do 

número de bitucas descartadas nesses estabelecimentos e com isso, verificar a 

viabilidade da aplicação de coletores na cidade. Esses coletores consistiam em 

canos de PVC com o tamanho de 1 m, e uma tampa de encaixe de cano PVC de 

360°. Para que isso fosse possível contamos com a ajuda da CRI (Coleta 

Reciclagem e Industrialização de Lixo) para o recolhimento das bitucas 

semanalmente. 

RESULTADOS 

 

Tivemos um grande resultado, já que na primeira avaliação do descarte 

correto tivemos grande quantidade de pessoas apoiando a ideia, eles se 

conscientizaram de que as lixeiras adaptadas eram para ser coletadas bitucas, dias 

depois a bituca, que era jogada na rua diminuiu muito, e cada vez mais vamos 

ficando ainda mais motivados com os resultados do nosso projeto.      

 

CONCLUSÃO 

 

O aumento da conscientização a respeito da problemática do descarte 

inadequado dos resíduos do cigarro requer o uso de ferramentas que promovam a 

sensibilização para os problemas ambientais causados por eles. O coletor de bitucas 

é uma ferramenta importante na construção do processo de educação ambiental, 

pois a partir de diversas formas de linguagem ele poderá interagir com a população 

levando informações e contribuindo para a incorporação das questões ambientais no 

cotidiano. Além disso, o desenvolvimento do projeto servirá para demostrar que: A 

disposição incorreta das bitucas de cigarro contribui para a obstrução do sistema de 

escoamento das águas pluvial sendo esta uma das principais causas das enchentes, 

podendo também provocar a contaminação química dos solos e dos corpos hídricos 

devido às diversas substâncias tóxicas presentes no cigarro; A ponta de cigarro 

acessa jogada na beira das estradas podem causar incêndios de proporções e 
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consequências significativas; A ingestão pelos animais destes materiais 

confundindo-os com comida , principalmente os aquáticos, pode causar intoxicações 

grave e levá-los a morte. 

O projeto Bituca no chão, não; promove ações coletivas para o meio ambiente 

e busca por meio das diversas linguagens usadas ao ir ao encontro dos fumantes, 

conscientizando-os dos perigos da Bituca para o meio em que vivem e, assim se 

constituírem um instrumento capaz de contribuir para transformação de posturas e 

atitudes em relação ao meio ambiente e, no caso específico a Bituca. 
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Escola multidisciplinar – Tema água  

 

Aline Luisa Szczygiel94 
Mariane De Lima95 

Verydiane B. Melechenko96 
 

RESUMO: A interação das disciplinas em um único tema trabalhando a 
multidisciplinaridade possibilitou a elaboração de um trabalho para o uso consciente 
da água na escola através da elaboração de uma maquete com cisterna resultando 
no aprendizado do reaproveitamento da água. Com cada professor foi possível 
trabalhar as diversas faces desse tema, como na geografia e em história, a 
importância da mata ciliar e o uso da água nas indústrias, bem como isso afeta 
nossas vidas de maneira que se não tivermos consciência do seu devido uso, pode 
se tornar um grave problema, por exemplo, o assoreamento dos rios, a turbidez da 
água bem como a poluição, doenças, entre outros riscos para os seres vivos. Assim, 
tanto a FATMA quanto a CASAN disponibilizaram de se tempo para nos ajudar na 
produção deste trabalho, pois sabem da importância da preservação da água e que 
devemos levar esse hábito a diante. Na CASAN observamos o funcionamento da 
estação de tratamento da água, com é feito a sua purificação em cada etapa, até 
chegar ao ponto de distribuição; com a palestra realizada pela FATMA aprendemos 
que não devemos desperdiça-la, pois é pouco o que se encontra de água doce em 
nosso planeta. Trabalhos assim, sobre a conscientização é o que nós alunos 
precisamos para nos incentivarmos à continuar e passar essa iniciativa para outras 
pessoas.  

 

Palavras-Chave: Água. Consciência. Multidisciplinaridade.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A teoria aliada à prática constitui uma importante ferramenta para a efetivação 

do aprendizado, acreditando nisso buscamos usar de um tema tão abrangente e de 

suma importância para demonstrarmos nossa conscientização sobre a falta de água 

que já afeta muitas regiões de nosso país e coloca-la em prática em nossa escola e 

na comunidade de maneira geral. Segundo Pena (2015), de toda água disponível no 

planeta apenas 3% corresponde à água doce. A água é um recurso finito e 

indispensável à vida humana que deve ser preservada por todos, assim incentivar a 
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preservação e o uso consciente da água pode resultar em uma prática bastante 

efetiva, tendo em vista as dificuldades encontradas na conservação e distribuição 

desse bem tão precioso para toda a humanidade. Este objetivo pode ser atingido 

através dos diferentes componentes curriculares e da multidisciplinaridade, uma vez 

que este tema é bastante abrangente e presente em nosso cotidiano. Ao término 

desse trabalho esperamos ser capazes de transmitir e programar em casa, políticas 

de consumo consciente e preservação. Estreitando-se a interdisciplinaridade entre 

as diferentes áreas para compreender as questões que afetam as relações entre 

homem e ambiente e intervir nelas, bem como proporcionar em nós educandos uma 

reflexão acerca da responsabilidade individual e coletiva.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Esse trabalho tem caráter bibliográfico, experimental qualitativo e de campo. 

As diferentes disciplinas usaram de metodologias como debates e leituras de artigos 

científicos com posterior socialização na forma de seminários para a sala em 

filosofia; uso do livro didático como instrumento para estudo da revolução industrial e 

sua relação com a água na disciplina de história; realização de experimentos/ 

análises qualitativas no laboratório de química da escola. Foi realizado também 

palestra com a FATMA – Fundação do meio ambiente; visitação na estação de 

tratamento de água da CASAN – Companhia Catarinense de Águas e Saneamento; 

realização de jogos sobre os tecidos, a importância da hidratação e a preocupação 

com a proliferação do mosquito da dengue na biologia e na matemática foram vistos 

cálculos de área e volume para construção de um modelo (maquete) de cisterna 

com filtro para futuro uso da escola. O trabalho teve início em abril desse ano, com 

uma palestra da FATMA para a segunda série dois do EMI - Ensino médio inovador. 

Durante a palestra foi abordado primeiramente os problemas ambientais como o 

desmatamento da mata ciliar que causa o assoreamento e afeta a turbidez da água. 

Tais temas foram discutidos em geografia e transformados em uma pesquisa 

bibliográfica sobre a importância da mata ciliar e no laboratório de química foi 

realizado uma experiência simples para visualizar a turbidez do rio em questão. As 
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características do rio foram pesquisadas também na aula de geografia aonde surgiu 

a ideia de conhecer a sua nascente, entretanto a falta de recursos financeiros para a 

viagem e o difícil acesso ao local não possibilitaram tal observação. As etapas de 

tratamento da água, também discutidas durante a palestra puderam ser observadas 

durante a visitação a E.T.A. - Estação de Tratamento de Água da CASAN no dia 05 

de maio. O processo de tratamento para a purificação da água consiste 

primeiramente na sua captação do rio através de bombeamento, em períodos de 

maior umidade são bombeados 180 mil litros por segundo. Em seguida passa para a 

casa química onde é adicionado sulfato de alumínio (Al2(SO4)3), sendo 

redimensionado para o tanque de mistura rápida, onde ocorre a floculação. A 

próxima etapa é a decantação, processo no qual ocorre sedimentação das partículas 

de maior densidade. A partir daí inicia-se o processo de filtração em um tanque com 

carvão ativado, areia e cascalho, eliminando a coloração, a opacidade e algumas 

substâncias que dão cheiro ou sabor à água. Só depois é levada para o tratamento 

de desinfecção com cloro (Cl2). (Fonseca, 2010). Por último a água segue para 

armazenamento e distribuição. Após visitação na ETA o professor de história 

explicou o papel da água na indústria. Com a expansão desse setor e o crescimento 

das cidades a mata ciliar acabou sendo comprometida bem como a qualidade das 

águas através do despejo de resíduos gerados pela indústria. Isso gera inúmeros 

problemas na vida aquática e muitas doenças. Conforme relata Trevor (2007) 

aproximadamente 80% das enfermidades e doenças em países em desenvolvimento 

são relacionadas a água. Na disciplina de inglês foram realizadas atividades 

relacionadas com alguns desastres ambientais que envolvem o tema água. Com o 

auxílio dos professores de matemática, física, química e robótica foi construído a 

maquete da escola com modelo de cisterna que futuramente será implantado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com esse trabalho pôde-se refletir o uso adequado da água e o que significa 

sustentabilidade através do ponto de vista de várias disciplinas, podendo assim ver 

as diferentes faces de um único tema e compreendê-la como um todo. A ideia de 
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multidisciplinariedade nesse tema pode aliar teoria à prática dinamizando as aulas 

do EMI. No laboratório de robótica foi realizada a construção da maquete. Na 

opinião dos professores o tema água foi fácil de trabalhar, pois é um tema muito 

abrangente que envolve vários subtemas de ensino. Em cada disciplina foi possível 

aprender algo novo como, por exemplo, na matemática vimos que é possível 

calcular a altura aproximada de um prédio a partir de sua sombra; e relacionar as 

escalas matemáticas, observadas na prática, quando construída a maquete. 

Aprendemos também como medir a turbidez da água utilizando um método 

alternativo de turbidímetro e como transformar a escala de unidades de turbidez em 

cm. A seguir apresentamos a tabela utilizada para construção do turbidímetro e as 

etapas de produção e uso do mesmo: 
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Durante a palestra da FATMA e visitação na CASAN foi possível nos 

familiarizar com alguns termos técnicos e conhecer também um pouco mais sobre 

essas empresas e seu funcionamento. Aprendemos também a reconhecer conceitos 

químicos vistos no primeiro ano do ensino médio sobre separação de misturas. Bem 

como compreender a importância do ecossistema em si para a preservação dos rios. 

É sabido que esse tema não é inédito porém, a escassez de água em algumas 

regiões é bastante severa exigindo de todos uma mudança de postura diante da sua 

utilização. Quando a teoria se alia à prática é possível aprender de maneira mais 

concreta, é nesse momento que surgem mais dúvidas como também novas ideias 

para se colocar em prática. 
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CONCLUSÕES 

 

Recentemente o tema água foi muito discutido pela grave situação da falta de 

chuva, principalmente no sudeste. Pensando na conscientização do uso adequado 

da água, o projeto para a construção de uma maquete com cisterna para o 

reaproveitamento da água da chuva, em nossa escola, parecia ser o tema certo a se 

trabalhar com nós, alunos. Então, ao fazermos esse projeto permitimos dar uma 

chance a sustentabilidade, incentivando-nos a levar essa ideia para nossas casas. 

Todavia, não foi possível trabalhar o tema água com todos os professores, pois 

apesar de ser um tema abrangente, alguns professores não obtiveram tal facilidade 

em trabalhar este assunto, devido esta ocorrência a multidisciplinaridade não foi 

alcançada por todos. 
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Escola Ideal 

 

Joana Trombetta97 
Julia Franceschina98 

Saiúra Trombetta99 
 

RESUMO: O tema inicial foi a criação de uma escola com um propósito de uma 
educação social, cultural e ambiental. Este projeto foi desenvolvido com o objetivo 
de apresentar uma nova estrutura, sendo esta ecológica e que aborde temas de 
várias áreas, sobretudo a inclusão social; procuramos proporcionar isso instituindo 
em nossa escola algumas ideias criadas no decorrer do trabalho e pesquisando 
sobre os assuntos que se relacionam as nossas necessidades, dessa forma 
conseguimos incluir várias situações em um único contexto. Concluímos então, que 
pode sim haver uma melhora no ensino, portanto, acreditamos que a criação da 
mesma atingiria nossos objetivos. 
 
Palavras-Chave: Educação. Cultura. Ecologia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Com o tema inicial de educação social, cultural e ambiental e tendo em vista 

o problema de discriminação social, a não conscientização das pessoas para com o 

meio ambiente e a grande falta de incentivo aos nossos jovens, percebemos a 

necessidade da implantação de uma instituição de ensino que aborde todos esses 

fatores.  

Dentro de nossa sociedade observamos que a criação de uma escola de alto 

desempenho que favoreça todos os lados, resultaria na educação que precisamos. 

Foi então que surgiu a questão problema do nosso projeto, ou seja: se juntarmos 

todos os aspectos apresentados desenvolvendo uma escola, poderemos assim 

propiciar uma melhora em nosso país? 

 Ao notarmos a necessidade de mudanças no comportamento dos jovens 

dentro de uma sala de aula e até mesmo a discriminação social na sociedade, 

conseguimos relacionar esse problema a uma estrutura de projetos, contando 
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também com uma proposta de ecologia e o aproveitamento dos talentos escondidos 

no nosso Brasil.  

Sabemos que uma boa educação escolar ajuda nas práticas do dia a dia, foi o 

que nos motivou para que desenvolvêssemos essa grade de projetos na tentativa de 

solucionar um único problema, a falta de interesse dos alunos na instituição escolar, 

principalmente no que se refere à educação pública, interferindo na sociedade como 

um todo. Portanto, o nosso objetivo geral foi desenvolver uma instituição de ensino 

com estrutura ecológica e que aborde a inclusão social e programas de educação e 

incentivo à cultura. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Durante todo o período do desenvolvimento do projeto, procuramos saber 

mais sobre cada assunto determinado, foi então que em meio a pesquisas tiramos 

algumas ideias de textos, de outras pesquisas já feitas e também de opiniões de 

outras pessoas. Segue abaixo a pesquisa feita: 

 

1. O NOME DA ESCOLA: o nome da escola surgiu no decorrer do projeto, 

sendo este decidido como “E.D.I.C. Ludwig Van Beethoven”; a sigla E.D.I.C foi 

criada a partir dos objetivos do nosso projeto, significando “Escola de 

Desenvolvimento a Inclusão e a Cultura” sendo que a mesma vem seguida pelo 

nome do compositor alemão Beethoven, a referência foi feita à ele, pois, mesmo 

detectando a surdez durante o auge de carreira musical, se tornou um artista de 

nome muito conhecido devido a sua persistência e dedicação ao trabalho.   

“Em 1798, surgiram os primeiros sintomas da surdez. Na volta de uma turnê, 

foi diagnosticada uma congestão dos centros auditivos internos. Fez vários 

tratamentos e escondeu o problema de todos. Nessa época se apaixona, mas não é 

correspondido. Para esquecer a mágoa dedica-se ao trabalho. Em 1800, se iniciou o 

período mais brilhante da carreira de Beethoven, quando ele produziu as grandes 

sinfonias que lhe dariam imortalidade. A surdez só aumentava, mas conseguia 

trabalhar e produzir. Em 1816, enfrentou um litígio com a viúva de seu irmão Karl, 
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pela custódia do sobrinho. Em 1820, Beethoven vence a causa. Em 1824, 

apresentou pela primeira vez a “Sinfonia nº 9”. No fim da apresentação uma 

tempestade de aplausos saudou o gênio” (SITE E-BIOGRAFIAS, 2015).  

Acreditamos que ele seria a pessoa exata para que representássemos os 

objetivos da escola, que se resume basicamente na procura por incentivos aos 

alunos e a inclusão de todos os tipos de pessoas, independentemente de suas 

limitações, a buscarem seus ideais.  

 

2. ESTRUTURA ESCOLAR: Para que pudéssemos expressar nossas ideias, 

desenvolvemos uma planta da escola, a mesma com estrutura sustentável e 

acessível. Seguem os exemplos abaixo de projetos com temas semelhantes da 

nossa situação-problema: 

 -Aproveitamento de água da chuva: “Diante da necessidade de solução que 

visa à garantia de um abastecimento com qualidade e quantidade suficiente à 

população do ambiente escolar, a captação da água da chuva surge como 

alternativa mais viável e inteligente, pois sua implantação traz benefícios ambientais 

e econômicos”. (RECKZIEGEL, BENCKE, TAUCHEN), (FAHOR). 

-Acessibilidade física: “Grande parte da população brasileira possui algum tipo 

de deficiência. Muitos jovens com deficiência física não podem viver em condições 

de dignidade devido a obstáculos e barreiras arquitetônicas presentes no meio 

urbano e escolar. Ainda que haja legislação que preconize seu atendimento, 

sabemos que grande parcela da população se encontra excluída e segregada, não 

recebendo atendimento adequado para que ocorra sua inclusão na sociedade. É 

preciso criar oportunidades para que um deficiente se insira na sociedade de forma 

igualitária e possa exercer sua cidadania com dignidade.” (MORAES, 2007). 

Levando em conta essa situação, queremos neste projeto viabilizar a estrutura física 

necessária para a permanência destes alunos na escola, além de garantir que estes 

alunos com algum tipo de deficiência tenham as mesmas oportunidades que os 

demais. 

-Luz solar: “a importância do uso da iluminação natural em escolas têm se 

concentrado no aspecto da redução do consumo de energia elétrica para iluminação 



180 

 

 

e, consequentemente, da carga térmica destes edifícios. Entretanto, existe uma linha 

de pesquisa internacional que tem demonstrado que a luz natural também tem um 

papel importante nos aspectos físicos, fisiológicos e psicológicos do ser humano, 

influenciando no desempenho escolar dos estudantes”. (SCARAZZATO, 

BERTOLOTTI, 2006). 

-Energia eólica: É uma fonte de energia segura e renovável; não polui; suas 

instalações são móveis, e quando retirada, pode-se refazer toda a área utilizada; 

Recurso autônomo e econômico.  

-Horta orgânica: “O grande valor da horticultura orgânica é promover 

permanentemente o melhoramento do solo. Ao invés de mero suporte para a planta, 

o solo será sua fonte de nutrição. A compostagem é utilizada como forma de 

devolver ao solo os nutrientes retirados pelos vegetais cultivados” sendo que essa 

seria uma forma de amenizar o desperdício de comida. (SÍTIO DO MOINHO) 

A escola E.D.I.C. Ludwig Van Beethoven terá sua estrutura dividida em 26 

salas de aula, dividido em quatro setores de ensino e docência, mais uma sala de 

apoio para cada setor, contando também com setor de alimentação, setor de 

recreação, recursos didáticos como: biblioteca, auditório e salão cultural, e por fim, 

setor de suporte pedagógico. 

Área total = mais ou menos 8.000 m², orçamento a partir do CUB (Custo 

Unitário Básico) do mês de agosto em Santa Catarina, multiplicado pela área total, 

mais 50%, chega a aproximadamente R$ 20.000.000,00  

 

3. INCLUSÃO SOCIAL:  é um termo amplo, utilizado em contextos diferentes, 

em referência a questões sociais variadas. De modo geral, o termo é utilizado ao 

fazer referência à inserção de pessoas com algum tipo de deficiência às escolas de 

ensino regular e ao mercado de trabalho, ou ainda a pessoas consideradas 

excluídas, que não tem as mesmas oportunidades dentro da sociedade, por motivos 

como: condições socioeconômicas; gênero; raça; etc. (PACIEVITCH). 

 

4. ACESSIBILIDADE PEDAGÓGICA: “A inclusão escolar surge no cenário 

contemporâneo como uma nova opção de educação escolar para as pessoas com 



181 

 

 

deficiência, questionando e organizando as antigas políticas públicas da Educação 

Especial, se sedimentando como um aspecto fundamental para a construção de um 

novo tipo de sociedade, esboçando transformações tanto ambientais quanto 

atitudinais de pessoas envolvidas de modo direto ou indireto com a educação. A 

proposta de educação inclusiva enfatiza que os sistemas de ensino devem respeitar 

e atender as necessidades educacionais das pessoas com deficiência no ensino 

regular”, o que segundo LOPES (2010) implica em uma nova postura da escola 

regular, uma vez que esta deve propor ações e práticas educativas que atendam a 

todos os alunos, visando a singularidade de estilos e ritmos de aprendizagem de 

cada educando. (GUADAGNINI, DUARTE, 2013).  

 

5. PARTE CULTURAL: As artes, de um modo geral (incluindo arquitetura, 

literatura, música, dança, cinema e teatro), e as artes plásticas (escultura, pintura e 

desenho), de modo especial, referem-se ao desenvolvimento de formas simbólicas, 

algo que vem sendo praticado pelos seres humanos desde a idade mais remota. 

 

6. MÚSICA NA ESCOLA: Todas as escolas públicas e privadas do Brasil 

devem incluir o ensino de música em suas grades curriculares. A exigência surgiu 

com a lei nº 11.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, que determina que a 

música deva ser conteúdo obrigatório em toda a Educação Básica. "O objetivo não é 

formar músicos, mas desenvolver  a criatividade, a sensibilidade e a integração dos 

alunos" (COSTA, BERNARDINO, QUEEN, 2013) diz a professora Clélia Craveiro, 

conselheira da Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional de 

Educação).  

 

7. ESPORTES: No espaço escolar dos sistemas de ensino é dever do Estado 

oportunizar programas esportivos extraclasse, e direito dos alunos a prática 

esportiva formal, de acordo com as regras internacionais das diversas modalidades, 

e a não formal, caracterizada pela liberdade e caráter lúdico desta prática, adaptada 

às condições dos educandos. 
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A implantação de atividades que respeitam a cultura esportiva regionalmente 

garante acesso e permanência no programa de inclusão social, criando condições 

objetivas de concretização com recursos financeiros e humanos, e encorajando a 

participação de todo contingente escolar, democratizando a prática esportiva. 

(PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2008). 

 

8. DANÇA: Dançar é uma das maneiras mais divertidas e adequadas para 

ensinar, na prática, todo o potencial de expressão do corpo humano. Enquanto 

mexem o tronco, as pernas e os braços, os alunos aprendem sobre o 

desenvolvimento físico. Introduzir a dança na escola equivale a um tipo de 

alfabetização. "É um ótimo recurso para desenvolver uma linguagem diferente da 

fala e da escrita, aumentar a sociabilidade do grupo e quebrar a timidez". (ARAÚJO). 

 

9. TEATRO: Ao ler um conto em voz alta, os estudantes naturalmente 

impostam a voz e mudam a entonação marcando os diferentes personagens. Para 

manter a atenção da turma em suas explicações é bem provável que você imponha 

ao corpo uma postura mais rígida, abuse dos gestos e capriche nas expressões 

faciais. Mas o teatro pode ser usado também como uma ferramenta pedagógica. 

"Uma das grandes riquezas dessa atividade na escola é a possibilidade do aluno se 

colocar no lugar do outro e experimentar o mundo sem correr riscos", avalia Maria 

Lúcia Puppo, professora de licenciatura em Artes Cênicas da Universidade de São 

Paulo (USP). E são muitas as habilidades desenvolvidas com essa prática. 

O contato com a linguagem teatral ajuda crianças e adolescentes a perder 

continuamente a timidez, a desenvolver e priorizar a noção do trabalho em grupo, a 

se sair bem de situações onde é exigido o improviso e a se interessar mais por 

textos e autores variados. "O teatro é um exercício de cidadania e um meio de 

ampliar o repertório cultural de qualquer estudante", argumenta Ingrid Dormien 

Koudela, consultora do Ministério da Educação na elaboração dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) na área. (ARAÚJO). 
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10. ARTESANATO E ECOLOGIA: O artesanato ecológico é um bom modo 

de ajudar a preservar o Meio Ambiente e criar coisas lindas, usando a criatividade. É 

um tipo de trabalho manual feito com objetos que não têm mais utilidade nas suas 

funções principais, mas podem ser transformados em outros objetos úteis ou de 

decoração para o lar. 

No dia 25/06/2015 foi realizado, na escola E. E. B. Dom Felício Cesar da 

Cunha Vasconcelos, uma atividade de artesanato e reciclagem com os alunos do 5° 

ano, tivemos bons resultados, os alunos gostaram de participar e foram muito 

criativos. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Devido aos fatos mencionados, é possível provar que nós obtivemos os 

resultados desejados durante a pesquisa, de forma que até mesmo os nossos 

conhecimentos se aprofundaram e possivelmente encontramos uma solução 

para diversos problemas. Já sabemos que uma melhor educação é fundamental 

para as interações em uma sociedade, então a partir de estudarmos essa ideia 

de uma nova escola, encontramos novas oportunidades, e assim apresentamos 

uma nova forma de ensino. 

A primeira forma que encontramos para proporcionar maior 

desenvolvimento dentro da instituição é a inclusão de todos os gêneros, o qual 

os mesmos necessitam de uma educação congruente. As outras ideias seguem 

no contexto das artes e da preservação do meio ambiente, como uma forma de 

proporcionar maior interesse na escola. 

Nos dias de hoje é cada vez maior a falta de educação “social”, e esse 

problema está aumentando, cabe a cada um de nós desenvolvermos nossa 

instrução. Sociedade mal-educada é sociedade sem desenvolvimento. 

Concluímos com esse projeto, que não só podemos instituir uma nova 

forma de ensino pública e acessível com mesmas possibilidades que uma 

privada, como também podemos proporcionar um melhor desenvolvimento das 
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pessoas, socialmente e culturalmente, e assim com uma grade de projetos 

ajudar a nós mesmos. 
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Estudo de parâmetros físico-químicos sobre a água do Lajeado Joanino que 

abastece Lindóia do Sul100 

 

Ana Paula Caghiari 101 
Shirley Zanelatto 102 

Luciane Antonia Gugel 103   
 

RESUMO: A água é um tema de constante pesquisa e exploração já que é 
caracterizada como essencial para a manutenção da vida. Observa-se que ao longo 
da história humana ela caracteriza-se com fonte geradora das grandes civilizações, 
utilizada como divisores políticos, geográficos, de ascensões do desenvolvimento 
cultural e econômico das populações, a partir disso, homem, sociedade e educação 
estão entrelaçados com o tema água. Para tanto, o Lajeado Joanino que abastece o 
vilarejo de Lindóia do Sul requer atenção e também projetos de monitoramento da 
qualidade da água já que é consumida pelos moradores da cidade e pelos 
estudantes do E.E.B. Pe. Izidoro Benjamin Moro. O objetivo do trabalho foi de avaliar 
a potabilidade da água do Lajeado Joanino através do Ekoquit, as coletas se 
realizaram na segunda semana de agosto, e as analises físicas e químicas foram 
desenvolvidas em loco demarcados no total 5 pontos onde respectivamente 
representam nascente 1, nascente 2, encontro  das nascentes , antes da ETA e no 
deságue no Rio Engano, todos dentro do território Lindoiense. Os resultados das 
amostras ficaram num nível aceitável de potabilidade da água segundo a Portaria 
358\04 do Ministério da Saúde, exceto os valores de Amônia dos 2 últimos pontos, 
que apresentaram valor de 0,1 mgN\L onde que a Portaria do Ministério da Saúde 
registra que acima de 0,01mgN\L algumas espécies de peixe são sensíveis. O Ferro 
também apresentou no ponto 3 valor acima do permitido pela Portaria 538\04 que 
considera até 0,3 mg\FL e detectamos 0,5mgF\L, mas considerando que esse ponto 
possui como característica a presença de gado de corte com livre acesso para beber 
água, acreditasse então que esse alto índice de Ferro é devido à contaminação pelo 
barro que o gado provoca ao beber água. Os demais parâmetros (OD, pH, Turbidez, 
Cloro e Ortofosfato) apresentaram valores dentro dos considerados de potabilidade 
da água pela Portaria 538\04 do Ministério da Saúde. Assim, a pesquisa em relação 
à qualidade de água consumida pelos moradores do vilarejo de Lindóia do Sul, traz 
de forma geral, uma visão crítica que é de fundamental importância para 
desenvolvimento do cidadão, podendo assim, ser aplicada na pesquisa científica 
dentro das escolas. 
 
Palavras-chave: Ekoquit. Ambiente. Água. Educação. 
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101 Estudante Ensino Médio, izidorobenjaminmoro@hotmail.com  
102 Estudante Ensino Médio, izidorobenjaminmoro@hotmail.com  
103 Professor Orientador, Escola de Educação Básica Padre Izidoro Benjamin Moro, 

lucianegugel@gmail.com 



187 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O começo da vida no planeta Terra e a história da espécie humana estão 

intimamente ligados à presença da água, considerada a grande solvente universal.  

As civilizações existentes sempre dependeram de água doce para sua sobrevivência 

e desenvolvimento tanto de forma cultural ou econômica. 

Para uma elucidação ecológica da qualidade da água consumida e também 

um sistema de monitoramento, levando-se em conta segundo Berno et al,. (2006) os 

usos múltiplos das águas, torna-se pertinente ações de conscientização do poder 

público e da sociedade sobre os problemas inerentes a qualidade e disponibilidade 

de água potável. Cornationi (2010) descreve a importância da necessidade de água, 

doce, barata e segura, pois é dela que depende a vida e o sustento da humanidade.  

Conforme descreve Berno et al,. (2006) em seu trabalho por razões que se 

prendem a saúde pública, a água destinada ao consumo humano tem de obedecer a 

um conjunto de características, hoje bem definidas em normas estabelecidas pela 

Organização Mundial de Saúde.  

Assim faz-se necessária o monitoramento da água consumida no vilarejo de 

Lindóia do Sul, para tanto, e as análises físico-química serão feitas com o auxílio do 

Ecokit, um kit de monitoramento qualitativo de água, desenvolvido pela Universidade 

Federal de Santa Catarina, e reconhecido como eficaz por diversas pesquisas sobre 

qualidade de água (BERNO et al,. 2006). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo decorre na coleta de amostras para análise da potabilidade de água 

com o auxilio do Ekoquit em ponto diferentes do curso d’água do Lajeado Joanino, 

localizado no município de Lindóia do Sul, Santa Catarina delineado pela linha azul, 

e os pontos foram registrados conforme Figura 1. 
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Fonte:https://www.google.com.br/maps/place/Lindóia+do+Sul+-+SC/@-27.0423511,-
52.0746626,2835m/data=!3m1!1e3!4m2!3m1!1s0x94e48649811. 

 

Os pontos de coleta foram selecionados com base na estruturação ambiental 

feita previamente pelos alunos e com o auxilio dos produtores rurais, que indicaram 

as nascentes com maior vazão, conforme modelo em anexo 1 do lajeado estudado. 

Os pontos se dispuseram da seguinte forma: 

 

 

Ponto 1 conforme demonstra na figura 1, apresenta pouca cobertura vegetal e 

em seu entorno possui gramínea para a alimentação do gado, segundo relatos do 

produtor rural essa nascente é que apresenta maior vazão encontrada na 

propriedade e historicamente ele nunca a viu secar. 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição dos pontos de coleta 
Ponto 1 Nascente 1 
Ponto 2 Nascente 2 
Ponto 3 Bifurcação das nascentes 
Ponto 4 Antes da ETA 
Ponto 5 Deságue  no Rio Engano 
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Figura 1: Nascente 1 

 
 

O ponto 2 (figura 2) possui ampla cobertura vegetal e segundo o proprietário é 

um solo virgem, ou seja, que historicamente não sofreu nenhuma ação antrópica, 

mas possui fonte caxambu para melhor preservação e para a captação de uma parte 

da água para abastecimento de seus animais. 

 

Figura 2: Nascente 2 

 
 

O ponto 3 é a bifurcação das duas nascentes, com presença de gado de corte 

conforme demonstra a figura 3. O ponto 4 é antes da Estação de Tratamento de 

água- ETA do município (figura 4) no começo da área urbana. O ponto 5 é o 

deságue do Lajeado Joanino no Rio Engano no centro do município conforme figura 

5. 
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Figura 3: Bifurcação das nascentes 

 
 

Figura 4: Antes da ETA 

 
 

Figura 5: Deságüe do Rio Engano 
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COLETA DAS AMOSTRAS 

 

As amostras de água foram coletadas conforme instruções contidas no Ecokit, 

na segunda semana de agosto de 2014, utilizando-se frascos de vidro e cubetas 

transparentes. 

 Após a coleta de água as amostras foram analisadas em loco (figura 6) e os 

resultados obtidos foram registrados em tabela. 

 

Figura 6: Analise em loco. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para fins de avaliação da potabilidade da água, seguiu-se a Portaria do 

Ministério da Saúde Nº 518/04, que dispõe sobre a classificação dos corpos de água 

e diretrizes ambientais para o seu enquadramento.  

Os resultados das análises realizadas pelos alunos durante as atividades 

práticas através do kit estão agrupados na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Resultados das análises físico-químicas. 
Parâmetros Resultados -  mg\L 

 Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 
pH 6,5 6,5 7 7 7 

Turbidez- UNT 50 50 50 50 50 
Ferro – F 0,25 0,25 0,50 0,25 0,25 

Ortofosfato – P 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 
DO –O2 9,0 7,0 6,0 6,0 6,0 

Amônia – N 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 
Cloro –Cl 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 
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O pH é um parâmetro importante nos estudos a campo para saneamento 

ambiental, as amostras obtiveram resultados uniformes com valores entre 6,5 e 7, 

considerados de acordo com a legislação federal e resolução do CONAMA 357\05 

na faixa de proteção a vida aquática que tolera valores entre 6 e 9. 

A turbidez da amostra corresponde a atenuação da intensidade que um feixe 

de luz sofre ao atravessá-la e conforme a presença de sólidos em suspensão essa 

nitidez é obstruída ela é medida em Unidade Nefelométrica de Tubidez- UNT.  Nas 

amostras coletadas não observamos obstrução de sólidos e todos os pontos 

obtiveram o mesmo valor encontrado de turbidez 50 UNT sendo que para água 

destinada á consumo humano segundo resolução CONAMA 357/05 o valor tolerante 

é de até 100 UNT. 

O ferro foi observado em todos os pontos amostrados, sendo que é um 

elemento que aumenta em água superficiais principalmente em estações chuvosas, 

o ponto 3 obteve maior concentração de ferro 0,5mgF\L esse fato poderá ser 

explicado pois, durante a coleta alguns animais utilizaram-se dessa água em um 

ponto não distante da coleta para beber e ao fazer isso contaminam a água com 

restos de matéria orgânica presos a seus casco e também sujam a água ao pisarem. 

Segundo a Portaria 518\04 do Ministério da saúde é aceitável para consumo o valor 

limite de 0,3mgF\L, não sendo considerado tóxico, mais em grande quantidade 

confere cor e sabor à água manchando roupas e utensílios sanitários.  

Ortofosfato é uma das três formas do fósforo apresentar-se na água, pontos 

1,3,4  e 5 não apresentaram a presença de ortofosfato na amostra, porém no ponto 

2 o ortofosfato obteve o índice de 1,5mgP\L, acreditasse que decorre do fato da 

nascente ser protegida por fonte caxambu, e conforme relatos do produtor a mesma 

não é limpa á mais de 6 meses ocasionando depósitos de matéria orgânica. Os 

teores de ortofosfato dissolvido não ultrapassaram o limite tolerável de acordo com a 

resolução CONAMA 357/05  que variam de 0.01 a 6 mg P/L. 

O oxigênio dissolvido - OD é de vital importância para os organismos 

aeróbios, que o utilizam em seus processos respiratórios. A resolução CONAMA 

357/05, diz que o limite permitido para água destinada a consumo humano de 

qualquer amostra não seja inferior a 5,0mg\LO2.  
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Como demonstra os resultados todos os pontos apresentaram valores 

superiores a 5,0mg\LO2, desta forma, o Lajeado esta em conformidade com os 

limites de tolerância estabelecidos pelo órgão ambiental competente, ressalto ainda, 

que os valores  encontrados foram diminuindo conforme os pontos isso explicasse 

pelo fato que as coletas foram realizadas  perto do meio dia  e conforme a 

temperatura aumenta o índice de OD diminui.  

A amônia é uma das fontes de Nitrogênio em águas naturais, a biofixação 

desempenhada por bactérias e algas presentes nos corpos hídricos, bem como a 

própria atmosfera contribui para a presença de nitrogênio orgânico, as amostras dos 

3 primeiros  pontos não apresentaram amônia, mas nos dois pontos seguinte 

obtivemos em ambos o valor de 0,1mgN\L, esses pontos encontram-se  no meio 

urbano, levantando a hipótese de contaminação associada a deficiência da limpeza 

pública. 

Porém a Portaria 518\04 do Ministério da Saúde classifica como padrão de 

potabilidade valores inferiores a 0,01 mgN\L, onde que acima disso a amônia torna-

se restritiva para à vida de muitas espécies de peixe.     

O Cloro apresentou em todos os pontos valor de 0,1 mgCl\L e conforme 

descreve a Portaria do Ministério da Saúde os níveis aceitáveis para o cloro livre na 

água estabelecem-se entre 0,5 e 5,0 mgCl\L-1. 

 

CONCLUSÕES 

 

Concluísse com esses resultados parciais que o Lajeado Joanino apresentou 

boa potabilidade de água, e conforme analise desses parâmetros podemos 

considerá-lo de classe 2, ou seja,  águas que pode ser destinada: 

a) ao abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional; 

b) à proteção das comunidades aquáticas; 

c) à recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático e 

mergulho, conforme Resolução CONAMA no 274, de 2000; 

d) à irrigação de hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, campos 

de esporte e lazer, com os quais o público possa vir a ter contato direto; e 
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e) à aqüicultura e à atividade de pesca. 

 

Percebemos que homem, sociedade e educação estão entrelaçados com o 

tema água e é de importantíssima relevância compreender o real significado dessa 

complexidade. Para que isso ocorra é necessário investir em estudos e em 

pesquisas.  

Assim a pesquisa em relação à qualidade de água consumida pelos 

moradores do vilarejo e Lindóia do Sul, traz de forma geral, uma visão crítica que é 

de fundamental importância para desenvolvimento do cidadão, podendo assim, ser 

aplicada na pesquisa científica dentro das escolas. 

A conscientização sobre a água é construída no dia-a-dia e em diferentes 

fases da vida do ser humano. A partir disso, o trabalho busca continuidade e 

socialização dos resultados através da construção de um vídeo retratando os vários 

momentos e espaços de uso da água na nossa região.   
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Geração sustentável de energia elétrica 

 

Eduarda Milena Baum Filhakoski104 
Gabriel Henrique Nenevê105 

João Marcos Varela106 
 

RESUMO: Este trabalho tem o objetivo de desenvolver um sistema de 
aproveitamento da energia potencial contida no sistema de precipitação em forma de 
chuva, utilizando por fim a energia cinética acumulada durante a queda das gotas de 
água. Trata-se de um modelo experimental piloto, para verificar a viabilidade de 
aplicar o sistema em edifícios comerciais, residenciais e industriais. 
 
Palavras-chaves: Energia. Sustentável. Aproveitamento. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Colégio Global possui estruturas com alturas relativamente elevadas em 

relação ao nível do solo. Tais estruturas (prédio central e ginásio de esportes) 

possuem um telhado com vasta área de cobertura, o que resulta em um grande 

volume de água coletado durante as chuvas e um considerável acumulo de energia 

mecânica proveniente da descida da água pelos encanamentos de escoamento 

(MARCHEGIANI; AUDISIO, 2006). 

Em 1831, tanto Michael Faraday, no Reino Unido, como Joseph Henry, nos 

Estados Unidos, demonstraram cada um a seu modo, mas ao mesmo tempo, a 

possibilidade de transformar energia mecânica em energia elétrica. O gerador 

elétrico mais simples é formado por uma espira plana com liberdade suficiente para 

se mover sob a ação de um campo magnético uniforme. Essa espira gira em torno 

de um eixo perpendicular à direção das linhas de força do campo magnético 

aplicado. A variação do valor do fluxo que atravessa a espira móvel induz nela uma 

força eletromotriz (HENDERSON, 1998). 

A força eletromotriz resulta do movimento relativo que há entre a espira e o 

campo magnético. A corrente produzida desse modo é alternada. Para se obter 
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corrente contínua, é preciso dotar o gerador de um dispositivo que faça a retificação 

da corrente, denominado coletor dos dínamos. Pela descrição do princípio de 

funcionamento dos geradores, vê-se que possuem dois circuitos distintos: o do 

induzido e o do indutor. No caso do gerador elementar descrito, o induzido seria a 

bobina móvel e o indutor o campo magnético. (SANDEEP; SRIVASTAVA, 2007) 

A ideia é aproveitar esta energia cinética transformando-a em energia elétrica, 

utilizando para tal uma bomba d’água reaproveitada e um motor elétrico a indução. A 

energia elétrica obtida poderá ser imediatamente utilizada ou então acumulada em 

baterias. Para complementar a aplicação do projeto, a água da chuva será captada 

em cisternas e a energia elétrica obtida a partir do gerador sustentável poderá 

contribuir para alimentação de um sistema que vai bombear a água das cisternas 

para reservatórios onde esta será utilizada para descargas nos banheiros, limpeza e 

outras possibilidades. A quantidade de energia elétrica gerada é diretamente 

proporcional ao fluxo de água, portanto, depende do volume de chuva, tal fato 

inviabiliza uma previsão de dados de economia de água e energia elétrica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Serão utilizadas as estruturas de cobertura dos prédios do Colégio Global, 

turbinas d’água reaproveitadas de motores de automóveis (figura 01), motores 

elétricos, à indução eletromagnética, reaproveitados a partir de equipamentos 

eletrônicos descartados (figura 2), chapas metálicas para adaptação das bombas 

junto ao sistema de escoamento, cabos condutores para as instalações elétricas, 

baterias de lítio para acumular energia excedente, materiais de alvenaria para 

construção das cisternas e bombas de propulsão de água para transferir o volume 

de água coletado até reservatórios. Primeiramente, as dimensões dos canos que 

escoam a água dos telhados serão determinadas para um volume médio de chuvas 

e considerando a área dos telhados. As turbinas serão acopladas ao sistema de 

escoamento de águas pluviais, transferindo a energia cinética para um motor de 

indução eletromagnética que, quando recebe energia mecânica induz uma corrente 

elétrica nos terminais. Após movimentar as turbinas, a água da chuva é 
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encaminhada a cisternas, onde um sistema de bomba d’água encaminha  o volume 

de água de acordo com a capacidade dos reservatórios e esta água será utilizada 

para limpeza e para descarga nos banheiros. As bombas responsáveis por 

transportar a água das cisternas para os reservatórios serão alimentadas pela rede 

elétrica da Escola e também pelo sistema gerador sustentável, quando não houver 

chuva e as bombas forem acionadas, a alimentação será a partir da rede elétrica e 

de um banco de baterias que acumulam a energia elétrica proveniente do gerador. 

Quando estiver em pleno funcionamento, todos os dados gerados a partir da 

utilização do sistema proposto serão coletados e tratados estatisticamente a fim de 

produzir informações a respeito de rendimento e economia promovida. 

 

RESULTADOS 

 

O projeto encontra-se ainda em fase de construção, porém o sistema de 

transformação de energia já foi testado para um pequeno volume de água, tendo 

sido capaz de acender um conjunto de 10 leds (12 V) ligados em paralelo.  

 

Figura 2: Turbina que transfere energia mecânica para o motor. 
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Figura 3: Motor de impressora (transformação da energia mecânica em energia elétrica) 

 
 

CONCLUSÕES 

 

O projeto encontra-se em fase de construção, as conclusões serão possíveis 

somente após um período de aplicação.  
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Haiti e haitianos: problemas e soluções 

 

Jaqueline Da Silva107 
Patrícia M. Lorenzett108 

 

RESUMO: Esta pesquisa foi desenvolvida pelos alunos do primeiro ano do ensino 
médio da Escola de Educação Básica São João Batista de La Salle, nas aulas e 
matemática e língua portuguesa, com o objetivo de conhecer os principais motivos 
da vinda dos haitianos para o Brasil, aprendendo sobre sua cultura, economia, 
língua, problemas e soluções sociais. Com este trabalho aprofundou-se o 
conhecimento sobre estatística, tipos de gráficos e tabelas, bem como, elaborar um 
trabalho científico, seguindo as regras etapas da metodologia. Foram utilizados 
cartazes, pesquisas no laboratório de informática, mapas do trajeto percorrido pelos 
haitianos do Haiti até o Brasil, gráficos e tabelas com dados sobre faixa etária, 
escolaridade, gênero e estado civil. Percebemos que a vinda deles em nosso país 
não é exatamente um problema para nossa sociedade e sim uma perspectiva de 
vida melhor para um povo que sofreu socialmente, economicamente, fisicamente e 
com calamidades públicas. 

 

Palavras-Chave: Haitianos. Problemas. Soluções. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Haiti é um pequeno país sendo a primeira República Negra das Américas e 

o primeiro país latino-americano a se declarar independente. É o país 

economicamente mais pobre das Américas, cerca de 60% da população é 

subnutrida e mais da metade vive com menos de 1 dólar por dia,  possui muitos 

problemas econômicos, sociais e físicos. Devido a isso muitas pessoas resolveram 

vir para o Brasil em busca de uma melhor qualidade de vida.  

Com isso percebeu-se a importância de um estudo aprofundado sobre a vinda 

deste povo ao nosso país, pois já fazem parte do nosso cotidiano, gerando em 

alguns casos problemas e em outros soluções principalmente  pela falta de mão de 

obra em diversas empresas. 

Este trabalho foi desenvolvido nas aulas de matemática, através da estatística 

e língua portuguesa, com o auxílio da tecnologia e pesquisa. 
                                                           
107Aluna da 1ª série do Ensino Médio da Escola de Educação Básica São João Batiste de La Salle 
108Aluna da 1ª série do Ensino Médio da Escola de Educação Básica São João Batiste de La Salle 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram utilizados cartazes, pesquisas no laboratório de informática, mapas do 

trajeto percorrido pelos haitianos do Haiti até o Brasil, gráficos e tabelas com dados 

sobre faixa etária, escolaridade, gênero e estado civil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Percebeu-se no decorrer do trabalho desenvolvido que os haitianos estão 

chegando ao Brasil em um número cada vez maior e que seus motivos são variados, 

como estudar, trabalhar, montar um négocio próprio ou simplesmente casar. Deixam 

para trás família, amigos, histórias, cultura e por aqui ficam. Saem de seu país em 

busca de uma vida melhor, fugindo de áreas de conflito ou de desastres ambientais. 

 

Figura 1 – Apresentação do projeto na Feira Interna 
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Figura 2 - Apresentação do projeto na Feira Interna 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Em seu país de origem os Haitianos passaram por muitas dificuldades 

financeiras, fome, violência e destruições. Deixaram família e amigos para tentarem 

melhores oportunidades de vida no Brasil. A vinda deles em nosso país não é 

exatamente um problema para nossa sociedade e sim uma perspectiva de vida 

melhor para um povo que sofreu socialmente, economicamente, fisicamente e com 

calamidades públicas. 
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A matemática do corpo e o homem Vitruviano 

 

Alexsander Camarolli109 
Felipe Hack Pires110 

Scheila Odisi Fleischmann111 
 

RESUMO: A matemática faz parte do cotidiano de todo ser humano, os números 
acompanham a data de nascimento e consequentemente a idade, a quantidade de 
familiares, de bens materiais, o tamanho da casa, o valor ganho e gasto 
mensalmente, na saúde onde tudo é numerado; a diabete, o colesterol a 
medicações, os horários para as medicações, entre outros. O trabalho em questão 
retrata da matemática inserida no próprio corpo humano, suas medidas e 
proporções segundo duas pessoas: Marco Vitruvio Polião, viveu por volta de 70 à 25 
a.C. – ele descreveu as medidas que representariam a medidas ideais de um 
homem e Leonardo da Vinci, que por volta de 1490 desenhou a obra designada 
Homem Vitruviano de acordo com a medidas fornecidas por Vitruvio inserida num 
quadrado e num círculo. Seguindo essa tão famosa obra, os alunos da segunda 
série fazem o mesmo trabalho que Leonardo da Vinci, reproduzem um corpo 
masculino dentro de um quadrado e de um círculo de mesma área, respeitando as 
medidas e proporções sugeridas por Vitruvio. Para ampliar os conhecimentos e 
principalmente a capacidade de formação de opiniões, os alunos também refletem 
sobre a questão do corpo perfeito cobrado pela mídia e buscam enriquecer as 
informações sobre a história da arte de Leonardo da Vinci. 

 

Palavras-chave: Corpo Humano. Medidas Proporcionais. Arte. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os conteúdos matemáticos dentro da matriz curricular nem sempre trazem as 

reflexões necessárias para suprir as necessidades da turma que as está 

estudando. Por vezes é necessário inserir assuntos passados ou futuros capazes de 

enriquecer não só a matemática, mas, também a capacidade de refletir sobre 

questões cotidianas. 

Ao se estudar o homem vitruviano, busca-se conhecer mais sobre a disciplina 

de artes, já que é impossível separar o desenho do seu autor Leonardo da Vinci e 

consequentemente se depara com outras do mesmo artista. Também se depara 
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com a disciplina de história porque as leituras sobre o homem vitruviano sempre 

trazem uma explicação histórica da época que ela foi descrita por Marco Vitrúvio e 

da época que ela foi desenhada por Leonardo da Vinci. As disciplinas de sociologia 

e filosofia não podem ser esquecidas pois depara-se com os padrões de beleza 

estabelecidos pela sociedade atual fazendo-se automaticamente questionamentos e 

discussões sobre o tema. Ou seja, o tema do trabalho traz um leque muito amplo 

conteúdos a serem explorados, porém o foco está sobre uma releitura matemática e 

mais fiel possível da obra. 

Redesenhando o homem vitruviano, são também analisadas as medidas do 

corpo dos próprios alunos, independentemente de serem masculinos ou femininos, 

apenas uma leitura e reconhecimento das próprias proporções. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi utilizado materiais escolares como: cartolinas, papel quadriculado, 

pesquisas na internet, régua, transferidor, recursos de multimídia. 

Todos os alunos leem vários sites referentes ao homem vitruviano para se 

inteirarem do assunto. Após as leituras os alunos podem decidir que tema preferem 

pesquisar mais afundo, aquele que mais os chamou atenção. 

Em sala são formadas equipes de 4 alunos ou 5 alunos e cada equipe 

escolhe um tema para se aprofundar e posteriormente apresentar o resultado da 

pesquisa aos colegas. 

O segundo passo é buscar o máximo de informações possíveis, agora sobre 

os temas específicos, os quais devem ser socializados posteriormente no grande 

grupo.  

Depois de conhecer o assunto o desenho não se torna difícil pois os alunos 

sabem o que estão desenhando e como isso deve acontecer, segundo as medidas 

de Leonardo da Vinci. 

Assim, faz-se a releitura do homem vitruviano dentro das medidas 

estabelecidas por Vitrúvio e mostradas por Leonardo da Vinci. Os acabamentos, 

como a feição do rosto, cabelo e outros detalhes ficam a cargo de cada aluno. 
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Os alunos também recortaram papel milimetrado em tiras de 2 cm e colaram 

uma tira na outra atém obter 1m e 80 cm. Os números foram marcados de 0 a 180 e 

em seguida passado fita transparente para conservação da mesma durante o 

manuseio. 

As fitas métrica serviram para medir as partes do corpo humano e verificar se 

realmente as medidas vitruvianas estão corretas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Além da necessidade de valorizar o próprio corpo, cuidar da saúde e 

alimentar o psicológico, o tema abre discussão para muitos assuntos.  

Dentre eles o benzimento. Muitas pessoas nessa região são movidas pela fé 

e quando o pensamento é positivo pode atrair até a cura. Medir a altura e a 

envergadura já é costume de muitas benzedeiras que anunciam que se elas 

estiverem diferentes é necessário cuidados com a saúde. 

Ou seja, o tema mesmo que com outros nomes é bastante comum entre as 

pessoas. De alguma maneira quase todos se preocupam em manter o corpo físico. 

Quando o físico estiver em harmonia com a mente, o psicológico, o humor e a 

consciência o ser humano terá evoluído de maneira significativa. 

O pintor italiano Leonardo da Vinci (1452 – 1519) é tido como uma das mais 

importantes figuras da arte ocidental. Embora tenha sido conhecido principalmente 

como pintor, era também cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, 

escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico.  

Leonardo da Vinci deixou muitas obras, dentre elas o Homem Vitruviano (ou o 

Homem de Vitrúvio) tornou-se um ícone cultural. O desenho foi encontrado em seus 

diários, feito por volta de 1490, e mostra o traçado e as proporções entre as diversas 

partes do corpo humano. Durante o Renascimento, muitos artistas, arquitetos e 

tratadistas puseram-se a interpretar os textos vitruvianos, para fazer novas 

representações gráficas, mas nenhum deles conseguiu combinar de forma 

harmoniosa e matemática as proporcionalidades do corpo humano e a solução da 

quadratura do círculo, conforme propunha Vitruvius, o de Leonardo da Vinci tornou-
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se o mais famoso e o mais difundido por conseguir retratar com perfeição um 

homem inserido em um quadrado e ao mesmo tempo em um círculo. 

 A área das duas figuras geométricas é igual. O umbigo da figura humana é o 

seu real centro de gravidade, que continua imóvel, embora pareça se mover. 

Examinando o desenho como um todo, nota-se que a combinação das posições dos 

braços e das pernas forma quatro posturas diferentes: braços e pernas em cruz, 

braços e pernas abertos, braços em cruz e pernas abertas, braços abertos (para o 

alto) e pernas unidas. 

O nome da obra: Homem Vitruviano baseia-se no fato de que o arquiteto 

romano Marco Vitruvio Polião apresenta no seu tratado sobre arquitetura, composto 

por uma série de dez livros, uma descrição sobre as proporções do corpo humano, 

usando como unidade de medida o dedo, o palmo e o antebraço, o que o levou a 

acreditar que um homem com as pernas e os braços abertos se encaixaria 

perfeitamente dentro de um quadrado e de um círculo – figuras geométricas 

perfeitas.  

A arte é riquíssima de significados, cada obra traz junto dela uma história que 

relata fatos da época e da vida autor. Leonardo da Vinci deixou um legado tanto 

para a arte, quanto para a história muito grande, isso sem falar da sua contribuição 

na matemática e na física. Segundo o site de opinião e notícia Leonardo foi 

“Considerado por muitos o maior gênio da história, devido à sua multiplicidade de 

talentos para ciências e artes, sua engenhosidade e criatividade, além de suas obras 

polêmicas,[...]” 

Principais obras de Leonardo da Vinci (pinturas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O Batismo de Cristo (1472-1475) 
- A Anunciação (1472-1475) 
- Ginevra de' Benci (1476) 
 - Virgem Benois (1478) 
 - A Virgem do Cravo (1478 - 1480) 
- São Jerónimo no deserto (1480) 
- A Adoração dos Magos (1481) 
- Virgem das Rochas (1483-1486) 
- Dama com Arminho (1488) 
- Retrato de Mulher de Perfil (1493 -1495) 
- Madona Litta (1490) 
- São João Baptista (1510 - 1515) 

- Retrato de um Músico (1490) 
 - La Belle Ferronnière (1490 - 1495) 
 - A Última Ceia (1495 - 1498) 
 - Sala delle Asse (1498 - 1499) 
 - A Virgem, o Menino, Sant'Ana e São João 
Batista (1499 - 1500) 
 - Virgem do Fuso (Madona Tecelã) (1501) 
 - Virgem do Fuso (1501) 
 - Mona Lisa ou La Gioconda (1503 - 1507) 
 - A Virgem e o Menino com Santa Ana (1508) 
-São João Batista (1513 - 1516)  
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O homem descrito por Vitrúvio apresenta-se como um modelo ideal para o ser 

humano, cujas proporções são perfeitas, segundo o ideal clássico de beleza. Os 

padrões humanos para definição de beleza são culturais, geográficos e temporais. 

Uma mulher considerada bela antigamente, não necessariamente estaria nos 

conceitos de beleza de hoje. Porque antigamente preferia-se uma mulher com uma 

silhueta mais cheia. Na Grécia antiga as esculturas das mulheres sempre aparecem 

mais gordinhas como diríamos hoje em dia. Mesmo nas décadas de 40 e 50 os 

ícones da beleza, como Brigitte Bardot e Marilyn Monroe, talvez, hoje nem 

passariam numa seleção como modelo. Os padrões de beleza mudam. O que é belo 

aqui, talvez em outra cultura não seja. Alguém comum num local pode ser 

considerado belo num outro país. Ou, alguém que não lhe pareça bela para você, às 

vezes para seu colega ao lado seja a mulher mais linda que ele já viu! Como diria 

um poeta: A beleza está nos olhos de quem a vê. 

Matematicamente consideramos belo algo harmonioso. Um rosto bonito 

normalmente apresenta uma simetria. Leonardo da Vinci já escreveu séculos atrás: 

“podemos dividir o rosto em 3 partes proporcionais: da implantação dos cabelos até 

o nariz, deste até os lábios e a última parte até o mento”. Um rosto considerado 

bonito possui estas medidas proporcionais. Porém não podemos dizer que somente 

quem possui tais medidas é belo. 

A frases de Augusto Cury retratam a necessidade da mulher valorizar a sua 

beleza: 

Influenciadas pela mídia e preocupadas em corresponder aos inatingíveis 

padrões de beleza que são apresentados, inúmeras mulheres  mutilam sua auto-

estima-e, muitas vezes, seus corpos- em busca da aceitação social e do desejo de 

se tornarem iguais ‘as modelos que brilham nas passarelas, na TV e nas capas de 

revistas. 

O objetivo da ditadura da beleza é promover inconscientemente a 

insatisfação, e não a satisfação. Pois uma pessoa satisfeita, bem-humorada, feliz, 

tranquila, não é consumista, consome de maneira inteligente, não precisa viver a 

paranoia de trocar continuamente de celular, de carro, de roupas, de sapatos. 
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Todavia, pessoas insatisfeitas projetam sua insatisfação no ter. Consomem cada vez 

mais, porém sentem cada vez menos. 

Os conteúdos incutidos na obra de Leonardo da Vinci, o Homem Vitruviano 

podem desencadear muitas discussões, porém o projeto vai focar-se em redesenhá-

lo dentro das medidas estabelecidas naquela época. 

 
CONCLUSÕES 

 
A matemática deve ser reconhecida em todas as situações que o homem está 

inserido. Os alunos do ensino médio estão se aproximando da futura e permanente 

época onde a matemática faz parte do seu dia, é necessária para o trabalho e para 

os afazeres. Assim, é importante eles verem a matemática como conteúdo comum 

ao seu dia a dia.  

O trabalho do Homem Vitruviano serve para aproximar a matemática da 

realidade, mostrar que não se separa os conteúdos aprendidos, dos necessários 

para compreender a própria vida. As atividades diferenciadas buscam fazer a 

ligação com as ações diárias e mostrar a importância de estudar e compreender os 

conteúdos que aparentemente são abstratos.  

Ao medir e comparar o próprio corpo, os alunos passam a se conhecer e 

prestar atenção na sua beleza externa, que fica mais radiante quando a beleza 

interna vem agregar. A valorização da beleza individual de cada um também é 

focada no trabalho em questão. Nas proporções os seres humanos são 

praticamente iguais, mas, está na riqueza dos detalhes que são todos diferentes, a 

beleza real das pessoas.  Fazer a releitura da obra de Leonardo da Vinci, mostra 

que os gênios assim o são porque organizam suas ideias e as põem em prática. 
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Influencia das fases lunares no desenvolvimento da horticultura familiar sobre 

a produção de Raphanus Sativus E Lactuca Sativa  

 

Cleodiara Barth112 
Greici E. Gomes113 
Eliane T. Hupalo114 

 

RESUMO: Durante muito tempo foram inúmeras as tentativas para validar a teoria 
de calendário lunar na produção alimentar, ou até mesmo refuta-la, porém ainda 
existe duvidas sobre a mesma, tendo em vista a colaboração que os resultados 
desse trabalho podem exercer na horticultura familiar, objetivou-se em verificar a 
influência das fases lunares sobre a produção de duas espécies de hortaliças 
Raphanus sativus e Lactuca sativa para assim respondermos cientificamente sobre 
o conhecimento empírico. O trabalho foi realizado em uma propriedade rural no 
distrito de Santa Cruz do Timbó. O cultivo de Raphanus sativus e Lactuca sativa foi 
realizado durante o período de junho a agosto de 2015 sendo utilizadas sementes e 
mudas comerciais. Para avaliação da influência das quatro fases da lua no 
desenvolvimento das plantas, os tratamentos consistiram em diferentes datas de 
semeio e transplantação realizados durante trinta dias consecutivos para abranger 
todas as fases lunares. Na produção da Raphanus sativus houve uma variância na 
média, sendo que na lua nova observou-se uma média de 16,1g por raiz, tendo 
39cm  de altura por plântula, já na lua crescente percebeu-se que houve um 
pequeno aumento pois sua média foi de 21,1g por raiz e 46,2cm de altura por 
plântula, a lua cheia teve uma produção média de 37,3g por raiz e uma média de 
altura por  plântula de 54,3cm a última fase da lua em estudo foi  a minguante onde  
a  produção média por raiz foi de 30,4g com uma altura de 52,3cm por plântula. Para 
a produção de Lactuca sativa foi encontrada uma média de 388g por cabeça de 
alface tendo ela 19,6cm de altura e 31,1cm de largura dado correspondente à fase 
da lua nova, já na fase de lua crescente os dados foram de 541,2g 27,7cm de altura 
e 38,0cm de largura, na lua cheia a produção foi de 373g, 24,1cm de altura e 30,9cm 
de largura em média, e na lua minguante a média por plântula foi de 364g, 36,7cm 
de altura, e 36,2cm de largura. Conclui se que a lua cheia é a melhor fase lunar para 
a produção de Raphanus sativus, pois tanto a produção média da raiz quanto o peso 
total da mesma teve o maior rendimento enquanto as demais ficaram abaixo. 
Também pode se concluir que a fase da lua crescente é a melhor para a cultura de 
Lactuca sativa e a lua minguante a que obteve menor rendimento. 

 

Palavra Chave: Calendário lunar. Agricultura. Cultivo.  
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eebclementinobrito@sed.sc.gov.br. 
114Professora de Ciências Biológicas da Escola Clementino Britto. 
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INTRODUÇÃO 

 

A população vem aumentando gradativamente e com ela a busca para suprir 

as demandas nas questões habitacionais e alimentares, com a necessidade de 

ampliar as áreas habitacionais é inevitável expandir as áreas de desmatamento de 

grandes florestas ou buscar moradias em lugares que não conseguem atender as 

condições mínimas de sobrevivência como saneamento básico e luz elétrica 

(COMISSÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E DA 

AGENDA 21 NACIONAL, 2004). Frente ao pressuposto a cima também é necessário 

pensar na parte alimentar que para suprir toda essa demanda teria que buscar uma 

maior produção com maior qualidade e aproveitamento em espaços pequenos. 

Nesta busca podemos citar a horticultura familiar em que muitos dos agricultores de 

regiões interioranas cultivam suas lavouras tendo como base as fases lunares, 

conhecimento tal que foi herdado das antigas civilizações (GLEISSMAM, 2000).  

A lua pode ser considerada uma das maiores influências sobre a terra sendo 

ela quem regula grande parte do ciclo reprodutivo dos insetos, as marés nos litorais 

e segundo antigas civilizações o ciclo vital das plantas desde a semeadura, 

transplantação, crescimento, quantidade de exemplares, e qualidade de produção 

(WENZEL, 1997). 

Durante muito tempo foram inúmeras as tentativas para oficializar e validar 

essa teoria de calendário lunar na produção alimentar ou até mesmo refuta-la, 

porém ainda existe duvidas sobre a mesma, tendo em vista a colaboração que os 

resultados desse trabalho podem exercer na horticultura familiar e até mesmo para 

toda a população o mesmo objetivou-se em verificar a influência lunar em todas as 

suas fases sobre a produção de duas espécies de hortaliças Raphanus sativus e 

Lactuca sativa para assim respondermos cientificamente sobre o conhecimento 

empírico. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida na propriedade do senhor Alvir Barth que se situa 

no distrito de Santa Cruz do Timbó, área rural do município de Porto União SC; 

localizado na latitude 26°38’44” S e longitude 50°88’91” W, em elevação de 755 

metros ao nível do mar, conforme o sistema internacional de Köppen. A região se 

identifica por um clima subtropical com vegetação de mata atlântica e araucária, 

sendo seus planaltos de serras e cuestas. (ZOTZ et. al 2008). 

 

FIG 01: localização da propriedade do Senhor Barth em Santa Cruz do Timbó. 

 
Fonte: www.google maps.com.br (2015). 

 

O experimento foi iniciado com a construção de dois canteiros sendo um para 

o cultivo do rabanete (Raphanus sativus) com as seguintes medidas 1;31cm de 

largura por 2,95cm de comprimento divididos em quatro quadrantes, e o outro 

canteiro para o cultivo de alface (Lactuca sativa) obteve as seguintes dimensões 

1,45cm de largura por 3,10cm de comprimento também divididos em quadrantes, 

cada quadrante corresponde a um ciclo lunar examinado, após a construção e 

divisão dos quatro quadrantes foram utilizados 400kg de terra, 180kg de esterco de 

ovinos e 2Kg de cinzas sendo distribuídos uniformemente por todo o canteiro após o 

termino foi iniciado o plantio de 12 mudas  de alface onde houve o espaço de 25cm 

entre cada muda e a introdução de 2 sementes de rabanetes em 32 buracos  com 

5cm de distância baseando se em estudos propostos pela EMBRAPA (2007). 
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O cultivo de Raphanus sativus e Lactuca sativa foi realizado durante o 

período de junho a agosto de 2015 sendo utilizadas sementes e mudas comerciais. 

Para avaliação da influência das quatro fases da lua no desenvolvimento das plantas 

de rabanete e alface, os tratamentos consistiram em diferentes datas de semeio e 

transplantação realizados durante trinta dias consecutivos para abranger todas as 

fases da lua. Não foi necessária uma irrigação diária, pois houve um período com 

grande concentração de chuva motivo esse que nos levou a construção de uma 

estufa onde foram utilizados plástico (próprio para estufa) e canos de pvc, após a 

construção da estufa houve rega com alternância de um dia para cada irrigação. 

Após o período de colheita houve a pesagem e a medição com posterior extração da 

média da altura das plantas e peso dos bulbos seguindo literatura de Silveira Neto et 

al. (1972) oonde foram constatados os dados que concluíram a pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Constatou-se que houve uma variação na produção das hortaliças de acordo 

com as fase da lua, resultado também encontrado em uma pesquisa feita por Ledo 

et.al (2013) nesse estudo ele afirma que a planta em avaliação Coriandrum sativum 

L. sofre uma influência das luas e tem um maior rendimento na lua nova, mas diz 

que o fato pode ser atribuído também a fatores climáticos. Nossos dados referente a 

produção de Raphanus sativus (rabanete) e sua variação nas diferentes fases 

lunares estão demonstrados no quadro abaixo:  

 

Quadro 01: Referencial da média da raiz e do tamanho da planta em cada uma das fases lunares. 
Plântula 

(Raphanus sativus) 

Lua Nova Lua Crescente Lua Cheia Lua Minguante 

Média por raiz  16,1g 21,1g 37,3g 30,4g 

Média de Tamanho 39 cm 46,2cm 54,3cm 52,3cm 

 

Na produção da Raphanus sativus houve uma variância na média, sendo que 

na lua nova observou-se uma média de 16,1g por raiz, tendo 39cm  de altura por 

plântula já na lua crescente percebeu-se que houve um pequeno aumento pois sua 
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média foi de 21,1g por raiz e 46,2cm de altura por plântula, a lua cheia teve uma 

produção média de 37,3g por raiz e uma média de altura por  plântula de 54,3cm a 

última fase da lua em estudo foi  a minguante onde  a  produção média por raiz foi 

de 30,4g com uma altura de 52,3cm por plântula. Após a retirada da media já pode 

se observar que a lua cheia se demonstrou a melhor lua para a produção do 

Raphanus sativus, pois sua raiz que serve para a alimentação teve uma maior 

produção, ao contrário da produção na fase da lua cheia a produtividade na fase da 

lua nova se demonstrou menor, as demais fases das luas sendo crescente e 

minguante mantiveram uma produção intermediária.  

Goldstein (2000) encontrou em experimentos nos EUA, em relação à 

influência das fases da lua sobre o rendimento da cenoura, quando plantou um dia 

antes da lua cheia gerou em efeito mais positivo causando um aumento de 15% na 

produtividade comparando com a produção das demais fases da lua. 

 Em nosso estudo pode se observar que as plântulas que tiveram maior peso 

total somando rama e bulbo com 5,005kg ocorreram na fase da lua minguante a qual 

não foi à fase com maior média em grama por raiz, a lua cheia que teve maior 

produção média por raiz teve apenas 4,305Kg de peso total de plântulas rama e raiz, 

isso ocorreu por que na fase da lua minguante teve maior peso da rama do que da 

raiz tento um peso de rama de 3.570kg e o bulbo ou raiz 1,345kg já a lua cheia teve 

um peso da rama de 2,885kg e da raiz 1,420kg isso mostra que o maior peso total 

não foi o maior produtor da raiz. Após o plantio dos rabanetes houve recaída em 

dois pés do primeiro quadrante que correspondia a lua nova mais após um período 

de chuvas houve uma recuperação com um atraso de quatro dias de produtividade. 

Ao início da colheita foi constatada uma variação na cor de alguns rabanetes em 

luas distintas (lua nova, crescente e cheia) os mesmos mantiveram uma coloração 

roxa. Essa variação se explica devido aos vários tons que o rabanete pode 

apresentar, sendo eles rosa, branco e roxo, embora a maioria das plântulas obteve a 

cor rosa, o fenômeno da coloração pode ter ocorrido por uma mistura nas sementes 

na ocasião da embalagem comercial. 
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A variação na plantação de Lactuca sativa (alface) esta representada no 

quadro abaixo: 

 

Quadro 02: Referencial do peso, altura e largura dos espécimes de alface em cada uma das fases 
lunares. 

 

Com a análise do quadro foi encontrada uma média de 388g por cabeça de 

alface tendo ela 19,6cm de altura e 31,1cm de largura dado correspondente a fase 

da lua nova, já na fase de lua crescente os dados foram de 541,2g 27,7cm de altura 

e 38,08cm de largura por alface, na lua cheia a produção foi de 373g, 24,1cm de 

altura e 30,9cm de largura por cabeça de alface em média, e na lua minguante a 

média por plântula foi de 364g, 36,7cm de altura, e 36,2cm de largura. Observou se 

um início da floração das plântulas na fase minguante, dado não ocorrido nas 

demais fases. Após a observação do peso, altura e largura verificou-se a influência 

lunar nas plântulas tendo maior produção na lua crescente e a menor a lua 

minguante ao visualizar os dados foi possível ver que as plântulas que tiveram um 

Planta Lua nova Lua crescente Lua cheia Lua minguante 

Peso Altura Largura Peso Altura Largura Peso Altura Largura Peso Altura Largura 
Alface 
01 

320g 20cm 15cm 635g 27cm 43cm 375g 26cm 27cm 350g 39cm 36cm 

Alface 
02  

245g 20cm 34cm 560g 22cm 38cm 480g 26cm 32cm 450g 40cm 37cm 

Alface 
03 

360g 20cm 32cm 610g 28cm 37cm 365g 19cm 25cm 300g 36cm 30cm 

Alface 
04 

290g 26cm 25cm 560g 31cm 36cm 380g 23cm 30cm 580g 35cm 42cm 

Alface 
05 

475g 20cm 35cm 705g 28cm 37cm 400g 26cm 33cm 380g 39cm 36cm 

Alface 
06 

415g 17cm 35cm 580g 28cm 42cm 235g 20cm 23cm 490g 44cm 50cm 

Alface 
07 

395g 16cm 33cm 550g 25cm 46cm 325g 25cm 33cm 320g 33cm 36cm 

Alface 
08 

580g 20cm 31cm 580g 28cm 36cm 430g 26cm 34cm 100g 26cm 32cm 

Alface 
09 

430g 18cm 36cm 390g 28cm 34cm 305g 24cm 31cm 300g 39cm 35cm 

Alface 
10 

345g 22cm 31cm 610g 26cm 39cm 380g 24cm 30cm 500g 35cm 36cm 

Alface 
11 

400g 21cm 36cm 205g 36cm 29cm 355g 24cm 33cm 300g 37cm 32cm 

Alface 
12 

405g 16cm 31cm 510g 26cm 40cm 455g 27cm 40cm 300g 38cm 33cm 
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princípio de floração foram a com maior altura onde ela, ultrapassou os 30,9cm da 

fase com maior produção (crescente) chegando a 36,7cm (minguante).  

Nossa proposta contraria a teoria apresentada nos estudos sobre a variância 

lunar de Simão (1958) que afirma que a lua não influencia as plantas e sim fatores 

paralelos tendo eles o foto-periodismo e a temperatura também derruba a teoria de 

LA QUINTINYE um famoso horticultor familiar que afirma não haver influencia 

alguma das fases lunares sobre as plantas. Viger (1925) diz ser desprezível a 

influência lunar sobre a terra, mais o mesmo reforça a teoria de Hodailie (1893) que 

em seu projeto afirmava que a lua tinha influência decisiva nos processos de 

semeadura transplantação e colheita das plantas. Nossos dados seguem o padrão 

proposto por Borba (2005) onde ele também afirma uma influencia no caso do 

desenvolvimento da planta, e possivelmente no caso da translocação da seiva. O 

mesmo relata Menin et al (2014) que em seu trabalho houve a variação na cultura de 

Eruca sativa e Raphanus sativus segundo as fases lunares e conclui as fases com 

maior produção. Ledo (2013) afirma que seu estudo é o primeiro que relata uma 

tendência de incremento na biomassa do coentro Coriandrum sativum quando a 

semeadura se concentra na fase de lua nova, porém fatores climáticos como 

precipitação e temperatura, nesta fase da lua, podem contribuir e estarem 

associados ao melhor desenvolvimento das plantas. Constatou se também que além 

da variância na produção de hortaliças segundo as fases lunares segue se também 

uma diferença entre as espécies de plantas, visto que aquelas que produzem raiz 

tiveram melhor rendimento na lua cheia, já aquelas que produzem apenas folhas se 

desenvolveram melhor na fase da lua crescente.   

 

CONCLUSÕES 

 

A teoria passada de pai pra filho pelos agricultores e os antigos povos é uma 

teoria real, pois houve a constatação da variância pelas fases lunares observando 

que todas as plântulas foram semeadas, transplantadas e cuidadas na mesma 

condição, pois uma diferença nos cuidados poderia modificar os resultados do 

projeto. Concluiu que a lua cheia é a melhor fase lunar para a produção de 
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Raphanus sativus, pois tanto a produção média da raiz quanto o peso total da 

mesma teve o maior rendimento enquanto as demais ficaram abaixo. Também pode 

se concluir que a fase da lua crescente é a melhor para a cultura de Lactuca sativa e 

a lua minguante a que obteve menor rendimento. Estes resultados podem, no 

entanto, atrair a atenção e interesse de agricultores e estimular o seguimento da 

pesquisa no sentido de resgate do conhecimento popular empírico para validação ou 

não dessa prática secular fortalecendo assim a horticultura familiar e podendo ajudar 

a suprir a demanda populacional.  
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Leituras de Mundo numa Perspectiva de Formação Integral do Sujeito: 

Protagonismo Juvenil e Suas Vivências 

 

Gabriela Letícia de Souza Pinto 115 
Maria Eduarda Peretti 116 

Josânia Aparecida Jacovas 117  
 

RESUMO O trabalho visa oportunizar aos alunos o autoconhecimento e o exercício 
do Protagonismo Juvenil nas relações interpessoais em diversos segmentos da 
comunidade, pois, acredita-se que a falta ou a presença do conhecimento, interfere 
no cotidiano de cada um. A partir do diagnóstico, é possível conhecer as condições 
culturais, socioambientais e políticas dos entornos da escola. Sendo assim pretende-
se conhecer no eixo escola moradia, Quem Sou? Como sou? O que tenho a 
oferecer? Como convivo com minha família? No eixo escola comunidade parte-se do 
conhecimento da história do bairro, dos moradores, suas particularidades para 
diagnosticar as condições culturais, socioambientais e políticas para propor ações 
que minimizem possíveis problemas existentes. No eixo escola sociedade objetiva-
se a utilização consciente dos recursos naturais, partindo da importância e 
necessidade da preservação da água e relacionando-a com as mudanças 
provocadas pelas ações humanas. O aprofundamento dos estudos acerca da água 
partiu das bacias hidrográficas, para a implantação de cisterna e de captação de 
energia solar, no sentido de chamar a atenção para as diversas fontes de energias 
limpas. 

 

Palavras-Chave: Conhecimento. Escola. Moradia. Comunidade. Sociedade 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao longo do processo de formação dos alunos na Educação Básica e em 

concordância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, com a Proposta Curricular 

do Estado de Santa Catarina, a escola produz conhecimento a partir da 

compreensão da realidade do aluno. Assim, faz-se necessário a abordagem de 

assuntos relacionados a formação integral do sujeito, como direito do cidadão em 

suas múltiplas percepções e vivências. 

                                                           
115 Estudante da 2ª Série do Ensino Médio Inovador, gabihs009@hotmail.com  
116 Estudante da 2ª Série 1 do Ensino Médio Inivador, dudaperetti@hotmail.com 
117 Professor Orientador, EEB Vidal Ramos Júnior, Concórdia, jjacovas@hotmail.com 
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Com o projeto “Leituras de Mundo numa Perspectiva de Formação Integral do 

Sujeito: Protagonismo Juvenil e Suas Vivências” pretende-se abordar e promover a 

Formação Integral do Sujeito, por meio de leituras¹, contextualizando os temas 

escola/moradia, escola/comunidade, escola/sociedade em seus aspectos 

socioambiental, cultural, político, econômico de modo a conhecer, discutir, refletir e 

respeitar as diversidades presentes na realidade de mundo do sujeito/aluno. 

Por outro lado, a sociedade possibilita espaço para emissão de opiniões, 

inclusão, posicionamento crítico, liberdade de expressão, evolução cultural e 

tecnológica que possibilita construção de novos conceitos e a busca pela melhoria 

da qualidade de vida. 

 Desta forma, espera-se que o sujeito inserido no contexto escolar o 

reconheça como espaço para a sua formação e seja capaz de conhecer, analisar, 

emitir opinião, posicionando-se criticamente nas diversas situações, como 

protagonista na sociedade em constante transformação.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Primeiramente, em planejamento com todos os professores do Ensino Médio 

Inovador decidiu-se pelo tema: “Leituras de Mundo numa Perspectiva de Formação 

Integral do Sujeito: Protagonismo Juvenil e Suas Vivências”.  

Em uma segunda etapa selecionou-se as atividades adequadas para cada 

série, de modo que estas estivessem relacionadas ao tema do projeto, aos eixos 

norteadores e ao conteúdo curricular de cada série. Decidiu-se também que as 

atividades seriam realizadas de acordo as áreas do conhecimento, conforme 

recomenda a Proposta Curricular de Santa Catarina.  

Assim, a organização em relação as áreas do conhecimento deram-se da 

seguinte forma: Linguagens, Ciências Humanas, Ciências da Natureza e 

Matemática. 

Uma das ações realizadas envolvendo o eixo escola/moradia versou sobre o 

autoconhecimento do aluno e de sua família. Os registros das atividades realizadas 
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comporão o Portfólio que será utilizado desde a primeira série até a conclusão do 

curso.  

Paralelo ao portfólio será organizado um álbum de memória, em que os 

alunos relatarão fatos históricos, culturais e socioeconômicos importantes de suas 

origens e vivências. Alguns momentos históricos familiares serão transformados em 

dramatizações usando linguagem oral estrangeira e na língua mãe com cenários e 

indumentários que serão apresentados na unidade escolar e em outras entidades. 

Em um trabalho de finalização foi confeccionada uma colcha de retalhos com a sua 

melhor memória ou recordação. 

Em relação ao eixo Escola Comunidade conhecemos o processo de formação 

histórica de nossos bairros. Para esse projeto o ponto de partida foi a visita aos 

bairros com objetivo de verificar a contribuição que as várias etnias tiveram na 

formação social de Concórdia, bem como é constituída a formação política 

administrativa de Concórdia e a função dos seus membros, ainda a relevância do 

plano diretor para possíveis melhorias na área urbana de nosso município. Como 

forma de interação das mais variadas atividades realizadas surgiu dos próprios 

alunos a ideia de elaboração de uma de uma revista com o título Segunda + EMI. 

Foi confeccionada uma colcha de retalhos com imagens referente ao eixo Escola 

Comunidade, cada aluno confeccionou em um retângulo de tecido, do tamanho de 

uma folha de oficio, o ponto mais marcante da cultura de Concórdia. 

Na busca de tornar o jovem um empreendedor articulado com o eixo 

escolas/sociedade desenvolveu-se pesquisa bibliográfica em relação as mais 

variadas profissões, ética e voluntariado. Buscou-se o protagonismo juvenil em um 

dos maiores problemas que o Brasil vem enfrentando atualmente: Água. Para isso, 

identificou-se a importância e as principais atividades econômicas nos principais rios 

brasileiros e de Concórdia, O aprofundamento dos estudos acerca da água partiu 

das bacias hidrográficas, para a implantação de cisterna e de captação de energia 

solar, no sentido de chamar a atenção para as diversas fontes de energias limpas.  

Finalizada a atividade das profissões com a colcha de retalhos com imagens 

referente ao eixo escola/sociedade, onde cada aluno confeccionou em um retângulo 

de tecido, do tamanho de uma folha de oficio, a profissão que pretende de exercer. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Criação do portfólio, montagem do álbum de memórias, varal de poesias, 

visita aos bairros, oratórias, paródias, charges, análise dos paradoxos através de 

cartazes em inglês, palestras, teatros, pesquisa de jogos culturais, colcha de 

retalhos, viagens de estudos, tirinhas, artigo de opinião, revista, maquetes, textos 

literários, jornalísticos, café das etnias. 

 

CONCLUSÕES 

 

O projeto Leituras de Mundo numa Perspectiva de Formação Integral do 

Sujeito: Protagonismo Juvenil e Suas Vivências é trabalhado com as três séries do 

Ensino Médio Inovador sempre de acordo com os eixos escola/moradia, 

escola/comunidade e escola/sociedade, levando em consideração o percurso 

formativo de cada sujeito e a necessidade de pertencer a um determinado grupo 

social, seja a família, a escola, o trabalho e tantos outros.  

A escola possibilita através do seu cotidiano, condições para produzir e 

socializar o conhecimento coletivamente, articulando a vivencia de valores como 

respeito, responsabilidade, solidariedade, integridade e eficiência. Desenvolver um 

cidadão positivo, crítico, participativo, solidário, produtivo e consciente, ou seja, um 

sujeito protagonista capaz de contribuir para a melhoria da sociedade à qual está 

inserido. 
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Maneiras de tornar sua casa sustentável 

 

Fabiano Leonardo Dos Santos118 
Joel Carlos Moreira119 

Camila Schneider Lemos Almeida120 
 

RESUMO: A sustentabilidade é algo muito útil que está em evidência. Pois cada dia 
mais as pessoas tem tomado consciência em alternativas viáveis na melhoria do dia 
a dia, o que traz qualidade de vida e economia a todos. Este trabalho teve por 
objetivo criar maneiras que venham mudar o jeito de agir e pensar como se pode 
economizar em casa com atitudes ecológicas. Então veio a ideia de uma casa com 
jeitos sustentáveis feita com a base externa de tijolos de garrafa pet, mostrando 
quanto se pode economizar com paredes feitas com este material o objetivo também 
é fazer com que mais casas adquiram. A casa conta com objetos feitos de 
reutilização de outras matérias, energia infinita, telhado verde, jardim vertical, 
reutilização de água da chuva, horta orgânica em pequeno espaço, torneiras, 
chuveiro e descarga econômica, etc. Os resultados apontaram que a economia com 
matéria prima na construção foi enorme, tanto a água quanto com a energia infinita. 
Os objetos da casa ficaram cerca de 70% mais fortes do que objetos normais, a 
reutilização da água da chuva foi um sucesso, pois o custo com água diminui muito. 
Pelo custo de todas as partes do projeto, várias casas já foram instaladas estes 
sistemas e muitas ainda adquiram. As comparações em casa normal e a casa 
ecológica são muito visíveis tanto na energia infinita quanto na água que hoje e um 
bem escasso para que tenha-se um amanhã com qualidade, é uma das poucas 
coisas que dará retorno no amanhã próximo. 

 

Palavras-Chave: Residência. Custo. Economia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade e a ecologia são fatores muito relevantes para a atual 

sociedade que está em evidência em todos os países muitas vezes nas cidades ela 

vem se destacando, pois cada dia mais as pessoas tem tomado consciência de que 

e necessário achar alternativas viáveis na melhoria do dia a dia.  

 A humanidade precisa de ajuda de todos que nela vivem para que ela possa 

continuar existindo. Assim, nos últimos anos, vem surgindo várias ideias para que 
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possa-se cuidar dela, Para que futuramente tenha-se uma natureza e um ambiente 

de qualidade e uma vida mais ecológica. Espera-se que tudo que hoje é 

demonstrado seja executado com muita eficiência garantindo um amanhã com 

qualidade de vida. Busca-se fazer isto para que não venham esquecer que 

tenhamos que cuidar do meio onde vivemos. Por que são pequenas atitudes que 

podem mudar muito o comportamento de todos em quanto pessoas.    

Este trabalho teve por objetivo criar uma casa com maneiras ecológica 

usando o mínimo e material não reciclado para que ajudasse tanto o meio ambiente 

quanto o bolso de cada pessoa, principalmente com a energia infinita e também com 

telhado verde e jardim vertical.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

No primeiro momento, realizou-se muitas pesquisas teóricas, posteriormente 

uma pesquisa para a coleta de dados para que pudessem ser expressados em 

forma de gráficos, tanto de pizza como de barra. Também foram feitos panfletos e 

uma maquete para que venha a acrescentar na idealização do projeto. Sendo mais 

otimistas ainda foram produzidos uma descarga econômica e torneira para melhor 

explanação das matérias constantes neste projeto, foram usados métodos de 

demostrar quanto uma pessoa gasta com aparelhos eletrodomésticos para que 

todos tomem consciência e economizem, com a maquete foi utilizada para 

demonstração de uma casa feita com reutilização 

Foram utilizados materiais reaproveitados com madeira e papéis, também 

cartolina, cartoplex, EVA, isopor, torneiras, descargas, cadernos, crepom, litro de 

garrafa pet, cola quente, cola de madeira, palitos, grampos de roupa, caixas de 

papelão etc.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados apontaram que houve uma economia imensa com a água na 

casa com a torneira adaptada, além disso também houve a economia de água com 
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a descarga. E todos as maneiras estão em pleno funcionamento em várias 

residências e também trouxe grande aprendizado para toda a região, e também a 

todos que acompanharam o projeto desde o começo. Com este projeto de 

divulgação mais casas e empresas já estão aderindo essas maneiras na região, já 

que os resultados apontaram que há grande uma economia. Para comprovar isso, 

foram feitas pesquisas de campo e práticas que levaram a crer que muita maneira 

pode ser desenvolvida.  

A seguir alguns gráficos e tabela: 

 

Gráfico 1 – Você mudou seus costumes? 

 
 

Este grafico teve com objetivo pesquisar pessoas imparciais para saber se 

trocariam seus custumes de gerações por maneiras sustentáveis tanto dando lucro 

para ela quanto para o meio ambiente ao total foram entrevistada 120 pessoas no 

qual apenas 33,34% ou seja 40 pessoas responderam não enquanto 66,66% 

responderam sim então foram 80 pessoas que disseram que mudaria seus 

costumes pois essas pessoas sabe que o mundo precisa mudar mais ainda agora. 
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Grafico 2 – Você trocaria sua casa por uma sustentável? 

 
 

Este grafico teve por objetivo pesquisar pessoas que mudariam sua casa ou 

seu objetos por maneiras sustentáveis como por exemplos torneiras, chuveiros, 

descarga e até mesmo material de construção como o tijolo. Os resultados 

apontaram que 75% das pessoas disseram que sim, 25% disseram que não. 

Lembrando que foram entrevistada 100 pessoas.  

 

Tabela 1 – Consumo médio mensal dos principais aparelhos eletrodomésticos 

Aparelho Número estimado de dias de uso/mês 
Tempo médio de uso 
por dia 

Gasto 
mensal (R$) 

Ar condicionado 30 8 h 126,00 
Chuveiro elétrico 10 40min 53,00 
Freezer 30 10h 42,00 
Forno a resistência 30 1h 15,75 
Micro-ondas 30 20min 4,55 
Geladeira 1 porta* 30 10h 21,00 
Geladeira 2 portas* 30 10h 31,50 
Torneira elétrica 30 30min 18,20 

 

Esta tabela mostra o gasto com eletrodomésticos os principais, nas 

residências pois é um método que muitas pessoas acabam excedendo o gasto e até 

mesmo se surpreendem com o valor de alguns eletrodomésticos, como por exemplo, 

o ar condicionado. 
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CONCLUSÕES 

 

Pode-se dizer que os objetivos foram alcançados com este projeto. Mais 

pessoas e empresas viram a importância e já estão aderindo estas maneiras 

sustentáveis. Ainda há expectativa que este projeto seja exposto para toda AMURC. 

Pois é um projeto que não ficou no papel e foi muito bem executado e avaliado pela 

sua relevância social. 

Ele teve até agora somente sistemas e palestras na cidade e interior de São 

Cristóvão do Sul mas se expandirá com facilidade para toda região, mais ainda com 

ajuda de parceiros que ajudaram no crescimento do projeto. 
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Memória Viva 

 

Júlia Muller121 
Thalia Bordignon Reis122 

Renata Fortes Gaertner123 
 

RESUMO: O Projeto Memória Viva, desenvolvido nas disciplinas de Artes e Teatro 
do Ensino Médio Inovador tem como principal objetivo valorizar as múltiplas 
memórias sejam elas de cunho familiar, coletiva ou social. As turmas foram divididas 
por eixos temáticos. As primeiras séries (turma 101, 102 e 103) trabalharam o eixo 
memória familiares que teve como objetivo resgatar a memória familiar dos alunos 
através do acervo fotográfico e objetos de suas famílias. As segundas séries (turmas 
201 e 202) desenvolveram o eixo memória coletiva/memória escolar com o objetivo 
de otimizar e revitalizar os espaços de convivência e Sala Memória da Escola de 
Educação Básica Professor Olavo Cecco Rigon. A terceira série (turma 301) 
pesquisou sobre o eixo memória social/Brasil – foto novelas: a alienação feminina 
nas décadas de 1950, 1960 e 1970 que teve como objetivo estudar e analisar uma 
fatia da memória social brasileira. 

 

Palavras-Chave: Patrimônio. Valorização. Resgate. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Tendo em vista a desagregação da família no século XXI a depredação e 

descaso com o patrimônio publico, a desvalorização da memória nacional percebeu-

se a necessidade da pesquisa e análise sobre o tema Memória. Desta forma, as 1ª, 

2ª e 3ª series do Ensino Médio Inovador realizaram o presente projeto que tem por 

principal objetivo valorizar as múltiplas memórias. Abordar o tema Memória entre 

jovens é de suma importância já que estes estão inseridos em uma sociedade que 

tem por característica a efemeridade e o esquecimento da história, famílias e seus 

valores. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram adotados vários procedimentos para a realização dos trabalhos entre 

os quais elencamos, entrevistas com familiares, coletas de objetos e fotografias 

geradores de memórias, pesquisa na internet sobre memória individual, coletiva e 

social, patrimônio material e imaterial, as fotonovelas e a doutrinação feminina nas 

décadas de 1950, 1960 e 1970. Foram promovidas palestras e oficinas de educação 

patrimonial com mapeamento do patrimônio escolar, ainda foram criados esquetes 

teatrais e ensaio fotográfico para fotonovelas em espaços de memória da escola. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As 1ª séries durante o processo e socialização do projeto externaram maior 

aproximação com os membros familiares através do diálogo, conhecimento e 

valorização de suas historias individuais. Houve melhoria na afetividade entre os 

membros do núcleo família. As 2ª séries constataram que a escola precisa 

urgentemente de cuidados. Ela pede socorro, pois é um celeiro vivo de memórias e 

sua história precisa ser resgatada e contada para as próximas gerações. A 3ª série 

percebeu que no Brasil dos anos 50, 60 e 70 as fotonovelas contribuíram para 

doutrinação e alienação da mulher, pois esta já lutava por sua liberdade sexual, 

igualdade de direitos, salários e decisões políticas. Produzir ensaio fotográfico 

utilizando o espaço escolar também foi uma forma de otimizar o patrimônio.  

 

CONCLUSÕES 

 

No decorrer do processo observou-se a dificuldade dos membros da família 

em perceberem o quanto as suas histórias individuais agregam valores a mesma, 

mas ao mesmo tempo quando tomam ciência deste fato elas socializaram suas 

lembranças contidas em fotografias e objetos. O trabalho para as 1ªs séries foi de 

extrema valia, pois resgatou valores familiares. As 2ªs séries concluíram a 

importância de manter viva a memória da escola, pois o Patrimônio Arquitetônico 
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vigente em nossa instituição carrega consigo uma herança cultural e material de 

enorme valia. Assim, a memória coletiva da cidade está situada em suas antigas 

construções. Esta é um testemunho mudo, porém valioso, do passado de inúmeras 

pessoas. Servindo para transmitir às gerações posteriores os episódios históricos 

que neles tiveram. A 3ª série durante o processo da fotonovela teve a oportunidade 

de criar um produto artístico, pois desde a criação do roteiro, produção, ensaio 

fotográfico o conteúdo estético foi priorizado. Perceber o poder de manipulação 

através deste veículo vigente nos anos 1950, 1960 e 1970, tendo como alvo o 

público feminino, foi constatar o tipo de sistema a que a mulher estava exposta. 

Dentro deste contexto o Projeto Memória Viva atingiu o seu objetivo principal, que é 

o de valorizar as múltiplas memórias, sejam elas de cunho familiar, coletiva ou 

social. 
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Mini Gerador de Energia Eólica  

Vanessa Maia124 
Menin Lucas Silva125 

Maicon Horn126 
 

RESUMO: A utilização da energia eólica possui várias vantagens se comparada com 
o modo de produção de energia tradicional. A principal e a mais notável é que se 
trata de uma fonte inesgotável, já que depende apenas de recurso natural, o vento. 
Outra vantagem é não emitir gases poluentes e não gerar resíduos, evitando assim 
ser prejudicial em questão de aquecimento global e por isso ter um baixíssimo 
impacto ambiental. Outro benefício é a redução no custo de produção, o que torna 
ela uma das fontes de energia mais baratas atualmente. Para que a produção da 
energia eólica se torne rentável, torna-se necessário que exista uma grande 
concentração de aerogeradores, o que pode representar um custo relativamente 
elevado. Eventualmente os aerogeradores conseguem alimentar, com baixo custo 
de manutenção e produção, pequenas localidades ou localidades distantes da rede 
tradicional de transmissão de energia. Entretanto, o aproveitamento energético 
eólico também apresenta as suas desvantagens. Apesar de ser uma fonte 
inesgotável, ela depende da força dos ventos, que às vezes não é suficiente para 
gerar eletricidade. Somente 10% da superfície da Terra têm vento mais ou menos 
constante. Essas usinas requerem grande espaço para produção de uma 
quantidade significativa de energia. Outro impacto notado é o sonoro, o som do 
vento batendo nas pás produz um ruído que pode alcançar até 43 dB. Por esse 
motivo as residências devem ficar no mínimo a 200 metros de distância 

 
Palavras-Chave: Vento. Benefício. Recurso Natural. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com o futuro do planeta e com todas as consequências 

trazidas com o aquecimento global tem incentivado a busca por alternativas de 

energia limpa, como por exemplo, a energia solar e a eólica. A energia eólica é a 

energia que provém do vento, ou seja, ar em movimento. O termo eólico vem do 

latim Aeolicus, pertencente ou relativo à Éolo, deus dos ventos na mitologia grega e, 

portanto, pertencente ou relativo ao vento. A energia eólica tem sido aproveitada 

desde a antiguidade para mover os barcos impulsionados por velas ou para fazer 

funcionar a engrenagem de moinhos que captavam o vento para moer grãos, ao 
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mover suas pás. Os moinhos eram usados para moer a farinha e fazer o pão e até 

mesmo para drenagem de canais. Atualmente utiliza-se a energia eólica para mover 

aerogeradores, que são turbinas colocadas em lugares de muito vento, para produzir 

energia. Essas turbinas têm geralmente a forma de um cata-vento ou moinho. 

Precisam agrupar-se em parques eólicos, concentrações de aerogeradores 

necessárias para que a produção de energia se torne economicamente viável. A 

energia eólica é hoje considerada uma das mais promissoras fontes naturais, 

principalmente porque é renovável, ou seja, não se esgota. É amplamente 

distribuída, globalmente utilizada para substituir fontes de combustíveis fósseis, o 

que auxilia na redução do efeito estufa.. Além disso, as turbinas eólicas podem ser 

utilizadas em conexões interligadas a rede elétrica ou em lugares isolados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os materiais para a análise do aproveitamento da geração de energia eólica 

são artigos, livros e até noticias vinculadas ao assunto, foram realizadas pesquisas 

com alunos da nossa unidade escolar, tendo como objetivo a analise do 

conhecimento de cada aluno sobre este assunto que esta cada vez mais popular ao 

redor do mundo todo. Os métodos para esta análise é a comparação destas 

informações e estudos obtidos em diferentes épocas, resultando assim em uma 

perspectiva para o futuro a respeito de disponibilidade e geração deste tipo de 

energia. 

Um aerogerador é constituído do seguinte material:  

− 2 latas de refrigerantes, usadas para fazer a hélice do nosso gerador de 

energia eólica; 

− Palitos de picolé, que serão transformados na base do gerador e no suporte 

da hélice; 

− 2 motores cc/dc, que farão a transformação do vento em energia eólica; 

− Vento.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Recentemente, a preocupação com as emissões de gases de efeito estufa 

provenientes da queima de combustíveis fósseis vem mobilizando a comunidade e 

os governos mundiais no sentido de mudar o perfil de suas matrizes energéticas, 

com maior participação das energias renováveis. As tecnologias renováveis são 

ideais para o aproveitamento de recursos locais de matéria prima e mão de obra, 

evitam perda de transmissão, e aliviam as responsabilidades das autoridades e das 

concessionárias pelo bom funcionamento das malhas da rede elétrica. O uso de 

sistemas eólicos é uma opção energética que se torna cada vez mais competitiva à 

medida que seus custos de investimento diminuem, os custos dos combustíveis 

fósseis aumentam e o impacto ambiental é cada vez mais relevante para a 

sociedade. Também se apresenta como uma solução adequada para energização 

rural através da instalação de pequenas unidades, naturalmente em locais com 

ventos consistentes, combinado, ou não, com outras fontes locais de energia. A 

energia eólica pode ser usufruída, também, em pequenas concentrações urbanas, 

onde um aerogerador atende a demanda de aproximadamente 1500 

estabelecimentos entre residências e comércios. Enfim, com base em dados reais, 

pode-se comprovar efetivamente a contribuição que a energia eólica pode trazer ao 

sistema elétrico brasileiro, uma vez que possibilita um equilíbrio na oferta de energia 

quando associado à geração hidráulica, permitindo uma maior disponibilidade da 

água acumulada e otimização do uso dos reservatórios, com o aproveitamento 

desse recurso em períodos secos e em horários de ponta do sistema. 

 

CONCLUSÕES 

 

A energia eólica é uma das fontes renováveis que apresenta maiores 

vantagens na geração de energia elétrica. Em todo o mundo, o uso dessa energia 

na geração complementar de eletricidade tem sido constantemente difundido e se 

espera um crescimento ainda mais significativo para os próximos anos. 
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A energia eólica tem um futuro ainda mais promissor com a conscientização 

pública das suas vantagens como fonte renovável de energia e a progressiva 

competitividade econômica. As questões ambientais estão cada vez mais difundidas 

e atitudes em favor ao meio ambiente estão se tornando parte integrante dos 

processos. 

Na questão energética não poderia ser diferente. Grande parte dos problemas 

ecológicos de efeito global tais como chuva ácida, efeito estufa, entre outros, são 

provenientes do setor energético. A utilização de soluções energéticas que agridem 

em menor escala o meio ambiente tem mostrado a energia eólica como uma fonte 

alternativa de grande importância na elaboração de novos cenários energéticos 

ecologicamente melhores. 

Mesmo apresentando, como toda tecnologia energética apresenta, algumas 

características ambientais desfavoráveis, o aproveitamento dos ventos para geração 

de energia elétrica deve ser encorajado e algumas destas características podem ser 

significativamente minimizadas e até mesmo eliminadas com planejamento 

adequado e inovações tecnológicas. 
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MixBox 
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Paulo Moraes129 

 

RESUMO: Na sociedade atual muito se é falado em relação à saúde e bem estar. 
Os avanços da tecnologia proporcionaram muitas facilidades e comodidades, porem 
trouxe consigo muita poluição e alguns efeitos não desejados no planeta, e quem 
sofre com estas mudanças são pessoas que na maioria das vezes acabam tendo 
sua saúde afetada devida á essa poluição. Vivemos a maioria de nosso tempo em 
ambientes fechados e com pouca ventilação, porém repletos de bactérias e 
substâncias espalhadas pelo ar. Sem que percebamos, vamos ficando doentes, com 
alergias cada vez mais fortes e irritações nos olhos e pele. Outro malefício é o 
aquecimento global, que faz com que muitos ambientes fiquem quentes e muitas 
vezes com um clima seco, nada bom para o nosso organismo. Pensando nestes 
problemas que nós alunos do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Urbano 
Salles resolvemos criar um equipamento que acabasse com estas situações 
desagradáveis, o MixBox é um purificador, umidificador e ar condicionado caseiro 
tudo em um, ou seja, purifica, umidifica e condiciona a temperatura em que estamos 
para ficar o mais confortável possível. Após um período de pesquisa e 
desenvolvimento constatamos que o MixBox é uma opção viável para as pessoas 
que  preocupam-se com sua saúde. Além da eficiência comprovada, pois foram 
realizados testes com o aparelho na sala de, onde alunos aprovaram o 
equipamento, o MixBox tem um custo benefício acessível a todos que desejam ter 
um ótimo produto, ótimo investimento e ótima saúde. 

 

Palavras-Chave: Poluição. Saúde. Eficiência. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com a realização de nosso projeto, temos como ideia demonstrar como é 

possível criar um aparelho que umidifique, purifique e condicione o ar em que 

estamos submetidos a vivermos todos os dias. O aparelho se chama MixBox e é 

fruto de um extenso trabalho de pesquisa que ocorreu na Escola de Educação 
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Básica Urbano Salles, com colegas e professores, que sempre estiveram solícitos a 

ajudar no desenvolvimento do mesmo. 

Um purificador como já diz o próprio nome, serve para purificar o ar, um 

umidificador deixa o ambiente mais úmido, e o ar condicionado caseiro condiciona o 

ambiente a uma temperatura ideal para o nosso corpo em dias de muito calor. O que 

conseguimos foi de unirmos os três equipamentos em um só, feito com materiais 

simples e baratos deixando o projeto ainda mais interessante. 

A instalação deste equipamento traz muitos benefícios, pois ele não consome 

muita energia e tem um custo benefício excelente. Ao decorrer deste resumo serão 

apresentados materiais e métodos de realização além de vários problemas por quais 

passamos hoje e que nos levam a buscar produtos como estes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

No primeiro momento de nosso projeto iniciamos as pesquisas referentes ao 

tema abordado. Tentamos abranger o máximo de conteúdo possível para a 

realização deste trabalho. Assuntos como o ar e a importância de tê-lo limpo foram o 

pontapé inicial para chegarmos ao desenvolvimento do MixBox. Após realizarmos 

uma ampla pesquisa teórica sobre os assuntos, começamos a pesquisar maneiras 

de desenvolver soluções para certos problemas que são enfrentados por muitas 

pessoas hoje em relação ao ar poluído, seco e a sensação de calor extremo. 

Chegamos então à conclusão de que para resolver de uma vez por todas estes 

empecilhos deveríamos criar um produto que purificasse umidificasse e 

condicionasse o ar, tudo as mesmo tempo. 

A partir daí, encontramos os materiais que precisávamos e começamos a 

trabalhar no MixBox. Este projeto e trabalho de pesquisa não aconteceram de forma 

rápida, foram longos meses de desenvolvimento até chegarmos ao protótipo final de 

nosso produto. Após as montagens do MixBox realizamos um trabalho de testes do 

mesmo, que aconteceu na sala de aula da turma 3.1, onde a recepção foi imediata e 

os alunos adoraram a ideia e o conceito do produto. 
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Não podemos dizer que o projeto está finalizado, pois a cada dia uma ideia 

nova surge com vantagens de aprimoramento ao MixBox que já está ótimo e com 

um rendimento muito satisfatório e que vem ficando melhor a cada dia, ou seja, é um 

trabalho com continuidade. Todo o projeto foi realizado nas dependências da escola, 

e também muitas vezes em períodos extraclasses, onde nossos orientadores nos 

ofereceram total apoio ao desenvolvimento desta ideia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O MixBox é um purificador, umidificador e ar condicionado caseiro. É um 

produto muito barato e que consome o mínimo de energia. Resolvemos reunir três 

em um, pois percebemos que em conjunto, estes equipamentos funcionam 

melhores, se alto completando e um melhorando as funções do outro. O purificador 

melhora a qualidade do ar em termos de quaisquer substâncias nocivas, como os 

micróbios e os agentes alérgicos ou até mesmo os odores menos agradáveis, 

através da utilização de filtros. Trata-se de um equipamento caseiro que elimina todo 

o tipo de poluição ambiental em espaços interiores domésticos ou comerciais, 

filtrando com eficácia a grande maioria de partículas diferentes dimensões e renova 

constantemente o ar. Nosso purificador é feito a base de carvão ativado que é usado 

como mídia de purificação. A área de superfície elevada de partículas de carvão 

ativado combinadas com elétrons de carbono por ligação química torna as mídias 

mais eficientes. Também conhecidos como filtros de carbono, os purificadores são 

usados para remover fumaça, odores e outros produtos químicos. 

O umidificador por sua vez tem como principal função umidificar, ou seja, é 

um aparelho cuja função básica é manter a umidade relativa do ar dentro dos níveis 

recomendados para o ser humano. Recomenda-se que umidade seja mantida em 

60% para que haja conforto respiratório e sensação de bem estar. Níveis de baixa 

umidade podem acentuar os efeitos de alergias respiratórias, já que a umidade do ar 

é essencial para ajudar o organismo a eliminar as impurezas provenientes da 

aspiração do ar. Existem quatro tipos de umidificadores, são eles: o vapor, impulsor, 

ultrassônico e o utilizado em nosso projeto: sistema de pavio. O umidificador nada 



239 

 

 

mais é que um grande produtor de vapor de água. O processo de evaporação acaba 

se acelerando de duas formas: a primeira é através do vento produzido pelo cooler 

inserido no produto e a segunda forma são as tiras de pano presentes na tampa da 

caixa de plástico que contem água dentro. Cada tira de pano funciona como um 

pavio: ao entrar em contato com a água, o pano cria uma espécie de atração onde 

as moléculas de H2O começam a subir por ele, um efeito chamado de capilaridade. 

Com o pano encharcado de água, aumenta-se a superfície de contato da mesma, ou 

seja, é muito mais fácil da água evaporar desta maneira. 

Por fim, o ar condicionado caseiro tem como principal objetivo refrigerar um 

ambiente ou cômodo, mas com custos de produção e de uso muito menores que 

ares condicionados encontrados no mercado. É feito sobre uma garrafa pet, onde 

um cooler é instalado na mesma e gelo é a fonte refrescante do produto. Este 

equipamento tem um principio básico, que é o mesmo das geladeiras onde a parte 

mais gelada deve ficar em cima. Isto deve ocorrer, pois o ar chega pela parte 

superior, encontrando-se com o gelo, o mesmo tende a ficar mais frio e ficando mais 

frio, ele desce encontrando-se com o cooler, o manda para o ambiente de sua casa. 

A princípio eram para serem construídos os três produtos de forma separada, 

mas acabamos mudando o projeto devido a algumas limitações. Por exemplo: o ar 

condicionado deixa o ambiente seco e o umidificador pode causar ácaro devido às 

bactérias do ar, partindo deste problema resolvemos criar o MixBox, que junta os 

três produtos em um só cancelando alguns pontos negativos dos produtos citados 

acima. Por exemplo, o ar condicionado que pode ressecar o ar não resseca mais, 

pois o umidificador vai manter um ambiente úmido. O umidificador que poderia 

causar ácaros devido às bactérias no ar não causara mais, pois o purificador ira 

retirar as bactérias do ambiente. 

Além de criarmos algo mais compacto e de ótima qualidade para a saúde, o 

MixBox tem um custo muito inferior aos comprados em lojas de varejo, trazendo um 

equipamento com o custo benefício excelente. Outro ponto muito positivo deste 

projeto é que os gastos com energia são praticamente inexistentes. 
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CONCLUSÕES 

 

Pela observação dos aspectos analisados concluímos que é viável a 

construção e o desenvolvimento do MixBox, pois o mesmo trás excelentes 

benefícios para a nossa saúde e para o nosso bem estar. Em tempos onde se fala 

tanto sobre cuidarmos de nós mesmos investir em um aparelho com as 

características do MixBox é sem dúvida uma ótima ideia. Para termos uma noção, 

cerca de 90% dos ambientes em que frequentamos diariamente são fechados e com 

uma fácil exposição ás bactérias e ao calor, problemas que não são mais 

preocupantes tendo em vista que o MixBox conta com um purificador e um ar 

condicionado embutidos nele, sem contar que o mesmo ainda possui um 

umidificador para deixar os ambientes ainda mais úmidos, livrando as pessoas de 

problemas com a pele, que resseca muito fácil, principalmente em lugares secos. 

O custo benefício do MixBox é outro ponto que conspira a favor do projeto, 

pois o mesmo é construído e executado com materiais muito simples e fáceis de 

serem encontrados. A ideia de juntar três em um foi arriscada, mas que, devido 

nossa dedicação em construir algo que realmente fosse útil deu completamente 

certo. Não existem outros produtos que reúnam estas três principais funções 

apresentadas por nós em um só lugar, ou seja, se o consumidor optar por comprar 

os produtos convencionais, ele terá um custo muito alto e ainda de sobra terá que 

comprar três equipamentos, todavia, se o mesmo consumidor decidir investir MixBox 

ele terá apenas um produto, e um gasto absurdamente menor. 

Nossa saúde e bem estar devem ser tratados com cuidado, e é parte desse 

cuidado que apresentamos em nosso projeto. Em um mundo onde hoje a emissão 

de gases poluentes em nosso ar e o aquecimento global está em alta é notável 

buscarmos soluções simples, funcionais e baratas que resolvam e amenizem estes 

problemas. MixBox é uma destas soluções, que além de ser viável é algo grandioso 

se olhado por alguém que vise não apenas a sua saúde, mas a de todos que com o 

este convivem. 
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Monitoramento Hidrológico 

Projeto E.I.C.E. 

 

Gabrielle Schroeder 
Mariane Bueno 

 

RESUMO: O objetivo desse trabalho de monitorar os rios da região por meio de 
cruzamento de dados de pluviometria, imagens de satélites, alteração do vento e da 
pressão atmosférica, e modelamento matemático, é fazer uma previsão com mínima 
margem de erro a fim de avisar a população sobre uma possível ocorrência de 
enchente, com intuito de salvar os estabelecimentos de onde tiram o sustento e 
aonde vivem. Através de muito estudo, análise de dados, e de uma monitoração 
constante do rio, a elaboração de uma equação matemática à partir de variáveis 
naturais ( chuva, escoamento e absorção), será possível obter uma previsão quase 
que exata sobre as condições hidrológicas da cidade. 
 
Palavras-chaves: Hidrologia. Enchente. Prevenção. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O projeto Ecológico Integrador Ciência Escola (E.I.C.E.) surgiu notando-se a 

necessidade de um monitoramento hidrológico eficiente, tendo em vista o grave 

problema das enchentes que assola a cidade de Rio Negrinho e região quase que 

anualmente. ”As enchentes são os desastres naturais com maior frequência e 

afetam a vida de aproximadamente 102 milhões de pessoas a cada ano, 

principalmente nos países em desenvolvimento e em grandes centros urbanos, com 

tendência de aumento nas próximas décadas”¹ (FREITAS; XIMENES ) , impedir que 

enchentes e inundações ocorram não é possível, porém, dispondo de um 

monitoramento hidrológico e pluviométrico eficiente as chances de avisar a 

população com antecedência sobre as mesmas, são enormes. Acerca das diversas 

ocasiões que a cidade de Rio Negrinho (SC) sofreu e ainda sofre com esse desastre 

ambiental, o seu respectivo rio se torna nosso maior foco, considerando que um 

grande número de habitante vivem as margens ou próximos do mesmo e por se 

tratar de um ponto onde muitos rios deixam suas águas o Rio Negrinho (RN – SC), 

não excluindo os rios próximos da região. “Os dois piores momentos da história 
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recente de Rio Negrinho, registrados em 1983 e 1992, começam a se repetir no 

município de 40 mil habitantes. Com um volume de chuva de 240 mm registrados 

em apenas 36 horas”² (GAZETA SBS), cerca de 70% do comércio local e grande 

parte da população presencia perdas gigantescas , problema esse que diminuiria se 

o povo fosse avisado com antecedência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Para realizar tal trabalho utilizamos dados pluviométricos, imagens aéreas, 

além da medição do rio negrinho para o cálculo de vazão, a confecção de boias 

eletrônicas, que servirão para monitoração, um método mais simples comparado a 

grandes cooperativas que realizam o mesmo trabalho como Copel e Epagri Ciram, 

fornecerão dados para que futuramente uma interface online com o objetivo de 

informar instantaneamente a população, será criada.  

 

RESULTADOS 

 
Por se tratar de um projeto a longo prazo devido a coleta de dados exigir que 

as mesmas devem ser recolhidas em diferentes épocas do ano, resultados 

concretos ainda não foram obtidos. 

 
Figura 1 – Medição do leito do Rio Negrinho 
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Figura 2 – Medição do leito do Rio Negrinho 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Projeto está em andamento, portanto, conclusões palpáveis estão sendo 

construídas.  

 

REFÊRENCIAS 

 
ENCHENTES E SAÚDE PUBLICA. Scielo. 2012. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/csc/v17n6/v17n6a23.pdf1 
 
UMA ENCHENTE HISTÓRICA EM RIO NEGRINHO. Gazeta Sbs. 636. Disponível 
em: http://www.gazetasbs.com.br/site/noticias/uma-enchente-historica-em-rio-
negrinho-636 
 
 

AGRADECIMENTOS: Primeiramente а Deus que permitiu que todo esse 

trabalho acontecesse, ao Colégio Caminho do Saber que abraçou a causa, ao 

Professor João Marcos Varela que incentiva e confia nos alunos para a elaboração 

do projeto, A todos que direta ou indiretamente fizeram parte da minha formação, e o 

nosso muito obrigado. 

 



245 

 

 

Motor Stirling 

 

Leonardo Lohn Barcelos130 
Luis Henrique Fernandes131 
Rodrigo Dias De Almeida132 

 

RESUMO: O presente trabalho foi realizado a partir do conteúdo estudado nas aulas 
de química sobre combustão, onde foi o ponto de partida para ideia da criação do 
motor stirling para ser usado como gerador de energia. Este motor é movido a calor 
onde à necessidade de combustão; isto é uma reação química exotérmica entre uma 
substância e um gás, que geralmente é o oxigênio para liberar o calor e luz. A ideia 
principal foi baseada na construção de um protótipo de uma cidade sustentável, este 
motor por se tratar de uma máquina térmica seria implantado nas fabricas em junção 
as caldeiras industriais, pois a caldeira trabalha a calor assim fazendo funcionar o 
motor e gerando energia para a fábrica e também para a cidade aproveitando o 
restante do vapor para sustentar as estufas na secagem de madeira entre outros 
meios presentes no nosso dia a dia que podem ser utilizados o motor stirling 
trazendo assim algo que inove os meios de produção de energia. Vemos que é um 
meio eficiente para aproveitar o calor das caldeiras industriais, a economia de nossa 
região é a madeira então temos empresas em abundancia, assim podemos produzir 
mais energia com o motor stirling e ter uma maior economia, pois entrando em 
contrapartida com o preço o qual pagamos pela energia que consumimos hoje em 
dia, vemos que seria viável e necessário algo que inove o sistema de produção de 
energia mais limpa e renovável, pois a energia se pensarmos bem não vivemos 
sem. 

 

Palavras-Chave: Geração de Energia. Motor. Combustão. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A venda de energia tanto quanto a produção e o consumo da mesma tem 

aumentado de maneira absurda devido a o aumento de impostos e crises que 

enfrentamos nos dias atuais entre outros fatores resultantes na forma exagerada ao 

qual pagamos as contas de luz em nosso país. A questão energética tem 

preocupado a todos os países, principalmente os chamados países industrializados. 

Por meios de pesquisas temos o conhecimento que as crises energéticas, nas 

                                                           
130Alunos da Escola de Educação Básica Frei Rogério eebfg@sed.sc.gov.br 
131Alunos da Escola de Educação Básica Frei Rogério eebfg@sed.sc.gov.br 
132Professor de Química da Escola de Educação Básica Frei Rogério 
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décadas de setenta e oitenta, fizeram aflorar diversos problemas a serem 

enfrentados para a economia continuar crescendo. O planeta Terra é rico em 

energia, o principal desafio é conseguir transformar essas diversas formas de 

energia em um trabalho mecânico, em energia elétrica, ou em qualquer outra forma 

usável, renovável e sustentável. 

O interesse por essa tecnologia vem se despertando por utilizar inúmeros 

materiais que atualmente são descartados os quais podem ser utilizados para 

montagem do motor stirling, ou seja, diversos materiais recicláveis os quais 

implantados no motor se tornarão renováveis, como por exemplo, uma lata de 

refrigerante que é jogada no lixo para ser feita sua devida reciclagem ou até mesmo 

é jogada na rua por descuido do ser humano.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Após observação e estudo do problema, partimos para uma busca 

bibliográfica a fim de justificarmos as possíveis soluções abordadas. As pesquisas 

bibliográficas foram feitas junto à biblioteca da Escola de Educação Básica Frei 

Rogério bem como sites consultados na web também no mesmo local, que abordam 

o tema Motor Stirling. Na sequencia será relatado todo o estudo, evidenciando o 

problema, botando em pratica e construção do protótipo do motor e da geração de 

energia. Todo o desenvolvimento e fundamentação será redigido no MS.WORD 

2010 e impresso como forma de conclusão de trabalho. 

Segue abaixo os materiais que foram utilizados para criação do projeto: 

2 - Latas de inseticidas 600 ml; 

1 – Lata de tinta 500 ml; 

2 – Latas de tinta de 1 litro;  

3 – Latas de refrigerante de 500 ml; 

2 – Latas de desodorante de  400ml; 

1 – Lata de óleo de 20 litros; 

1 – Cooler de Fonte de Computador; 

1 – Balão 10” ou 8”; 
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1 – Braçadeira; 

1 – Durepoxi; 

1 – Silicone; 

5 – CD ou DVD; 

2 – Bucha de PVC de 25 por 32 mm; 

2 – Raios inox de bicicleta; 

1 – Bombril; 

1 – Estanho; 

1 – Cano de cobre; 

10 - Leds de alto brilho. 

 

Também foram utilizados 2 metros de fio de cobre de som automotivo de 

4mm, algumas chapas de metal, parafusos, porcas.  Álcool 92% e madeira para 

efetuar a queima e produção de calor. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Estamos acompanhando excelentes resultados do motor stirling produzido por 

nós, pois nos classifiquemos agora para a etapa estadual da “5º Mostra Cientifica da 

região do Contestado de Santa Catarina” e vemos que é um meio eficaz e viável 

pois procuramos por inovações e meios que venham a beneficiar a todos. Nosso 

motor não necessita de nenhuma fonte de energia para ser conectado e ligado, 

apenas do calor para aquecer e fazer ele girar, ele surpreende pela sua simplicidade 

pois não é como motores que estamos acostumados a ver em nosso dia a dia nas 

industrias ou até mesmo em casa em eletrodomésticos mas ele gira comumente e 

impressionadamente  como um motor normal.  

Através de bastante estudos e pesquisas compreendemos todo o 

funcionamento do motor, e seu processo de montagem, porem ainda estamos em 

estudo e temos em mente implantar o motor stirling nas caldeiras industriais das 

fabricas para assim validar o uso do processo de automatização. 
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CONCLUSÕES 

 

A sociedade a nível mundial vive em uma verdadeira escassez de energia, 

mas por outro lado as fontes de energia estão disponíveis, porem deixam de ser 

utilizadas devido a falta de tecnologia, ou devido aos enormes custos das mesmas. 

O principal esforço do desenvolvimento de novas tecnologias na área da geração de 

energia vem sendo feito por universidades e também por vários estudiosos no ramo. 

Porem por mais que esse trabalho seja feito, pode ser visto ao redor que pouco 

ainda é realizado, haja visto que poucos são os incentivos a área. 

Os objetivos de nosso trabalho foram em grande maioria alcançados, ainda 

não totalmente, mas trabalhamos que para ao final desta etapa tudo ocorra como 

esperamos. No projeto, o entendimento do que foi ocorrendo no motor e o 

funcionamento dele com a maquete produzida, fez com que o interesse fosse sendo 

despertado cada vez mais, extraindo assim o máximo que a literatura disponibiliza 

para conhecimentos necessários. Pode-se perceber que existem fatos que ainda 

retrai as pesquisas na área, porem por outro lado em uma breve busca na internet, é 

possível verificar que o esforço dessa tecnologia é utilizado para geração de energia 

por muitos, tanto é que há motores stirling que estão sendo usados timidamente em 

alguns países. 

Durante as análises e testes feitos com a maquete, foi notável que todas as 

literaturas tratam sobre o difícil acerto para o perfeito funcionamento desses 

motores, o que notemos na pratica, mas o fato de um breve mal funcionamento do 

projeto pode elucidar melhor e dar novo animo durante a pesquisa para inovar cada 

vez ainda mais. 

Com certeza esse tema é longo e muito tem a ser estudado na área, para que 

um dia possamos ter uma energia limpa de verdade, pois é isso que será a energia 

proveniente do uso de motores stirling, principalmente se não for utilizado nenhum 

gás tóxico como fluido de trabalho ele apresenta-se com sua autonomia de modo 

que tenhamos uma energia limpa e renovável. 
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Neuro Acústica Aplicada133 

 

Gabriel Prestes Rodrigues134 
Liria Matsuzawa Figueiredo135 

Rodrigo Kucarz136 
 

RESUMO: Atualmente percebemos que os estilos de sons, seja ela como melodia, 
como qualquer tipo de ritmo, influencia e estimula o cérebro humano. A musica 
harmônica é um exemplo que pode-se mudar e provocar sensações boas nos seres 
humanos. Esses estímulos podem ser negativos ou positivos, dependo do que se 
houve. Portanto as ondas sonoras são  frequências que fazem as pessoas mudar de 
emoção e de sentimentos, despertando assim  a criatividade, a atenção e o 
relaxamento e a calma para exercer algumas atividades. Pessoas que recebem 
estímulos através de frequências cerebrais mudam de comportamento, tem mais 
concentração, desenvolvem mais a criatividade. Para alunos dentro de escolas, 
ficam mais calmos e tranquilos para estudar, demostrando assim que as aplicações 
sonoras certas podem ajudar no desenvolvimento cerebral de alunos e professores 
dentro de escolas da rede estaduais e privadas e ensino. 

 

Palavras-Chave: Neuroacústica. Aprendizagem. Frequências cerebrais. Ondas 

sonoras. Emoções.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente percebemos que a musica, todos os estilos de barulhos, ruídos e 

som fazem parte diariamente do nosso cotidiano, baseando-se nesse conceito, 

podemos aproveitar esses sons que estão ao nosso redor para influenciar pessoas, 

estimular o completo cérebro humano. 

Podemos citar os sons da natureza, sempre fascinam e influenciam 

profundamente os seres humanos. O terror provocado pelos trovões, a tranquilidade 

gerada pelo ruído de uma chuva fina, o enlevo produzido pelo canto de um pássaro, 

o êxtase a que é conduzido pelo som de uma flauta. 

Para muitas culturas, o som é a força divina que se manifesta através das 

vibrações rítmicas. 
                                                           
133Projeto Financiado pelo CNPq, Bolsa de Iniciação Científica 
134Alunos da Escola de Educação Básica Santa Cruz. 
135Alunos da Escola de Educação Básica Santa Cruz. 
136Professor Orientador. Alunos da Escola de Educação Básica Santa Cruz. 
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A ciência mostra e prova que o cérebro humano é um completo “edifício” e ser 

monitorado, estudado, estimulado e trabalhado, podendo trazer resultados positivos 

e de suma importância para a vida de cada pessoa. 

Baseando-se que o cérebro humano recebe constantemente influencias 

externas, seja do campo do som, de imagens, de influências da fala, podemos 

desenvolver e obter excelentes resultados ao estimular alunos para que obtenham 

resultados positivos nos campos da concentração, da memorização, a parte critica, a 

área da criatividade, enfim, diversas áreas de jovens podem ser estimulada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A influência dos sons como estímulo para auxiliar alunos, professores e 

demais pessoas no ambiente escolar, bem como aspectos positivos em relação aos 

sons, como estímulo nos hemisférios cerebrais, através da estimulação passiva pelo 

método da Neuroacústica. 

Qual a influência das frequências sonoras no comportamento de discentes, 

docentes e demais dentro de uma escola? 

 

Reconhecer como o som pode influenciar no modo de agir e do pensar dentro 

de unidades escolares. 

Identificar aspectos positivos no uso do neuroacústica dentro de unidades 

escolares; 

Demostrar através de experiências sonoras que a utilização de frequências 

sonoras corretas estimula nos hemisférios cerebrais; 

Comprovar através da observação e da analise do comportamento das 

pessoas envolvidas dentro do ambiente escolar os benefícios da utilização da 

estimulação auditiva; 

Analisar o comportamento dos envolvidos, verificando as influências 

inconscientes sobre as frequências cerebrais, quando submetidos a sons de 

diferentes categorias; 
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Fortalecer as organizações sócio produtivas regionais das escolas das redes 

publicas de ensino com a ampliação da participação social e estímulo a práticas 

educacionais na construção de planos no desenvolvimento regional através do 

projeto Neuroacústica Aplicada. 

Estimular a exploração das potencialidades de discentes através dos sons;  

Alterar o emocional das pessoas dentro de unidades escolares; 

Solucionar possíveis emoções negativas advindo da área familiar ou externa 

ao ambiente escolar; 

Transformar as emoções negativas em positivas dentro das escolas; 

Usar neuroacústica aplicada como uma aliada na educação e ferramenta 

pedagógica. 

 

RECURSOS 

 

Alunos do Ensino Médio Inovador e Ensino Médio Integrado a Educação 

Profissional e educação em Geral. Bem como alunos e professores das redes 

publicas e privadas de ensino. 

01 caixa de som acústica para aplicação em larga escala 

03 fones de ouvidos com frequência de resposta de 100Hz – 18Khz, com alta 

falante de 40mm. 

01 Notebook  

Esse projeto como é amplo e completo, depende de parcerias para poder 

comprovar a eficácia das frequências cerebrais aplicadas.  Poderá ser aplicado 

recurso financeiros do PDDE ( Programa Dinheiro Direto na Escola) na aquisição de 

material de custeio e capital: livros na área especifica, (revistas na área especifica, 

Cds (musica clássica), 1 computador, duas caixas de som, 40 cartões de memoria 

SD e 40 fones de Ouvidos e colchonetes. 

Para o projeto da Neuroacústica Aplicada não existe espaço físico adequado 

para aplicação, pois ele pode ser aplicado em qualquer local dentro das unidades 

escolares.  
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Há uma grande quantidade de lixo jogado nos rios que demoram muito tempo 

para se decompor e que deveriam ter sidos reciclados, estão contaminando os rios. 

É necessário um trabalho conjunto entre a sociedade, os órgãos fiscalizadores e o 

poder público para a conscientização da população na preservação dos rios, 

propondo medidas de conservação destas áreas. 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados aplicados até o presente momento são positivos e demostram 

que em média 90% das pessoas que receberam algum tipo de influencia musical ou 

de sons como ruído e outros demonstram algum tipo de reação. Ex: Dentro do pátio 

da unidade escolar EEB Santa Cruz, foram reunidos todas as turmas, explicando 

como que funcionaria os estímulos sonoros e em seguida foi aplicado vários tipos de 

musicas, bem como diversos tipos de melodia e ruídos. Cada uma expressou de 

uma forma, as musicas em suas frequências cerebrais. As que continham frequência 

Gama os deixou mais animados e eufóricos, e as musicas que continham Alpha e 

Teta os deixaram mais calmos e relaxados.  

O projeto é desenvolvido e aplicado desde o final do ano de 2013, com 

excelentes resultados. Além de alunos, pais e alguns da sociedade veem até a 

unidade escolar buscar saber mais sobre o projeto e a veracidade da influência do 

som no cérebro humano. 

 

CONCLUSÕES 

 

Sabemos que a população aumenta a cada dia mais, e o grande problema é 

que quanto mais pessoas, mais desperdício de água. A questão é que a água não 

aumenta conforme as pessoas, ao contrário, ela diminui a cada momento.  Com as 

pesquisas realizadas por livros e com a palestra da FATMA, percebemos que o 

aumento da demanda de água é consequência direta do crescimento populacional e 

da ampliação dos níveis de consumo, e esses fatores aumentam a pressão sobre os 

mananciais de abastecimento.  Com a pesquisa de campo, percebemos que entre 
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as situações que causam degradação das áreas de mananciais, podem ser 

destacadas pela ocupação desordenada dos solos, incluindo as margens dos rios, 

empresas em lugares indevidos onde se encontravam mananciais, práticas 

inadequadas de uso de solo e da água, falta de infraestrutura e saneamento 

(precariedade nos sistemas de esgotamento); superexploração dos recursos 

hídricos; remoção da cobertura vegetal; por consequência do lixo ouve a erosão e 

assoreamento de rios e córregos. Pensamos então que para a manutenção 

sustentável do recurso água, é necessário o desenvolvimento de instrumentos 

gerenciais de proteção, planejamento e utilização adequada e racionada dos 

recursos hídricos.  Para uma melhora nos mananciais, deve se fazer um tratamento 

especial e diferenciado, pois vimos que a qualidade da água em nossa região está 

muito ruim. Também um fator que contribui para a degradação dos mananciais é o 

desmatamento e a ocupação irregular em certas áreas da região, principalmente em 

margens de rios, que deveriam ter uma fiscalização mais rígida para com quem 

constrói casas e estabelecimentos não respeitando os limites da área.  
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Religiosidades afro-brasileiras 

 

Fernanda Alves da Silva137 
Lays Hidaka Colbacho138 

Luciane Danelli Barragan139 

 

RESUMO: Este trabalho foi realizado nas turmas dos terceiros anos do Ensino 
Médio, 3ª01 e 3ª02, nas aulas de história com a professora Luciane, trata do estudo 
das religiões afro brasileiras, umbanda, quimbanda, candomblé descrevendo seus 
históricos, sua origem e a importância das mesmas dentro do desenvolvimento de 
nossa sociedade. Elencamos como objetivo desmistificar o pré-conceito existente 
entre os alunos dos terceiros anos do ensino médio a respeito dessas religiosidades. 
Moramos numa comunidade onde o catolicismo tem predominância, onde alunos 
afros disfarçam sua ascendência sua etnia para fazer parte da cultura branca local. 
Sendo assim, surge a necessidade de debatermos o tema e instruímos os alunos 
para que o preconceito seja diminuído dentro desta comunidade. 

 

Palavras-Chave: Umbanda. Candomblé. Quimbanda. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura africana apresenta características diferentes em várias regiões da 

África. Existem duas áreas geográficas e culturais distintas, essa divisão acontece 

em detrimento das duas diferentes culturas e características desse povo. Por isso 

devemos pensar nela de maneira muito diversa e rica. Os primeiros estudos dessas 

religiosidades afro-brasileira aparecem no pensamento evolucionista do século XIX, 

que apresenta o conceito de que uma religião é superior a outra, portanto, a religião 

de um povo pode ser superior a de outro. Sabemos que essa perspectiva é 

incorreta, pois uma cultura é diferente da outra e não superior. Os povos africanos 

que chegavam ao Brasil eram convertidos ao cristianismo, tido como uma religião 

superior em detrimento da considerada inferioridade das religiões africanas, 

politeístas, que usavam o sacrifício de animais em seus cultos, denominadas de 

atrasadas ou primitivas pelo europeu. O Vaticano em pronunciamento em 1953, não 

                                                           
137Aluna da E.E.B. P. Carlos Zipperer Sobrinho. E-mail fernandaalvesdasilva@uol.com.br 
138Aluna da E.E.B. P. Carlos Zipperer Sobrinho. E-mail layscolbacho@gmail.com 
139Professor de História da E.E.B. P. Carlos Zipperer Sobrinho. E-mail lucianedanelli@gmail.com / 

ldanelli@hotmail.com 
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havia superado a visão negativa das outras religiões e sempre coloca o catolicismo 

como superior conforme trecho do Boletim Eclesiástico, de julho de 1953: Além do 

fetichismo dos nossos indígenas e daqueles povos provindos da Ásia e da Europa, 

nosso povo recebeu está triste herança oriunda também da África, por intermédio 

também dos antigos escravos negros. Hoje em dia, por uma insensata aberração e 

falta de espírito, cultiva-se até mesmo a macumba africana com um esnobe pretexto 

folclorístico... A macumba é um dos maiores atentados contra a fé, contra a moral 

contra os nossos direitos de educação, contra a higiene e contra a segurança. É a 

atestação alarmante da nossa ignorância religiosa e cientifica, e da insuficiência da 

proteção que a policia nos oferece. Nota-se neste pequeno trecho como o 

preconceito estava presente e menosprezava as religiões africanas. Os povos 

africanos foram trazidos como escravos para o Brasil, e trouxeram com eles sua 

tradição, seus costumes, suas línguas e suas religiões. Alguns grupos conseguiram 

manter seus rituais enquanto outros mesclaram seus costumes com elementos da 

cultura  indígena e portuguesa. Para fugir de perseguições fingiam em muitos casos 

aceitar o catolicismo, mas não só deixavam de lado seus cultos de origem, apenas 

disfarçavam eles. Sendo assim, os afros brasileiros se viam numa situação difícil e 

acabavam tendo de praticar as duas religiões, o catolicismo por ser a religião oficial 

e seus rituais ancestrais escondido. Portanto o catolicismo se misturou com as 

diversas religiosidades africanas dando origem mais tarde a umbanda, ao 

candomblé que já vem da África e a algumas irmandades. A religião africana no 

contesto da escravidão servia também para o encontro desses grupos, promovendo 

assim, a integração entre seus membros. Conforme Neves (NEVES, 1986), “as 

religiões afro americanas foram ponto de agrupamento, elemento de organização e 

fontes de proteção e orientação do africano na diáspora, na luta contra o sistema 

escravista e os sistemas subsequentes” Para as religiões africanas dois pontos são 

importantes, o aspecto visível e o invisível da realidade. Sendo o aspecto físico e 

material, visível, e o espiritual, invisível. E esses dois aspectos fundem-se. e por isso 

as religiões africanas são chamadas de animistas ( Religiões animistas: Conceito 

introduzido em 1871 pelo antropólogo inglês Sir Edward B. Tylor, significa uma 

manifestação religiosa a todos os elementos do cosmo (sol, lua, estrelas) elementos 
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da natureza (rio, oceano, montanha), e fenômenos naturais (chuva, vento), está 

ligado a energia, ao espírito a á alma). Nas religiões africanas a uma ligação muito 

forte com o sobrenatural, os seus praticantes devem se comportar conforme as leis 

morais vigentes. E dentro da religião existem ritos que devem ser seguidos e estão 

presentes em momentos importantes da vida como: nascimento, adolescência, 

matrimônio, morte. Bem como em rituais de iniciação, purificação, comemoração e 

ação de graças. E esses ritos marcam mudanças importantes que acontecem ao 

longo da vida de uma pessoa. E aqui no Brasil as religiões de origem africana 

trazem esses rituais e vamos estudar o candomblé a umbanda e a kimbanda. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

− Pesquisa na sala informatizada sobre a história do candomblé, da umbanda 

e a kimbanda. 

− Apresentação de trabalho em pequenos grupos  

− Debates em grandes grupos; 

− Produção de mandalas religiosas utilizando caixas de pissa, madeira 

reciclada, sementes, contas, miçangas, pedras etc. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nosso trabalho iniciou na sala na aula de História, discutindo a Cultura 

africana, e após um tempo de debate surgiram muitos questionamentos em torna da 

religião africana onde alguns defendiam a umbanda e o Candomblé, e outros 

criticavam dizendo que aquilo era coisa do capeta. Abriu-se assim questões que se 

tornaram nosso objetivo de trabalho que são: Conhecer e desmistificar as religiões 

afro-brasileiras e africanas entender a história e o contexto de seu surgimento, 

construir mandalas representando as diversas religiões africanas utilizando como 

base caixas de pizza ou madeira reciclada, sementes diversas e materiais naturais. 

Iniciamos nossa pesquisa na sala informatizada, pesquisado em sites da internet as 

principais religiões brasileiras Umbanda, candomblé e quimbanda (Kimbanda), em 
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seguida buscaram livros sobre o tema, e terminamos nosso trabalho escrito. Foi 

realizada uma apresentação na sala de aula onde cada grupo apresentou o trabalho 

de acordo com o tema sorteado, bem como entregou o trabalho escrito e a mandala 

religiosa criada pelo grupo. Posteriormente foi realizado um debate em grande grupo 

sobre cada uma das religiões pesquisadas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Concluindo o trabalho foi interessante perceber as etapas percorridas entre a 

primeira aula onde a maioria tinha pré-conceito com as religiões afro-brasileiras sem 

conhecer suas características e ideologias e o final do trabalho onde mesmo não 

aceitando passaram a respeitar por entenderem seu significado dentro do nosso 

contesto da formação cultural brasileira. O tema debatido na sala de aula com o 

grande grupo, as turmas de terceiro ano de ensino médio deixam claro que o 

catolicismo está muito presente na vida de nossa comunidade, um grupo de alunos 

provenientes de uma comunidade de origem germânica, onde apesar de termos 

uma mistura étnica grande não aceita sua própria miscigenação e tenta através de 

diversas posturas esconderem sua origem étnica. Após discussões acaloradas, 

contra e a favor, de muita pesquisa, os alunos perceberam a importância de se 

estudar a religiosidade afro, perceberam que muitos mesmo frequentando o 

catolicismo frequentam a umbanda a kimbanda ou o candomblé e disfarçam por 

terem que se esconder por sofrerem preconceitos sociais se mostrarem a sua 

religiosidade. Acredito que sairão do ensino médio maios conscientes e saberão 

respeitar a diversidade que existe dentro da comunidade onde vivem.   Alcançamos 

nossos objetivos propostos no inicio do trabalho de levar os alunos a conhecer e 

desmistificar as religiões.  
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Figura 1 – Aluna Lays explicando na mostra do conhecimento da escola. 
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Reservatório de madeira tratada para captação de água da chuva 

 

Gabriele Angela Pimentel140 
Kethin Luane de Oliveira141 

Clodoaldo Fornari142 
 

RESUMO: A água, na atualidade, é um dos recursos naturais mais importantes 
entre todos. Para alguns é tratada com indiferença, como fonte inesgotável e, para 
outros, uma riqueza, mas, em muitos casos, é fundamental para a sobrevivência.  
Segundo pesquisas, esta é evidenciada como um recurso muito importante para a 
população. Diante disso, o presente estudo, busca mostrar o panorama de 
distribuição da água no Planeta, no Brasil, bem como na nossa região. Diante disso, 
o presente estudo procura demonstrar a importância e, que é viável construir 
reservatórios de água e reaproveitar a água a chuva, para uso não potável para fins, 
como descarga de vasos sanitários e limpeza de calçadas.  Pois com a construção 
destes, é possível economizar de 7% a 55% de água tratada mensalmente. Vale 
ressaltar que ações práticas, de conservação, preservação e cuidado com os 
recursos ambientais devem ser permanentes, pensando não somente nesta geração 
que aqui está, mas nas próximas. 
 
Palavras-Chave: Água. Reservatório. Preservação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, devido ao crescimento populacional, a água tem se tornado um 

recurso natural cada vez mais escasso. Neste contexto, uma das maneiras viáveis 

para a minimização do problema é a captação de água da chuva, a qual pode ser 

utilizada para fins, como descarga de vasos sanitários, limpeza de calçadas, 

automóveis e até para o consumo humano, desde que receba o devido tratamento. 

Dado o exposto cabe ressaltar que, com um sistema de captação de água da chuva 

é possível reduzir o consumo de água potável e consequentemente, ajudar o meio 

ambiente e reduzir a escassez dos recursos hídricos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A Unidade Escolar buscou, através do projeto, um sistema de 

armazenamento de água da chuva, para fins não potáveis. A água consumida antes 

do desenvolvimento do projeto era a água tratada. A escola demonstra, através da 

construção e execução do projeto, uma maneira viável de economizar água tratada.  

Quando do desenvolvimento do reservatório de água para fins não potáveis, 

observou-se a precipitação mensal de chuva na região, especialmente do município 

de Concórdia. Os dados obtidos mostraram que não há falta de chuva na região, o 

que tornou o projeto possível não somente para a escola, mas para qualquer 

estabelecimento que utiliza água em grande ou pequena quantidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O projeto teve início no ano de 2011 com a construção e instalação do 

reservatório de madeira tratada. Em 2012 O reservatório de madeira tratada foi 

inaugurado e realizado com os alunos a maquete. Através desta demonstra-se o 

funcionamento, capacidade máxima em metros cúbicos que pode ser captado, 

material utilizado na construção do reservatório, cuidados necessários para a 

manutenção e utilização da água, custo final da obra, entre outros.  

Observou-se ainda que com a utilização da célula fotovoltaica no telhado da 

escola, o projeto de captação e distribuição de água da chuva é auto sustentável, 

sem a utilização de energia elétrica.  

Neste sentido, no ano de 2013, os alunos engajados com o projeto, 

solicitaram, para que fosse encaminhado junto à Secretaria de Desenvolvimento 

Regional de Concórdia – SDR, o pedido de uma nova caixa de água de 10.000 litros, 

para substituir as caixas de 3.000 e 5.000 litros de água, que armazenam a água 

tratada da Casan, (Companhia Catarinense de Águas e Saneamento) pois, 

constantemente percebiam vazamento. E, ainda, pela facilidade de acesso que os 

alunos têm de abrir as tampas e colocar materiais, ou mesmo sujeira dentro das 

caixas.  
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No ano de 2014, os alunos, a partir das substituições das caixas de água, 

iniciaram os estudos relacionados à economia de água tratada mensalmente.  

Através dos dados coletados e de pesquisas, construíram os gráficos, os quais 

demonstram que houve uma diminuição de sete a cinquenta e cinco por cento no 

consumo da água tratada, especialmente no corrente ano, após todos os 

procedimentos já elencados acima. A escola, a partir do ano de 2012 utilizou a água 

do reservatório em todos os (27) vinte e sete vasos sanitários da escola e, para a 

limpeza da escola. Contudo, alguns meses essa economia não foi tão notória, 

devido à alternância no volume de chuva na região, períodos de estiagem como 

ilustram os gráficos a seguir. 

 

Mês de Janeiro 2011/2014 

 
Fonte: Educandos da 1ª  série do Ensino Médio da EEB Professor Mansueto Boff 
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Fonte: Educandos da 1ª  série do Ensino Médio da EEB Professor Mansueto Boff 
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Casan
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Mês de Março 
2011/2014

Cisterna

Casan

Economia 
2011____33m³         
2014____33m³ 

Economia de 57m³               
2011____105m³                        
2014____48m³ 
R$ 417,74 
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 R$ 102,60                           
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Fonte: Educandos da 1ª  série do Ensino Médio da EEB Professor Mansueto Boff 
 

 
Fonte: Educandos da 1ª  série do Ensino Médio da EEB Professor Mansueto Boff 
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Economia mensal de água no ano de 2014 - 7% a 55% 
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CONSIDERAÇÕES  

 

Os alunos que participaram ativamente do projeto, observaram, na prática a 

economia de 7% a 55% de água tratada mensalmente após construção do 

reservatório de madeira tratada. Diante desta realidade entendem ser necessário 

mais empenho dos demais colegas em ações de conservação, preservação e 

cuidado com os recursos ambientais. Divulgam que estas ações devem ser 

permanentes, pensando não somente nesta geração que aqui está, mas nas 

próximas. Ressaltam que a maior meta foi de contribuir com a realidade da escola e 

demonstrar que é possível que outras instituições tomem a mesma iniciativa e, a 

partir daí conscientizem outros alunos para que possam planejar e realizar na prática 

ações que evidenciem resultados significativos quanto à preservação e conservação 

dos recursos ambientais, melhorar a qualidade de vida dos demais seres humanos.  
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Inclusão: interação em ação 

 

Adrieli Fernanda de Brito143 
Bianca Muller Pottratz144 

Elisângela Bochi Oliveira dos Santos145 
Janaína Alves Ribeiro146 

Costa Thaíse Renata Bochi Cardoso147 
Vanessa Moraes Stringhini148 

 

RESUMO: O projeto “Inclusão: Interação em Ação” buscou desenvolver 
possibilidades de interação, socialização e construção do conhecimento, de forma a 
favorecer a aprendizagem e a construção da autonomia de estudantes com 
deficiência, na realização de atividades comuns, bem como contribuir para o 
desenvolvimento e a construção de sua autonomia. A Educação Inclusiva tem sido 
um caminho importante para abranger a diversidade, mediante a construção de uma 
escola que ofereça uma proposta ao grupo (como um todo), ao mesmo tempo em 
que atenda às necessidades de cada um, principalmente àqueles que correm risco 
de exclusão em termos de aprendizagem e participação na sala de aula. Além de 
ser um direito, a Educação Inclusiva é uma resposta inteligente às demandas do 
mundo contemporâneo. Incentiva uma pedagogia não homogeneizadora e 
desenvolve competências interpessoais. A sala de aula necessita espelhar a 
diversidade humana, não escondê-la. Obviamente, isso gera novas tensões e 
conflitos, mas também estimula as habilidades morais para a convivência 
democrática. Assim, será possível o educador ampliar as possibilidades de 
aprendizagem do estudante, a partir de diferentes propostas didáticas, as quais 
podem ser organizadas no desenvolvimento das práticas pedagógicas, refletindo-as 
sobre os desafios do cotidiano escolar. Ainda, ressaltamos a importância da 
evolução do estudante com deficiência, envolvido no ambiente escolar, e da sua 
interação/inclusão em sociedade. 

 

Palavras-Chave: Diversidade. Habilidades. Possibilidades de Aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O processo de inclusão social, formação e construção da autonomia da 

pessoa com deficiência requer ações decisivas, por parte dos sujeitos envolvidos no 
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processo inclusivo e dos sujeitos que participam de sua socialização e interação 

com o meio no qual estão inseridos. O conhecimento, sobre a deficiência e 

implicações para o indivíduo que a possui, possibilita a realização de uma inclusão 

eficaz. Visto que, permite a realização de atividades que objetivem desenvolver 

potencialidades, ampliar habilidades e construir conhecimentos de forma qualitativa 

e participativa. Nesse sentido, nos questionamos se é possível o(s) educador(es) 

ampliar as possibilidades de aprendizagem do estudante, a partir de diferentes 

propostas didáticas, as quais podem ser organizadas no desenvolvimento das 

práticas pedagógicas, refletindo-as sobre os desafios do cotidiano escolar. 

Consideramos relevante informar e instruir a respeito dos desafios, avanços e 

possibilidades que permeiam a(s) realidade(s) das pessoas com deficiência 

inseridas na escola de ensino regular, pois cada indivíduo - com ou sem deficiência - 

é um ser único e especial, capaz de aprender, socializar e produzir algo. Falar em 

“escola inclusiva” significa considerar que esta necessita permear a construção do 

conhecimento e garantir ao educando com deficiência o convívio em um espaço 

onde haja consideração de suas reais condições, voltando-se às políticas que 

possibilitam construir um currículo para a valorização, com a realização de 

alterações e adaptações comprometidas, que desafiam a coragem das escolas em 

assumir um sistema educacional que assegure o direito à educação para todos 

(CARVALHO, 2011). Nossa intenção primordial foi a de promover vivências, 

reflexões e mediar informações, permitindo o diálogo acerca das deficiências, ao 

identificar as concepções das práticas inclusivas, averiguando quais são 

desenvolvidas no âmbito escolar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo tem como escopo contribuir para a elucidação do termo 

“Educação Inclusiva”, visando à melhoria do processo de ensino e aprendizagem, 

garantindo a todos os alunos a permanência e o sucesso escolar. Primeiramente, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica a respeito do significado de Educação 

Inclusiva. Na sequência, foram aplicados questionários investigativos em nove 
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turmas, nas quais frequentam alunos com deficiência, do Ensino Fundamental e 

Médio, sendo que constituíram uma amostra de sete alunos participantes da 

amostra por turma, totalizando 63 estudantes. Também, efetivamos uma 

conversa/entrevista com os alunos com deficiência para investigar o significado da 

instituição escolar para eles, os quais totalizaram 11 estudantes. Nosso intuito foi o 

de oportunizar espaços de diálogo e orientação sobre as deficiências com 

estudantes e educadores, promovendo discussões de inserção. Igualmente, 

apresentamos o desenvolvimento de estratégias para aprimorar a qualidade global 

do ambiente da sala de aula, para incluir os estudantes com deficiência. Essas 

estratégias contemplam a organização de um ambiente no qual os educandos se 

sintam como parte importante do processo de ensino e aprendizagem, sendo 

igualmente acolhidos, seguros e apoiados. Buscamos criar uma comunidade 

inclusiva, promovendo o sentimento de “pertença”, ao facilitar a aproximação dos 

estudantes, além de construir um ambiente acolhedor e interativo entre os 

educandos da comunidade escolar. Desenvolvemos nossas ações pautadas em 

adaptações curriculares, avaliativas e metodológicas que poderão ser desenvolvidas 

na sala de aula, a fim de um melhor atendimento aos estudantes com necessidades 

educativas especiais, oferecendo subsídios pedagógicos, contribuindo para a 

aprendizagem dos conteúdos no Ensino Regular.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir da análise dos dados e da escuta atenta dos sujeitos envolvidos na 

pesquisa, bem como da prática cotidiana instituída no educandário, podemos afirmar 

que uma escola ao não respeitar as diferenças humanas constitucionais não pode 

ser uma instituição que educa. Até porque, a escola que educa necessita estar 

articulada a princípios humanísticos e sociais que a façam compreender a 

diversidade humana e a superação das diferenças marginalizantes e opressoras. 

Gesse (2013) aponta que uma escola ao combater o sofrimento da exclusão e que 

constrói espaços de potência para a existência de seus estudantes, faz muito mais 

do que apenas repassar conteúdos, ela constitui cidadãos e cidadãs que podem 

fazer e refazer suas histórias e as de outras pessoas. Contudo, não se pode 
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esquecer de que para isso acontecer é preciso compreender o “outro”, este que é o 

sujeito de toda a diferenciação aqui discutida, como um ser integral e pleno em seus 

sentidos e sentimentos, digno do direito à educação e ao respeito. Partindo desses 

pressupostos, o respeito à diversidade nada mais é do que condição fundamental de 

toda ação humana que pretenda a ética. Nesse sentido, de acordo com o gráfico 1, 

os estudantes com deficiência demonstraram dar muita importância para a 

instituição escola, com o sentimento de pertença e inclusão. Sendo assim, a escola 

é o local de ações que valorizam os seres humanos na sua integridade. Cada 

família, ou sujeito estudante, merece um acolhimento na escola, de forma que suas 

características não sejam desqualificadas ou transformadas em questão de menor 

importância. Para tanto, necessitamos “[...] conceber como direito, verdadeiramente, 

o direito à dignidade, à felicidade, à interação social, a contínuas oportunidades de 

aprendizagens, considerando-se diferentes caminhos e alternativas a todos” 

(CARVALHO, 2011, p.11). Ademais, ressaltamos a relevância do atendimento dos 

estudantes com deficiência no Serviço de Atendimento Educacional Especializado 

(SAEDE), local este de apoio, estímulo ao crescimento, desenvolvimento e busca do 

saber. Nessa perspectiva, o Atendimento Educacional Especializado (AEE) não 

pode ser confundido com atividades de mera repetição de conteúdos programáticos 

desenvolvidos na sala de aula, mas devem constituir um conjunto de procedimentos 

específicos mediadores do processo de apropriação e produção de conhecimentos. 

O trabalho desenvolvido no SAEDE oportuniza a autonomia, a independência e a 

valorização das ideias dos educandos, desafiando-os a empreenderem o 

planejamento de suas atividades. Além de proporcionar orientação aos professores 

do Ensino Regular, para o desenvolvimento de ações pedagógicas, propícias para 

cada deficiência. 

 
Fonte: Estudantes com deficiência da EEB Professor Mansueto Boff 
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Segundo o gráfico 2, para 24% dos estudantes pesquisados inclusão escolar 

significa aceitar as pessoas com deficiência. Já 32% destaca que é acolher e 

conviver com as pessoas que são diferentes, além de interagir com o outro. Para 

44% a inclusão acontece quando existem pessoas com deficiência na sala de aula e 

todos aceitam como elas são. Para Carvalho (2011) a prática de inclusão acontece 

quando tomamos consciência e valorizamos – não apenas compreender e aceitar – 

a diversidade dos alunos, pois somos diferentes. Essa é a nossa condição humana, 

pensamos de modos diferentes, agimos de maneiras distintas e sentimos com 

intensidades diferentes. Como seres humanos, nossa dignidade depende 

substancialmente da diversidade, da alteridade, garantindo o caráter subjetivo de 

nossa individualidade, compartilhando diferentes jeitos de aprender. 

 

 
Fonte: Estudantes da EEB Professor Mansueto Boff 

 

No gráfico 3, observamos que para 14% dos pesquisados a inclusão no 

ensino regular acontece para que os alunos com deficiência não se sintam 

diferentes, para 18% ocorre porque são como nós e precisam de auxílio para 

superar suas dificuldades, 19% respondeu que a inclusão ocorre porque são 

pessoas e têm os mesmos direitos. No entanto, 49% respondeu que incluir no 

ensino regular significa dar a mesma oportunidade de estudo a todos e convivência 

com as outras pessoas. Dentro desse contexto, compreendemos que a escola inclui 

quando transforma não apenas o espaço físico, mas a postura, atitudes e modos de 

pensar de estudantes, educadores, enfim de toda a comunidade escolar, para 

aprender a respeitar o heterogêneo e conviver naturalmente com as diferenças. A 

inclusão no campo educacional segundo Mitler (apud NASCIMENTO, 2007, p.06) 

“[...] envolve um processo de reforma e de reestruturação das escolas como um 
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todo, com o objetivo de assegurar que todos os alunos possam ter acesso a todas 

as gamas de oportunidades educacionais e sociais oferecidas pela escola.” Neste 

contexto, os benefícios da inclusão são percebidos no gráfico 4. 

 

 
Fonte: Estudantes da EEB Professor Mansueto Boff 
 

 
Fonte: Estudantes da EEB Professor Mansueto Boff 

 

Conforme o gráfico 5, para 8% dos pesquisados a vantagem para um 

estudante sem deficiência estudar ao lado de um com deficiência é ter carinho e 

fazer amigos. 24% respondeu que é importante para conhecer o outro, sendo que 

28% considerou respeitar e conhecer outras pessoas. Todavia, 40% destaca que a 

vantagem é aprender junto, ajudar e trocar experiências. Assim sendo, no cenário da 

educação inclusiva os alunos aprendem envolvendo-se em atividades do mundo 

real, significativas, nas quais as habilidades são aprendidas através de sua 

aplicação, onde a reflexão, investigação e o pensamento crítico ocorrem em 

intercâmbio com os outros aprendizes e com apoio mútuo, usando diversas 

abordagens e estilos de aprendizagem. Dessa forma, os estudantes aprendem em 

grupos heterogêneos, desenvolvendo a cooperação, o trabalho em grupo e 

aprendem a valorizar e acomodar uma grande diversidade. É preciso formar 

cidadãos capazes de construir uma realidade melhor ou, pelo menos, diferente desta 
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em que se vive. Estar em um processo de contínuo fazer, pensar sobre as ações 

educativas que trará mais chances de diminuir as desigualdades, as discriminações 

e as opressões, sejam de quais ordens forem. Quando questionamos os professores 

se eles se sentem preparados para a inclusão escolar, 75% responderam que não e 

25% que sim. Dentre as principais justificativas para essa resposta, os educadores 

salientam que não estão totalmente preparados pedagogicamente para a inclusão, 

pois como afirma este(a) educador(a) “adoro esta profissão, mas sempre temos 

novas aprendizagens para adquirir”. Em contrapartida para outros educadores: 

“Psicologicamente sim, mas não tecnicamente, precisamos de capacitação para 

desenvolver um trabalho de qualidade”. “Estamos tentando e procurando melhorar 

nosso entendimento sobre Inclusão Escolar”. “Não recebi preparação em minha 

formação, o pouco que sei aprendi no dia a dia da profissão”. Por isso, não podemos 

esperar que estivessem preparados e sim que sejam preparados no exercício de 

suas atividades. Nessa perspectiva, Mantoan (2001, p.51) ressalta que “Não lidar 

com as diferenças é não perceber a diversidade que nos cerca, nem os muitos 

aspectos em que somos diferentes uns dos outros e transmitir, explícita ou 

explicitamente, que as diferenças devem ser ocultadas, tratadas à parte”. Os 

professores continuam bem divididos quanto ao entendimento da educação 

inclusiva, uns acreditam, ser ainda a aceitação de alunos deficientes em sala de 

aula, enquanto outros, vindo ao encontro do estudo, entendem a educação inclusiva 

como a percepção e valorização das diferenças, num sentido de diversidade. 

 

 
Fonte: Educadores da EEB Professor Mansueto Boff 

 

Com relação ao gráfico 7, para 100% dos educadores existem resistências no 

sentido de se conseguir uma efetiva inclusão escolar. Na opinião dos educadores 
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entrevistados, existem muitas resistências no sentido de se conquistar uma efetiva 

inclusão. Dentre as respostas dos educadores, destacamos as seguintes: 

“Discriminação e preconceito”, “Homogeneização, padronização dos estudantes”, 

“Descaso por parte de alguns, descomprometimento profissional”, assim como 

muitos relatam ouvirem algumas expressões como: “Eles não acompanham a 

turma”, “Não aprendem o conhecimento científico”. Carvalho (2011, p. 37) sugere 

que para alcançarmos a ressignificação dos papeis de nossas escolas tornando-as 

inclusivas necessitamos criar “[...] as condições materiais em que trabalham nossos 

professores; sua formação inicial e continuada; as condições requeridas para que a 

aprendizagem se efetue em ‘clima’ prazeroso e criativo...” 

 

 
Fonte: Educadores da EEB Professor Mansueto Boff 

 

Na visão dos professores, o gráfico 8 apresenta as vantagens para um aluno 

sem deficiência estudar ao lado de um com deficiência, com destaque para 10% 

perceber a superação pessoal de cada estudante, 20% humanização das pessoas, 

evolução pessoal e intelectual, e 35% tanto para viver a experiência da diferença, 

tanto para ocuparem seu espaço na sociedade, quanto para aprender a aceitar, 

respeitar e incluir as pessoas diferentes. Sendo assim, percebemos a inclusão como 

um desafio, valorizando as peculiaridades de cada estudante, sem deixar de atender 

a todos na escola.  

 
Fonte: Educadores da EEB Professor Mansueto Boff 
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Como demonstra o gráfico 9, para 15% a convivência com as pessoas 

contribui tanto por considerar o lugar do outro na sociedade, quanto para troca de 

experiências e desenvolvimento das pessoas na sua totalidade. 25% destaca que é 

para nos tornar mais humanos, aprender a conviver e a respeitar a individualidade 

de cada um. Já para 45% dos pesquisados contribui e muito, pois só aprendemos 

nas interações com o outro, nas relações pessoais e sociais.  

 

 
Fonte: Educadores da EEB Professor Mansueto Boff 

 

Sobre existir alguma ação que possa ser sugerida para tornar mais eficaz a 

inclusão do estudante com deficiência no ensino regular conforme o gráfico 10, 

obtivemos as seguintes sugestões: incentivar a parte artística/expressão dos 

estudantes; preparação profissional, melhoria nos recursos e maiores informações; a 

escola precisa efetivamente entender seu papel frente à inclusão e colocá-la em 

prática, receber e tratar os estudantes com respeito e igualdade. Ainda, 

acrescentamos a importância de favorecer a cooperação e o envolvimento entre os 

estudantes com e sem deficiência, além dos demais profissionais da escola; 

sensibilizar os educandos acerca das dificuldades e potencialidades das pessoas 

com deficiência; possibilitar a interação da pessoa com deficiência e o meio no qual 

está inserida; propiciar a compreensão da diversidade, evitando comportamentos 

preconceituosos e errôneos, comumente percebidos na sociedade de um modo 

geral. “O grande problema do educador não é discutir se a educação pode ou não 

pode, mas é discutir onde pode, como pode, com quem pode, quando pode; é 

reconhecer os limites que sua prática impõe. É perceber que o seu trabalho não é 

individual, é social e se dá na prática de que ele faz parte” (FREIRE, 2001, p. 98). 

Assim, os profissionais necessitam rever a ação pedagógica, produzir e assimilar 
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novos conhecimentos para fazer frente às exigências da atualidade. Que as leis e 

prioridades sejam devidamente cumpridas e os investimentos aplicados com 

equidade, justiça, eficiência e agilidade; que os educadores, pais, especialistas 

concebam a inclusão como um direito e como um dever e não como uma imposição, 

um "carma" ou um pesadelo; que a matrícula seja assegurada ao aluno com 

deficiência e a escola providencie as condições para incluí-lo; que se invista 

prioritariamente na formação em serviço dos educadores na perspectiva da inclusão 

escolar. 

 

 
Fonte: Educadores da EEB Professor Mansueto Boff 
 

CONCLUSÕES 

 

É no cotidiano escolar que os educandos, enquanto atores sociais, têm 

acesso aos diferentes conteúdos curriculares, estes devem ser organizados de 

forma a efetivar sua aprendizagem. Para que este objetivo seja alcançado, a escola 

precisa ser organizada de forma a garantir que cada ação pedagógica resulte em 

uma contribuição para o processo de aprendizagem de cada aluno. Escola inclusiva 

é aquela que garante a qualidade de ensino educacional a cada um de seus 

estudantes, reconhecendo e respeitando a diversidade e respondendo a cada um de 

acordo com suas potencialidades e necessidades. Numa escola inclusiva, o 

educando é sujeito de direito e foco central de toda ação educacional. É 

imprescindível garantir a construção das competências necessárias para o exercício 

pleno da cidadania. Considerando o projeto realizado, percebemos que embora a 

escola não esteja totalmente preparada para que a inclusão do aluno com 

deficiência ocorra de forma integral, necessitamos ampliar os conhecimentos sobre 
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as formas diferenciadas para a produção da aprendizagem, socialização e interação. 

Também, constatamos um grande avanço em seu processo de ensino e 

aprendizagem, na rede regular de ensino, que se deram principalmente pelas leis e 

políticas, as quais asseguram a matrícula escolar de todos os alunos, principalmente 

pela obrigatoriedade da presença de profissionais habilitados na área da Educação 

Especial em salas de aula onde há alunos com deficiência, proporcionando assim 

uma educação inclusiva. Carvalho (2011, p. 63) afirma que, “precisamos intervir no 

sistema educacional, ampliando, diversificando suas ofertas, aprimorando sua 

cultura e prática pedagógica e, principalmente, articulando-o com todas as políticas 

públicas”. Cabe ainda à escola, construir um currículo voltado a essas mudanças e 

estar aberta para a participação dos próprios alunos com deficiência. Tais condições 

são fundamentais para promover a verdadeira inclusão da pessoa com deficiência 

na sociedade. Para tanto, é essencial empenho e comprometimento de todos os 

profissionais da educação, para que possamos garantir o acesso, a permanência e a 

qualidade do ensino sem distinção. A escola, em seu Projeto Político-Pedagógico, 

necessita considerar a inclusão dos estudantes com deficiência, e aceitação dos 

desafios que irá trazer para dentro da escola. Carvalho (2011, p.35) menciona que, 

“o direito à igualdade de oportunidades e que defendemos enfaticamente, não 

significa um modo igual de educar a todos e, sim, dar a cada um o que necessita em 

função de seus interesses e características individuais”. Nesta pesquisa, foi possível 

perceber que ainda faltam mudanças na escola, no que tange a adaptação de seus 

currículos, no preparo para atingir os alunos com necessidades educacionais 

especiais, e suas multidimensionalidades, como também que os professores 

participem das formações continuadas. A formação possibilita uma ação pedagógica 

eficaz, trazendo, com isso, melhores condições para que a inclusão seja motivo para 

romper paradigmas, efetivando a compreensão dos processos de inclusão dos 

estudantes com deficiência no ensino regular. 
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Produção de hortaliças: uma proposta de inclusão sociolaboral para pessoas 

com deficiência intelectual 

Álvaro Antônio Munhoz149 
Sebastião Machado150 

 

RESUMO: Esta apresentação tem a intenção de apresentar o trabalho que vem 
sendo desenvolvida no Centro de Atendimento Educacional Especializado Irmã Inês 
- APAE. Deseja mostrar a importância do trabalho na vida das pessoas com 
deficiência intelectual e revelar que a aprendizagem quando é significativa, 
proporciona avanços na qualidade de vida, no bem estar e no prazer de aprender. A 
metodologia utilizada contempla as especificidades de cada envolvido e respeita a 
individualidade e a temporalidade para aprender. O grupo está organizado na 
modalidade de oficina com a participação de 13 integrantes. Dessa forma pretende-
se ressaltar e dar visibilidade ao potencial deste publico que para mostrar que 
consegue ser útil a partir do trabalho, precisa somente de uma oportunidade. 
 
Palavras Chave: Horticultura. Inclusão. Aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A instituição partiu da seguinte problemática: Como desenvolver uma 

oportunidade de trabalho para as pessoas com deficiência intelectual que os 

envolvesse a partir do trabalho útil e significativo? Na tentativa de resposta a esta 

questão, considera-se que o trabalho com horticultura pode proporcionar novas 

oportunidades de aprendizagem para as pessoas com deficiência intelectual 

constituindo-se num meio para que este público pudesse demonstrar que, para além 

das deficiências estão as eficiências. Cultivar hortaliças transformou-se em uma 

atividade de extrema importância, num momento em que a sociedade está motivada 

a consumir produtos saudáveis e de maneira consciente. Oportunidade que a 

instituição canalizou, para que este grupo de aprendizes pudesse exercitar o 

trabalho útil oferecendo para a comunidade produtos de qualidade e beleza, sempre 

frescos saindo direto da horta para a mesa. O reconhecimento da comunidade pelo 

trabalho realizado desperta no grupo a motivação necessária para obter avanços na 

aprendizagem e no desenvolvimento enquanto seres humanos, considerando o que 

                                                           
149Escola: Centro de Atendimento Educacional Especializado “Irmã Inês” (Apae De Mafra) 
150Escola: Centro de Atendimento Educacional Especializado “Irmã Inês” (Apae De Mafra) 
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Saviani (1987) e Kuenzer (1988), ressaltam  ao afirmar o trabalho como um principio 

educativo e, portanto, como possibilidade transformadora. O desenvolvimento dos 

aprendizes bem como a satisfação dos mesmos, mostra o lado empreendedor de 

cada ser humano ao desenvolver importante tarefa. Este trabalho se insere no 

âmbito dos desafios que a instituição enfrenta para se reinventar (CANDAU, 2000) 

num momento em que a sociedade se movimenta para a inclusão social.  

 

OBJETIVO 

 

Desenvolver uma experiência de produção de hortaliças, capacitando 

pessoas com deficiência intelectual em atividades que favoreçam as habilidades 

sociolaborais.  

 

METODOLOGIA 

 

a) Primeiramente, houve algumas ações que a instituição desenvolveu para 

que o trabalho acontecesse, ou seja, investiu no preparo do espaço para 

que as atividades fossem desenvolvidas. Posteriormente, fora estabelecido 

contatos com entidades para firmar as parcerias para a capacitação 

técnica. Neste caso, com o SENAR que ministrou cursos de horticultura, 

compostagem e produção de mudas. Neste período, a instituição efetivou 

uma parceria com a Empresa Souza Cruz que patrocinou a construção da 

estufa, o processo de irrigação e coleta de agua da chuva. Também houve 

muitos contatos com agricultores que fizeram a doação de humos em 

quantidade necessária para preparar o terreno.   

b) Após estas etapas, as atividades com os aprendizes foram sendo 

desenvolvidas paulatinamente a partir do treino e da repetição, do ensaio e 

erro e com muita pesquisa na área, as habilidades técnicas foram sendo 

aperfeiçoadas. O trabalho consiste em preparar o solo, efetivar o plantio, 

observar a incidência de pragas, organizar da colheita. Nestas atividades 

os aprendizes desenvolvem as habilidades para conhecer o solo e suas 
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necessidades, observar o clima e as necessidades de irrigação, identificar 

diferentes tipos de ferramentas e suas funções bem como a utilização de 

maneira adequada. Identificar os diferentes tipos de plantas e as maneiras 

de efetivar o plantio e a colheita.  

c) As hortaliças são consumidas nas refeições internas, o excedente é 

comercializado na comunidade próxima que vem até a instituição, faz a 

escolha do produto. Neste processo são atendidos pelos aprendizes que 

falam do que fazem constituindo-se num momento único de interação.  A 

prioridade é para o plantio de hortaliças folhosas de ciclo curto e que 

oferece mais oportunidade de trabalho para os aprendizes.  

 

RESULTADOS 

 

O trabalho proporcionou maior visibilidade para o grupo, melhorou a auto 

estima, gerou o prazer em desenvolver a atividade, proporcionou novos 

conhecimentos, ampliação das habilidades manuais, envolvimento da comunidade, 

aumento da expectativa sobre as possibilidades de aprendizagem do grupo, entre 

outras. O que se espera é a manutenção do projeto e o aperfeiçoamento deste 

espaço de aprendizagem e vivencias significativas do grupo a partir do contato com 

a comunidade esperando revelar cotidianamente a importância social deste trabalho. 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que todo ser humano é capaz de aprender e que quando são 

proporcionadas atividades significativas e que sejam de relevância para a 

comunidade, a deficiência se torna insignificante diante das eficiências que se 

revelam. As pessoas com deficiência somente precisam de uma oportunidade e de 

um pouco mais de tempo para aprender.  
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Entretenimento e economia: o quanto pagamos pela diversão? 

 

Diego Rafael Dos Santos151 
Marcos Roberto Antunes Do Vale152 

Hélia de Fátima Pereira Dias153 
 

RESUMO: O mundo moderno chegou cheio de inovações e surpresas, vivemos na 
era da velocidade tecnológica, somos reféns de um sistema que norteia nosso dia-
dia sem nos darmos conta. Analisando o contexto nacional, observamos uma 
devastadora crise econômica diante desta era, bem como a ilimitada fonte de 
entretenimento que as mesmas nos oferecem. Desta forma, nosso Problema foi 
elaborado a partir da seguinte pergunta: Quais são suas fontes de entretenimento? 
E o quanto pagamos por essa diversão? Seguido de nosso objetivo geral que é o de 
promover o conhecimento de alguns jogos manuais, a fim de instrumentalizar a 
população sobre as formas de ocupar seu tempo livre, evitando o consumo 
excessivo diante dos atrativos da indústria tecnológica. Assim, nós pesquisadores, 
nos propormos a fazer uma análise acerca dos gastos na esfera de jogos 
tecnológicos e de jogos online, por meio da aplicação de um questionário que 
investigou o investimento dos pesquisados, na seqüência, realizamos uma noite de 
prática de jogos manuais, com a intenção de provocar a reflexão sobre as duas 
formas de entretenimento, fazendo com que os pesquisados pudessem refletir sobre 
os mesmos. O resultado foi satisfatório por ter proporcionado momentos de 
aprendizado, lazer, socialização e principalmente o esclarecimento dos benefícios e 
malefícios de ambos os jogos. 

 

Palavras-Chave: Entretenimento. Economia. Jogos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Diversão!!! No vasto universo do entretenimento a nossa fonte de prazer 

tornou-se a pupila dos olhos dos capitalistas de plantão. Sabemos que a indústria 

eletrônica e tecnológica não tem nos permitido o devido contato social. Neste 

sentido, nossa intenção de promover o conhecimento de alguns jogos de tabuleiro e 

de desafio é imenso diante do universo tecnológico e atrativo apresentado nos dias 

de hoje. Desta forma, elencamos como tema da nossa pesquisa: Entretenimento e 

Economia: o quanto pagamos pela diversão? Sabemos que o povo Brasileiro se 
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tornou consumista de carteirinha nas últimas décadas, por isso nos propomos a 

investigar o setor do entretenimento e suas formas de consumo, principalmente na 

indústria de eletrônicos, bem como nas suas ramificações: jogos online e vídeo 

games. O objetivo geral desta pesquisa é promover o conhecimento de alguns jogos 

manuais, a fim de instrumentalizar a população sobre as formas de ocupar seu 

tempo livre, evitando o consumo excessivo diante dos atrativos da indústria 

tecnológica. Assim nosso problema foi elaborado a partir da seguinte pergunta: 

Quais são suas fontes de entretenimento? E quanto pagamos por essa diversão? 

Para fins deste estudo, optamos pela pesquisa de campo. Norteamos nossa 

pesquisa através de referenciais teóricos que abordassem sobre os eixos centrais 

de estudo, no caso, economia, entretenimento e jogos, posteriormente 

apresentamos a análise do questionário aplicado aos alunos do CEJA (Centro de 

Educação de Jovens e Adultos, seguido das considerações finais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para este estudo optamos pela pesquisa de campo, em um primeiro momento 

conceituamos a economia, o entretenimento e os jogos e brincadeiras, optamos por 

realizar a pesquisa de campo por acreditar que ela nos apontaria um  resultado mais 

eficiente. Na sequência foi realizada a prática de jogos manuais, seguido de 

aplicação de um questionário para 65 alunos do CEJA, escolhidos aleatoriamente. O 

desenvolvimento deste projeto vem ao encontro das expectativas, não só dos 

professores como também dos alunos, pelo fato de mostrar uma alternativa de 

aprendizagem que envolve muito mais a população no processo de aprender e de 

sistematizar os conceitos necessários a partir da prática de jogos.  A seguir faremos 

a exposição dos gráficos com as respostas do questionário aplicado aos 

pesquisados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No primeiro momento foi realizado o contado com jogos manuais (torre de 

Hanoi, jogos de desafio, etc), esses demonstraram um enorme potencial de 

aprendizado, socialização e prazer, Vindo ao encontro dos escritos de Vygotsky 

onde eles nos diz que o jogo é a atividade principal da criança, em conexão com 

essa atividade ocorrem mudanças consideradas por ele e Leontiev como as mais 

importantes no desenvolvimento de processos psíquicos da criança, e preparam o 

caminho da transição para um novo mais elevado nível de desenvolvimento 

(VYGOTSKY, apud VOLPATO, 2002). 

De Acordo com Volpato (2002), a criança aprende no jogo a tomar 

consciência de si mesmo, aprende a desejar e subordinar a seu desejo os impulsos 

afetivos passageiros, aprende a atuar subordinando suas ações e a um determinado 

modelo, a uma norma de comportamento. Desta forma, segundo Fontana e Cruz 

(apud VOLPATO, 2002), a partir do momento em que a criança assume um papel 

qualquer na brincadeira ela passa a operar com o significado de sua ação e submete 

seu comportamento a determinadas regras. Isso conduz ao desenvolvimento da 

8
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7

20

5 - O que os jogos eletrônicos e/ou online 

lhes proporcionam?

prazer

descontração

desconecto do mundo real
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vontade, da capacidade de fazer escolhas conscientes, que estão intrinsecamente 

relacionadas à capacidade de atuar de acordo com significado de ações. 

Analisando os gráficos observamos que o comprometimento da rende mensal 

ainda não atingiu 100% do salário dos pesquisados, conforme vimos em matéria 

recente no noticiário nacional. Matéria essa que nos impulsionou a pesquisar sobre 

os gastos com o entretenimento, em especial, os jogos eletrônicos e o online. Vale 

ressaltar que o público pesquisado possui uma faixa etária mais elevada, 50% dos 

pesquisados possui idade entre 30 e 56 anos, o que já demonstra certa maturidade 

em relação a suas fontes econômicas. 
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CONCLUSÕES 

 

Entreter a população nos dias de hoje é algo corriqueiro e fácil, a indústria 

tecnológica se encarrega de criar os mais sofisticados aparelhos e games 

alucinantes e viciantes. Aprendemos “operar” como máquinas, tanto no sentido de 

produção como de diversão. Infelizmente ficamos isolados em nós mesmos, o 

contato com os demais parece estar se extinguindo. 

Nosso estudo identificou que os meios de diversão, bem como o investimento 

que os pesquisados atribuem ao seu tempo livre, ainda não ultrapassam seus lucros 

mensais, mas que por descontração, ou até mesmo pela falta de alguém, esses 

resultados podem ser transformados em prejuízos financeiros como também em 

prejuízos à saúde. 

Observamos ainda, que entre os pesquisados que responderam que 

apostariam toda sua renda em jogos e em atrativos online, possuem faixa etária 

entre 16 e 24 anos, população essa que teve sua infância na gênese dos jogos 

eletrônicos e online. Desta forma, os conscientizamos quanto à utilização de seus 

recursos financeiros em algo abstrato, orientamos a utilizarem os jogos manuais 

como fonte de prazer e socialização 

E por fim, destacamos a relevância deste estudo por promover essa reflexão. 

Acreditamos que foi uma experiência válida justamente por resgatar os jovens que 

se envolvem com esses “passatempos”, como também foi interessante 

instrumentalizar os pesquisados sobre os meios de entretenimento saudáveis e sem 

custo. Sendo assim, salientamos que precisamos dar atenção, suporte e, sobretudo 

criar iniciativas propondo o contato com fontes ricas de aprendizado, socialização, 

familiarização e principalmente trazer à tona os esclarecimentos necessários das 

fontes de renda e suas aplicações saudáveis e retornáveis.  
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